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A linha do Vale do Vouga 
cada Mes ato ao 

F* Bela E OTRAS dolo. da linha do Valle do 
Vouga vae ser apresentada àá- Camara dos deputados a 
Faguinto peprosentação, de todo. o ponta justificada: 

Sefihóres deputados da Nação portugueza: 

A Compagnie Française pour la construction et 
Lexpliotation de chemins de fer à PEtranger, conces- 
sionaria da linha do Valle do Vouga por contracto de 
5 de fevereiro de 1907, vem expor á esclarecida apre- 
ciação de V. Exa situação em que essas linhas se 
encontram e sollicitar as providencias que os seus legi- 
timos interesses, accordes com os do Estado e. da re- 
gião servida, exigem urgentemente. 

Pelo art. 5.º do contracto foi assegurado bem-expli- 
citamente á Companhia. o juro de 5 ºL, do capitátde 
20:000$00 por kilometro, obrigando-se o Governo, para 
desempenho d'esse compromisso; a ádeantar á Cóompa- 
nhia, semestralmente, as quantias necessarias; pára” per- 
fazerem, com o rendimento liquido da exploração, 
aquelle juro. 

.E' esta clausula a base fitauceira do contracto, que 
faculíou, á Companhia .o angariamento .do. capital pre- 
ciso para a realisação do sêu emprehendimento. — 

— FE 

Para regular a sua execução, representando o ten- 
dimento liquida a differença entre a recéita bruta do - : 
trafego e as despezas d'exploração, podiam-se. tomar 
estas pela sua cifra effectiva, devidamente: documen- 
tada e mais facil ainda de verificar pela Fiscalisação 
do, Governo do que as receitas do trafego. Preferiu-se 
adoptar as normas geralmente seguidas então (se.bem 
que. as auctoridades na. materia hoje a condemnem) 
e arbitrar anticipadamente determinada percentagem 
. receita bruta para ser, como. despeza, dela dedu- 
ALOE: CAES 

Assim. se fez e tomando-se por base a estatistica 
dos nossos caminhos de ferro de via reduzida em ex- 
fe tda cujo coefficiente d'exploração fôra, em médiá, 

53 em 1905, fixou-se esse coefficiente ém 0,50 para 
a nova linha, com um minimo de 650900 por kilomeé- 
tro. Esperava-se que a economia na exploração com- 
pensasse o ageravamento do custo determinado por 
mais fortes rampas e curvas mais apertadas que as até 
então empregadas em linhas secundarias, e que o acci- 
dentaádo:da região exigia. . 

“Para que a Comparnhia se não- ativessêe Áá garantia 
“e procurasse:desenvolver as receitas, fixou-se em 6CO$C0 
por kilometro o maximo adeantamento do” Estado, dê 
vendo obter a Companhia os 400$00 restantes da fe- 
ceita liquida, á qual correspondia, pela cifra dé. 650800, 
arbitrada como minimo para a despeza, a receita. bruta 

“de 1:050$00. 
Emquanto ésta não excedesse 1:300$00, à despesa 

arbitrada conservava-se constante, e todos os augmeti- 
tos da receita bruta 'determinavam egual ALirauvição e 

3 sed 

do complemento da BAaránta. 

“OBSTtENIH à. Companhia rapidamente, ASIA A 
em pouco tempo à exploração, os primeiros 55" kilo- 
metros até Albergaria, e depois de vencer. graves dit- 
ficuldadês. financeiras realisou a. construcção do dis- 
pendioso trôço de Sarnada a Vizéu, abrindo em 5.de .. 
fevereiro de 19014 o ultimo .trôço, com. .o qual a ex- 
tensão explorada attingiu 175,10. 

E' notoria a perfeição da construcção, abrangendo. 
notaveéis. pontes de alvenaria, como até hoje se “não 7 
haviam: feito. em Portugal, e a excellencia do material 
circulante. empregado, cuja dotação a guerra impedir 
de completar. 

A receita do trafego attingiu logo 076837 por: ESA 
lometro, em 1914-1915 e 1;:100$23 em. 1915-1916, de = 

vendo exceder no corrente anno economico. 1:200800, 
cifra á qual corresponde o complemento da garantia E. 
de 450800 em vez do maximo de 6003200. 

O trafego da linha é. susceptivel. de rapido. desen- fa) : 
volvimento desde que se possa fazer uma exploração: 
desafogada, antevendo-se a dispensa dos. adiantamen- 2 
tos do Estado dentro de pouços.annos. 

Que succede porém? Pelas condições de tracção: da A 
linha, e pelo encarecimenta; geral:do: eusto da adendo .. 
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último anno antes da guerra, os 416" de linhas de via 
reduzida exploradas entre nós por Companhias tiveram 

504.736800 de receita e 390.083$00 de despeza, ou um 

coefficiente medio de 0,65, que fôra de 0,66 em 1911 e 

0,68 em 1912, attingindo a despeza cifra egual á da 

receita nas linhas similares do Estado. 

Sendo pois a despeza effectiva muito superior á 

arbitrada pelo contracto, a Companhia é tanto mais 

prejudicada quanto mais crescem as receitas, situação 

insustentavel e nociva ao desenvolvimento da região e 

aos interesses do Estado, que demandam exploração 

desafogada. 
- Tão justificadas foram as ponderações da Compa- 

nhia, que levaram o Exmº Ministro do trabalho a apre- 

sentar a proposta de-1lei de 19 de maio do corrente 

anno, publicada no Diario do Governo n. 121 de 24 

do mesmo mez. No lucido e proficiente relatorio que 

ó precedia, proclamou-se o principio salutar da revisibi- 

lidade dos contractos de concessão, sempre que o inte- 

resse publico a aconselhe, e demonstrou-se a oportu- 

. nidade da sua applicação á linha do Vouga. 

A proposta melhorava sensivelmente a formula 

d'exploração, adoptando o coeífficiente de 0,60 em vez 

de 0,50, emquanto a receita bruta não exceder 2:200800 

é 0,50 além d'esse limite. | 

O primeiro coefficiente só com uma exploração ex- 

cepcionalmente economica Seria realisavel. Ainda mesmo 

que não fosse porém excedido, a Companhia disporia 

apenas de 1.000$800 por kilometro para os encargos 

das suas obrigações (quantia que a situação cambial 

diminue sensivelmente). Nenhuma disponibilidade teria 

para pôr as linhas em condições de darem vazão ao 

trafego pela acquisição de material circulante, especial- 

mente vagões e machinas adequadas a um trafego in- 

- fenso de mercadorias, e por diversas obras comple- 

mentares, como construcção de novas estações, que se 

reconhecem serem necessatias e ampliações de outras. 

Não são demais 120:000$00 para essas despezas, que 

é preciso amortisar em curto praso. Onde irá a Com- 

panhia buscar a annuidade precisa, se os seus unicos 

recursos são constituidos pelo rendimento garantido 

de 1:000$00, sujeito ainda á depreciação do cambio? 

Forçoso é acrescentar esse capital complementar áquel- 

le a que o contracto garante o juro, ou que a despeza 

de exploração arbitrada comprehenda a annuidade suf- 

ficiente, aliás é impossível dotar a linha com os meios 

de acção exigidos pelo trafego. ; 

Supondo uma amortização em 12 annos, ao capital 

de 120:000$800 a 5,5, corresponde a annuidade de 

14:000$00, ou 80$00 por kilometro. 
Accrescentando-se essa quantia durante 12 annos 

á despeza arbitrada, a Companhia poderá pedir ao 

tredito o capital de que carece, amortizando-o n'aquelle 

período, e promover, como é o seu interesse é oO do 

Estado, o crescimento rapido da receita, que attingirá 

seguramente a cifra minima de 2:000$00 por kilome- 

tro, durante a vigencia de aquelle abono supplementar. 

— Nenhum lucro lhe advirá d'essa disponibilidade, 

totalmente absorvida pelos encargos do capital com- 

— plementar, que incorpora no dominio do Estado. À 

acceitação d'este alvitre corresponde á pratica seguida 

nos paizes, como a França, que teem dado largo in- 

"cremento á viação accelerada, e que nos contractos 

de concessão prevêem o augmento do capital garan- 

tido pela incorporação n'elle das despezas comple- 

mentares e até dos deficits d'exploração, durante os 

primeiros annos. 
“Não é preciso ser profundamente entendido em 

questões economicas para prever que, após a guerra, a 

situação dos mercados não voltará a ser o que era, 

senido pois fatal o encarecimento da exploração dos 

caminhos de ferro.. FE. ESA 

— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
(É TAIS é ETTA e, PRO Me 

4 bl O ONE e 3 NUS cas, SORO CAP DS E NDT OTTO "TR .C em 
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Se antes della a media do coefficiente nas linhas 

de via reduzida era 0,65, como se pode adoptar cifra = 

menor n'uma que tem mais onerosas condições de = 

tração, isto é, rampas de 25 "Im e Curvas de 090"-de À 

raio, em vez de 18 "Im e 150”? : 

Por isso pede a Companhia que a proposta de lei = 

seja modificada, substituindo-se o coefficiente 0,60 por = 

0,65, embora se reduza de 2:200$00 a 2:000$00 o limite 

da receita-kilometro, além do qual deverá vigorar o, 
coeficiente 0,60 em vez do de 0,50 proposto. 

Além disso dever-se-ha ajuntar á despeza assim cal- 

culada, 80800 por kilometro durante 12 annos, o que é 

a consequencia logica da seguinte e incontestavel affiro 

mação do relatorio que precede a proposta: “O re--— 

medio está na adopção de outra formula exploração 

que arbitre para a despeza quantia sufficiente para 

que a Companhia concessionaria possa promover o “E 

crescimento rapido das receitas sem ser por elle preju 

dicada e disponha de recursos para prover aos encargos 

das obras complementares e acquisição de material 

exigido pelo incremento do trafego.” 
Ora, se as disponibilidades da Companhia se man- : 

tiverem em 1:000$00 até começar o reembolso da ga" 

rantia e são absorvidas pelos encargos das obrigações, 

onde encontra ella recursos para os das obras com- 

plementares e material circulante, sem os quaes não — 

pode ser favorecido o desenvolvimento do trafego ? 

Com a formula proposta, para a receita de 1:200$00 

a despeza calculada será: 

0,65 >< 1:200800 + 80$00 = 860$00. 

O rendimento liquido: 

1:200$00 — 860$00 == 340$00. 

O complemento de garantia: 

1:000$00 — 340$00 -= 660$00. 

Para a mesma receita bruta na linha de Santa Com--— 

ba-Dão a Vizeu o complemento de garantia é dé 

758830. 
Cd 

Não basta porém attender a situações normaes para 

harmonisar o contracto com os interesses da região. 

Visto que se procede á sua revisão, é indispensavel 

ter em conta as excepcionaes condições da actualidade, 

absolutamente insustentavel a situação da Companhia 

pelo agravamento do custo da exploração. Às despezas 

com carvão e materiaes vão num crescendo assusta- 

dor, apesar da reducção do percurso dos comboios. 

A despeza da exploração no corrente anno econo- 

mico deve ser superior a 170:400$00, pois já foi de 

42:600800 no primeiro trimestre. E todavia, segundo as 

normas do contracto, será computada para a liqui- 

dação da garantia de juro em 

175,1 >< 650800 == 113:815$00 

Da receita bruta, que attingirá pelo menos 

175,1 >< 1:200$800 = 210:120$00 

deduzir-se-ha aquella cifra, calculando-se pois em. 

06:305$00 a receita liquida, que será, de facto 

210:120800 — 170:400800 == 39:720$00. 

Ocomplemento da garantia, será, pois, 78:795$00. 

A Companhia terá a disponibilidade de 

78:795800 + 39:720800 = 118:515$00, 

em vez dos 175:100$00 garantidos pelo contracto, o : 
. que representa um prejuizo de 56:685$00, Aquelles 
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18: 515800 ao cambio Mu Frepresentam apenas cerca 
e 80:000$00: em francos, ou menos da metade da 
uantia com que a Companhia contava, quando cele- 
roú o. contracto. 

E todavia o Estado realisa a economiaã de escudos 
6.265%$00 sobre o maximo do adeantamento reembol!- 

Savel, dé 600$00 por kilometro, previsto no contracto. 
Os esforços “da Companhia Dara cdesenvorver. o 

— trafego Tleval-a-hão á ruina, por causas de força maior 
"— extranhas á sua açção. 

SINO, 6 conveniente, que assim succeda ? Não 
averá meio de prover de remedio o mal, ou de o 
ttenuar ? 
- Seja licito recordar que uma concessão de Cami- 

nhos de ferro é um contracto de associação, À -em- 
preza concessionaria angaria capitaes, toma sobre si 
os encargos financeiros e a despeza de exploração, e 
o Estado, que fica proprietario da linha, sem nada de- 

mbolsar, garante o juro convencionado, & adianta: as 
quantias complementares necessarias. para o perfaser, 
mo supprimento reembolsavel. . 
“Em rigor, dever-se-ia deduzir da receita realisada a 
espesa effectuada, determinando-se assim a receita li- 

quida effectiva. Para simplicidade de fiscalisação pre- 
re-se em muitos casos (e tem sido essa a pratica en- 

tre nós) estipular uma formula de exploração, pela 
qual se calculam as despesas em função das receitas. 

er Esses contractos. são convenções, sempre suscep- 
— tiveis. de revisão, os as circumstancias a aconse- 
lhem. 
Uma empresa, que explora a as suas lithas com se- 
riedade e preocupação de bem servir, deve ter asse- 
gurado o rendimento que se lhe garantiu. Assim o 
pedem a justiça, a equidade e a conveniência do pro- 
prio Estado, que mais facilmente encontrará capitaes 

— para o desenvolvimento da viação acelerada, auxiliando 
as empresas nos periodos criticos da sua acção, quando 
honesta e bem orientada. K 

—. E' 0 caso da “Compagnie Française pour la cons- 
truction et Pexploitation de chemins de fer à Letran- 
ger». Construiu a linha com solidez e perfeição, do- 
tou-a com bom material circulante, e se mais abun- 

antes d'ella completa, tendo ficado na região do Norte 
de França, invadida pelos allemães, um grupo de va- 
gões fechados, destinados á linha do Vouga. 

Que se deixem a cargo da Companhia os prejuizos 
derivados da situação cambial, comprehende-se, pois 

é esta, em boa parte, independente da acção do Gor 
verno, que por ella é tambem prejudicado. Mas que 

— continue a applicar-se *ºuma formula .absolutamente 
nadequada ao calculo das despezas, é absolutamente 

; inadmissivel e contrario aos interesses da região, e 

portanto do Estado, álem de ser a infracção de incon- 
estaveis preceitos de justiça e equidade, 

Por isso vem a Companhia pedir que, ao menos, 
emquanto durar a guerra, e a situação ánomala que 

'ella deriva e se prolongará algum tempo depois, se 

ome para base do calculo da receita liquida a despeza 

effectiva de exploração, de modo que seja cumprida a 
lausula basilar do contracto, segundo a qual á Com- 

POr kilometro, ou 5 *l, sobre o capital de 20:000$00. 
— A verificação das despezas é aindá mais facil-que 

das receitas, podendo pois o Governo assegurar-se 
npre da sua correspondencia com a realidade. 

— Por: outro lado, o limite maximo de 600800; ou 
3 oo imposto ao desembolso do Estado, teve. por fim 
evitar que a Companhia. fugisse. a desenvolver o tra- 

eber o.mais possivel da garantia. 

dante não é essa dotação, é porque rebentou. a guerra 

para melhorar a situação dos seus empregados, pediu. 

nhia se garantiu oO rendimento liquido de 1:000$00 . 

—deBob, Ciissãõos 

fego para reduzir a despeza à menos de 650800 e-re- 

Pisca Ô Bio, de 1:050$00 de. receita idas gue é ; 

Corresponde, já foi ultfapassado no antro economico 
Findo; BETA, dá não - e necessafio 19 SIND x 

ou: o E AÉRIAS do necessario para as com 4 
tepeita liquida de 1:000$00 por kilometro. : 

Demais é flagrante a desigualdade de tratártiento 
em confronto :com as outras linhas garantidas, de via 
estreita, ás quaes se assegura o juro integral do cápital 
garantido, sem limite superior de desemboiso, como 
se vê do quadro seguinte: SS DA TA 

A ES [3 = ; ; 

; mes) à & ; : Eis ot 
7 o axa f ; AS. & i 

Linhas ã É - | pfapital ERA Po disenihaias SEER 

E | SP FIL 

Fógpioica:! Madre So anatoavo ei dadota ss oaaien cc eebanoo 
randella,..... [1888/19.692300/5;3 9% 1 08300, 1083500 ; 639500 

Mirandella a Bra- ; AE 
Bança.. 1, 1907/23.690800/4,5 o 1.169500]1.169400 |! 18 [3400 

Santa Comba à : : T 
NIUE: À 189) 229 880800/5,5.9/11 238800 [258500] T58500 

Valle do Vouga. /1913/20.0v080U/3 9/5) 1,000300] ons08h? Sao 
pera 

Deve-se e que a linha do Vouga, com curvas 
de 90," e rampas de 25 "/m, tem à tracção muito, mais. 
onerosa que as da CANADA Nacional com curvas. 
de 150," é rampas de 18 ”/ 

«Quanto tempo devera Vigorar esse regimen tran? 
SItáúrio e excepcional? > : 

Os menos conhecedores de Auta economicas 
reconhecem que, mesmo que a guerra termine breve, 
o periodo immediato, que se lhe seguirá, de. liquidação 
das questões d'ella emergentes, manterá uma pertur-. 
bação funda das condições dos mercados, e portanto. 
o. aggravamento do custo de explor ação. Não é pois. 
demais pedir que o regimen transitorio pedido se pros . 
longue até o fim do exercicio de 1917-1018." 

Passado esse periodo critico, o coeficiente de Le 
ploração não deve ser inferior a 0,05, pois seria se-' 
guramente insuficiente o de 0,00 anteriormente. pre-r. 
visto, como já se demonstrou, salvo quando a receita 
suba acima de 2:000$00 por “kilometro; devendé, pelas 
razões já allegadas, ser de 0,60 e não 0,50, como se imn-. 
dica na proposta de dedos! ARS ES OA SO +. 2 

R 
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Outro assumpto importa ainda examinar: VE 
Em presença do custo crescente. das SUDSIStANESES 

e das difficuldades por elle suscitadas ao pessoal dos 
Caminhos de ferro, que tem modestos vencimentos, - 
à Companhia, depois de ter ido álém do. que podia 

auctorização para augmentar, temporariamerite, de 15: SE 
as . suas tarifas, sendo a receita respectiva: escripturada - 
á parte, sem entrar no computo da garantia de juro, e 

comprometendo- se à Companhia à Sconceder ão seu 
pessoal, pelas forças d'essa receita complementar, subsi-- " 

dios extraordinarios. * 
Ao mesmo tempo pediu que lhe fosse xjeriniíido: 

equiparar a tarifa .de lenhas, demasiado baixa; á een 
vigora: nas linhas visinhas de via larga 90 2 em Vez 

Nenhuma" solução RES esse pedido: por não se 
FS prevista no contracto, approvado por leia pro-" 
videncia pedida. Affigura-se á Companhia “que ella": 

cabia na auctorisação legislativa concedida ao Governo 

em vista de necessidades de -occasião, originadas: pela"! 

guerra, e. por isso tem insistido na sua sollicitação. = 
Entretanto “foi: concedido á: Companhia Nacional o. 

augmento de 25"I,, sendo a receita assinobtida es:
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cripturada. metade como fôra do trafego e obrigando- 

se a Companhia a determinadas percentagens de aug- 

mento de vencimentos ao seu pessoal. 

— Tambem esta solução se não achava prevista nos 

contractos, carecendo pois, em rigor, de ser decretada 

com força de lei, dispensandó-se de reverter total- 

mente para o. computo da garantia qualquer parcela 

de receita do” trafego. Seria, alem disso, ineficaz, pois 

as tarifas que"mais applicação teem na linha do Vouga 

não comportam o aggravamento de 25 “Il, sem desvios 

sensiveis do trafego, e metade da receita incerta obtida 

. Sefia inférior ao encargo certo contrahido. - 

— A única solução viavel é'a que a Companhia pro- 

poz. 
AS: * 

-Julga pois a Compaânhia que tem cabal justificação 

à seguinte proposta de lei: 1 

1 Arto 1º — A alinea b) da condição 51.º do contrac- 

to de. 25 de fevereiro de 1907 para a concessão da 

linka do Valle do Vouga é substituida pela. seguinte : 

Alinea bh) — As idespesas de exploração serão com- 

putadas nas seguintes percentagens do rendimento bru- 

to kilometrico, com exclusão dos impostos de transito e 

sêéilo se e 

"65 por cento emquanto o rendimento bruto não ex- 

ceder dois contos, com o minimo de 650800 para a des- 
pesa, acrescentando-se durante 12 annos á despesa 
kilôometrica, assim calculada, a quantia de 80$00 es- 
cudos por kilometro, para encargos complementares de 

estabelecimento: ..» : 

$ 1º -— Nos exercícios de 1916-1917 e 1917-1918, as 

despezas . de exploração serão levadas 'em conta pela 

sua cifra effectiva para a liquidação da garantia de 

juro, sendo devidamente comprovadas e verificadas pela 
DirecçãowFiscal de Exploração, e abonando-se, como 

adeantamento, á Companhia a differença total entre o 

rendimentoY liquido do trafego e o correspondente a 

1.000$ por kilometro, garantido pelo contracto. 

" .$ 2º-— Durante o mesmo periodo poderá a Com- 
panhia augmentar de 15 por cento as taxas das suas 
tarifas especiaes, sendo o rendimento respectivo escri- 
pturado áparte. do que entra no computo da garantia 
de juro; e devendo a Companhia conceder, pelas forças 

d'esse, .rendimento, subsídios extraordinarios ao seu 
pessoal. O. Govêrno designará as mercadorias" que 
devam .ser . exceptuadas d'esse augmento, podendo a 

taxa aplicavel á lenha egualar a da linha do Norte. 

" Com esta modificação do contracto poderá a Com- 
panhia attenuar. as difficuldades com que lucta, e de- 

senvolver o trafego. Sem ella, terá que supprimir, como 
é seu direito, e d'elle vae usar, as tarifas especiaes que 
vigoram, todas ha mais de um anno, e proporá ainda 
maior reducção do percurso dos comboios para dimi- 
nuir. o. trafego e com elle a despeza. 

A despeza média em 1915, feita com o transporte 
de .uma tonelada de mercadorias foi de $01,364 por 

kilometro. Como. podem manter-se tarifas dé $01 para 

a madeira, a lenha e os mineraes, é 801,2, para o Sal, 
farinhas; adubos; vinhos, cereaes, carvão e materiaes 

de const uHegãoPodisia: Eneas A/Z ' hr 

sEsicomo “podé o pessoal conservar-se na situação 
de ser oíunico das linhas do paiz a que não é possi- . 
vel conceder o minimo auxilio extraordinario ? 

" Supprimidas às tarifas especiaes, as taxas applicaveis, 
ás principaes mercadorias serão as seguintes, segundo 

a tanta geral 00, - deste forneceram mais de metade. Era nW'aquellas Tégiô 

Mercadorias : Se ACACIA 

AGUDOS 3 ua o SAN AAA $01,2 — $026 

Batatas. sometime) $01,2 -— $03 e. 

LE é DORA ASA OAS A TVA E $01,6 $03,7 E 

Derenges:n. ns $0 12: 803 A 
Cortiça AC A 7 ARNSCÕA $02 $04,2 d 7 

Madeira e lenha...u-... $01 $02,6 2 

A al MENOS : $01,2 $02,6 à 

Vinho: he ca ade cada $01,2.::/S0OBir in 

Que funda perturbação na vida economica regio- 
nal não vae causar essa elevação de tarifas, a que a à 
Companhia tem fugido, mas que não pode evitar, para 
comprimir o trafego e diminuir assim as receitas e 
com ellas os prejuizos? e 

remedio para esse mal está nas providencias 

,; 

que a Companhia, que tem jus a ser ouvida acérca ml 
da modificação do seu contracto, tem a honra de sol- 
NCIA: 

, % E Ã 

A sua franca e leal exposição, que visa a obter um =» 
auxilio justo e conveniente, e não lucros a que infeliz-. 

mente não pode aspirar, por ora, terá de certo bene--- 
volo acolhimento por parte dos poderes publicos. 

- Espinho, 15 de Dezembro de 1916, 

Por procuração da Companhia : ! 

José Fernando de Souza — À 

se = 
O esforço industrial da França === 

durante os primeiros dois annos de guerra 

Na serie de publicações que tem apparecido para es- 
tudo e propaganda da situação e actividade dos paizes 
belligerantes, appareceu um pequeno volume consagrado 
à exposição do que se tem feito em França nos primeiros 

dois annos "'de" guerra, no qual figuram muitos dados iu- 
leressantes ácerca do que”tem sido o esforço industrial 
do paiz nesse periodo de excepcionaes condições. 

Para se poder avaliar bem toda a extensão d'esse es- 

forço, é neceéssario recordar, em primeiro logar, a gravi- 

dade da situação que de começo se assignalou. 

A mobilisação dos exercitos, sobrevindo com uma 

certa surpreza, teve por effeito immediato paralisar brus--— 

camente, nos meiados de 1914, um numero consideravel 
de emprezas industriaes, dado que, além do numero im-- 
portante de operarios que foram mobilisados, aquella ope- 

ração militar veiu tambem allmgir os directores, contra- 

mestres e especialistas, cuja falta mais poderosamente 

inflluia na marcha da exploração. 
Depois, com a invasão dos departamentos do Norte e 

de Leste, a siluação ainda mais.se aggravou, 

Embora a batalha do Marne, tenha permittido recupe- 

rar uma parte do territorio invadido, o facto é que o ini- 
é 

migo ainda hoje occupa mais de 2 milhares de hectares 

do territorio francez. 

Ura, dá-se o caso que a productividade industrial E 

d'essa parcella usurpada é muito superior à das outras 

regiões. Nada menos de quatro cidades muito importan- 

E. 

- FT 

tes, sob o potito de vista industrial, se acham sob o do- "e 

minio do inimigo ou debaixo do fogo dos seus combates. 

Essas cidades são: Lille, Roubaix, Nancy e Reims. NãO 
. 

Sob o*ponto de vista agricola tambem o territorio * 

oceupado tem um valor excepcional. À sua producção em 
cevada, lupulo, canhamo e linho era uma quota impor-- 
tante da producção total franceza. À colheita de assucar era 

metade da totalidade do paiz, e na quantidade de alcool 
distillado em 1913. 08 referidos departamentos de Nor-" 

es. 
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e se encontravam os principaes centros de fabricação 
cerveja, e só 0 commercio de vinhos espumosos da 

dade de Reims e regiões circumvisinhas COTA TAS a 
Mais de 100 milhões de francos. 

Ha ainda a considerar a industria da lã e NEGRO RA 
que, só para Roubaix, principal mercado de lãs, dava 1500 
milhões de francos. 

Nu sua notavel riqueza natural, as regiões invadidas 
ntinham ainda os principaes centros de producção hulhi- 
ra e metallurgica. O3 departamentos do Norte e Pas-de- 

alais dão dois terços da producção de carvão francez; a 
jacia da Lorena dá oito decimas partes do minerio de 

ferro; e a industria metallurgica d'essas regiões produzia 
ais de duas terças partes do aço fabricado em França. 

— Pode avaliar-se em 4 e meio milhares de milhões o 
“valor da producção annual agricola e industrial dos regiões 

| pradidas. 
—  Ve-se, assim, a somma de difficuldades que surgiram, 
0go nos primeiros mezes da guerra, para a tarefa que era 
reciso vencer, quer: da parte do governo, quer da parte 

dos industriaes, para reorganisar a actividade industrial 
or fórma a fazer face às necessidades da situação tuto 

& Passados os primeiros momentos de panico e de de- 
 Ssordem, todos us dirigentes industriaes não mobilisados 
procuraram, desde logo, satisfazer, na medida do possi- 
Vel, ás exigencias mais immediatas. 

Os mobilisados foram substituídos, em parte; por me- 
nores e mulheres, e, em parte, por homens de edade não 
mMobilisavel. Ao mesmo tempo tratou-se das providencias 
Mecessarias para se obterem as materias primas, e o com- 
Dbustivel necessario para retomar a exploração industrial, 
e no principio de 1915 a renovação da actividade accen- 
luava-se em todas as industrias. 
— Como compensação à falta de mão de obra, proveniente 
da mobilisação, veiu naturalmente a disponibilidade de 
operarios não mobilisados, provenientes de industrias que 
à guerra linha feito paralysar. 

— Para remediar tambem a situação d'estes operarios 
sem trabalho creou-se um fundo especial de assisten- 
cia, cujos credilos se elevaram na sua totalidade a cerca de 
1 e meio milhões de francos. O numero d'estes operarios 
diminuiu progressivamente até principios do anno cor- 
rente, e em janeiro de 1916 o pessoal das diversas cathe- 
Borias profissionais, que eslava occupado, representava 
77%, do pessoal. Se se attender à dedução dos homens 
mMobilisados, chega-se à conclusão de que a população in- 
dustrial franceza, longe de diminuir, soffreu alé um li- 
Beiro accrescimo. 

Este accrescimo provém, na maior parte, do desen- 
— volvimento” adquirido pelas industrias do material de 

uerra e correlativas, e incide muito especialmente sobre 
elemento feminino, c cuja cooperação revestiu extraordi- 

aria importancia n'este resurgimento industrial. 
Não havendo ainda estatisticas completas sobre o em- 

— Prego de mulheres nas diversas industrias, não é possi- 
Vel assignalar desde já todo o alcance que teve o desen- 

- Yolvimento do operariado feminino. 
—, No emtanto, só paraos estabelecimentos que depen- 
dem do, Sub-Secretariado de Artilharia e Munições, os 
— dados referentes a | de janeiro do corrente-anno mos- 

am que o numero de mulheres empregadas se elevava 
09.300, ou seja 11,2 º, do total. Al 

— Este effectivo tem augmentado muito, nos mezes sub- 
lentes, apezar de tambem ter augmentado o numero 

de Operarios masculinos postos á disposição d'aquelles es- 
- tabelecimentos ss EANIOrAAds militar. 

[o À À %+ 

“Foi, dutiirahbanta sobre as iadustriãs da guerra que 
Eira O. principal esforço a desenvolver na terrivel con- 
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jectura que : se apresentou, e são ellas realmente que de-- 

DEE ape AAMINA o AUAIIAA Pad É Aedo Tt a PASS SAAE o PASO to AA Ea ANO rua AMEIRATO AN - AS So A VS 20 Danas pipes Mies UMA E ATO PICO MENTA So LOLA 
* * x . V AESA ão PAS A CATA, STRADA QAAEÇAS eo HÁ due CO BA é . 

notam um mais elevado. grau de d isenvolviméNnto, “aústo 
gnalado mn'uma prodigiosa multiplicação da capacidade. 
productiva. Mas, conjunctamente com éllas, e em inúma 
connexão coin os seus progressos, podem apontar-se miritas 
outras industrias que para ellas figurám de subsidiarias. 
ou 'correlativas. Fã 

“Assim, a progressão no fabrico. de explosivos desde. 
agosto de 1914 até março do corrente 090, DE Têpre-- . 
sentar-se pelos seguintes numeros: - 

-. 

Agosto de UEL PEERS RAE OO A SAAE “100. 
Maio de TIRAONARRAAAAA 400 
DESONIDIT OS. TIO consiaçordadas as. 3500 : 
o AR CALIISERAR A ARA A o o iaeiaa viu És ho: 

A fabricação das polvoras, só por si, sextuplicou desde” 
agosto de 1914 a março de 1916, 

As industrias chimicas, por este facto, soffreram um 
impulso consideravel, e a sua producção hossul'da França, 
onde mais se intensificou, foi triplicada: da que, era, . atiin- - 
gindo o dobro do normal nas regiões do centro. O princi- 
e desenvolvimento, que convergiu :para. as rêgiões.do 
sul e sudoeste, deve-se especialmente .ao. aproveitâmento.: 
da força motriz das quédas de agua dos Pyrineos.e “dos:. 
Alpes. Foi a guerra que assim provocou:e apressou. o .im- 
pulso dado n'estas regiões à electro- sbamdbioes e: Â. elecs” e 
tro-chimíca. * 

Todos os estabelecimenitos, cujas installações e mecha: 
nismos a isso se prestavam, foram, desde o principio do 
auno de 1915, consagrados essencialmente ao-fabrico. dei: 
armas e munições e outro material de. guerra. SS 

Os resultados d'este esforço, systematicamente. produ. 
zido em todo o territorio francez, podem avaliar-se pelos, 
seguintes algarismos, que definem a progressão do fabrica: 
de alguns artigos de material de sao até ao fim do, Le ó 
semestre do actual anno:; 

1 agosto 31 dezémbro = Ãl março = o 
1914 TE o NL TE) 

Metralhadoras 15 100 5.500. "9.850. Sa 
Espingardas... 100 17.500. 23:700... 
PUINOIAS SE, e. ho ro 0 MO. SS se 
EADIOSIVOS sue, DO TO. SRA 
Granddas de 75.2 100 2.900 le 570: 
LANHNOOR. as at 100 Ss 900 o 550. 

As industrias connexas, que soffrerain egualmenite u um 
impulso consideravel, foram as de alimentação e vestiário.” 
Algumas fabricas de bolachas e massas alimentícias foram 
exclusivamente dedicadas à pindução | bolacha para o. 
exercito. SEEÍSAS: 

AUS SINCE sro inteiramente o seu genero”. 
de producção para satisfazer ás exigencias do momento: 
Assim, uma fabrica de sedas de Marselha thercnabooas “se 
em fabrica de lanificios. 

Dados os consideraveis effeclivos dos unerdfos: dE 
“ 

campanha, e attendendo às suas multiplas e variadas-ne- 
cessidades, houve muitas industrias accessórias cujo. de- 
senvolvimento acompanhou o d'aquellas a que nos temos 
referido, e assignalaram-se importantes: progressos tas 
fubricas de glycerina, e stearina, papeis photographicos, " 
materias córantes, eborite, caoutehouc,-ete. 2550119 4 

Em todas estas industrias a cifra da: producção attins > 
giu, pelo menos, a bitola Borimal e. nú alguas” PAIO! pen * 
COU-se ou Lriplicou- se. 

. Mas, não era só ás vecossidádos: dos beráica que: eta 
preciso Occorrer ; devia atiender- se Ent NSA AE necessida”” B
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aba à Sáhao V 
Apezar das dimeuldades. com que se à No Ne 

mente a carencia de mão-de- -obra, Aa, Alimentação. da, po-.- 
pulação «civil encontrou sempre os elementos de. que care: K 
cia no augmento de produção das fabricas deêstitiadas a 
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substancias. alimentícias. Entre estas sobresahiram as de 

mInassas e. balachas, as refinações de assucar, as fabricas 

deehocolates-e outras. ENTAO A 

1; As distillações, de alcool deveram o seu anugmento de 

aclividade ás exigencias das industrias chimicas tão con- 

sideravelmente desenvolvidas, e, emfim, as graudes fa- 

bricas 'de.cerveja-das regiões do Norte e de Leste foram 

reconstituídas: noutras regiões, e, se não fosse uma certa 

falta do elemento primordial, teriam correspondido cabal: 

mente ao. acerescimo de procura que:;leye este genero, 

devido á alta considêravel no preço dos vinhos. 
O resurgimento das industrias do vestuario é egual- 

mente muito caracteristico. As fabricas de -lanificios, as te- 
celagens é as fabricas de chapeus trabalham com o eflecti- 

vo completo, e o dia de trabálho elevou-se a 11 é 12 horas. 

A industria das luvas encoutfon ná America uma sabhida 

para-os seus” productos, para compensar os mercados que 

tinha perdido, a ES 

Nas industrias chimicas é que a situação de começo se 

afigomou, mais Jifficil, pela quasi impossibilidade de subs- 

títiir. 038 operarios. especialistas que linhain sido mobili- 

sudos. Foi preciso mandar vir do estrangeiro elementos 

aptos para o trabalho destas indus(rias, e recorreu-se a 

operdiios fiespanhoes, italianos e até da America do Sul. 

Por outro Lxúdo, utilizarâm-se tambéin, sempre que foi pos- 

“sivel, os refúgiados belgas e fraucezes, e assim se procu- 

roir véncer as diffienliades que à situação apresentava, 

“omíudo a fabricação de certos produetos phariacêéu- 

ticos tontíííuou em pleia actividadé na parte das regiões 

de Calais e de Dúvkerque não óceupada pelo iniínigo, 

e' tambem tias regiões de Bordeus, Tolosa e París. 

“E tambéin importánte/ a actividade desênvolvida nas 

fabricas le tinta de imprensa, lapis e lintas. Ássignala-se 

tambeifr uma actividade sátisfatoria nas fabricas de papel 

cominum, bem como nas, de ciimertto, tijolos é productos 

refratarias:s. = No o 

“Outras iúdustriaás de menor importancia no actual. pe- 

riodo NMistorião, se beim-que não apresentem progressos, 

mantécim se, comtudo, wuma actividade normal que não 

é desanimádora. E. ! * 6 é 

Mv Z“ 

* Resumindo todo o esforço feilo, o frabálho a qué hos 

referimos diz que a guerra, lounge dé tôrnar inactiva a 

França industrial, /Veiu, pelo: contrario, estalar todas as 

iniciativas. particulares é d própria actividade! do Estádo, e 

assegurop ma melhor: epordenação de 1ódas as forças pu- 

blicas e particulares, : Se 

«Home, diz o referido folheto, os industries mulii- 

plicavami as suas censuras ao Estado, e trabalhavam iso- 

lados, ao: acaso e ánimerece da concorréncia: Hoje, 08 mes- 

mos. industíiaes disciplináram os teus esforços, e respon- 

dêétmdo aosapéllo da mação, -permittirame a Fféalisação d'esta 

—orgarnisação de conjuncelo que nem os mais audaciosós Li- 

nhaur ainda sonhádo. Forifíou-se'11a industria, uma como 

que organisação do Estado, que'soube coordenar. todas as 

injetativaso sem inutitíisar nenhumá.» 

Assim cê se coms o advento desta tremenda guerra - 

veja cólovear às Orgunisações sociaes num grau de activi- 

— dades ue constituição 1ão disciplinada é producliva, que 

bém se pode dizer ter-se ganho algumas dezenas de annos 

de prógrésso no turto espaço de Vinte e laulos mezes. 
e ê tda Raul Esteves 

A guerraeas | o. inhas bespanholas 
CATAR portaneia do trafego dos. caminhos de ferro de 

Hespanha, salvas contadas excepções, pode dizer-se que. 

tem: sido: favorecida pela: guerra se em sua CconRequencia, 

de .egual iodo como tem sido beneficiádas outras indus: 

— trin&sestabelecidas no: paiz. visinho, não hacéndo duvida. 

! de AU em aAVitos casos, as ibdustrias liespaiíiholas, e. em 
o 

A TEA A o NA AAA Ana AREAS AS SEDA O ENO ENE Ao A ER 

RA o sl NA UA rua 
ago A ESA ATO : 

. “ 

DOS CAN! 

ganhos realisados estão muito longe de poderein,ser rec 

contra 51º, de 1914, e isto é que é uma demonstração 

particular as das regiões catalã e vascongáda, técm obtido 3 

lucros inesperados. SNL VEDISATE 

Todavia não se trata de -um phenomeno geral, é os 

partidos pelos accionistas, devido ao augmento paralello 

das despezas, á alta dos preços de um consideravel nu- 

mero de artigos de muito consumo, e tambem pela ele- 

vação dos salarios do, pessoal. : : e 

Para “se formar uma ideia exacta da realidade dos be--— 

neficios obtidos, convém examinar tambem o progresso 

das despezas de exploração. * ' 

Coricretisando o caso particnlar dos caminhos de ferro, 

que tiveram no anno findo um notavel augmento de tra- >: 

fego, resulta demonstrado que os excessos de receita não 

correspondem a um beneficio equivalente. Ântes, muito 

pelo contrario, os gastos de exploração augmentaram em 

taes proporções, que neutralisaram, em parte, a maior rê- 

ceita de todo o exercicio. ' ' EX 

O conjuncto de ingressos das quatro grandes compa- 

nhias bespinholas teve em 1915 um augmento dê à 

15.899.129 pesétas sobre à importancia corre:pondente a 

1914; mas por sua vez a elevação correspondente das 

despesas de exploração foi de 6.461.339 pesetas. 

O coefficieunte medio representa em 1915, o 50º, 

[x
 

SA 

real de progresso. A 

Sendo assim, só entra nas caixas das companhias UM 

supplemento de receita de 9.435.700 pesetas, consideravel- 

mente diminvido se metermos em linha de conta 038 novos 

encargos Impostos ás diversas emprezas pelas exigencias 

do seu pessoal. A 

O detalhe dos ingressos e gastos de exploração das = 

quatro companhias consideradas, nos dois: ultimos annos, a 

é O seguinte, em numeros redondos e em milhões dê 

peselas. 

: doa IS o dia ot CA 
NOFEO à. bia RANA 146 1a 76 78 a 

— Madrid-Zaragoza Alicante 128 134 64 67 XE. 

AUJalhzia cais conaocas ANE A: 10 CATIA 

Madrid - Cáceres Portugal , ; Fr 

e Oeste de espanha. 10 10 6 Fin Ea 

813/7328 162 109 1. 
Augmento em t915... é». 15 + .”. 

— O augmento dos gastos é devido á elevação do preço 4 

do carvão, éujo aprovisionamento se tornou dificil, e ao 

maior custo de todas as materias necessarias para à ex- 

ploração das linhas e para à reparação do material circu- 

lante. Da importancia d'essa carestia dão ideia as cifras 

damos em seguida, reproduzidas do último relatorio que 
da Companhia dos Caminhos de Ferro de Madrid a Zaras 

goza e Alicante : À 

; Augmentos por 100 2 

31,30 
33,03 a 47.83 
$$ 19 02,00 
26 73:84. 
64,26 a 84,64 

Ferro fundido, « args va 
Ferro laminado. 

Aro dotes TANTO PESVANA A 

Cobre em laminas.. 

Cobre em tubos... 

Latão em laminas... agi ão 

Chiitas pára rodas. 116.2 1IARS £: ka 

Motasciss IMSUVIO SPRVO OITO o 

CUBOS E EIA PR E 52,67 PERTRTA 

Greosote .... 33,90 : IARA 

O augmento das receitas tem hm caracter temporario, — 

Wado 
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ever 

Vie Pegar LET 

por sér devido à reducção. da tonelagem maritima de 

cabotagem e ao, transporte. por via terrestre de grandes 

massas de mercadorias que antes da guerra ulilisavam à 

via maritima. , ! Aúlaçoao. 

Feitas às contas e olhadas as coisas sob o ponto de == 

vista da realidade, às companhias de cáminhos de ferro 
ra 

apenas leem conseguido: recobrar a cifra das receitas que 

:linharo antes da guerra-e em 1913.2200 o, TO 



A baixa do cambio podia haver sido em 1915 um im- 
— portante factor favoravel, mas, todavia, em nada benefi- 

— ciou esse exercicio, porque as companhias applicaram ao 

— seu serviço financeiro as provisões de francos que tinham 

— desde 1914, e esse factor apenas exercerá a sua-influen- 
— cia no exercicio actual. 

o. Por outro lado é preciso altender a que as compa- 

— nhias do Norte e de Madrid a Zaragoza e Alicante aug- 
— mentaram o numero das suas obrigações em circulação, 

— para poderem fazer frente aos constantes gastos de obras 

— e melhoramentos. Durante o ultimo exercicio, a companhia 

— do Norte emitiu 22.03? obrigações da linha de Almanza, 

— por um capital de 51.016.000 pesetas, e à de Madrid à 

— Zaragoza 17.734 obrigações, que representam um capital 

— de 8.867.000 pesetas, elevando-se o total das duas emis- 

— sões a 59.883.000 pesetas, cujos interesses e amortisa- 

ção augmentaram os encargos e annularam-em parte o 

beneficio resultante da melhoria do typo medio do cambio 

— Sobre Paris. 
o Vejamos agora o detalhe dos productos liquidos e dos 

encargos das companhias a que nos vimos referindo, nos 

dois ultimos aunos, e tambem em milhões de pesetas : 

Productos liquidos Encargos 
1914 1915 1914 1915 

O Ae PEGA TRES DL SIRTE ALAS) pá Ac) 55 54 

Madrid-Zaragoza-Alicante — 66 69 48 47 

TESTADO CORTA TAS TE Ea 2ES t- [ASS O Seo É VS à 

Madrid - Cáceres-Portugal 

— e Oeste de Ilespanha. 3 4 3 4 
— —. 

he tas ti? 1H 

— A melhoria no serviço de cargas do Norte, de Madrid 
a Zaragoza e Alicante e da Andaluzia, excede pouco de 

— dois milhões de pesetas; e na companhia de Midrid à 
Cáceres e Portugal, e na de Oeste, em consequencia do 

convenio vigente com os crédores, são estes os unicos 

beneficiados com os excessos de receita, sem que os ac- 

cionistas tenham direito a dividendo algum durante àl- 

— guns annos. . 

Os accionistas das tres primeiras companhias rece- 

“ram 19.555.643 pesetas de dividendo, contra 16.492.296 

— pesetas de 1914; as reservas e amortisações represen- 

taram 25.861.179 pesetas, contra 16,.614.435 em 1914. 

-E, por fim, os beneficios distribuíiveis só representam 
8,62 º(, do capital das trez companhias, em vez de 6,48 

por cento de 1914; mas se os dividendos melhoraram al- 

—guma coisa em relação aos distribuídos no anno anterior, 

“nem por isso se pode classificar de excepcionalmente 

— brilhante o resultado. 
“Em resumo: é erroneo crer que a guerra proporcio- 
“nou ás companhias ferro-viarias de Hespanha beneficios 

extraordinarios;: e sabido é que os dividendos repartidos 

às acções só representam 3,98 º[, para as do Norte e de 
Madrid a Zaragoza, e 3 º[, para a'de Andaluzia, ou seja 
um juro menor do que o que rendem os valores do Es- 
tado. 

Se as companhias tivessem podido elevar as suas ta- 

rifas, como fizeram as de navegação, os resultados obti-* 

dos haveriam sido de verdadeira importancia; mas, longe 

disso, tiveram de outhorgar diminuições de preços para 
— os transportes de trigos e farinhas, que são muito impor- 

— tantes, poís representam, na rêde do Norte, 112.000 to- 
neladas mais do que em 1914, e na de Madrid a Zaragoza 

ascendem a 209.808 toneladas. Isto unido a 452.200 to- 

neladas de augmento nos transportes de carvão ellectua- 

dos pela primeira, e 149.650 toneladas mais na segunda, 

— acéusa no-seu conjuncto 919.000 toneladas de transportes 
— extraordinarios para as duas companhias, em 1915. 

— Isto é independente do desenvolvimento normal do 

— trafego e é preciso prescindir d'elle para estudar a situa- 
- ão das companhias sob o ponto de vista dos ganhos rea- 

— lisados normalmente, que é o que se deve procurar, se 

375 
quizermos dar o sêu verdadeiro valor ás acções, cuja de- 
primida quotisação ha quem não saiba explicar, e isso é 
por que a Bolsa, além de estar pouco instruída do que oc- 
corre com esses negocios, comprehende bem que o aug- 
mento de receitas não quer dizer augmento de beneficios, 
e que no dia em que venha a normalisar-se a questão dos 
transportes maritimos, os rendimentos das companhias 
ferro-viarias terão de diminpir em forte proporção, por 
lhe faltarem as mercadorias que presentemente avolumam 
o seu trafego em quantidades muito elevadas. 

Em conclusão, diz a revista de que estamos ex- 
trahindo estas notas, a guerra europeia e as suas conse- 
quencias teem-se feito sentir muito pouco nas compa- 
nhias de caminhos de ferro hespanhoes, em sentido favo- 
ravel a beneficios e augmento de prosperidade, e, antes, 
pelo contrario, estas veem supportando um encarecimento 
consideravel no custo do combustivel indispensavel para 
a tracção dos seus comboios. 

A elevação das tarifas na Russia 
A elevação das tarifas dos caminhos de ferro do impe- 

rio russo, que deve começar a vigorar no proximo dia 1 
de Janeiro, deverá produzir, a não serem errados os cal- 
culos do Ministerio das Finanças, um augmento de receita 
annual de 130 milhões de rublos, de cuja importancia 
pertencerão aos caminhos de ferro do Estado 90 milhões, 
pertencendo os restantes 40 ás linhas particulares. 

Mas, estes 40 milhões de rublos não serão distribui- 
dos pelos accionistas. Se por um lado o Estado russo é 
obrigado a pagar os juros do capitlal—obrigações dos cami- 
nhos de ferro, cujo rendimento seja insuficiente para fa- 

1zer face a esse pagamento, por outro lado participa dos 

beneficios das linhas ferreas que produzem dividendos 

consideraveis. Segue-se que a elevação de tarifas permit- 

lirá ao thesouro diminuir os seus págamentos ou augmen- 

tar a sua participação nos lucros. 

No Ministerio das Finanças, fixa-se a rasão da elevação 
das tarifas, como é natural, no augmento verdadeiramente 
formidavel das despezas de exploração. 

O projecto primitivo determina apenas o augmento de 

15 º, vas tarifas, mas nos centros governamentáães pa- 

rece notar-se uma pronunciada tendencia para que essa 

elevação ascenda a 25 ou mesmo a 30 º[; visto como é 

certo e constatado. que o augmento das despezas de ex- 

ploração, expecialmente em determinadas linhas do im- 

perio ascende até 35 º[, e ameaça subir mais. 

—Esah | 
PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

L'Effort Portugais, por Paul Adam. A legação de 

França mandou-nos exemplares d'este folheto, que faz 

parte da collecção publicada pelo Comité «L'Effort de la 

France et de ses Alliés» destinada a registrar e homena- 

gear todas as manifestações dos paizes alliados na tre- 

menda lucla europeia. : 

O folheto que se refere a Portugal é baseado na con: 

ferencia qne o seu auctor fez em, Bordeus, em sessão pre- 

sidida pelo deputado Mr. Charles Chaumet, em 26 de 

junho d'este anno. ; 

Mr. Adam mostra um conhecimento, assaz raro pela 

sua profundeza, das origens do nosso paiz, e da sua evo: 

lução tanto nos dominios da etnographia como nas mani- 

festações do pensamento; na pujança dos seus progressos, 

como no saber e valentia dos seus navegadores; na nossa 

obra de descobridores como na nossa competencia de 

colonizadores. ! 

No decorrer da interessante conferencia ha periodos 

de uma notavel eloquencia e phrases que muito lison- 

geiam o nosso paiz. ; 

Agradecemos a offerta, 
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VIAGENS E TRANSPORTES de aÃ 

1 

- N 

1.5 À erise dos meios de transporte. | Quanto à outros carvões, como a antracite e a lenhíte, + 

NRO Pufelizmente dia à dia, agravado a siluaçã ha muito que aproveitar, SS AR RICA SO ORE 

e-se, infelizmente, dia a dia, agravando a siluação. SS. Pedro da Cova já está fornecendo um bom carvão 

AS dificuldades da navegação cada vez mais se vão acen- para cosinha e para alguinas industrias, além de se presta A 
ai f. Fr. ' Y ] “ Ei? 1 Ao h a t *. à ré > a ( do x. Sy $ > J ; pb”. 

tando com a guerra dos subinárinos d outrance; ahi O: (rnara briquettes, que poderão ser aproveitados nas lo: 

atgmimento sempre crescente dous transportes marítimos que Ara NE o 

Dos ata h | Vi comotivas. ' e 

— mais vão onerar ainda as Materias transportadas obtidas a ; ;: ; À . id cAR a 

— —pieços elevadissimos e com encargos de seguros de guerra Lenhite ha muita espalhada pelo paíz, especialmente - 

— e diferendas” caâmbiaes. 7 no districto de Leiria, que tambem pode ser utilisado 

“Ro e Ea SASSA prever até que pónto subirão os em aglomerados, como se aproveita em muitos paizes, É” 

TEARRTANS És á : : às os fadtar(te: ethos, to x à us e SORTE 
c S « “e . & “ o e. Ss * se y 

5 h F e 

preços do carvão e d'outros materiaes, Como senao podem Sabemos que com" estas ligeiras informações não Va: + 

é Avôronaãos : iffic Pr A A : Verão sauroir á: é ' ; y ' ! 

NE que ic ENA SRA de Vau ORSVAO SiÁhora õ mos dar novidade a inuítas das entidades que se interes: 

pre ETA RIR E) os férros, 03 oleos, etc à 1; Sam ou se devem interessar wWestesassumptos sdáamobas; 

sto A hs SAGE REA» Sagres Fado o. NA porém, no intuido de. sobre o caso chamar a 'altenção, con- “ 

: a o po p ENTE OTAT per vencidos de que por uma boa extracção e utilização do. 

: ABAS E o oo A oe assi er verao odAdofgeres SGUANNTR MLSAASE TE combustivel que temos ein nossa propria: caso, podemos. ; : 

x Estamos .convencidos que sempre com mais ou menos —antenuar em grande parte, uma dás maiores causas duaserise!. é 

difficnldades Os havemos de adquirir; mas ndo deixamos — por que estamos passando. ia! e, bnes Suino Aa 

 de:jultgar convêniente prevêr todas as liypotheses, mesmo Já que .não podemos, porque para isso: não estamos É 

— astinais graves: e extraordinarias, pois bem graves são Já preparados, estabelecer à pressa as industrias do ferro, à A 

a
b
a
s
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os factos que :hoje se nos apresentam e que estávamos —qo aço, já que não podemos fabricar os materiaes neces- 

— beta longe'de prevêr, e-em materia de imprevidencia cos" — sarios para às industrias, e que nos limitamos a exportar — 

fusiAmOS: 961; ORUNIOR. 5º" ] as materias primas, como os mineraes de ferro, cobre e í 

Não. sabemos, ' pois, que surprezas ainda nos estarão * pungstenio que tão importante papel tem no moderno ma- : 

reservados, e boin será que nos vamos precavendo. erinl de guerra, ao menos aproveitemos. tudo, quarto — 

— = Quanto à nós a crise do carvão, afigura-Se-nos que — possamos arrancar do sólo para nosso proveito, Sem ne-— 

“pode, em grande parte, ser allenuada: cessidade de recorrer ao estrangeiro. TR 

jidlasno nosso paíz alguns jazigos de carvão, — de me- A hora é de provações e nada se pode desprezar. Rox A 

lhor ou peor qualidade, é carvão — € nos tempos que vão — assim não fizermos, talvez não venham muito longe os 

RAE q É UNA Do [Pe es F NTSPG » : : SE 

de aproveitar lodo esse combustível, quer como à natu- — dizer bem fiz eu, do que se eu soubéras..» eras 

; é SA / « + ua ro 5) N . “ri 2 3 * ' P ' . - . . j Ee 

— por fórma à lirar"se teile O melhor partido. É' o que $8ê Caminho de ferro, continua à situação à que nos referimos + 

— Nós que estâmos habituados a consumir o bom carvão Como previreinos, às emprezas ferro-viarias portu- = 

— devCardiff e de Newcani asseus FIOS a convencer de que — guesas começam a ver-se: forçadas à tomar medidas es- 

todo O Carvão é aproveitavel, e puuea importanera ligu- peciaes pira prover quanto possivel á Crise, Como já o 3 

“nos ao que se encontra em Portugal por ser de qualida- haviam feito as companhias hespanholas. : varias 

dê: inferiors Sc AR À À Compunhia da Beira Alta já publicou um aviso ele- 

SO. Parecia nos, pois, de bom criterio que, o Estado ou as Vando à 2500 por vagão requisitado, o) deposito a effec- A 

—emprezas particulares, deveriam lançar mio de todas 48 —(uar pelos. requisitantes, o qual reverterá por completo + 

— minas de carvão que temos, exploramlo as que estão &0 para à Companhia se o. carregamento dos vagões não + 

— abandono e intensificando à extracção das que já sê em--— fôr iniciado nos prazos estabelecidos para esse line A 

contram em exploração: estabelecendo ainda outras medidas tendentes a evitar à 

0 Cabo Mondego onde se encontra um: hulha muito — paralysação do material. E 

razoavel, e que já Da bastantes amos é explorada, ainda Pela Companhia Portugueza já foi submetido ao Go- 2 

pole “dar muito 1máis do que está dando. verno um projecto de Aviso restringido as concessões de . 

— Em; Evendos, pequena, povoação da Beira Baixa, a o08 — gratuitidade de armazenagem estabalechia nto táritas óaposia 

10, ou 12 kiloímetros da estação de Barca d'Amieira, ha, = cines em vigor e elevando as táxas da armazenagem esta- 

ao que nos informam, Importanies Jazigos de hulha, que — pelecidas na tarifa de despezas accessorias; tornamlo exe! A 

ha. annos têm sido pesquizados por pessoas de pouco —gtensivos a todo o anno os prazõs para às operações de o 

— capital, que não teem, podido, profundar bastante O só610 carga e de descarga de vagões completos, ora em vigor: 

até éncontrarém uina hulha boa. | nos mezes de Agosto à Dezembro, e ainda outras medidas — 

— — Entretanto. podeinos dizer que vimos umas amostras téthientes a obter-se um rapido desembaraço e'uma me--— 

“dessa nina, j;extrabhidas a 4 metros de profundidade, e lhor circulação do material e Carregamento. io “2 ”. 

que; a caleular» por ellas, talvez não seja necessario pro- Oxulá se possa ficar por ahi, e que não seja necessa- f ã 

— fundar outro lauto para se obter um carvão bom para — rio lançar mão de medidas mais energicas; é esse o nosso — 

— qualquer IQUUSUÃIa, 1 50 coa] ! melhor desejo. ; LAR CAA! BO o " 

— :dnformam-nos.que se está agora formando uma empreza é EXU Ç HE 

com: eapitues- bastantes para : exploração d'essas re j Trafego para Hespankha e França RYRnoaTEA 

Oxálá que assim seja, mas como ainda na imprensa não Segundo o ultimo aviso da Companhia Portugueza às ia 

vimos; sequer: a menor. referencia a esse facto, que é nO "restricções nos transportes para us linhas hespanholas & 
— mótnento. aotual muito importante, não sabémos uo certo — franzezas São as seguintes: FE «RESET 

—se tal informação se confirvina,. ' Y" : DITA é BOA IATA 

o sProximo da Batalha ba tambem: um bom jazigo de ! Para HESP AHHA tutti A 

— huiha, que: só ha pouco tempo começou it ser pesquizado, “Remessas de vagões completos — Não são acceitas Biro 

havendo todas as esperauças d'um bom fesultados + > -* messas dê mais de um vugão, excepto de merca órias” 
NA AA 3 Wa MA ; ' TA PAPA ANE SS 7 SACI ESA 



que oo seu TERIA exijam | mais do um vagão, 
constituindo; + porém, cada grupo dê facioh oceupudos uma 

“só rêmessa.” 

Remessas ao portador ou d ordem -— Em conformidade 
—com as determinações legaes em vigor no paiz vizinho, as 
remessas devem ser consignadas a pessoas determinadas 

e nunca.a ordêém ohbiao portador, emquanto se não dis- 
& DUgos O contrario. 

— Linhas de Medina ael Campo a Zamora e de Orense a 
: - Vigo — NK's. remessas de pequenas velocidade destinadas à 

: Ei linhas exige- se reserva pelos prazos de transporte. 

Linha de Álcantarilla a Lorca -— A's remessas destina- 
das a esta linha, ou que por ella transitem,, será exigida re- 
— serva pelos prazos de transporte. 

— “Barcelona Norte — Não se acceiiam expedições de pe- 
— quena velocidade, excepto gado, carvão, forragens, ci- 
—ménto, tecidos. e generos. alimôntidios. : 

Barcelona-porto —Só, se acceitam remessas de pequena 
— velocidade quando indiquem expressamente «Burcelona- 

— porto pará os armazeus geraes de commercio». 

Estação: de, Manreza-Norte — Não se acceitam expedi- 
ções de pequena velocidade, Gena Sta carvão e gene- 
ros alimentícios. 7 ã 

“Estação de Bilbau- Abando —As remessás de grande e 
— pequena velocidade teem reserva pelos prazos de trans- 

portes «; | 

“Estação de Sans— Não se acéeilam expedições de pe- 
— quena velocidade, excepto gado, carvão, lenha e cimentos. 

— “Estação de Clor — Não se admittem expedições de pe- 
: bias velocidade, com excepção de gado, carvão e lenhas. 

“estações de Oviedo, Mieres e Gijon — Não se acceitam 
expedições de pequena velocidade por vagão completo, 

— excéplo generos alimentícios, gado e carvão. 

Estação de Zaragoza-Campo del Sepulero-— Não se 
acoeitam expedições de pequena velocidade, excepto gado, 

— carvão, beterraba e generos alimenticios. " 

“Estação de Lezo- Renteria— Não se acceitam expedições 
de pequena, velocidade, excepto gado, Carvão e generos 

; alimentícios. A's de grande velocidade será exigida reserva 

— pelos prazos de transportes 

Estação de Zaragosa-Arrabal-—Não se admittem expe- 
—dições de pequena velocidade, excepto gado, carvão, ci- 
meultos, beterraba e generos alimentícios. 

Para FRANÇA 

ira Port: Bou, Cerbêre e mais além— Não se acceilam 
expedições de. pequena velocidade, excepto viuho, e as de 

— grande velocidade só se acceitam até 5 kilogrammas de 
— pezo, excepto as de inetallico e valores e as de peixe 
“fresco e hortaliças, que se acceitam sem limite de pezo. 

— Para Trun-Hendaya e mais além — Não se acceitam ex- 
— pedições de pequena velocidade, excepto vinho, e às de 
grande velocidade será exigida reserva pelos prazos de 
transporte. 

Para Irun acceitam-se em pequena - velocidade remes- 
sas de gado, carvão e genéros alimenticios. 

AS expedições de vinho para qualquer d 'aquellas fron- 
leiras só serão ácceitas mediante: prévio entêndimento 

com o Séêrviço do Trafego da Companhia, 
Sobre o trafego para França publicou tambem a mes- 

ma- Companhia nm outro aviso, segundo o qual, para sa- 
lisfação das exigencias do goverito francez, as declarações 

para as Alfantegas, relativas à passagem pelas fronteiras 
“de Hendaya e Cerbére, além do pezo, numero de volumes 
e especificação de artigos a exportar, deve ser menciona- 

— do com. a a Reiioriç ê He so) nercadotia Quo na 
- fronteiras: ASAS : 

A falta " essa indicação pode dar logar à detenção das 
; merêndorias até a Alfaúdega averiguar Ent. valor. 

de D. Affonso Hetriques, 

Quando as remessas ontem de mercadorias de dit. 
ferentes especies, será aquella indicação feita para cada 
uma em separado. 

Bilhetes de ida e volta para as estações 
da linha do Valle do Sado 

Entrou hontem em vigor a 2.º ampliação à tavifa espe- 
cial n.º 7 de grande velocidade da Direcção do Sul e 
Sueste, pela qual são estabelecidos bilhetes de ida e. volta, 
a preços. reduzidos, entre as estações de.Lisboa-Terreiro.- 
do Paço, Beja e Evora, e as estações da linha do Yalle do 
Sado. 

Passeios no paiz | é 
De Vizella a Guimarães. — Uma cidade respeltavel. — A linha | 

até Fafe. —Uma villa asseada como raras outras. — Jardins, 

bons edificios e grandes fabricas. — Regresso ao trabalho. 

Partindo de Vizella, a linha ferrea abandona o curso do .. 
ribeiro, que lem vo nome das afamadas thermas e segue, . 
durante algum tempo, paralella à estrada nacional n.º 32, 
que desapparece da vista do viajante no apeadeiro da 
Magdalena, para logo depois lhe reapparecer no de Covas. 

À breve trecho, avisiam-se as eminencias e o alegre 
casario da vetusta e historica cidade de Guimarães. 
+. Não ha cidade no paiz a que esteja mais intimamente 

"ligada a fundação da nossa patria como. paiz autonomo, 
como esta, que foi o berço do primeiro rei e séde da pri- 
meira. côrte portugueza; onde varios reis da primeira e. 
segunda dynastias tíveram residencia, e onde nas guerras 
que assignalaram aquellas epochas se praticaram actos 
de heroicidade que" douram e enobrecem as paginas da 
nossa historia. 

E' assim que sentimos quasi que veneração ao pôr ". 
. na historica cidade, tão cheia de recordações e valiosos 
documentos em pedira, que altestam os muis gloriosas 
feitos dos. nossos maiores. 

E' o velhissimo castello do tempo dos Nor maândos, fun- 
dado por Mummadona, condessa da familia dos antigos. reis 
de Leão; é o palacio dos duques de Bragançá, com as 
Suas ullas chaminés cylindricas; é a pittoresca egreja ro- 

. manica da Senhora da Oliveira, coberta de ornamentações 
artisticas; é a Casa da Camara, com as suas arcarias; é 
o extenso convento de S. Domingos, e quantos outros. 

O centro da cidade é a antiga praça do Toural, hoje 
em cujo centro se ergue o.mo-. 

numento deste monarcha, por Soares dos Reis, que estava 
auligaímente na praça a seguir áquella. . 

A camara municipal fez ajardinar estas duas praças, no 
estylo moderno e bem cuidado, com o amor e acerto de 
melhorar a cidade, sem lhe lirar os seus caracteristicos 
“Ristoricos. A PES 

A 1.500 metros, que se percorrem agradavelmente a 
pé, embora seja subida, ergue-se a Penha, ou Serra de 
Santa Catharina, onde ha varias grutas, e dahi se disfructa : 
um tão vasto horisoute que abrangé o Gerez, o Marão, 
Vianna do Castello, Mattosinhos, o mar, o Yameiro, Yiílla do 
Conde, Povoa. e fale. 

Junte-se a estas bellesas ARE ANA e haturaes o Ns 
de ser Guimarães um dos maiores centros industriaes dô 
Norte, com fabricas afamadas de cutelaria, tecidos, pentes, 
cortumnes, carpintarias, etc., e ter-se- ha uma ideia da im 
portaneia da cidade, ; 

As suas afamadas fabricas de culejaria FO são são ds 
dez) e as de tecidos, da. Companhia de Fiação, abastecem 
“lodo o paiz e fazem consideravel exportação para o Brazil, 
não sendo os seus productos em nada inforianass aos que. 
nos. veem. do estrangeiro: coin 

Logo à sahida “de “Guimarães, a linha, « como ão  despé- 
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— dir-se das attrahentes bellezas d'esta formosissima cidade” 

espreguiça-se languidamente em doce e prolongada curva, 

— contornando-a muito graciosamente, 
Passando ao sopé do pitoresco monte da Penha, onde 

— tem um apeadeiro, para mais facil accesso áquella excel- 

— tente estancia de ares, bem digna de uma vizita do ex- 

— eursionista curioso de conhecer aquelle aprazível local, à 
— linha segue por entre trincheiras de córte rasgado e ele- 

gante, rodeando a Penha, e de subito descortina-se o ex- 

— tenso e formosissimo valle de S. Torquato, de prados vi- 

— cejantes e feracissimos, ostentando, lá ao longe, como re- 

— mate á opulencia da paizagem, o templo erecto sob a 

invocação d'aquelle santo popular e onde, annualmente, no 

mez de Junho, se realisa a mais concorrida das romarias 

do Minho, a que acorrem mais de 30.000 pessoas. : 

-— Proseguindo, por entre exuberante vegetação, allin- 

ge-se a estação de Paçó, junto da qual se vê o antigo 

solar do nobre Conde de Paçô Vieira, à quem a viação 

—accelerada no nosso paiz tanto deve. 
—  Avista-se logo depois o extenso. valle de Villa Nova das 

Infantas e, em torcicollos doidejantes, o comboio colleia, 

— serpenteando as sinuosidades da via ferrea orlada de pi- 

nheiros, passa por Tareja, apeadeiro de Cepães e chega ao 

seu terminus, a ridente villa de Fafe. . : 

= Ridente, lhe chamámos, porque o seu aspecto, visto do 

exterior, é logo de uma louçania que impressiona bem; 

— sabidos da estação vemos logo que estamos n'nma po- 

—  voação aprazivel e aceiada como poucas do paiz, como já o 

—  notaramos da primeira vez que aqui viemos, e ainda o 
"caminho de ferro não chegava cá. 

— - Logo em frente depara-se-nos um bonito e bem tra- 

— tado jardim; a seguir, ruas largas, limpas e alegres, e 

grandes praças arborizadas, iadeadas de bons edificios 

— particulares, de construcção moderna e elegante. 

— Além d'aquelle, ha mais dois jardins: um em frente da 

— Misericordia, e o terceiro no logar do Calvario, sobranceiro 

à villa, d'onde se disfrutam belios panoramas. : 

— Os Paços do Concelho são um belio edificio; bem 

como o da Misericordia que contém um estabelecimento 

balneario de construceção recente, que merece as atlen- 

— ções de (odos os visitantes por ser uina installação mo- 

— delar'no seu genero. d | 

— A villié profusamente illumirada a luz electrica, como 

potícas cidades do paiz o são; possue varios hoteis (não 

menos de sete) asseados e com installações confortaveis, 

principalmente dois: «o Fafense» e o «Central» que se 
— recomendarn pelo seu asseiado e bom serviço. 

— "Ahi se come a afamada vitella de Fafe, uma especiali- 

dade que tem fama em todo o norte. ' 

— "E digna de mensão a corporação de Bombeiros VYolun- 

tarios, que tem edificio proprio, em construcção, e um 

“bom matérial de serviço. A beneficiencia merece especial 

referencia: além do hospital, que é modelar, ha mais 

um Asylo de Infancia Desvalida, fundado por Antonio Vieira 

Montenegro, filho da terra, e o Asylo dos Invalidos, fun- 
“dado por Manuel Baptista Maia. : 

— — Enriquecem este concelho dois estabelecimentos fabris 

algodoeiros: o da Companhia de Fiação e Tecidos de Fafe, a 

1.500 metros de distancia, e o do Bogio, que dista 8 kilo- 
metros da villa. Aquelle emprega uns 600 operarios e este 

uns 400. Os seus productos são considerados e teem venda 

em todas as praças do paiz. 
A villa é tão sádia, que desde tempos vem sendo re- 

—comendada como estação de convalescença e de repouso 

pelos mais distinetos medicos do paíz. 
— . Com razão, pois, quizeramos, de volta do Gerez, ficar 

—  naquelle socego, bom ar e hygiene uma ou duas sema- 

nas, $e a volta á mesa do trabalho nos não fosse imposta 
— pela nossa missão. , 
— Eaqui terminamos a nossa excursão d'este anno; se 

e. 

— pouco cheia de novidades, pelo menos agradavel e a que 
— devemos um bom pedaço de saude. 

de 1913 à 1916 
Desde o começo da guerra, à importancia do porto de 

Havre tem-se afirmado consideravelmente. 
Aos. transportes militares, que occupam necessaria- 

mente o primeiro logar, vieram juntar-se a organisação e 
o funccionamento de um centro de aprovisionamentos do 
exercito em operações, bem como os transportes propria- 
mente commerciaes na medida compativel com as neces- 
sidades militares. 

Os esforços empregados n'estas diferentes ordens de 
ideias conduziram a resultados interessantes, que fazem 
resaliar as cifras seguintes, relativas ás expedições de 
pequena velocidade, por via ferrea, do porto do Ilavre, 
depois do rompimento das hostilidades, durante o 1.º se- 
mestre de cada um dos annos de 1913, 1915 e 1916. 

O ENO CEE 

Transportes effectuados 

o CRU Differença 

Commerciaes| Militares Totaes a 

1.º sémestre 1913,] 700.690, 800t.| 701.400t 
1.º semestre 1915,] 7093001] 784.8001|1.494100t |Mais: E Etr 

OU 118 UI 
1.º semestre 1916.| 744.500 t.] 929,100t.| 1.673.600. Mais: 972.200 t. 

ou 137 %, 

As expedições commerciaes são, como se pode veri- 
ficar, supperiores ás de 1913, o que demonstra que, não 
obstante as enormes neccessidades militares a que tem 
sido preciso altender, o commercio tem podido continuar 
à desenvolver-se, | 

E' preciso accentuar que as cifras acima não compre- 
hendem nem os transportes de tropas, nem os comboios 
de passageiros, de feridos, de prisioneiros de guerra, de 
refugiados das regiões invadidas, etc., e, considerando 
tudo isto, far-se-ha uma ideia das difficuldades de explora- 
ção e dos esforços consideraveis que teem sido emprega- 
dos para manter a maior regularidade no serviço. 

À guerra veio modificar, com effleito, é bem profunda- 
mente, as correntes do trafego ferro: viario, e, por conse- 
quencia, as da circulação. Um sensivel augmento das im- 
portações foi indispensavel para fazer face ás necessida- 
des militares e à suppressão dos centros de producção de 
materias primas situados nas regiões em poder do ini- 
migo. D'ahi resulta que, no systema de vias ferreas, que 
formam o prolongamento do porto do Havre, para o inte- 
rior do paiz, a repercussão das novas organisações deve, 
evidentemente, corresponder a um estado de coisas egual- 
mente novo, fazendo-se resentir mais vivamente do que 
n'outros portos. 

" Em tempo de paz, o porto do Havre poucas mercado- 
rias expedia por via ferrea na direcção norte. Uma cor-. 
rente. de circulação bem desenvolvida era a que, ao con- 
trario, se dirigia no sentido Havre-Rouen-Paris, com uma 
corrente inversa, de regular importancia, correspondente 
ao trafego de exportação. Depois da guerra, uma corrente 
de circulação de uma importancia comparavel à do Havre- 
Rouen foi estabelecida sobre as regiões não invadidas do 
norte. Por outra parte, as exportações diminuiram, ao pas- 
so que a quantidade de material necessario aos serviços 
do porto augmenta sem cessar. Às cargas respeclivas de 
cada um dos pontos de transito da rêde do Estado sobre 
a do Norte foram modificadas incidindo sobre alguns d'el- 
les uma grande parte do trafego que, sem as circums- 
tancias da guerra, não teriam sido utilisados com a mesma 
intensidade. : 

As gares do Havre encontraram-se assim em face de 
um augmento formidavel nas evacuações, correspondente 

> 

: * 

"o 
x 
- 

SO 

a 



aó augmento das importações do porto, por uma parte, e 
a um cambio de corréntes de circulação pela outra. 

1/Não. obstante as difficuldades que devíam resultar 
d'esta situação, foi possivel assegurar as diversas expedi- 

ções e saiisfazer aos excessos de transito entre as rêdes 

do Estado e do Norte, o que se deve àá rapidez de execu- 

ção dos trabalhos de installação de vias ferreas, cujo de- 

senvolvimento attinge 38 kilometros unicamente para O 

Aavre, *. 
Foi assim que o trafego total das gares do Havre pou- 

de atlingir: 

Em RO a A at raia io 

COntra  emeBTS: 2 a 

A IS, OI ITS OS ads 

3.707.800 ton. 

2.008.600 -» 

1.699.200 >» 

o que representa 84,6 º,. : 

Em 1915 a proporção entre os vagões requisitados 

pelo publico, e os vagões fornecidos, 101 des 95 %.,-0 que 

constitue já um resultado devéras apreciavel, o qual foi 

ultrapassado em 1916, como o indicam estas cifras, rela- 

tivas aos dois mezes da maio e de Junho: 

Vagões Vagões Ly 
pedidos fornecidos. 

Maid do 1OTOL AS AL IAT 0.817 2989, 

' Junho de 1916... SRARR E /SADD. 86 
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“Caminhos de ferro inglezes de Bagdad 
— Da Mesopotamia ao golpho Persico 

"Quando rebentou a guerra europeia nada havia ainda 

decidido acerca da construcção d'esta secção da grande 

linha de Bagdad ao golpho Persico. As negociações entre 

a Turquia e a Gran-Bretanha com respeito à propriedade 

e ao contrôle da empreza não estavam terminadas, embora 

durassem havia já alguns annos. Mas a Allemanha — dil-o 

o Daily Chronicle — abandonando os seus pretendidos 

direitos obtinha um privilegio que os compensavá larga- 

mente ao norte da Ásia Menor, ! : 

Ha ainda outros projectos de estabelecimento da linha 

em questão, os quaes teem feito parte integrante dos di- 

ferentes planos para à acceleração das relações com a 

India atravez da Mesopotamia. 
Um projecto divérso do da linha de Bagdad prometeu 

algum successo; era o. do caminho de ferro chamado do 
Valle do Euphrates, mas pode dizer-se que esse não foi 

mais do que um projecto no ar, pois que não se baseava 

em nenhum estudo previo do terreno. 

Se esse estudo se houvesse levado a efleito, ou mes- 

mó se o governo da India tivesse mandado executar, a 

titulo -officioso, alguns estudos do traçado da linha, po- 
detriam Os inglezes aproveitar os esclarecimentos assim . 

colhidos e evitar as grandes difficuldades que surgiram, no - 

início da campanha da Mesopotamia, para os transportes 

de aprovisiopamento das suas tropas, dificuldades que 

foram tantas e de tal ordem, que não faltou quem aven- 

tasse a ideia da construccão de um caminho de ferro de 

via estreita, destinado air avançando à medida da pro- 

gressão Jd'essas tropas sobre o terreno. 

A construcção do caminho de ferro em projecto, acha- 

se estreitamente ligada á questão da irrigação da Meso- 

potamia. Presupõe-se uma lmha inteiramente construida e 

controlada pelos inglezes e, naturalmente, com o apoio 

do governo indiano, cuja rêde seria muito beneficiada por 

meio de vantajosos accordos. dt 

Na sua fórmna-actual, o plano de construcção de uma 

linha ligando o golpho Per&ico a Bagdad, não é senão 

uma parte de empreza bem mais vasta, Nas que não 

será definitlivamente estabelecida senão no caso de uma 

cooperação internacional. O. plano actual é menos ambi- 

cioso, mas de uma utilidade mais immediata. o 

. Bassorah e Mohammerah. 

Comprehende cinco secções, a saber: ST 

A primeira de Koweit a Zobeir, com ramaes para 

À segunda de Zobeir a Nazria, na confluencia do 
Shatt-ul-Hat e do Euphrates, ES 

A terceira de Nazria a Diwania. 
A quarta de Diwania a FHilla. - 
E a quinta de Hilla a Bagdad, com um ramal partindo — 

de um ponto equidistante de Kerbele e de Nedjef. 
Koweil é naturalmente o porto que deverá sefvir toda 

a linha do golpho Persico, como os allemães o pensam. 
desde ha muito. A bahia d'esse porto tem 21 milhas (33 
kilometros e 600 metros) de comprimento, por 11 milhas 
(17 kilometros) de largura. Os caes medem ? kilometros 
e meio de comprido por 900 metros de largo e o porto 
acha-se situado apenas a 80 kilometros da embocadura = 

do Shalt-ul-Arab. ” 

A linha de juncção com este porto não será difficil de 
estabelecer, embora dispendiosa pela necessidade da cons- 
trucção de certo numero de pontes. | e 

A importancia de uma tal linha não carece de ser de--— 
monstrada por dêmasiado evidente. Tanto política como —- 
economicamente —+dil-o ainda o periíodico citado acima—é —— 
necessario que fique nas mãos dos inglezes. EA 

hs. razões politicas são evidentes, e em nenhuma 
outra parte serão melhor comprehendidas do que na India. 

Sob o ponto de vista commercial, a vantagem será 
ainda mais consideravel. O commercio interessado nessas == 
Tegiões pela construcção da linha, é sobretudo inglez; e + 
mesmo em 1910, anno perfeitamente normal, as exporta- 

ções para Kermanshah e o Oeste da Persia foram de - 

alguns milhares de libras, dinheiro quasi todo de inglezes = 

ou de indianos. eo 

Esse commercio contribuirá necessariamente para -o = 
estabelecimento de uma tal linha ferrea, e as expedições — 

para Bagdad e para toda a região aberta pela irrigação — 
da Mesopotamia — cujos trabalhos, em grande parte, fica--—— 

ram terminados antes de começar à guerra — serão de 

futuro bem mais consideraveis, DAS 

Os que teem estudado a questão sabem que os terre--—— 
nos banhados pelo Euphrates e pelo Tigre são dos mais 
ferteis da Asia Menor. O algodão e o arroz são-ali abun--—- 

dantes, bem como diversos outros productos da natureza. 

O sal e o petroleo abundam tambem e a exportação de . : 

cabeças de gado atlinge a 4 milhões por anno. E. 

As unicas cóisas que são indispensaveis, para augmen- 
tara prosperidade -do paiz, são o complemento da irriga- 
ção e as linhas ferreas. SA 

Alguns engenheiros inglezes apresentaram Já ás aucto- . 

ridadês competentes alguns planos extremamente interes- 
santes. O capílal está prompto ; será desnecessario fazer = 

chamada de fundos. Os trabalhos nas secções do golpho 
Persico a Kut podem execular-se rapidamente. : 

De esperar é, pois, que elles comecem sem demora, — 
conclue o Daily Chronicle. 

Respondendo 
A Republica publicou uma extensa carta do Sr. neo 

Kendall, dirigida ao nosso redactor principal, versando à 
questão do resgate das linhas da Companhia dos Cami--—— 

nhos de Ferro Portuguezes, a proposito de alguns perio- 

dos do artigo Situação grave, da Gazeta de 1 do corrente. 
Justos Imnelindres determinaram a resolução do fosso 

redactor de não abrir discussão sobre o assumpto e assim 

o communicou ao Sr. Kêndall, antes da publicação da carta, 

fazendo-lhe ver que na simples ennumeração gernerica de = 

factos feita no seu artigo não incluira apreciações acerca 

do litigio existente entre o Sr. Kendall e a Administração 
da Companhia, ao qual resolvera manter-se alheio. + 
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Sul & Sueste. — Vae tomar incremento a construc- 
ção das linhas do Valle do Sado e do Barreiro a Cacilhas. 

—Naquella vae activar-se o assentamento da via, e n'esta 

conclue-se presentemente o aterro para a ponte do Bar“ 

reiro, findo o qual se assentará a linha na parte Barreiro- 
eixal. ; 
== A Associação Commercial e Industrial de Sines, e 

“varias commissões locaes, solicitaram do Sr. Ministro do 
trabalho que se proceda ao estudo de um novo traçado 
o caminho de ferro de Grandola a Sines. 

O Sr. Ministro prometteu mandar desde já proceder ao 

Mo, referido estudo. 

ás Beira Alta.-— Vae muito adeantada a construcção 
— de duás novas carruagens d'esta Companhia, sendo uma 

"maia de. 1.º. 02º classe, e outra de 3.º, eguães às que 

ltimamente foram construídas nas offlcinas da Figueira. 

— == Esta Companhia vae proceder a uma travslormna- 

ção radical do seu material de passageiros, sendo as car- 

ruagens de todas as classes, augmentadas com mais com- 

“partimentos e bem assim providas de aquecimento, cor- 

redor lateral, retréte, lavatorio e illuminação a acetylene. 

' Pelas plantas, que tivemos occasião de observar, vi- 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
mo o 

mpanhia dos Caminhos de Ferro Através d'Africa 
Sociedade anonima de responsabilidade limitada 

SS Faço publico que no dia 21 do corrente, pelas 12 horas, na 

le da Companhia, à rua de Bellomonte, n.º 49, se procederá ao 
teio das obrigações a amortizar d'esta Companhia. 

Porto, 10 de Dezembro de 1916. 

Pela Companhia dos Caminhos de Ferro Atravez d'Africa 

O Presidente do Conselho de Administração 

(a) Augusto Gama 

irigações de Madrid a Caceres e..Portugal, 
e do Oeste de Hespanha 

Nos sorteios verificados em Madrid, a 23 do mez findo, sahiram 
ignadas as seguintes obrigações, que deixam de vencer juros 

contar do dia 31 do corrente mez de Dezembro : 

260 de à por 100, emissão de 1902, numeros 31 .a 60, 311. a 
, 1,481 a 1490, 2871 a 2.880, 3.071 a 3.080, 3.151 a 3.160, 3.331 

3.360, 3661 a 3.670, 8:51 a 8:60,9131 a 9.160, 9.271 a 9.280, 
771 a 9.780, 9811 a 9.850, 9.971 a 9.980, 10.221 a 10.230, 10,321/a 
330, 10471-a/10.480, 10.711 a 10.720, 11.931 à 11,940, 12251 à 

O, 12651 àa 12.660, 13.791 à 13 800, 14801 a 14.810, 15.631 a 
, 15.871 a 15.880, 18 501 a 18.510. 

2 0 de 5. por 100. emisão de 1904, numeros 691 a 700, 791: a 
DO, 4.081 na 4.090, 4831 a 4.840, 5 271 a 5.280, 5.911 a 5920, 6.001 

Co o o 

a 8230, 8.931 a 8.940, 9.211 a 9.220... — 
Sia da DRA MO IRIA ” 

6.010, 6.081 a 6090, 6.691 à 6.700, 7.081 a 7.090, 7.191 a 7.200," 

DANA o x 

300 de.4 por 100, emissão de 1907, numeros 721 a 730, 1931 a 
1940, 1.44] à 1450, 1./41 à 3.790, LBILO 1.800, 2991 a 3.000, 

3.161 à 3.170, 3.301 à 3.310; 3.401 a 3.310, 3.591 à 3.540, 4.801 9 
4.810, 7.981 a 7.990, 8.501 a 8.510, 8.541 à 8550, 9.471 a 9 480, 

10.001 a 10.010, 10.541 a 10.450, 11:371,0 11.880, 2.681 a 12.690, 
192.701 à 12.710, 13.761 a 13.770, 14.491 a 14.500, 14.681 a 14.690; 

13.071 a 15.80, 16.021 a 16.030, 16.191 à 16.200, 16.701 à 16.740, 
17.541 a 17.530, 17.961 a 17.970, 18.951 a 18.960. : 

130 de.3 por 100, emissão de 1914, numeros 781 a 790, 1.791 a 

1.800, 1.831 a 1.840, 1.991 a 2.000, 2.001 a 2.010. 2.671 a 2.680, 

2.97Ll a 2980; 5.681 a 5.690, 5681 a 6.600, 7.321 à 8.330, 7.491 a : 

7.500, 8.331 a 8.340, 8.401 a 8.410, 8.731 a 8.760, 8.821 a 8.830. fe 

O pagamento começa à realisar-se a partir de 2 de Janeiro do : 

futuro anno. É. 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO. = 
Lisboa, 15 de Dezembro de 1916. 2 

A riqueza dos Estados Unidos, — The Economist, revista fi- " 
nanceira ingleza, publicou, em um dos seus ultimos numeros, al- 
guns algarismos interessantes, extrahidos de uma estatistica offi- 

cial dos Estados Unidos. Mostram esses algarísinos o valor dos pa- 
gainentos feitos pelos diversos puízes da Kuropa aos Estados Uni- E. 
dos, durante à guerra, : ; ” 

No periodo de 2 annos, — findo em 30 de Junho de 1916,-—-as *» 
mercadorias exportadas pela grande republica norte americana, 
atlineiram o valor de 1.400.000.000 de libras e as importadas, o de "e 
780.000.000. Ps j “A 

Para effectuarem a liquidação do saldo de 120 milhões, sterli- -. 
nos tiveram esses paizes de remetter para 03. Iéstados Unidos não & 

sómente ouro mas tambem valores atnericanos, destinados à caus e 
cionarem os creditos abertos a favor dos mesmos paizes pela 
finança yankee. : : .. 

Pelo que respeita ao ouro, a seguinte nota estabelece o con- 
fronto entre as importações e exportações do mesmo metal pelos 
Estados Unidos, desde o comêéço da guerra até 13 de Outubro ul- 
Lt : e i 
oe Importação *” a 

ouro : ão 

4.650.000 E 
90.040 VOO o 

19.192.000 + 78.002.000 A 

46.36%4.000 / 172.692.000 

Assim, 6 excesso de importação sobre a exportação de ouro :. 
.-. riseto Unidos foi, desde o começo da guerra, de 126.328.000 É 
de libras, ; : 

Quanto ás operações de credito realisadas nos Estados Unidos, 
o valor representativo de debitos contrahidos pelos governos, bau- 
queiros e commercio de paizes estrungêéiros, quer sob a forina de 
emprestimos, quer sob à de creditos abertos, está caleulado em 
386 .200.000 libras, importancia esta assim distribuída : 

Exportação 
ouro 

20.99%4.000 
6.175.000 

1 Agosto à 31 de Dezembro de 1914. 
1 Janeiro a 31 de Dezembro de 1913. 
1 Janeiro à 13 de Outubro de 1916. 
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Libras 
42.400 000 America Iingleza......é+. Ea CV VPN CA VARA 

325.400 000 EUropa «. cias Cien priRAocOa AS RA eua ã 

AIBBITONIGIORS o AAA da RSA DOS ENE RS 17.600. 000 : 

CRIA au CSS RN ANA) di Su CASA cÕS 800.000 

Os vencimentos d'esses debitos dividem-se pela seguinte forma: 

Libras h 
ÚONO.000 

20 . 600.000 + 

: 

ADIA O 

e. ....... 

Em 19160...+.. ; : ; 
+ PUERTO NOMES EST VERSA, DE: AO 

. 52 OVO 000 

60 v0V.000 : 
100.000 .(00 " 
40.000. 000 Z 
1.0.0 .000 : 

os tmesars 
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O cambio allemão. — Damos a seguir uma nota de deprecia- ]j 
ção do caribio allemão em trez dos principues mercados neutros. : 
Pela leitura d'essa nota é facil avaliar da quebra de confiança 3 
que aos capitalistas dos paizes neutros inspira à siluação econo- 
mica ce financeira da Allemanha, 

Datas 

8) SONnho AUTO. coa go 
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Os grandes tunneis suissos 
: O novo tunnel de Hanenstein 

—— -Entre- Laitfelfingen e Olten existia, na linha ferrea de 

Basilea a Lucerna, um tunnel de 2.495 metros de extlen- 

são. À entrada, septentrional, d'esse tunnel, proxima a 

Laiifelfingen, éstá a 560 metros de altura e a sahida, meri- 

dional, à 500. metros. À estação de Sissach, ao Sul, está 

a 337 metros, e a de Ólten, ao Norte, a 400. 

Numa linha de tão intenso trafego como esta, a. enor- 

me rampa de Sissach a Laúfelfingen causava grande 

gasto de combustivel. Para o evitar, procurou-se reduzir a 

metade o trajecto entre Basilea e Olten, construindo-se 

a nova linha a que nos estamos referindo, a qual evita 

aquella rampa e penetra na montanha, a 400 metros de 

altura,. um . pouco mais acima de Teckinau, sabindo pro- 

ximo de Winznau, na margem esquerda do Aar. O novo 

tunnel, que teve de construiír-se, tem à extensão de 8.153 

metros, occupando o quinto logar na ordem dos tunneis 

— mais compridos da Suissa, semlo os quatro que lhe são 

— guperiores em longitude: o Simplão, com 19.730 metros; 

o S. Gothardo, com 14.984; o Loctschberg, com 13.735; 

e o de Ricken, com 8.604. 

A iniciativa d'essa grande obra é devida ao coronel 

Hoechlin. 
Em Janeiro de 1912 foram entregues à casa Jules Ber- 

ger as obras do alludido tunnel, porque essa casa, em- 

Dora sendo estrangeira, apresentou condicções mais van- 
tajosas do que as diversas entidades nacionaes que con- 

correram, sendo, portanto, a escolhida para effectuar a 

“construcção. 
— As obras começaram a 31 de Janeiro d'aquelle mesmo 

— anno, tendo a casa constructora assumido o compromisso 

de apresentar O tunnel concluido no prazo de 5 annos, 

que estariam agora a expirar, se não se desse o caso de 

se haver effectuado a perfuração em 11 de Junho de 

1914, muito antes da epocha prevista, em virtude de não 

se haverem encontrado, na execução da grande obra, as 

dificuldades com que se contava, o que facilitou extraor- 

dinariamente a sua conclusão. 

Esta 

Documentos para a Historia 
Relatorio do engenheiro francez Mr. Watier sobra a construcção 

— dos cáminhos de ferro em Portugal 

(Continuação) 

Apresentam-se Ilrez partidos, entre os quaes se póda 

scolher : 
1.º — Elevar-se sobre esta cumiada e continuar a se- 

uil-a; mas já ahi se não encontra a mesma facilidade de 

execução; o terreno é muito mamiloso, e demais, uma 

ez empenhados nesta via, já não encontramos meio de 

escer cominodamente. Seriamos pois forçados a ficar 

mpoleirados. no dorso da alta serra de Monfurado, a 500 

ou 600 metros acima do nivel do mar. Esta enorme as- 

censão traria comsigo trabalhos consideraveis, visto que 

se não poderia achar, seguindo a propria linha da cumiada, 

um desenvolvimento sufficiente para subir com declives 

de uma inclinação acceitavel; seria forçoso augmentar o 

desenvolvimento. do traçado lançando-se sobre vertentes 

ortadas a cada passo por barrancos profundos. 

9,º— Em logar de continuar a seguir o plató da cu- 

miada, elevando-nos com elle ao sul da Silveira, poderia- 

mos dirigir-nos ao sul, e procurar estabelecermo-nos 

na vertente meridional que conduz as aguas ao Sado; 

mas vemos deante de nós uma serie de contrafortes, que 

“partem da montanhá e se dirigem para Setubal e Alcacer 
9 Sal, conservando uma grande altura. Não podemos 

ANS RE AA 
xa. 
PNASANA 

pois estabelecer-nos. transversalmente sobre- à vertente 

de que se trata; se sé persistisse nesta idêa, seria for- 

çoso seguir muito longe um dos affluentes vo Sado, vol- 

tando para traz, e tornar a subir depois para Evora por 

um outro affiuente destacado da linha da cumiada d'entre 

o Guadiana e o Sado. Esta contra-marcha, que obrigava à 

retroceder muito para O., ém logar de avançar para BB) 

alongaria: consideravelmente O traçado e lhe faria perder 

todas as vantajens.  E' .pois impossivel applicarmo-nos a 

isto seriamente. 2 EAR 

3.º — Em logar de seguir à cumiada, e de nos estabe- 

lecermos sobre a vertente meridional, podemos ficar na 

vertente septentrional-do lado do-Tejo;comtante-que" se 

atravesse a cumiada um pouco mais adeante, para descer 

para Evora, E' o partido que me pareceu o menos dificil 

e pelo qual me decidi; mas traz comsigo trabalhos muito 

dispendiosos, sobre 18 a 20 kilometros, à parirae"Sif-. 

veira, para cruzar muitos barrancos largos e profundos, 

que descem para o Aimansor, nas proximidades de Monte- 

mór-o: Novo. Estes 18 kilometros custariam: por si só, pelo 

menos, 12:000.000 francos; conduziriam ao lindo valle, 

largo e fertil, no meio do qual corre o Almansor, quando 

tem passado as cascatas de Monteinór, ! i 

As difficuldades para passar a cumiada nas proximi- 

dades de Santa Sophia, e para chegar depois a Evora, são 

de uma calhegoria vu!gar, mas não deixariam de levar a õ 

uma despeza de pelo menos 350.000 francos por kilome- : 

tro. Seriam precisas muitas trincheiras profundas, e um i. 

subterraneo de 2.000 metros de comprimento, pelo menos. 

A cidade de Evora, que se eleva em amphiteatro sobre 

a primeira dobra da montanha, ficaria servida perfeita-"——== 

mente por uma estação que se collocasse em uma de À 

suas portas, nos magnificos campos que se estendem a À 

perder de vista para Beja. E' d'este logar que se poderia À 

destacar o ramal de que já fallei. Este ramal poderia ser = 

prolongado até Mertola, sobre o Guadiana, e do outro lado 

para Ourique, para se approximar dos Algarves. Seria elle 

que recolheria os productos que se transportam actual- 

mente, de uma parte, a Mertola para os embarcar no 

Guadiana e conduzil-os às barcas maritimas de Lisboa ; 

de outra parte a Alcacer do Sal, onde o Sado permitle 

embarcal-os para Setubal e mésmo directamente para 

Lisboa. 

Este caminho de ferro provincial, combinado com uma 

boa rêde de caminhos vicinaes, que corlassem transver- 

salmente o Alemtejo, duplicaria e triplicaria talvez O valor 

venal e a força productiva da provincia de que se trata. 

Esta provincia me parece, de todo o Portugal, a de mais 

rico futuro; o sólo, ainda que um pouco aspero, Secco, 

magro e arido, é susceplivel de produzir muito, sendo 

seriamente ajudado pelos processos de uma agricultura 

bem entendida e por capitaes bem suflicientes. O clima, 

quente e humido de Portugal, durante o inverno e a pri- 

mavera, é um tão poderoso auxiliar para à agricultura, 

que debaixo da sua influencia completamente meridional 

pólem esperar-se colheitas magnificas em terrenos na 

apparerncia bastante ingratos, e de que se não poderia 

tirar partido algum, se fossem transportados para a região 

das geadas. 

Todavia devo desde já prevenir contra uma coisa que 

se poderia perder de vista, a respeito do caminho de ferro 

de que me oceupo. Este caminho seria incontestavelmente É 

muito util pará o Alemtejo; mas em razão da despeza que : 

occasionaria seria pouco proveiloso para aquelles que O. 

tivessem executado. Em uma palavra, os productos do == 

paíz, os unicos com que se deve contar, nunca chegarão À 

para alimentar proveitosamente uma via de transporte tão 

dispendiosa: seria pois preciso, como para todos os outros 

caminhos de Portugal, que o Governo concedesse um forte 

subsidio à empreza que d'elle se encarregasse. do 

Seja como fôr, a partir de Evora não se encontram 

senão leves difficuldades para prolongar o caminho de 
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— ferro até S. Miguel e mesmo até Redondo: mas a partir 
do contraforte, onde está assentada esta villa, é forçoso 
cruzar a serie de contrafortes similhantes que eriçam a 
vertente do Guadiana alé à pequena cidadella de Joru- 
menha, n'um comprimento de 40 kilometros. Já disse que 
estes contrafortes se estendem sem diminuir de aspereza 
até ao limite das aguas baixas do proprio Guadiana; cor- 
tam a collina abrupta e sinuosa d'este rio, e formam umete 
serie de valles profundos que exigiriam trabalhos. de arte 
consideraveis se se procurasse collocar o traçado sobre o 
flanco d'esta collina inhospitaleira que as cheias banham 
a uma altura prodigiosa: a margem opposta é muito mais 
plana, mas é ahi que começa o sólo hespanhol. 

A (Continua) 

Companhia dos Caminhos gg Ferro Portuguezes 
Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 

Conselho Fiscal, apresentados á Assembleia Geral dos 
Accionistas, de 30 de Junho de 1916. 

(Continuado do numero 694) 
— 

Factos geraes 

Dos terrenos conquistados ao Tejo vendemos até 31 de Dezem- 
bro de 1913: é 

Em 1895 — 14.960,”200 à 3800 por metro quadrado 
» 1896—  450,7200 » 2382923»  » bp 

44 880500 
1.000800 

Por estas vendas recebemos em 1896 — 40 obri- 
gações de 4 º, (série unica) no valor de.... 1.000£800 

Comprámos em 1897 — para serem amortisadas, 
200 brigações de 4 º, de 1.º grau, por-...... 18918619,3 

Comprámos em 1898 — 2 obrigações de 4º, 
FREIO UNICA), DOT AN ar ata ar and de to do 98£66 

Comprámos em 1900 — 437 obrigações de &4 ºl, 
EB RAD DOR SA Laço ue an ernmentvos 45.528828,7 
Comprámos em 1901 — 231 obrigações de & ºf, 

de 1.º grau, e 461 obrigações de 4 º[, de 2.º 
Cio Poste eos A o SONS ORAS Das e... 383606744 

Comprámos em 1903 -— 193 obrigações de & ºl, 
de 1.º grau, e 388 obrigações de 4 º[, de 2.º 
STA, DOR. esc. ESA à DR A AA . 391438194 

Comprámos em 1907 103 obrigações de 4 ºl, 
de 1.º grau, e 207 obrigações de 4 º1, de 2.º 
RPA DOR cn vel TCA as Ci rneras.  ERD72H00,6 

Comprámos em 1908 -— 61 obrigações de 4 “|, 
de 1.º grau, e 124 obrigações de 4 º[, de 2.º ; 
grau, POr... Ca o CEC CA O E A 13.8208570,5 

Comprámos em 1909 — 18% obrigações de 4 |. 
de 1.º grau, e 369 obrigações de 4 º[, de 2.º 
ETUILADOR: el eretho reage rien Ta ces cc SO8S/A0O 

Comprámos em 1911-— 29 obrigações de 4º, 
de 4.º grau, e 71 obrigações de 4 º(, de 2.º ; 
RPE, DOR ada Cota Si NA A ACTA O T1X2878,8 

Em 1913 — Differença de minimos para regula- 
risação da nova MOCda.....1 1. cavar $00,1 

Comprámos em 1914— 89 obrigações de 4º, 
de 1.º grau, e 177 obrigações de 4 º|, de 2.. — 
EAD HOR, Coroas aco read eira ao 25,.008S08 

Comprámos em 1915 — 417 obrigações de 4º. 
1 de 2º gral, POr... cerca ev eniioo 2ES18500 

Total. das obrigações adquiridas 1.541 de 4 ºl, de : 
2.º grau, e 2.242 de 4 ºj. de 2.º grau, por..:... 266909853 
Resta applicar, em 31 de Dezembro de 1913, a : 

verba de ESCUUOS... saver cientes 22895 

Somma egual — Escudos. .......... 266932448 
" 

» 1897— gare » Eãão » » » 20.947800 
.16,72D7 :» » ” » 14.499842 

» 1698 | AAA AREAS VOTOS E 300858 
» 1899 | 1.089,7201 » 6800 por metro quadrado — 6.5398%46 

2.250,7200 » 7800 » » » 185.750,800 
1901 — 292090,7º225 » 7800 » » » 16.031873 

» 1902— 3.300,º200 » 7800  » » > 23.100500 
» 1907— 3.736,9271 » 6800 » >» » 22.420326 
» 1908 6,432,7228 » 8$50 »  » » 54,674 838 

26,242 » 6800. » » » 158852 
» 1911— 1.018,7273 » 7800 » » » 7131811 
> 1913— 2000,7200 » 8850 » .» » 17.009800 
» 1915— 2647,º200 » 8850 » » » 22.499850. 

Totaes... 46332.=230 966 939818 

. Direcção do Minho e Douro; Porto, onde podem ser examina dos 
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Me Conimementttmeimen- 

to de dois dedicados Vogaes do mesmo Conselho e do Comité de 

Tendo o Sr. Eduardo Ferreira do Amaral dado a sua demissão 
de Vogal do Conselho de Administração, em 31 de Março do core 
rente anno, foi pelos representantes dos Srs, Accionistas nomeado 
para substituir aquelle Sr., em conformidade do Art. 17.º dos Es--—- 
tatutos, o Sr. Alvaro Pedro de Sousa, — nomeação que, segundo -o 

mesmo Artigo, terá de ser confirmada por esta Assembleia Geral. 

Em virtude do preceituado nos Art.** 18.º, 24:º 2 49.º dos Esta- ã 
tutos, terminam este anno o seu mandato os seguintes Vogaes des 
Corpos Gerentes da Companhia: ! 

no Conselho de Administração | 
por parte dos Obrigacivnistas, os Ex." Srs... 

Kergall. Alain Kergall e Génébrias de Fredaigue 5 

por parte dos Accionistas, os Ex." Srs. : 

Augusto Carreira de Sousa e Fausto Cardoso de Figueiredo; oo 

e no Conselho Fiscal : 

GRANA SB: 

Dr. Antonio Centeno e Dr. Manuel Paes de Villas-Boas. 

Em conformidade com os Art.ºº 13.º e 24.º, acima citados, 
podem ser reeleitos pela Assembleia Geral dos Srs. Accionistas os == 
seus representantes no Conselho de Administração e os Vogaesdo 
Conselho Fiscal. ; : DEI A : 

As eleições dos representantes dos Srs. Obrigacionistas. no 

Conselho de Administração competem à Assembleia Geral a rea- . 
lisur em Paris, ; 

O vosso Conselho de Administração propõe que se mantenham 
em 19i6-1917 as disposições vigentes relativamente à remunera- 
ção dos Cofpos Gerentes da Companhia, Commissario do Govérno 
e seu Adjunto, d'accordo com o disposto nos Avt.º* 12.º e 39,º dos 
Estatutos. : : 

O Conselho de Administração continua entendendo que mere- 
cem louvor a Direcção Geral, os Chefes de Divisão e de Serviço e. 

mais pessoal da nossa Companhia, tanto da Administração como 
dos Se:viços dependentes d'aquella Direcção Geral, 

se 
(Continua) PE 

+ DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

1.º Secção da Linha de Extremoz a Castello de Vide | 

No dia 98 do corrente mez, pelas 13 horas, perante a Direcção — 

dos Cáminhos de Ferro do Sul e Sueste, se ha-de proceder ao con--—- 
curso publico para arrematação da empreitada n.º 3, de forneci- 

mento de 30.000"? de pedra britada para balastro, do 1.º lanço de 

Extremoz à Souzel, da linha de Extremoz a Castello de Vide. 

A base de licitação é de 13.200$00 e o deposito provisorio, que 

pode ser effsctuado em qualquer das Thesourarias dos Caminhos = 
de Ferro do Estado, até ao dia 27 do referido mez, é de 330£00... 

As condições de praça e o caderno de encargos, estão pa- 
tentes ao publico na Secretaria do Serviço.de Construcção e Estu-. 

dos, rua de S. Mamede, 63, ao Caldas, Lisboa; na séde da 1.º Set- 

ção da linha de Extremoz a Castello de Vide, em Extremoz, e na 

todos os dias uteis, das 10 ás 16 horas. 

O mais distincto Cinema de Lisboa + Olb YMPIA et A NE SLI 
———, RENDEZ-VOUS ELEGANTE 

— Todos os dias «Matinóes» cinematographicas | 



SCSI OTAN náo Ã 

CERZETA Dos CAMINHOS DE FER ão 

AGENDA DO VIRIANTE 

BILBAO! Gran Hotel Viscaya. — Todo o con- 
forto. Cozinha estnerada., Succursal na ilha 

Chacharra-Mendi.—Proprietario, Felix Nufiez & C.º 

É aC anna, desse ooo ri 

O BRAGA- BOM JESUS: Grande Hotel 
Grande Hotel 

do Elevador Grande Hotel da Boa Vista. 
— Serviço de primeira ordem, Banhos completos. Ser- 
sd especial para diabeticos. Bons quartos. luz elec- 
rica. Ásseio e ordem. Preços modicos. 

CINTRA! Hotel! [OTEGOEOSATÇO de prir. eira or- 
dem — A posentos confortaveis e asseados 

“=Ma nificas vistas de terra e mar— Sala de jant 
para 150 pessoas— Magnifico parque para, recreio— 1! 
uminação electrica— Telephone n.º 15— Preços razoa- 
veis— Fopi! 'etario: José Lopes Alves. 

LISBOA 
annuncio 
ari 
TO 4 e 

LISBOA 
” ” 

5, 6, 0. 

e Carmen. 
Ortega. 

GUIMARÃES Gr: 
tel é sem duvida um dos melhores da provincia, de 
inexcediveis commodidades-e asseio; 
commendavel—Proprietario, Donihgos José, Pires. 

MADRID 

C. Mahony & Amaral. — Commis 
SDeS, CONSIZIAC ões, transportes, 

ua frente da capa— 

Canha & Formigal. -— Artigos do 
Inercearia. — Praca. do Município, 

Gran Hotel de Londres, — Pri- 
moroso servico de alojamentos e cozinha. 

Conforto inexcedivel. 3 Fachadas — reciados, lee ç 
Preços .niodicos. — Proprietario, - 

ande Hotel do Toural.- 
Campo do Toural, 18.—Este ho- 

tratamento re- 

ua do Comimere; io, 

PARIS Ad. PORRA RO de gran. 
des fabricas, da Belgica, Allemanha, etc. - 

ltne Scribe, Te 
emo tao te aa ias aco dial do conto EO, DC 

PORTO Grande Hotel do Porto.-Le meil- 
leur ue la ville, Lits à ressorts. Omnibus 

Téléphone. Boite aux lettres—Salles de lecture et de 
réception. Bains., Journaux. 

PORTO João Pinto & Irmão. Despachantês- 
—kua Mousinho da Silveira, 134. 

SEVILHA Gran Fonda de Madrid, —Prio- 
cipal estabelecimento de sevilha— lÍlu- 

minação elec ie a-— luxuoso pateo-Sala de jantar para 
200 pessoas —Banhos. 

VALENCIA D'ALCANTARA ViuvadeJus- 
JJ lez.— Agente .iuternacicna;-—le--adanas -y «Was: 

portes. 

HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS os COMBOIOS EM 16 DE DEZEMBRO DE 1916 

COMPANHIA 

PORTUGUEZA 

PART. CHEG PAKT, CHLG 

Lisboa-R Cintra Lisboa-R 
2 8 33 72) 525 625 

10 n?7 6 àu 74 
1115 1222] b 856 941 

a 12 5 /h1i246 9-3 10 45 
12 50 1657 11 26 12 27 
3 4 10 112 213 

b 52% 6 317 4 2 
5 34 6 42 5 23 6 29 

b 615 79 5 653 733 
73 8 10 73 8 37 

o 855/9110 5 Es 10 7 
71114 1225 1112 138 

h1155 h 1 2 — — 
16 2 13 — — 

Lisboa-R Queluz Lisboa-R 
817, R 49 | 845). 920 

! 8 4! 845 VAL TM 

C. Sodré Cascaes  C.Sodré 
b 6655 746 525 631 

8 vv ab o, TM 
910 10918 7 40 8 47 

4 10 45 153/D 850 9 37 
b 1241 182 1... 990 1041 
4 “3 3 8/ 61045 11 32 

320 498|/ 01215 3 sá 
h 52% 616/h 2 5/0 252 

6 É 3 50 4 56 
a 640 721|/b 520 83 
b 730 821 6 40 740 

8 40 948 /b 750 831 
10 10 1118 8 40 10 46 
11 40 12 48 | 5 1130 1217 
12 45 145 1210 116 

C. é 4) P. Arcos C. Sodré 
19 655 715 740 

815 8 45 8 55 9 30 
n5 1241 12 55 130 
110 140 /h 1:0 22% 

h 245 3151 h 3% E 
43) 4 56 h 6 b os 
520 6 6 6 15 6 50 
655 731 750 825 

Lisboa-R V.Franca Lisnoa-K 
6 40 7654 546 é 

10 E 115! 6 26 749 
1 247 830 9 50 

a 55 62] 1235 158 
5 45 LX 3 2 428 
710 828 910 10 35 

10 30 11 56 — — 
156) 310 = -- 

Sacavem  Lisboa-R 

PART. CHEG, PART, 

Entronco. T. das Var, 
TCS 421 

PART. PART. CHEG. PART CHEGS PANT: . CHEG 

VllaReal  Lisboaltua —Bragançã Tua 
943 EAD : u 546! 1150] 812| 1382 

Lisboa-R, Guarda Portimão MipeNl. mb 80 nu 245] 8 50 

7 is E, ASIAN) 680 | 
o AE ' VA 
g3s| 10 8 840) a12S8 Eranigia e LLE DO VOUGA 

D Esp':nhv Sarnad Espinh 

Sebo) DSO] BO | Vilia Real — Portimao BRh NR do LAUDO 
857 1049) 1145 aa Aa A o a oo, Vizeu — kESpinho| 
Tt) 0238 732 Ene do 235 os 16.3 

No id aa o ERAS o — be j 

f Aveiro Sarnada Aveiro 

BEIRA ALTA RR. Ss." Ant.” Faro 8 59 | 10 28 | 6 2) [ 8 : 

O o ex 715 eo 8 14 é dis DO 
es 2 nu Sarnsda Vizeu 

Maura PAsADITALS TEM qu BR q BABA luto 
2102 | 12 | 28] MINHO E DOURO FERA, 

656. 1.,,826) 28) POVOA DE VARZIM 
Pampilh, F,., Onoro 

1228 CLARAS IO, 

Pampilh. Guarda A 
5 50 237 

2 É bas M-naualde Pamp lh, 
12568 p 150 

SUL E SUESTE 

Lisboa Barreiro 
6 30 7.5 6 20 
815 8 50 740 

10 lo 45 93" 
11 30 12 5) 1125 
115 14 ô 115 
245 8 20 255 
43) 710 1: 430 
65 640 555 
810 850 |$740 

ó Mobo | 8 A : 
16 Por fr nas 1030 orto Povoa Porto 

í 715 8 59 4 15 618 
12 53 11 68 240 é , 2d Ns 142 9.6 1084 o. SM 92 

131º GA] am) ns) GieUar in Do 

A DRA A Bos Aro ES Ro 
E TI! 83 8645] 1086 

Viannr Portojn 1045 | 1156 : 
CREA ao E : 
Vaiença *  Poitol É | 

110, 510 1010 fporto Famalicão Porto 
381 & 1.8 CZE T Nil NS 7101 10 4 
950] 324! 810 ADA ARO oo o 

Monsao Portolíovoa — Famalicão  — Povo 
1681 436 [10708 TAC 1000 1198) 
619 | x128 | 443 diodos cdi 415 | 288) 

1034 5) PECADO A) | ] LER 8 28 

VaTença Vinha - 

ELES Ro Pta: GUIMARAES 
850 1:51) 646 firofa é A a ET dis 

Penafiel 40h da à Feia “6a6 fe sis | ia da 2 | 36 
Marco Porto — 
A DEDE o no E A Trofa 

Porto E ê a 838) 410 | 648 
INES PE fa 57) 268 

PART. PART. CHEG 

Lisboa-R Lisboa-R 

825! 624: .586 
810 837 | a 638 1258 
710 7855) 6381 
8 7 59 | 7 ss 11 H 

Lisboa-R. rt Lisbon-R. 
5 5 5 8 19 
7 h 40 55 

Entrone. Entrone”" 
5 45 10 18 | 1035 

Alfarellos Pomopal  Entronc. 
5 44 8 615 141 

Figueira Coimbra Figueira 
150 32 128 4 36 

n 630 7TA8.|.: 918 
7120 10 15 12 26 

a 12 245 4 55 
11 30 4 386 630 
2 -D a 840 | 102% 

10 45 1185.1222 Ã3R 

Coimbra Coimbra 
525 710 | 8 39 

m 122: 283 340 

435] FEI 71 

Figueira Alfarelios Figueira 
530 | em o A 
644 | —  -.  — 
825, e Í o 

1143 | = - 

Mais os para e de Coimbra 

Lisboa-R. Figueira Lisboa-R,. 
8 õ & NS 
425 530 | 1243 

Lisboa- R "T. Vedras Lisboa-R 
554 8 43 610" 92 

Lisboa-R Lisboa-R 
8 4 2 Ra: 

Porto Porto 
6 24 6 15 | 8 5o 
1018 1110 158 

UE 18 645| 92 
654 ESA) 

Porto Porto 
5 85-30 Fo 
4119 8.91 04 

in 288 | 614. 747 

Mais os de Aveiro. 

Porto Espinho Porto 
655: 936) 1037 
88 10 49 |. 1136 
1215 46h) 58 

Us Bt TA 948 1045 
521] 1.5 9 “a 

10 51 | — —) -- 

Mais os de Ovar e Aveiro, 

Lisboa-R. Val. d'Ale. Lisboa-R, 
9 10 

8 MIA | 

et 435 
aaMad | 

755 

7142 | de Mad 
810! 5 36 

| a 11 25 | de Mad. 
la 928) it 29 

| 55 5 ' 

Lisboa-R. 

910) 

7H 621 7 
929 To 749 
118 g 6 950 
AVIS) 1 43 
4 3 112 158 
5365 8 43 4 8 
6 32 5 50 637 
735 8 815 
945 951) 1035 

1122] 1042! 1126 
1821 | 167 

E. Prata Lisboa-P 
745/09 640 65! 
518/9g 925 9 35 
7 9io 54 5 50 

85, ; 

LISVOSRS 
415) 5 36 
6 24 dr 12 ” 

ua 
9a 551' 10380 

Porto] q. Directosexpressos ou rapidos 
"b Semi-drecto. 

Barça MAIvVA Porto Directo a ou de Paço d'Árcos. d 
NM 2 | “TM E Pie dO Lisboa-P. 

| Porto-Lampanhã. 

| h 930 

Lisboa Setubal 
8 15 9 46 8 2 
13) 12 55 10% 
245 4d 25 1õ 
6 5 740 õ 
810. WS. É BID) 

U o 825' 

Lisboa Aldegallega 
RCA AA 10 10 ( 

11 40 2 o 12 
435 6 30 1 40 
810| 1058: 

Lispoa C Branca 
435] 815, 
ão À a 

Lisboa Evora 
815 12 45) 9 
135] 913! 2 
810 1210) 

B, d'Alva Regoa Dias uteis. 
11 5.61 103 h Donato. e feriados. 
Amarante Porto| | SR e subbudos. 

3 8) 7655). 1080 j pd as, quartas e Sextas. 

727! 4052 754] k Terças quintas e sabbados, 

Gadanha Montemór Gadanha 
12 1155 19 10 
LR 1130 715 

1 Segundas e quintas 
2 Rea) ROgua Domingos, quartas é séxtas. 

Lisboa Villa Viçosa 
435 | US). EMOS 

ó m 
LA BLESS n Dia 23 de cada mez. 
Vidago Regoal o Domingos b 

420 | | lW p Semiodua feiras Fr IS 

q Terças 
ars aes Pocinhol " iso pede aniutal e sábbados. 

9” t “ s Quartas-feiras. 5 25 1WwW 657! 1285 t Sabbadoa. 

nu Dias 3, 14, 18, 21 e 2 FP” enda 
mez 

NACIONAL o Segundas. quartas, sextas e 
súbb dos. 

Vizeu —St'Combsal x Segundas, terças, quintas e 

Lisboa Móra 
815) 3 | 6 40 

Lisboa Beja 
8151 EO) 8 
810) 1245! 

Lisboa Moura 
8 15; 450 6 

10 15 3 50 643 | gy Terças, sextas e domingos. 

3401, q 6 8 

SEGUROS - EE 
Effectuam-se. sobre a vida, incendio, explosão de gaz, de. machinas, raio, rendas em. 

caso a incendio, marítimos, postaes e transportes de qualquer natureza, 

710), 7 880 | 750 sabbados. 

x Damingos e quintas. 

Pos Er o ço 

; LIVIA: MAYER & Fafe — Rua da Prata, 59 LISBOA 5 
— J Juro 
a Ra MAGO pu 

” ES 

ad 
bis
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S
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O 
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CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

2 AB NAS 

Sr caaS A DoBLLDOO 

ETC. NTC,.



; 
CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 — Séde : Estação do Rocio Lisboa 

AVISO AO PUBLICO 
APLICAÇÃO 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N. 24 GRANDE VELOCIDADE 

Ás remessas de agua potavel, azeitona (com ou sem agua), batatas, 

flóres naturaes (cortadas), frutas verdes, hortaliças, legumes verdes, leite e (uberas 
DESTINADAS ÁS ESTAÇÕES DE 

Figueira da Foz, Guarda e Vizeu 

A partir de 10 de Dezembro de 1915, aos transportes de grande 
velocidade acima indicados que, procedendo de qualquer das estações 
desta Companhia, se destinem, por via Beira Alta, ás de Figuéira da 
oz, Guarda ou Vizeu, será aplicada a tarifa especial interna n.º 24 
dêstes Caminhos de Ferro Portugueses ligada «de oficio» com à 
3.º Ampliação à tarifa especial interna n.º 2 de grande velocidade da 

- Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alta ou com 
esta ultima e com à tarifa especial n.º 13 de grande velocidade da | 

— — Companhia Nacional de Caminhos de Férro (Ramal de Vizeu), con- 
forme ocaso. Eta ARNS | 

Os preços a aplicar a estes transportes serão pols os seguintes: 
t 

No percurso da Companhia Portuguesa - Os resultantes da tabela B da tarifa especial 
interna n.º 24 de grande velocidade. A 

— No percurso da Companhia da Beira Alta — Os seguintes preços por tonelada, 

— incluidas as despezas acessorias: 

fe : Remessas de 
do. 

Detalhe — Vagão 
, , ; completo —— 

De: Patfiuhoss é Figueira da Foz (068 «4. turista dn acer, AA 1867 - 

» ea ea DORSO CERRADO SRS NO, Neg: 5802 4855 
» » » Santa Comba (transmissão—- Destino à VIZeW .........6 CESSAR 1361 1841 
UGNANda 8 SADAAODDA (ISASIISSÃO). é di ev cao dA RN EE PO rca de 4602 — 3578 
» à Io EAR POR IDORNA au a o ci eo ANTA NÃ UA Ca NaN ae 5889 5862 

No percurso da Companhia Nacional Os seguintes preços por tonelada, incluidas as 
despezas acessorias: ! 

De Santa Comba a Vizeu (local) Remessas de ões pla o SERIE: RESTAR ARA do ANSA eos : js 

EN ; : So RSA PREIAA 
Em tudo o mais continuam em vigor as disposições da tarifa = 

— especial interna nº 24 de grande velocidade de 29 de Abril de 1914 
— easdo Aviso ao Publico B. 2388 de 27 de Agosto de 1914. 

Lisboa, 7 de Dezembro de 1915. 

EB. 2.552 O Director Qu) da Otirapanhia” 

Exploração — Serviço do Trafego Ferreira de Mesquita 

Expediente n.º 846 de 

: 2.877 exemplares 

A 

ba



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
. Sociedadé Anónima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 — Séde : Estação do Rocio — Lisboa 

AVISO ARO PUBLICO 

| Serviço que prestam as estações, 
apeadeiros, despachos centrais e cais desta Companhia 

Para elucidação do público se faz saber pelo presente Aviso que as estações, apeadeiros, despachos centrais 
e cais das linhas exploradas por esta Companhia constantes do quadro a seguir fazem actualmente Serviço com 
as restrições no mesmo designadas. 

Todas as demais estações e apeadeiros destas linhas prestam serviço completo, isto é, de passageiros, 
bagagens, cães, mercadorias, veículos e animais em grande e pequena velocidade, tanto interno como combinado, 

e 
Designação Classificação | Situação FÉ 

e 

ABUSE UA CUNda vã TIRA DRE o es 12 ATA dure PRA A BANCO) Ear RUN e AR Pao RODAR A Sida! 1 

Aguda ERRA EA ANA LT AR BN DSR STA CA A A DAS ato A a » » VOA pe e a eae AE ARA O 1 

Alcainça-Moinhos 9%. Ep. ONA ERA O RRARASS Linha de Cintra-Torres ........ 1 
Alcantara-Mar........ ABL, PD, A GE O ep ERC RN DA am AA O CASAR o IL e: VW 

, SUADDOA Sc EAD Po [GROSTNAMAIO oo SAL Tora RT Ad, MAE Abra: 3 

» » Entreposto .......... x do Porto de LISDoa cu] T isca ARAMES MEN CARA Ao Arda 3 

JL Alcaria «11.0. ÇA AIG FD bo. ADOGAOICO 44%nt Cava. Linha da Beira Baixa .......... 1 

TU CTT RAPA A Ah Lada di So ROSODRADIRADONA E Rama os Cesar LA: h 

ATgUAIORO COCO DA aan do, Em Apeadeiro. is. e Linha de CIR TR e ATA 

Alihalaguez. CONTBA CETDERI 16. 0: Ac Sa ERRAR TE EO ce RIA CR 5 

ASAS! oO SPV ARE LOAD IT jus no o, OEIRAS Ed oiço pa a DAR EAN ANA 1 

Ahços (Villa Nova de) ......1.10.o WET ANN A IAUAATE Da NR E TE Suas Se EA da o Aa 6 

Atlbiro-Perna dê Pau .:.. ESA TO: E AA, at ta Ss ANE AAA ooo PRESSE AIEA 1 

AVÁGAS A La uia us CACO ERA RAN ENTREI E ESTO NOBLAT Cao EA TA 

AVTOIPOCGADab ca o A TVA TOS, o RE AA DAE SO » » DA NA Ca a A ARTS a ANA 8 

Banhos dtAmMÍBIras 112... OIE SA SU a E RAS APOS » —deFigueira-Alfarellos ....! 9] 

BOmcanta «:ú.1i.aa ao PIRRCOOAA PRA a RC ais a tai CANOAS o Au AN AL AN 

EANHO: tac coaaÃo O USER FE SS, SST Ab aa Rn dA de Pigueira-= AEreHos soc.) 9a 

Bifurcação de Lares ......1101010200+o PORRA SA SAIR AA AA » » 10 

Bôm Súccesão..» ut AEROR SAe. A SR AR ANNA A Rea do GCósodes si Soo, VITA 5 

BASSO co EIDRPRIT ASS RUE Foca AAA e ARA LIBRA OS SOBRA tao va E, dE 

CABDOTIRBIO 1a o UPRII ATA Ao AAA A a ROO NE ASA ANNA ANA ANA 

NANA oo Roda AA DE ENIO ca aa à ER ANO ERA ARARAS VR E: AN, o PENDENDE MAN 6 

Cae-Agua ......1i1.. ABIN CLA ea Ada alia reis Ramal de Cascaes.........1+. TS 

CBS do ROdO a coa a DRAMA dos: bo “CRE au Ea ESSE Lilia de Cintra o: 070 terços Ha 



| ; 23 
Designação Classificação Situação . E 

eo 

| Oaes de Santos (Caes do Sodré) ....| Caes do Porto de Lisboa ..| Ramal de Cassaes.. 111.122... 8 | 
» . do Sodré AD. EM... AA. Bier o. Rh.) MAs So ENO 19 | 

» É > so WINNT. A. A A ( Vão Caes de dinibes à. DEM 5 * | 

| Campolide ...lcicrao TESS REAR SACOS 4 Linhas O Badks ss auf. colo 13 
CER o ARS o RS AA SAR EIA RR AE CA NO) BASSO Apeadeiro. SS DOCE Aco A raNÃãS à o NADA o TA ANS AS 1 

9 o NEC Ao io ARA ASAS o, BESC EAPRARAO A Cos A A LEA ETA » de Torres-Figueira ARCO NA 1 

EROESSINANPA doca A o A co » à Sho ASAS r ndo marte; TOASEIERTRRAS A 

CAPEAIDOSES 1 oca a TORO ROSTO Me genitais xa Z 6 CRÂNIO ds CEA SON A 5 

Cass: nº. cria CEM RR SS 1 E ÉRTO à QIETTTO OO... » do Norte”. . PEYIIO) PESR 

Caxias... aaa. ERIADRO: Vo ce ENE o ETR Ramal de Cascaes .. Meia At ftt “e 13 

Central do Porto... Despacho Central ......... Cidade do PBNQ Coo aa dnrco +. 4 
Central:Ribeira Velha fica. cido io. , ESA ACO + A Cidade de tala: CER SANA 17 

Ghellas «cre racao. ADORO: à da RARAS Linha de Cintura... ll... 10 

OE Ea OR o aroNtcaas AT A SS ANTA a Nf ee nb inha do; Nontetesatinco: nado aeb] nd 
Collares- Central. aid. [acao Despacho-Central......... Vila de Colares”. DECO DA. CINTIA 

CONCEIÇÃO à 4 doa at tha. FIO Dera ro “en ) Linha de Cintra=Terres n. una dA 
ATO cr ERRA PANA TODO AS RATO CMRRTARES E STRADA AE o ro é do Norte co cala a é 1 

O A IPA a E A a A ao, KO LAN Sa é da Cintra. ........ dd o 10 

| Cruz QNEBTadas. «1... odiar nes MerirRs AOTAORO. dao aa EE “Ramal de Cascaes E rqpedao a RE 

| LO SRP RIR DA So NE ARENS AE Apeadeiro. RAMADA RAE o o . à SAS OASIS 

oO SARA SA FRESCAS TX SN ATARI NARR Labs 06 OBS Too rr: 1 

INIEALDA-SL2 AMIN onto me o Vidé Alcantara-Mar-Doca à 

ESA CAMPOS... 11d, CARE ER EO AMDESÕBIDNO. . os vio raid sol Linha de Cintara <<... pino ah den 

RISSOTEE da o cane ao do da AE Au A Ae bz DAIAÃA 12 ra AAA Ramal de Cascaes............ [AD] 
FPEIMBITA Suecia. codec ESA ADeadeiro..il. ceu : Linha de Cintra-Torres..suintacdnAL 

FODtella cce rea ea É CNA EC RaRABNAA Linha de Figueira-Alfarellos 1: ... |. Al. 
TULIO CRASE S FCC AAA PA e ia Ea a AINAERAOR CE » do Nórtêi Casa Tao 

CON PONTOS Ara AS Mar ANA bodas À) RE ARS ME EA NEAR /01: 

SOSIRBNO: ur CAS ANAIS fica Na CERA OPERA A CASES » de Cintra-Forres :...... elinst) | 

AUDONOINAs 10 RARAS Ros Nbb Era ESET AOS «iii Ramal de Gascaes ..... bRO i 

ENEADISIPENO O NE A ado E a dA CRSSAENARE O ARE IRS ANDO EA oo Linha do Cintura. TRA AA is Y ' 

PT RSCEBDIAA SI CASSA SA MENINAS é SA A » —» Figueira-Alfarellos .....| 16). 
EAASDOS Mar o 21 dao TEOTPILPIOA Caes Maritimo ...:. nã Estação de Lisboa Caes Soldados. | 18, Í | 

Lisboa-C. Soldados-Entrepesto ... » "Porto de Lisboa. cv.i. » RENA BRA: o »! 31 

PESSDONCORIO à. cercar dei ENSINO o a ooo Co CNN Linha Ulbana às: mia, ! | 

ABAS do; lo DIUDIO NOR LAURA SIPT AS A ARANTES Despacho Central ..... à) Cidade de PIA a: HAITI , |” 

E CAAOIDIIA o PED SS A A o) , CEARA ANDO , » , , VETO epa dida ! | 

» 1 =Ribeira Velha aissóricdo o, Vidê Central Ribeira-Velha náo ' 

.» Terreiro do Trigo..... : Linha 110 lo voe E ISONO AO DONO oo ora as si4 | 

3) MONCaBO ua ara yada con EUROS alo avo PAVAN VARAS CARAS AR É co 1 SEA WAP RETA " 1 

OA ARO TR o SAD A TE a ASAE KDCSdáirO, io o é o AA A anta e csiA 1 

ESCRAVA: A A RA Ds co ANNA : do Cintra-Torres .. couvenad qd: 

CT AESA AAA RUA DAR pe es ARE ATO e A RA Eid » Torres-Figueira ADA As | 

DOES SERA TORSIRU ADO ÉS o Sao El E » ho STEREO * Co CIBIAres, cri ea á| 

OO AA TES RS SR RAANDE O 0 Tai) Dis A apa RA BR A , FR o OEA NAAS : ABA: | 

SAAE CAIO co ro ao ás EL CEARA FERA ; » —» Cintra- A tis AAA RS 
' Mercês Cena nao da aa NA À et. , ó » ecveaado » Cintra... cce E: ! 

L
o
.



sã 
Designação Classificação Situação - A 

na 8 | 

Tor ESA CENA SARA EO bico Aa PARRRSASANIS SA MEAN LARRA O NOPIA o a IA a NO | 

TOS RES AROS TO ARNO Tato PORRA ORNE SARA » . de Figueira-Alfarellos..... 1 

liam BA O ia ce o o aa one Es RAND AAA RESPIRA LES A Om NS A SIA AE ÁNRIA Ramal de GaspRos lar e: se. 5 

BU Sea maio sides Sea, TESS USC SSSR UA Abs DECS Linha de Vendas Novas ...... 1 

SE ti SS ONA E CARTA ANDAIMES AAA EIS ao E OCA NDASA AQUA, SA A Torres-Figueira A SA 1 

OVA DOE LE ISTERTRIAS OLA A NERTO RSI A E UNS DARI, E do Note" o 54. Vu CA os ] 

(STO ISV RE RR RRRNPANIA ENSEADTO AN ISA Ao nA ria o o ago ea a So acata IASTIAA: AO CIABOADO bia a Aa AO NA 13 

IARA Lada OA adianto AUS aufoio ce io RT GATO O ROSES APARANDARO LUABRcAAS LLOWER, a dfus ovino. MST 

OU TSE TREVAS PONRENIR RAEM ISO TORI A. ERICO. o NA A O UO atadas 1 

PAIS Lino N AAA EAR So DS SADIA TRAS SEAT SAMORA » de Torres Figueira ...,.... 1 

Darede-Gallivaci. ano che 8: pai CASES ARA A RAT RARALdo: CSSMRBS x do cavioio ini 15 

Dales PSA o STAN RA o ABONO: rca SEADE Linha de Cintra-Torrfes.ob.º é i. 1 

CANADA AAA AR A AA A Meca ado À CONAN SS a AE e ANO RARO oO RADAR RINS O 1 

ISO Sh o BSB MS ES COMER NR RADERNDAO Po ARS EA OS Qdo A SA ERRA EINE LAERTE ENA RENA CASAS 1 

Duro 06 BISPO «anandesthdia.. Estação od eatúros. pmas io sde hostis. colas 18 | 

RÓgO. circo carrera Apeadeiro..... Stereo Linha Mo CHINA SS code idiv: 1 

Regueira dê PONtes.... 1111100 Vrônio adoo 6 Atua end 3. TORRE -RIDNBIA oo ca alo A 

'Revelles 1... staal : Aticah ADO, NNE os AoA Po a » —» Figueira-Alfarellos ..... 1 

CREDO o AAA DA AAA A, SAE EA Ei LADEIRA AND India ao fo. 1 

SAÍreU 4.14 ae a AA AS É o Ama) o a aaa o ano DR OE CL tao ROSA OA CENA 1 

Sihnta dh Ai. binisiviboal bo. sh ssa O HEIN CODRBOINANOS, di A dies cu SvROR O A 1 

AS Ab A ARA o Wo A LUA MANERA » “é Figueira Alfareilos 7. "16 

Santo, Amaro nan. poses WARAEAAA REA ARA AA ÁRA bh Ramal de Cascacs +... 5 

ta SRTA ES RARA NA ATENA Ss í EC AR AA E Gota ATA AS ? » IMITA E NOS ca fo 

1... Domingos. veados ese ço SA MODOS TA NAO TN: CNN ua o RSS 16 

S. João do Estoril ......ã Et) 5. EN; AndNAR ÃO Odo: Ramal: de! Cascaes. suis... dB 

Sapatáriazais sos al a). abuo des dados sob. otur Linha de Cihlra-Tórres:s.2.10.. e 

Sete Rios-JardiM ..... ll EA TA SCANS SE es de Diciias x Cato SAE RCA ERRA PASS 10 

— AoA: SIR) ARDOR ED RA TGS 28 ADE RETO ARA CAN O Norte. SMASADN O LO. 1 

o SPCRAAARCIEDAOTANOS CGSN ON TATA EP OO CAIA ALOBBR RA A ANA EV Ay So 5 

| Vallega bio SAN líxico nona eia) aih À CA Aa tropa af a o o A OS AA ma bi A ota e 1 

Villa Nova d'Anços RAPOSO ADA a * Vidé Anços - 

q Serviço de passageiros sem bagagem. Não vende bilhêtes. As cobranças são feitas em transito. 

2-— Serviço de passageiros, bagagens, cães e mercadorias, em grande e pequena velocidade, interno e 
combinado, nas seguintes condições : 

a) Expedições — À peságem é condução dos volumes para o local onde devem ser carregados, deve 
ser coadjuvada pelos expedidores. 

-b) Chegadas — As remessas teem de ser retiradas dentro das 412 horas da sua chegada, do local 
onde tenham sido descarregadas para o que os consignatarios serão avisados pela estação. Não é 
permitido aos expedidores a reútincia ao Aviso de chegada. 

c) Vagões completos — Só expéde ou recebe remessas de vagão completo, quando as operações de 
carga ou descarga sejam de conta e risco dos expedidores e consignatarios e efectuadas com 
gente sua... 

-d) Armazenagem gratuita — O praso de armazenagem gratuita é limitado, seja qual fôr a tarifa apli- 
cada, a G horas para a grande velocidade e 12 horas para a pequena velocidade, contadas desde 
aquéla em que os volumes fôrem apresentados á expedição, ou da da chegada do comboio em que 
fôram transportados. 

ss ÃS 

acao a " OR



TO 

3 — Serviço interno e combinado de remessas em pequena velocidade de ou para o Porto de Lisbóa nas 
condições do Aviso ao Publico B. 2169 de 26 de Dezembro de 1912. : 

4 — Serviço de passageiros, bagagens, cães, mercadorias e toiros, em grande e pequena velocidade, inter- 
no e combinado, nas, condições do Aviso ao Publico B. 1948 de 10 de Março de 1911. | 1 

3 — Serviço interno de passageiros, bagagens e recovagens de volumes de pêso indivisivel até 100 quilos. 
Não permuta serviço de bagagens e recovagens com outros apeadeiros ou estações de serviço redúzido e sÓ 

recebe as que tenham sido expedidas em portes pagos à partida. Nota alga 
No apeadeiro do Bom Successo a condução dos volumes para o local onde teem de ser carregados, 

deve ser coadjuvada pelos expedidores. TATA 

6 — Serviço de passageiros, bagagens, mercadorias para volumes de pêso indivisivel até 100 quilos em 
grande velocidade, interno e combinado, com as restrições estabelecidas em 13. SEA 

7 — Serviço interno de passageiros e bagagens e combinado com a Beira Alta, Sul e Sueste e Vale do Vouga. 
Vende tambem bilhêtes para Porto da tarifa P. 10. na 

8 — Serviço interno e combinado de remessas em pequena velocidade por vagão completo com a exclusão 
de animais vivos e materias perigosas, nas condições dos Avisos ao Publico B. 2251 e 2498 de 19 de Setembro 
de 1913 e 9 de Junho de 1913. AA Ao RA A 

9 — Serviço de passageiros sem bagagem quando se anunciar. 

10 — Serviço de passageiros sem bagagem. Vende bilhêtes. 

11 — Serviço interno e combinado de remessas por vagão completo de gado suino e mercadorias não sujeitas 
a imposto de consumo, a granel ou cujo acondicionamento permita o seu fiel reconhecimento, e, apenas de ou para 
estações de linhas portuguêsas, nas condições dos Avisos ao Publico B. 1564 de 17 de Junho de 1907 e B. 16792 
de 3 de Setembro de 1908. ? ” 

12 — Serviço de passageiros, bagagens e cães limitado para as estações do ramal de Cascaes, e mercadorias 
em grande e pequena velocidade, interno e combinado, limitado a volumes de pêso indivisivel até 100 quilos e 
nas condições estabelecidas em 13. ' 

13 — Serviço de passageiros, bagagens, cães e mercadorias em grande e pequena velocidadê, interno e 
combinado, com as seguintes restrições: etizais 

| 

a) Não expede nem recebe volumes de pêso indivisivel superior a 100 quilos; veículos e animais (excepto 
cães e os taxados a pêso segundo os artigos 353 e 69 da Tarifa Geral). ISA 08 080 e à 

b) Expedições — À: peságem e condução dos volumes para o local onde teem de ser carregados, deve 
ser coadjuvada pelos expedidores. ; E 

c) Chegadas — As remessas devem ser retiradas dentro das 12 horas da sua che ada, do local onde 
forem descarregadas, para o que os consignatarios serão avisados pela estação. Não é permitido 
aos expedidores a renuncia ao Aviso de chegada. 1 

d) Armazenagem gratuita — O praso de armazenagem gratuita, é limitado, seja qual fôr a tarifa aplicada, 

ds 

h. 

a 6 horas para a grande e 12 para a pequena velocidade, contadas desde aquéla em. que os volu-- 
mes forem apresentados para expedir, ou da da chegada do comboio onde forem transportados. 

14 — Serviço de camionagem entre a povoação e a estação de caminho de ferro, em conformidade das tarifas, 
respectivas. 

15 — Serviço de passageiros, bagagens, cães, mercadorias em grande e pequena velocidade interno e com- 
binado, sendo o praso para a retirada das remessas limitado à 12 horas da sua chegada e 0 praso de armaze- 
nagem gratuita limitado a 6 horas para a grande velocidade e a 12 horas para. a pequena. velocidade, contadas 
daquéla em que os volumes foram depositados para expedir, ou da da chegada do comboio em que foram transpor- 
tados. ” 

. “ ' 
SCE: SRA 

16 — Serviço de passageiros, bagagens, cães e mercadorias em grande velocidade. Não Sã nem recebe 
veículos nem animais (excepto os taxados a pêso em conformidade do artigo 53 da Tarifa Geral . 

TSUIOS SODA | 

17 — Serviço de passageiros e camionagem de ou para as estações de caminho de ferro e a domicilio, em 
conformidade da tarifa respectiva. Além deste serviçoo Despacho Central de Lisboa- Aterro 
vende bilhetes inteiros e meios da Tarifa Geral, em conformidade do Aviso ao Publico: B.:1964 de 9 de Maio 
de 1914. "él ' o AOR O Ro has o 

"nr? CAR É bh 

18 — Serviço de mercadorias, veículos e animais, sómente em pequena velocidade.



“x ; AL 

19 — Álém do serviço desighado em 16, expede e recebe peixe fresco, salgado ou salpicado, sómente para 
a linha do Oeste. 

20 — Serviço de expedição e recepção de gado de qualquer especie, mercadorias em pequena velocidade e e 
por vagão completo, nas condições dos Avisos ao ) Publico B. 1565 e 1671 de 17 de Junho de 1907 e 3 de Setembro 
de 1908. 

21 — a) Passageiros sem bagagem limitado às estações desta Companhia. Não vende: bilhétes; as cobranças 
são feitas em transito. 

b) Mercadorias, veículos e gado em grande e pequena volhciêlda, interno e combinado, excepto metálico, 
valores e reembolsos, e á expedição de generos sujeitos a deterioração ou cujo valor seja inferior 
ao dos portes, nas condições expressas no Aviso ao Publico B. 1745 de 12 de Junho de 1909. 

Lisboa, 30 de Dezembro de 1915. 

O Director Geral da Companhia 

Ferreira de Mesquita 

BB. 2:557 

— Exploração — Serviço do Iratego 
Expediente n.º 1.857 

950 exemplares 



GAZETA DOS CAMINITOS DE FERRO 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESE 
Sociedade Anónima. — Estatutos de 3o de Novembro de 1894 

Séde: Estação do Rocio — Lisboa 

Áviso ao Publico 

Previne-se o publico de que à partir da 
— data do presente se considera anu-= 
lada, para todos os efeitos, a tarifa 
Repiosrnaçionas n.º 308 de gran-: 
de velocidade désta Companhia, rela- 
tiva a viagens de excursão em grupos pelos 

| E oboios ordinarios ou por comboios espe- 
: ciais de Lisboa-Rocio ou Porto-Campanhã a 

— Bordeus ou Paris e volta. 

Lisboa, 15 de Janeiro de 1916. 

O Director Geral da Companhia 

Ferreira de Mesquita 

B. 2.559 
Exploração — Serviço do Trafego 

Expediente n.º 794 

950 exemplares 



GAZ ETA DOS CAMINHOS | DE FERRO 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima. — Estatutos de 3o de Novembro de 18094 

Séde: Estação do Rocio — Lisboa 

E 

Caminhos de Ferro do Sul e Sueste e Companhia dos Caminhos de Ferro de Madrid a Caceres 
e a Portugal e do Oeste de Espanha 

TARIFA INTERNACIONAL N.º 201— GRANDE VELOCIDADE = 

(Internacional n.º 244 de 6. v. da Companhia de Madrid-Caceres-Portugal e Oeste de Espanha) : 

PARA TRANSPORTE DE :  COMESTIVEIS E GENEROS FRESCOS | 
Em aplicação desde 15 de' Abril de 1916 

“TES Voces AN E 

Mariscos não designados nos demais parágrafos désta tarifa, e peixe fresco em sal ou em gelo, 

excepto o indicado no parágrafo 2.º 

Preços por tonelada . ' É 
(incluidas as despezas de manutenção) A 

ico essere e NR INE rr - ngep er — E 
Das ge abaixo E -. 

às da frente =| à & ã * " 2 - Ss à e 

ECOS PSPRARANICARCAALÁARLO | 
RENAS e IES a A : 

Lenine basear deal drenados 
&. 

Às compreendidas entre : Escudos | Escudos | Escudos | Escudos | Escudos | Escudos | Escudos !jEscudos | Escudos | Escudos | Escudos | Escudos : E. 

C. P...) 13861 | 15859] 16,822] 16821 16822] 13824] 15834] 14857] 12588] 11800] 11800] 11;:500 À 

Lithoa R., Lisboa P.) M.C.P. 20859] 18861] 16845| 12554) 7854) 4$76 1894! 9840] 11509] 12897] 15864] 20844 sã 

Abrantes e V. Novas (1) 
Total..| 34820] 34820] 32567 | 28875] 23876] 18500] 17528] 23897 | 23897] 23897] 26864) 31844 

: C. P. .| 15842] 17543] 17598] 17872] 17829] 13896] 15834] 15878] 14816] 12529] 12842] 12560 "e 

Estarreja, Paialvo e) M.C.P.| 18878] 16877] 14869] 11503] 6847| 4804] 1894) 8819| 9g81 11568] 14322] 18884 : 

BODE... cce: 
r. 

! Total..| 34320] 345320] 32867] 28875] 23876] 18500] 17828] 23597] 23897) 23897| 26864] 31844 e 

C. P...| 16561] 18563] 19810] 18865] 17892] 14,539] 15834| 16552] 14896] 13813| 13835] 13867 * 
M.C.P.| 17859] 15857] 13857] 10810] 5884| 3861) 1894) 7845) 980110884] 13829] 17877 - 

Total. .| 34520] 34320] 32867 | 28875| 23876] 18500] 17828] 23897) 23597 | 23897) 26864] 31844 

C. P...) 14522] 16522]! 16882] 16873] 16359] 13850] 15834] 14899] 13532] 11544] 11548] 115534 . 
M.C.P.| 19898] 17598] 15885] 12502] 7817) 4850] 1894) 8$98| 10865] 12553] 15846] 19890 4 

Total. .| 34520] 34520] 32567] 28875] 23876] 18800] 17528] 23597] 23897] 23897] 26864) 31844 

Cascaes, Caes do Sodré 

e Alceantara-Terra.... 

: C.P...| 16807] 18509] 18860| 18523] 17864] 14520] 15834] 16848) 14560) 12675) 12593] 13418 ”. 
à 2 é Ee Obidos, Bemfica e Cintra M.C. P.| 18813] 168141] 14807] 105852] 6812) 3580] 18 7879! 9837| 11822] 13871 18826 r 

Total..| 34520] 34820] 32567 | 28875] 23876] 18500] 17528] 23897] 23597 | 23597| 26564] 31544 à 

C.P...| 16812] 18813] 18864] 18527] 17866] 14521 | 15834] 16821 | 14563] 12878] 12597] 13822 

Fig ek Ad Foz, Verri- M.C.P. 18808| 16807 | 14803] 10348] 6810) 3879] 1894] 7876! 9834| 11819| 13567] 18822 

de e Caldas da Rainha 
Total .| 34820] 34820] 32367! 28575] 23876) 18500 17328] 23897 | 23897 | 23897| 26864) 31844 

Y Quando as remessas procedam das linhas do Sul e Sueste cobrar-se-hão, além do preço acima indicado para Vendas Novas, 

icipes pes inanmmeb ao Sul e Basta indicados no eme inserto na pagina Te : 
guerre ATOSTAO ATA RA a ta A. EMAAÇ..——ÇAO—. 

o Rs afuioo NE RARE ETINTSS + E AS AE Aga SS NET MAES ARS TA SSAA o Mr ESC AREA OA 



Anchovas, arbustos, aves mortas, bebidas gazosas, caça morta, cágados, caracois, 

- carangueijos, carnes frescas, cerveja, coelhos domesticos vivos, cogumelos, escabeches de aves, 

de carnes e de peixe, flóres naturais, frutas frescas e sêcas, 

gêlo, hortaliças, legumes verdes, leite, levadura, lulas, manteiga, neve, pão, peixe sêco, plantas vivas, 

queijo fresco, requeijão, sardinhas frescas (em sal ou gêlo) ou salgadas e túberas 

Preços por tonelada 
(ineluidas as despezas de manutenção) 

Das estações abaixo ás da frente | =. 
Ou Vice-versa Ss à ” 2 = 2 " 

ci e 5 = - 8 = = " 
As = -- E - 5 8 - ” 
= 8 E S - = - - s = 
=] Ss o S =| >= (= Ff 
= É ã > S S SO | < 
- E ÉS = fã Dn = Dn 

= 
[RROCISANNTINER AMAS SOOVOICNISATIANOS É) VETRTMAISTANITS, NERO 

As compreendidas entre : Escudos.| Escudos | Escudos | Escudos | Escudos | Escudos | Escudos | Escudos | Escudos | Escudos | Escudos | Escudos 

C. P...| 9817| 105350] 10860! 10,559] 10560 10860] 11593] 9867] 8855] 7530] 7830] 7830 

M.C.P.| 13587] 12854] 10875] 8$19/ 4893) 3880] 41888| 6524, 7836] 8$61| 10837) 13855 

Total.. | 23804] 23504] 21535] 18878| 15553] 14840] 13881] 15891] 15891| 15891] 17867) 20885 

Lisboa R., Lisboa P. 
Abrantes e V. Novas [!) 

2 e Ag7hl 5569) 5593] 6832] 7810) 785211593] 6801 4898| 3497] 3582] 3463 
M.C.P.| 18530] 17535] 15840] 12846] 8843) 6888| 1888) 9590] 10593] 11894] 13885) 17822 

Total. | 23504| 23504 | 21535| 18878) 15553] 14540] 13881| 15591] 15891) 15891) 175567) 20885 : 
Bemposta e Marvão... 

C.P...| 6877) 7896] 8818! 8543] 8593|l 9817/411593] 7586) 6872) 5554) 5843) 54828 

M.C.P.| 16827] 15508] 13817] 10835] 6860! 5823] 1488| 8505) 98519 10837) 12824) 15857 

Total .]| 23504] 23504] 21835] 18878] 15553] 14,540] 13881] 15891| 15891] 15891] 17567) 20885 

Chança e Elvas. ...... 

C. P...| 10539] 11874] 11875] 11858] 11,529] 11547] 11893] 10847) 9839/ 8$16) 8524] 8535 
M.C.P.| 12865] 11530] 9860) 7820| 4324] 3523) 1888) 5844] 6852] 7875) 9843) 12850 

Total..| 23804] 23804| 21535] 18878] 15853] 14540] 13581] 15591] 15891| 15891] 17867] 20585 

Estarreja, Paialvo e 
BOBA inc radadio 

C. P...| 11819] 19455] 12848] 12819] 11871] 11551] 11593] 10896) 9892) 8571) 8586) 906 

M.C.P.| 11885] 105849] 8887) 6859) 3882) 25889) 1888| 4895) 5899) 7820) SS$81| 118379 

Total. .| 23504] 23504] 21535] 18878] 15853] 14,840] 13581] 15891] 15891 | 15891] 17867) 20885 
Porto-Campanhã e Ovar 

C.P...| 9858| 10893] 10599] 10593] 10884] 10880] 11593] 9895) 8$84|) 7559) 7562) 7465 
M.C.P. | 13846] 128411] 10536] 7885) 4369] 3860) 1888) 5896] 7507) 8532] 10805) 13820 

Total. .| 23504] 23804, 21835] 18678] 15853] 14540] 13881] 15591] 15591 [15891] 17867) 20885 | =) ou o o ——, 

Cascaes, Caes do Sodré 
e Aleantara-Terra.... 

(0. P...| 10583] 12819] 12815] 11891 11453 11536] 11593] 10574] 9868|/ 8546] 8$58| 8374 
M.C.P, 1282 10885| 9820) 6887| 4500] 3804] 4388) 5817) 6823] 7845) 9509| 12811 

Total..| 23304] 23804| 21535] 18578] 15853] 14840] 13581] 15891] 15891] 15891) 17867] 20885 
NENE mmeneveemeeen———— | comeseseeeneen | recesso | coseeemeeesenas | FERE 

Obidos, Bemfica e Cintra 

C. P...] 10586! 12522] 19,518! 11594] 11854 11537 11893! 10876] 9871! 8548) 8560) 8577 
M.C.P.| 12818] 10582] 9817) 6384] 3899] 3803|l 1888) 5815| 6520] 7543) 9507) 12808 

Total..| 23504] 23504] 21535] 18578] 15853] 14840] 13881 | 15591] 15891] 15891] 17867] 20585 
Emenda E Been Becemeeeeeeeeeeen  Deenenemenees Baena nn— | cosos— |  moncors.—— .  OREEEFANUANMEENES | SHNNARNNEIAEAE, 

Figueira da Foz, Verri- 
il dee Caldas da Rainha 

C. P...| 10844] 11580] 11880] 11562) 11532] 11319] 11593] 10850] 9843) 8819) 8528| 8$40 
M.C.P.| 12560] 114524] 9355] 7516] 4821) 3821) 1888) 58441) 6848) 7872) 9839) 12845 

Total. .| 23504] 23504| 21535] 18878] 15553] 14840] 13881] 15891] 15891) 15891) 17867] 20585 
Guarda e Alferrarede.. 

à 

(1) Quando as remessas procedam ou se destinem ás linhas do Sul e Sueste cobrar-se-hão, além do preço acima indicado para | 
Vendas Novas, os participes correspondentes ao Sul e Sueste indicados no quadro inserto na pagina 7. 



o. 
Ameijoas e ostras em caixas 

Tvs 

Preços por tonelada (incluidas as despezas de manutenção) 

As compreendidas entre : 

é o 38 & e “ S Ss A 

Das estações da frente ás abaixo indicadas E E + 8 24 
E O & ie s PED & 

Fis ES SE | 3õs | %$30| SÊ 
DI SS SS ses são «e E O 
2 TS aa = Crer o O ES 
E «Ss E o é”? OP ( Ea 
So to &q " =) 

= o> S Ta E = - | 
Eb E) - IL = = SS 

S -. ” º 1 

Escudos Escudos Escudos Escudos Escudos Escudos 

GCoBx. 7888 8393 9862 8523 9830 9833 

M. C.P.|. 414392 10387 10818 11557 10850 10847 

Total..| 19480 19880 |" 19580 19580 19580 19880 
Madrid (Delicias ou Empalme) ........+- La ET ANA 

usa 9802 10509 10879 9839 10847 10850 || 

M.C.P.) 10578 9871 9801 10844 9833 9530 

Total..| 19580 19850 19880 19580 19580 | 19580 
do ERRO ARA SONS ARO A DERA AA EA RSS REA RANA ERRA, 

C.P...j 9883 10890 11858 10820 11827 11830 
M.C.P. 9897 8390 822 960 8353 8$50 

Total..| 19880 | 19880 | 19880 | 19880 | 19880 | 19580 
DORA aro Ao RO CER EA ERAS, 

NOTA — As remessas de ameijoas e ostras destinadas a estações não compreendidas nas zonas indicadas neste parágrafo, mas 

incluidas nas zonas indicadas no $ 2.º, serão taxadas pelos preços do citado $ 2.º. : 

(1) Quando as remessas procedam das linhas do Sul e Sueste, cobrar-se-hão, além do preço acima indicado para Vendas Novas, 

os participes correspondentes ao Sal e Sueste, indicados no quadro inserto na pagina 7 

> é S Ee 

: Creação (aves vivas) e ovos 

S Preços por tonelada (incluidas as despezas de manutenção) 

: As compreendidas entre : 
= E NR ss ERA o e eeeseatoo 

" Das estações da frente ás de Madrid E T É S o - E SE ” 

: Delicias ou £mpalme dãs = ã Ês Es Sã ds | ssº Pr 

: É sau " . 3 FS Se& 8 à ES E à 
e 2258 3 & E SO SS SO Rã. se 

: Ãsº ê ã TO OO ANO 1 E DO A fe ra. 
d TE 25 ME 2000: Ns A ao rir O Alo o 0 Pã 
b Escudos Escudos Escudos Escudos Escudos Escudos Escudos Escudos Escudos 

: Companhia Portuguesa ......../+.. 11846 5593 8$h7 12498 13899 11898 13853 13857 13803 

M. Cc | OPS A RIAA A oo 17834 | 22887 20833 15882 4381 16882 15827 15823 | 13873 

TORA cics 288580 28580 | 98580 | 28580 | 28580 | 28580 | 28/80 | 28580 | 286480 

(1) Quando as remessas procedam das linhas do Sul e Sueste, cobrar-se-hão, além do preço acima indicado para Vendas Novas, 

os participes correspondentes ao Sul e Sueste, indicados no quadro inserto na pagina 7. 
RSA SUR o coinnitcisreenatliicaandiciantentticioadaatoreaaeaera

aee——— 

Condições especiais de aplicação correspondentes ao $ 4º 

4.º— Para os transportes de creação só se admitem jaulas ou gaiolas de madeira consistente para que 

possam ser carregadas umas sobre as outras sem risco para o seu conteúdo e que tenham, pelo menos, 35 cen- 

timetros de altura, com barrotes fixos ou rêde de arame, com uma sô porta e construídas de fórma e em tão 

perfeito estado de conservação que impeçam em absoluto a saída ou subtracção da creação por quaisquer aber- 

turas ou intervalos do gradeamento. Os expedidores deverão precintar a porta com corda de arame e sêlos de 

chumbo marcados com tenazes de sua propriedade, marcas que deverão ser consignadas na nota de expedição. 

2,º — Em nenhum caso as linhas transportadoras se encarregarão do sustento da creação. 
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3.º — Os expedidores poderão transportar em cada gaiola o numero de aves que julgarem conveniente mas 
sob sua exclusiva responsabilidade, não sendo as linhas transportadoras, portanto, responsaveis pelas aves que 
morram ou sofram depreciação. 

4.º — As linhas transportadoras declinam tambem toda a responsabilidade pelos prejuizos que, para as aves, 

possam advir da falta de consistencia ou capacidade das jaulas. 
5.º — As linhas transportadoras não assumem qualquer responsabilidade pelos prejuizos resultantes de as- 

fixia, esmagamento ou outras causas análogas, sendo unicamente obrigadas a entregar ao consignatario a creação 
despachada, com o seu peso exacto, deduzidas as quebras naturais, em bom ou mau estado, viva ou morta, à 
não ser que se prove que as avarias são devidas a negligencia do pessoal. 

6.º — Os ovos deverão ser transportados exclusivamente em caixas precintadas, de boa construção. O acon- 

dicionamento interior deverá ser de palha cortada, feno, serradura, casca de arroz ou aparas de papel, para 
evitar a deterioração da mercadoria, e o peso de cada volume não deverá exceder 60 quilogramas, devendo a 

madeira de que forem construidas as caixas ter a espessura de 0",013, pelo menos. Em nenhum caso serão as 

linhas transportadoras responsaveis pelas avarias que resultem do não cumprimento das disposições indicadas na 

presente condição pelo que respeita á embalagem dos ovos. 
7.º — No caso de extravio ou avaria das remessas de creação ou ovos, ou quando, por qualquer causa cuja 

responsabilidade possa ser imputada ás linhas transportadoras, estas tenham de satisfazer indemnisações, serão 

essas indemnisações calculadas, com prévia dedução da quebra natural, em harmonia com as disposições do 

Art.º 371 do Codigo de Comercio espanhol, pelo preço oficial do mercado, em vigor na data 

em que, regulamentarmente, a remessa devia ser posta á disposição do consignatario. 

8.º — Às remessas de creação e ovos podem ser carregadas, indistintamente, em vagões fechados com 

janelas, ou abertos, sem que, por este facto, as linhas transportadoras aceitem qualquer responsabilidade pelas 
avarias que possam produzir-se. 

9.º — Quando as Alfandegas de Valencia de Alcantara ou Marvão mandarem abrir as gaiolas Ou caixas e, 
por conseguínte, inutilisarem a precinta feita pelo expedidor, serão novamente precintadas as portas das gaiolas 

ou as caixas pelo Agente alfandegario que efectue o despacho, surtindo esta precinta o mesmo efeito que a do 

expedidor, pelo que respeita à irresponsabilidade das linhas transportadoras. 

SE 
Creação (aves vivas) por vagão completo 

Preços de transporte por vagão 
" e quilometro 
entre qualquer estação de C. P. 

ou do S. Sueste 
e qualquer de M. C. P. 

| Casa 

Percurso por- Percurso espa- 
amino nhol 

Escudos 

Quando o transporte se efectue em vagões-jaulas de propriedade das linhas transportadoras ........ $19 $18 

Quando o transporte se efectue em vagões-jaulas de propriedade dos interessados. .........11+0+6o : $13 $13 

Retorno dos vagões vasios de qualquer propriedade ..... ecc rece COCA PAO ERA à $02 $02 

Condições especiais de aplicação correspondentes ao $ 6.º 

1.º — Estes transportes poderão efectuar-se em vagões de propriedade das linhas transportadoras ou dos 
expedidores. o 

Se os vagões pertencerem aos expedidores é indispensavel : 

a) Que tenha sido autorisada a sua circulação pelos Governos Português e Espanhol e pelos Serviços 
de Material e Tracção das linhas transportadoras. 

b) Que sejam entregues para circularem munidos de caixas de lubrificação e de tubo de intercomuni- 

cação. 
c) Que tenham inscritos de ambos os lados o nome e o apelido do seu proprietario. : 
dj Será de conta dêste a reparação ou substituição das rodas, aros, eixos, caixas de lubrificação, etc., 

quando isso se torne necessario em consequencia de fractura, desgaste, avaria, aquecimento, etc. 

Para facilidade de reparações deverá o proprietario depositar nas oficinas das linhas interessadas 
um certo numero de peças de sobrecelente, taes como caixas de lubrificação, molas de tracção, 
e de suspensão, etc., cuja lista lhes será fornecida pelos respectivos Serviços de Material e Tracção. 

e) Cada vez que tiverem de ser utilisados para transporte serão examinados por Agentes das linhas 

transportadoras para se reconhecer se estão em condições de circular,
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É) Será de conta das linhas transportadoras a lubrificação dêste material. 
q) Quando as avarias sejam devidas a casos fortúitos de força maior ou provenientes de uso dos va- 

gões, as linhas transportadoras farão as necessarias reparações por conta dos donos, os quais 
salisfarão a respectiva importancia e bem assim a taxa do percurso que os vagões efectuarem 
desde o ponto em que se tenham inutilisado até à oficina de reparação. 

2.º — A carga e descarga da creação, quer os vagões sejam de propriedade particular, quer pertençam às 
linhas transportadoras, serão feitas por gente dos expedidores e consignatarios, respectivamente, e realisar-se- 
hão no local que, para esse efeito, fôr designado pelas referidas linhas. 

Cada vagão será despachado por um só expedidor para um só consignatario e para um unico destino. 
3.º — Por cada vagão a expedir será concedido ao remetente um passe gratuito de ida e volta entre o 

ponto de origem e o de destino da remessa, para que esta possa ser acompanhada por um guarda-tratador sob 
a iniludivel vigilancia do qual se fará o transporte e que terá por obrigação conservar fechado o vagão, 
olhar pelas boas condições do material e prover à alimentação e guarda da creação, ficando as linhas transpor- 
tadoras isentas de qualquer responsabilidade, não só pelos acidentes da viagem independentes da sua vontade e 
inerentes a esta especie de transportes, como tambem pelas faltas que se dêem na creação se as portas dos 
vagões se abrirem ou se a rêde de arame se avariar, etc. 

4.º — O passe do guarda está sojeito aos impostos que os Governos de Portugal e Espanha recebem pelos 
bilhetes ordinarios. 

Ao preencher a nota de expedição, o remetente indicará o nome da pessoa a favor da qual ha-de conceder- 
se O passe. 

; O guarda-tratador poderá viajar à ida no vagão que levar a creação, se as condições do veículo o permi- 
: tirem, ou, em caso contrario, em carruagem de 3.º classe. A' volta utilisará qualquer comboio de serviço público 
: que conduza passageiros de 3,º classe. Considerar-se-ha nulo todo o passe que não seja utilisado para regresso no 
: praso de 30 dias a contar da data em que foi fornecido. Estes passes não dão direito a mudança de classe. 

5.º — Tanto à ida como à volla o guarda-tratador só poderá levar a bagagem de mão permitida pelos re- 
gulamentos. 

* Os revisores poderão exigir que o guarda-tratador prove a sua identidade todas as vezes que o entenderem 
: conveniente. 
2 6.º — As linhas interessadas farão estes transportes pelos comboios ordinarios de passageiros segundo as 
À conveniencias do serviço. 
E 7.º — Aos expedidores é concedida a faculdade de completar o carregamento dos vagões em todas as esta- 

; E ções portuguesas do trajecto sempre que possam efectuar a carga durante a paragem efectiva do comboio em 
3 que se faça o transporte. À creação carregada em trânsito não está sujeita a despacho nem a nenhum onus es- 

É pecial, visto que as linhas interessadas cobram o transporte, por vagão utilisado, desde a”estação de origem 
da remessa. . É 

8.º — As linhas transportadoras ficam isentas de toda a responsabilidade por faltas, avarias, asfixia, estran- 
gulação ou depreciação da creação transportada nestas condições. 

9.º — Quando os vagões pertencentes a particulares não se empreguem nêstes transportes pelo menos uma 
E vez por semana ou periodo de sete dias consecutivos, a linha interessada cobrará pela guarda dêsses veículos 
= uma taxa de 9 centavos (50 centimos em Espanha) por vagão e dia. ; 

A limpeza e asseio obrigatorios dêstes vagões fica a cargo exclusivo dos seus proprietarios. 

Condições especiais de aplicação, comuns a todos os parágrafos da presente tarifa 

1.º — Para calculo dos portes das linhas interessadas, cada 18 centavos equivale a uma peseta. 
Nas cobranças feitas por uma linha por conta das outras, cada linha tem o direito de perceber a importan- 

cia necessaria para o pagamento integral ás outras na moeda do seu paiz. 
2.º — Nos preços desta tarifa estão compreendidos os gastos de transporte e de manutenção. 
Não estão, portanto, compreendidos : 

a) os gastos de operações aduaneiras e de documentos de despacho; 
b) os impostos e sêlos para o Governo espanhol ; 
c) os direitos de registo e guia nas remessas procedentes de Portugal (2 centavos por expedição); 
d) os impostos de sêlo e assistencia para o Governo português (7 centavos por expedição nas remes- 

sas de peso superior a 10 quilogramas e 3 centavos nas remesas de um só volume cujo peso não 
seja superior a 10 quilogramas). — 

e) os direitos e outras despezas nas alfandegas portuguesas e espanholas. 

3.º — As remessas despachadas ao abrigo desta tarifa seguirão sempre em portes pagos àá partida. 
4.º — Os preços desta tarifa aplicar-se-hão pelo minimo de 10 quilogramas e, a partir dêste minimo, por 

fracção de 410 quilogramas. 
5.º — As linhas transportadoras reservam-se o direito de ampliar por mais doze horas os prasos reguia- 

mentares de transporte. As remessas serão postas àá disposição do consignatario dentro do praso maximo de 
duas horas depois da chegada, sempre que esta tenha logar dentro das horas em que as estações se encontram 



Ao, 1 o 

abertas ao serviço público e a sua entrega aos interessados, sem fractura ou falta de taboas ou barrotes e com 

as precintas intactas, isenta as linhas transportadoras de qualquer reclamação por falta de peso vu dano no 

conteúdo dos volumes. 
6.º — Às taras para as mercadorias a transportar ao abrigo desta tarifa, excepto para os arbustos e plantas, 

serão, exclusivamente, caixas de madeira para toda a especie de pescaria e para os ovos, jaulas e gaiolas para 

creação, e para as demais mercadorias serão à vontade do expedidor, caixas ou canastras em boas condições. 

As taras deverão ser rotuladas com letras ou marcas especiais a fogo ou gravadas ou, na falta destas, terão, 

presas com arame ou corda de arame, taboletas de madeira, chapa de ferro ou folha metalica com as marcas 

acima exigidas. 
7.º — As remessas a transportar ao abrigo desta tarifa deverão ser apresentadas em volumes de peso não 

superior a 60 quilogramas. No entanto se algum volume exceder esse peso não será recusada a aplicação desta 

tarifa mas, nêste caso, as linhas transportadoras ficarão isentas de toda a responsabilidade por qualquer avaria 

que os volumes possam sofrer. Esta tolerancia não será, comtudo, aplicavel aos volumes que, contendo ovos ou 

pescaria de qualquer natureza, pesem mais de 60 quilogramas cada um, os quais, em tal caso, só poderão ser 

despachados directamente ao preço da tarifa geral das linhas interessadas. 
8.º — As linhas transportadoras declinam, além disso, toda a responsabilidade : 

a) pelos prejuizos que possam advir de qualquer erro, omissão ou dúvida resultante da inexactidão 

ou deficiencia nas notas de expedição ; 

b) pelos atrazos, despezas, multas, etc., impostas pelas Alfandegas portuguesas ou espanholas em 

consequencia de deficiencia ou erros cometidos nos documentos relativos ás operações ou forma- 

lidades de despacho nas referidas Alfandegas. 

9.º — As linhas transportadoras obrigam-se unicamente a transportar estas mercadorias dentro dos prasos 

regulamentares de grande velocidade, tendo em conta o disposto na 5.º destas condições comuns, declinando, 

portanto, toda a responsabilidade pelas avarias que as mercadorias possam sofrer em resultado do mau acondi- 

cionamento ou insuficiencia das taras, natureza propria da mercadoria, caso de força maior, operações adua- 

neiras, etc. 
10.º — As linhas transportadoras farão o retorno das taras vasias em pequena velocidade, se êste serviço 

se achar estabelecido entre as estações expedidoras e consignatarias, aos preços seguintes : 

Percurso português... Esc. dOl por tonelada e quilometro. 

Percurso espanhol... » 800,9 » CARO » 

O retorno das taras procedentes de ou destinadas a Lisboa-Rocio e a Campolide far-se-ha excepcionalmente 

em pequena velocidade, apesar destas estações não fazerem habitualmente êste serviço. 

Estes transportes regular-se-hão pelas seguintes condições : " 

a) o expedidor da remessa em cheio deverá pedir na nota de expedição o vale para o regresso das 

laras; 
b) a devolução das taras será feita dentro do praso de 15 dias, contado da data da entrega da re- 

messa em cheio ; 
c) as taras vasias deverão ser expedidas em uma só e unica expedição, correspondente a cada expe- 

dição em cheio ; 
d) a expedição das taras vasias deverá ser feita na estação consignataria que as tenha recebido cheias, 

devendo ser consignada à estação de procedencia ; 
e) o expedidor e o consignatario das taras vasias deverão ser, respectivamente, o consignatario e O 

expedidor da remessa em cheio ; 
f) as taras vasias deverão ser as mesmas que transitaram cheias ; 

9) o numero das taras vasias deverá ser igual ou inferior ao das cheias ; 
o. 

11.º — Ficam a cargo do expedidor todas as formalidades de despacho nas Alfandegas portuguesa e espa- 

nhola, as quais deverá verificar por si ou por agente seu, para o que, nas Declarações para a 

Alfandega, inserirá a seguinte nota : 

Todas as formalidades nas Alfandegas das fronteiras portuguesa e espanhola serão feitas, por mi- 

nha conta e risco, pelo ST. ......1+. ... morador ......... 0 qual fica encarregado do pagamento 

das despezas correspondentes. 

Quando nas Declarações para a Alfandega o remetente uão indique à pessoa que deve 

encarregar-se dessas operações, serão estas feitas de oficio pelos Agentes internacionais dos Caminhos de ferro, 

em conformidade com as respectivas tarifas. 
12.º — As quebras naturais correspondentes ás mercadorias compreendidas na presente tarifa são as se- 

guintes : 
No percurso espanhol, as previstas no quadro oficial de quebras, aprovado por Real Ordem 

do Ministerio do Fomento, de 16 de janeiro de 1907,
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No percurso total em Portugal, as indicadas no quadro abaixo, seja qual fôr o nu- 
mero de linhas que intervenham no percurso português. 

Quebra por 100 quilogramas Quebra por 100 quilogramas 

: ER PEN ME STA 
E Sá | s& | dis 8 | es E | Sàs : EX | 4,8 | EmA E= | S.e | ÊSS 
: ba | E E) E E TE ECA S do 8 3 AR Aa = x e 

E 3 E” - S E io 

VIRA SS SRS COROS A OPERA 2 h 6 OTROS. co ic co ERAS 2 3 à 
Se mino CROSS St A 11, 2 A) Lieonnessverdos à. ld. 2 3 h 

desses oco TRA 2 3 h DINDA ANA CADENA ARA ia 11/, 2 2 1/, 
: Bulidas! FEKDESS,s ducto Vo. e) 11, 2. RAI DONA CAL Om ab. elubos 1 1/, 2 2 1, 
é: RE NONE Lo A eder, 11, 2 CA MANTIDA joao ANDREA 2 3 3 
E EABANIDS A oa Aa ELES 2 3 h MIGRINHOR O 1. PARAVA aBÍNCA 2 2 3 
E EO SESC RARA CORRS 11, * cn dedo E Ao RD REASON 20 25 30 
S GANHOS [ANDAS do: lavra 11, 2 A AONOA SS a AI, Cant ota + 3 h 
E BBVA A CO rs A A 111, 2 CO ud ae o A ATO E ORNE Ao 1/, 1 11, 
é: Coelhos domesticos vivos ...... 2 3 h Peixe fresco em gelo (1)....... 10 12 16 
E NBNINOIOROA ec da quo : 2 3 h Peixe fresco em sal (2)........ a) 6 8 
&. Escabeches de peixe .......... 1 1 2 PRO SDOD dah Sea Lao Ala: 1 1 11, 
E Escabeches de aves e carne .... 1 1 2 PINTAS VINHO bica. AA 2 h 6 

EPIOPOS NOlUPAIE acc aancarads 2 4h 6 SUN ANOSDO Vaca vaic. 2 2 3 
NT AR o CaoR ES ENNDE AA 2 3 h ENUBNSO! Cao Aa AAA 3 2 3 
gu O eo RS RR RS A SAAA 1 3 ATA CT UDONAR A cv ese ANA AT Ea 2 3 h 
Tu AE ATO ea, Et OND ENEPE NT RIA 20 25 30 

(1) Percorrendo mais de 350 quilometros, além dos 16 º/, do quadro, 3 º/, por fracção indivisivel de 100 quilometros. 
(2) Percorrendo mais de 350 quilometros, além dos 8 “/, do quadro, 3 */, por fracção indivisível de 100 quilometros. 

13.º — Esta tarifa será aplicada de oficio às mercadorias néla designadas sempre que dos seus preços re- 
sulte vantagem para o público, a não ser que o expedidor peça, na respectiva nota de expedição, a aplicação 
de outra tarifa em vigor. 

14.º — Às remessas procedentes ou destinadas a estações não indicadas na presente tarifa, mas compreen- 
didas entre duas das designadas, poderão disfrutar, como estações intermedias, dos preços que correspondam 
à estação designada anterior à de procedencia ou imediata á de destino, sempre que a taxa assim calculada re- 
sulte mais economica. : 

15.º — A "aplicação da presente tarifa fica, em tudo o mais, sujeita ás condições das tarifas gerais de cada 
linha no que não seja contrario ao disposto na presente. 

Preços de transporte, aplicaveis no percurso das linhas do Sul e Sueste, a adicionar, para obter os preços totais de procedencia a destino, 
aos preços que figuram na presente tarifa para a procedencia de Lisboa a Vendas Novas 

Preços por tonelada (incluidas as despezas de manutenção) 

Das estações abaixo até Vendas Novas ou vice-versa 
a AA T—— 
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Mariscos, sardinha e pescaria 
fresca em sal ou em gelo 
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Demais generos frescos designa- 
dos nos parágrafos 2.º e 4.º da 

“ presente tarifa 3540 | 2565] 3540] 3515] 2815] 3540] G$40| 7$15| 3540 

(a) Não expedem remessas de pescaria fresca para Espanha por serem estações do interior. 

. "Esta tarifa anula e substitue a tarifa M. L. 1 de grande velocidade, em vigor desde 1 de Agosto de 1901. 

Lisboa, 13 de Março de 1916. 
O Director Geral da Companhia 

Exploração— Serviço do Trafego Ferreira de Mesquita 
— Expediente n.º 976 

950 taeláros 
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Observação importante 

Emquanto vigorar a medida de que trata o Aviso ao Publico B. 2574, de 28 de Fevereiro de 1916, a par- 

ticipação das linhas portuguesas, indicada na presente tarifa, será aumentada da sobretaxa de 25 %.



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO. 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

"Séde: Estação do Rocio — Lisboa 

Serviço combinado com as Companhias de Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alta, de Salamanca 

à Fronteira de Portugal e de Medina del Campo a Salamanca 

AVISO AO PUBLICO 

ANULAÇÃO 
DA 

TARIFA ESPECIAL S. F. N.º 1 — GRANDE VELOCIDADE 
Em aplicação desde 1 de GQutubro de 1907 

PARA O TRANSPORTE DE 

Peixo Íroseo ou salosdo 6 mMariseo 
à Ironteira de Portugal o de Mer 

q 

lestinal 
Ina de 

o ds linhas do Nalamanea 

Vimpo à Nalamanea 
E 

Desde 20 de Abril de 1916 a tarifa acima indicada considera-se 

anulada para todos os efeitos, passando os transportes a que a mes- 

ma era aplicavel a fazer-se ao abrigo das tarifas reduzidas internas 

ou combinadas em vigor nas linhas interessadas. 

Lisboa, 17 de Março de 1916. 

O Director Geral da Companhia 

B. 2.580 
Exploração Serviço do Trafego 

Expediente n.º 781 

950 exemplares 

Ferreira de Mesquita



O TANINHOS DE FERRO PORTUGUESES ||| Sociedade Anónima. Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

| j SÉDE : ESTAÇÃO DO ROCIO — LISBOA 

9.º ADITAMENTO 

Á 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 3— - PEQUENA VELOCIDADE 

mamas orabuita nas esta os do do ques dos Soldados e Menntara Terra | 
tom Laos do Momo 

A partir de 26 de Junho de 1916 a Se dás condições particulares da 

Tarifa especial interna n.º 3 de pequena velocidade é substituida pela 
— seguinte: 

q 

8.º — ARMAZENAGEM GRATUITA. — Ficam isentos dos direitos de armazenagem: 

a) mercadorias dos grupos 1, 2 e 4 -— durante 5 dias á chegada nas es- 

tações de Lisboa-Caes dos Soldados e Alcantara Terra e em Caes do Rego e até ao ma- 

ximo de 30 toneladas por consignatario; 
CAR 

VU mercadorias a que seja aplicado o preço especial E) — 

durante 60 dias à expedição, não tomando à Gompanhia responsabilidade pela falta de 

espaço; e à chegada durante 5 dias, excepto na estação de Olivaes, e até ao maximo 

de 100 toneladas por consignatario. 

N. B.— A responsabilidade da Companhia, conforme as dis- 

posições legaes em vigor, cessará desde que findar O prazo 

80 Ro marcado no Artigo 116.º da Tarifa Geral. A. Companhia não 

P à NS — aceita responsabilidade alguma pela guarda das madeiras em 

! Caos do Rego. 

Fica Belo presente aditamento anulado o Aviso ao Publico B. n.º 2.250 

É — Em tudo o mais ficam em o vigor as condições da Tarifa especial interna 
n,. 3 de pequena velocidade, em aplicação desde 20) de Janeiro de 1912. 

Lisboa, FA de Maio de 1916. 

Fú.. 

O Director Geral da Companhia 

Ferreira de Mesquita 

sta n.º 868 

950 exemplares s 
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es GAZETA DOS CAMINHOS. DE FERRO 

INÍNHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anônima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

SÉDE : ESTAÇÃO DO ROCIO-— LISBOA 

ADITAMENTO 

Á 

TARIFA ESPECIAL P. N.º 3 — GRANDE VELOCIDADE 

Volumes de peso não superior a 10 quilos 
e 

A partir de 20 de Junho de 1916 consi- 
dera-se incluida nesta tarifa a Companhia 
dos Caminhos de Férro do Vale do Vouga 
sendo, portanto, aplicaveis as suas disposi- 
ções ao trafego combinado com a referida 
Companhia. 

— — Lisboa 7 de Junho de 1916. 

O Director Geral da Companhia 

Ferreira de Mesquita j 

B. 2.606 
Exploração — — Serviço do Trafego 

eres h.º 708 

950 A cmpla 



— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

SÉDE : ESTAÇÃO DO ROCIO — LISBOA 

Servico combinado com à Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguêses da Beira Álta 

AVISO AO PUBLICO 

ANULAÇÃO 
DA 

TARIFA ESPECIAL N. B. Nº 4— PEQUENA VELOCIDADE 

A partir de 10 de Julho de 1916 é 
TS a Tarifa especial N. B. 

º 4 de pequena velocidade, 
quo; transporte de matérias inflia- — 
maveis, explosivas ou peri- 
gosas, em vigór desde 20 de Agosto 
de 1898. 

“Lisboa, 9 de Junho de 1916. 

O Director Geral da Companhia 

Ferreira de Mesquita 

B. 2.608 
Exploração Serviço do Trafego 

Expediente n.º 427 

960 exemplares 



— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

THOS, E FERRO PORTUGUESES” 
Sociedade Anónima. — Estatutos de 3o de Novembro de 1894 

Séde: Estação do Rocio — Lisboa 

AVISO AO PUBLICO 

3.º ADITAMENTO 
Pa 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 4— PEQUENA VELOCIDADE 

A partir de 410 de Julho de 1916 serão observadas no transporte de polvoras e explosivos 
as condições Seguintes, constantes do regulamento a que se refere o Decreto n.º 2.241 de 29 de Fevereiro ultimo: 

1.º — Compete ao expedidor fazer acompanhar a remessa dos documentos exigidos pelas leis em vigôr e 
munir-se das licenças necessarias para o transporte, declinando a Companhia qualquer responsabilidade por 
qualquer falta nesse sentido. 

2.º — As notas de expedição relativas ao transporte de, substancias explosivas deverão ser entregues nas 
estações vinte e quatro horas antes da remessa. 

3.º— A recepção e entrega das substancias explosivas nas estações efectuar-se- ha unicamente entre o nascer 
e o pôr do sol. 

DR. à — Quando a remessa tenha de ser expedida por um comboio da noite será entregue na estação, duas 
horas, pelo menos, antes do pôr do sol e carregada nos vagões antes da noite. 

5.º — A carga, descarga e trasbordo dos explosivos só se realisarão durante o dia. 
6.º — Não é permitido o transporte, em cada comboio mixto, de mais de um vagão carregado de substancias 

explosivas. 
& 7.º — Todos os volumes contendo as mercadorias.do grupo & da classificação da Tarifa Especial Interna n.º &, 

deverão ter nas faces exteriores um rótulo com a marca da fabrica, pêso, naturêsa do producto que contiverem, 
data do fabrico e além disso uma tarja com a palavra perigo bem distinta. — 

8.º — Todos os cunhetes e barris deverão ser seládos com sêlo de chumbo, colocado a frio, a fim de se 
garantir a sua inviolabilidade. 

9.º — Cada vagão não deverá ser carregado, incluindo as taras, com mais de 2.000 quilogramas de sola 
ou de 500 quilogramas de dinamite ou outro qualquer producto do grupo 4. 

10.º — O pêso bruto de uma expedição não deverá exceder a carga de 10 vagões. EIS expedição de 
mais de 10 vagões serà dividida em dois ou mais comboios. 

11.º — Toda a expedição de materias explosivas ou de munições de guerra excedendo o pêso bruto de 
500 quilogramas, deverá ser acompanhada, desde que entre na estação, por uma escolta de sargento e de duas 
praças por cada vagão. Compete ao expedidor a requisição da escolta. 

12." — As expedições de polvoras de menos de 200 quilogramas e as de menos de 50 quilogramas de explo- 
sivos propriamente ditos, serão dispensadas da aplicação rigorósa das presentes prescrições, eee A Rio no que 
020 ao seu acondicionamento, observando-se, porem, o seguinte : 

a) Serem carregadas só em vagões fechados, não contendo nenhuma outra matéria explosiva, nem 
facilmente inflamavel. 

b) Não serem transportadas pelos comboios de passageiros. 

13.º — Todas as expedições de polvoras com o pêso superior a 200 quilogramas e dos restantes productos 
do grupo 4 da classificação da Tarifa Especial Interna n.º 4 de pêso superior à 50 quilogramas, serão taxadas 
pelo pêso minimo de 2.000 quilogramas. 

14.º — A Companhia declina toda e qualquer responsabilidade por acidentes, dânos ou inconvenientes que 
resultem da falta de cumprimento das disposições legais não especificadas no presente Aviso. 

Em tudo o que não fôr contrario ao disposto no presente ficam em vigôr as disposições da tarifa, bem como 
dos seus aditamentos. 

Lisboa, 9 de Janho de 19146. : | 
> O Director Geral da Companhia 

Lo 

õ Ferreira de Mesquita 
DB. n.º 2.609 

Exvloração — Serviço do 'lrafego 
Expediente n.º 870 

950 exemplares 
í



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

— CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anônima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Séde : Estação do Rocio — Lisboa 

" 

serviço directo combinado com a Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alta, 
Companhia Nacional de Caminhos de Ferro e Caminhos de Ferro do Minho e Douro 

TARIFA ESPECIAL N.º 109 — GRANDE VELOCIDADE 

Em aplicação desde 4 de Julho de 1916 

o BILHETES DE IDA E VOLTA A PREÇOS REDUZIDOS 

- TONDELLA | 
É Das estações da frente = à 

ás abaixo indicadas ot 1.º classe 2.º classe 3.º classe 

to OU vice-versa É Ia E] | AA ne | | : 

2 S C. N. BD, A. GD, Total C. N. D.A GP: Total C. N. B. A. O... Total 

| JIdshoa-Rocio .1.íiticis 3) $66) 4817) 7877) 9860) $ô6l $91/) 6805) 7852 $39 $65) 4529) 35833 

SN ANIBNANT Ls ee AA h $66| 1818/ 3814! 68398 $o6 $92/ A4300|) 35348 $4O $66! 2885)! 3891 

TOPS NOVAS à... h £$66| 41818/ 4824) 6808 $56 $92/ 3830) 4878 $40! £$65/) 28336! 38 

ha CA SARA A õ $635/ 1816] 9819) 11500 $56 $91| 7815) 8$62 $39 865! 5810l 6814 

PAIRA o al 3 $67| 1819] 3867) 3833 $O7 $93| 24885! 48335 $h4O $66/ 2303/ 3509 

ã Leio ao RR PORTO SRD 3 $67) 1821) 2808/ 3896 8O7 $94| 1863|) 3814 2) $67) 1816) 2823 

CR PA ao DEDO 3 | 68) 1823] 41857) 3848| 58 £95) 1322] 2875 S$41) 268 88) 1597 
CAM Bu, 2 | S68! 1825) £52/) 2845| 4&58  &£$97) | 1896) 41) 369) 7329/4339 

ao o POSSAS 2 $68|/ 1823 $54) 2845] 358 $96 $42| 18396 Sl $68 $30|! 1839 

3 SIGA. cao 2 7h! 1831 824) 2820 $63! 1301 $20/ i$84 Sho $73 $1h4i 1832 

LAVRO A cane O 3 $69! 1825) 1845) 3839 $58 $97) 1813) 2868 $&ãt|i 69 $80! 1890 

Z Estarreja .... 211 3 $68! 1823) 1895) 3886 $58 $96| 1851) 3805 $hl $68| 1508| 2817 

do RARA SAS o 3 $68, 1822/ 28336) 48326 $58 $95| 1884 3837 $hl $68| 1531) 2840 

17 CPAD ESCRAA NAS $68/ 1324)! 3849) 53H $o58 $96| 2871) 4825 Shl 869]! 1394) 3304 

Porto-Campanhã ...... 3 $68! 1821) 3852] 534 $o8 894] 2873|. 4525 $hl £$67) 1896) 3£04 

| Porto-S. Bento (1)..... 3 $68|/ 1821|) 3870) 5859 $58 $9hl 2887! 4839 $hl $67/ 2807) 3815 

É E COTIA caca di. h $64| 3885|l 1853) 6802 $55/ 2899) 41819) 4873 $39|) 2815 $85| 3839 

. 3 Fondo uia. h $64|) 3885] 2810) 68539 $55| 3800] 1863) 58418] 4£$39/ 2814) 1817) 3870 

| VIZEU 

| | | | 
! Lisboa-Rocio.......... 5] 4856) 1847) 7877] 10550] 1832] $£$91/ 6805) 8528| 4£$90) (65) 4829) 5884 
Santarem. ......1102010+. 4 | 1856] 41848) 5844) 7388] 41830] 892! 4800) 6522] ;/£J91) S$66/ 2585) 4542 
Torres NOVAS ......... h 1856] 1848/ 4824) 6898] 41832]  £92/ 3830! 5834 $$ $65| 2536] 3892 

— ARRAES 5 | 14854] 4846) 9819] 11589] 1830] £$91) 7815] 9836) 2£$90) 765) 5810) 665 
2  PASPONTDA 3 | 4858] 1849) 3567] G$44 1833) (2393) 2885) 5811 £$91) $66/ 2303) 3860 

co ota 3 | 14858] 1821) 2308) ass7ll 1833) 304 1863] 3890] 391) 67) 4816) 2874 
É ROOT 3 | 1862! 1823) 41857) 4842 41835] 895) 41522) 3852] /£94/ 268 / 2$88/ 2850 

EL COMIDA BA 2 | 1562] 1825] £$52/ 3839] 415836] 897) SA) 2874 894) £$69) (329) 1892 
RONAN oo: ego fiivs 2 | 1862) 15823] $54/ 3839] 1836] £96/! S42) 2674 £$94/ £68/ $30) 15892 

3 NANA tia 29 | 1875) 1831) $24| 3830] 1848| 1801) $20/l 2869| 1802] £$73) S14) 1889 
NA cui TAS 3 | 1864) 1825) 1885] AgS34/ 1836! S97/ 1813) 3846] £$94/ 69) £$80) 2843 

E ARNS, Lc VAR: 3 | 1862]| 1893] 1895] 4880] 1836] £$96) 1851) 3583] /£294/ $68/ 1808 2870 

TORONTO 3 | 1862) 1822] 9836] 5820] 1835) 2895) 1584] 4814] 293) 4£68/ 41831) 2892 
NA LL Ao 3 | 1860] 1824|/ 3849] 6833] 1835] £96/ 2871) 5802] ;/93l (69) 1894) 3556 
Porto-Campanhã ...... 3 | 4860] 1821] 3852) 6833] 1835] $94| 2873) 35802] 4£$93) £$67) 1896 3856 

; Porto-S. Bento (1). .... 3 | 1860] 1821) 3870! GS54] 1835] $94/ 2887) 5816] 393) 4£67) 2507) 3867 

o SSD 4 | 41352)] 3585] 1853! G$90] 1828| 2599) 1819! 5846] (288) 2815] /£85) 3888 
Sã o A RSA [o e 3885 — 7847 1) 3800 ue Ca $88 NE 1817] 4819 

| | 

(1) Nos partícipes da Companhia Portuguêsa para Porto-S. Bento, estão incluidos os do Minho e Douro, ou seja: 1.º classe 818; 2.º classe 14 e 3.º classe 811. 
RN OA AA A 



SE 

CONDIÇÕES 

1.º — Bilhetes. Os bilhetes de ida e volta são constituidos por dois talões que só são válidos sob condi- 
ção de serem ambos utilisados pelo mesmo individuo. E' portanto expressamente proíbida a cedencia, compra ou 
venda dos talões de regresso, podendo as linhas interessadas entregar ás autoridades os negociadores dêstes talões. 

A' ida, o passageiro deve conservar sempre comsigo os dois talões do respectivo bilhete e apresentá-los, ade- 
rentes, sempre que lhes sejam pedidos pelos agentes das Companhias. O passageiro que á ida não apresentar mais 
que o talão de ida será considerado como passageiro sem bilhete. 

2.º — Comboios. Estes bilhetes são válidos para qualquer comboio de serviço publico que tenha paragem 
na estação de destino nêles indicada e normalmente transporte passageiros da classe correspondente. 

3.º — Prazos de validade. Estes bilhetes são válidos : 

à IDA, no dia e comboio para que tenham sido vendidos; 

à VOLTA, dentro do prazo de validade indicado na respectiva coluna da tabela de preços desta tarifa, em 
qualquer comboio de serviço publico que, fazendo serviço de passageiros da classe correspondente, 
parta da estação de origem da viagem de regresso até ás 24 horas (meia noite) do ultimo dia de 

À validade. 

Os dias de validade contam-se da meia noite á meia noite, a partir das 24 horas (meia noite) do dia em que 
os bilhetes fôrem vendidos, com exclusão porém dos domingos e dias de feriado nacional que nêles venham a ficar 
compreendidos. Para este efeito, serão tambem considerados como dias feriados os tres dias anteriores ao domingo 
de Páscoa (5.º e 6.º feira santa e sábado de aleluia) e a 2.º e 3.º feira de carnaval. Ã ! 

O prazo de validade dêstes bilhetes póde ser prorrogado, uma ou duas vêses, em metade dos dias uteis nêle 
compreendidos, mediante pagamento por cada vez, isto é, por cada periodo de ampliação, de uma sobretaxa igual 
a 10º/, do custo do respectivo bilhete. ! 

Para êste efeito as fracções do dia serão contadas como dias inteiros, tendo-se mais em vista, que para êstes 

prazos suplementares de validade, tambem se não contam os domingos e dias de feriado acima designados e que, 
— se no prazo de validade primitiva ficar compreendido algum domingo ou dia feriado, êste facto não impede o passa- 

geiro de obter uma ou duas prorrogações de prazo. á 
As duas prorogações pódem ser pedidas separadamente ou de uma só vez. 
Os pedidos de prorrogação e o pagamento da respectiva sobretaxa devem ser feitos, antes de terminar o prazo 

suplementar para o qual é requisitada a prorrogação, na estação em que o passageiro tenha de iniciar a viagem de 
regresso. 

Se, depois de terminado o prazo de validade primitiva, o passageiro tomar logar no comboio sem préviamente 
ter pago a sobretaxa de prorrogação, será considerado para todos os efeitos como passageiro sem bilhete. 

4.º — Paragem em transito. Não é permitida a paragem em estações intermédias. Devem, por- 
tanto, os portadores dêstes bilhetes, ao chegarem ás estações de transmissão de uma a outra das linhas interessa- - 

das, continuar a sua viagem, quer á ida quer á volta, pelo primeiro comboio de serviço publico, para condução de 
passageiros da classe correspondente, que de ali parta em direcção ao ponto de destino designado no seu bilhete. 

os 

3.º — Mudança de destino. Estes bilhetes não pódem ser utilizados por via diferente da que, 
para cada caso, expressamente vai indicada na presente tarifa. 

a) E' no entanto permitido aos seus portadores ficarem á ida em qualquer estação anterior á do destino 
designado no seu bilhete e nela iniciarem a viagem de regresso, ou deixarem o comboio, á volta, em 
estação anterior áquela onde começaram a viagem de ida. Em qualquer dos casos, entender-se-ba que 
voluntariamente abandonam a parte do percurso que deixaram de efectuar sem que por tal facto lhes 
assista O direito a qualquer indemnisação. 

b) Todo o passageiro que seguir além do ponto de destino indicado no seu bilhete pagará a passagem, no 
percurso excedente, ao preço e condições para tal caso estabelecidos pela tarifa geral em vigôr na 
linha em que tenha logar o excesso de percurso. ' 

6º — Mudança de classe. 0 passageiro que viajar em classe superior à indicada no seu bilhete, 
pagará a diferença de classe ao preço e nas condições da tarifa geral das respectivas linhas. Esta cobrança será feita 

separadamente no percurso de cada uma das linhas interessadas, desde o ponto em que haja sido tomado o logar
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de classe superior até à estação de transmissão á linha imediata, ou até á estação de destino indicada no bilhete se 
a mudança de classe tiver logar na linha extrema do percurso. 

7.º — Crianças. Não se vendem bilhetes a meio preço desta tarifa. 

8.º — Bagagens. Os bilhetes desta tarifa não dão direito a transporte gratuito de bagagem registada. 

Disposições gerais. — Em tudo o que não seja contrário ao que na presente tarifa se estabelece 
ficam em vigôr as condições da tarifa geral das Companhias interessadas. 

Observação importante 

KEmquanto predominarem as circunstancias que levaram os Cami- 

nhos de ferro a ágravar, temporariamente, as suas tarifas, os preços 

da presente serão aumentados das sobretaxas que as Administrações 

interessadas estiverem autorisadas a perceber nas suas linhas. 

Lisboa, 17 de Junho de 1916. 

O Director Geral da Companhia 

Ferreira de Mesquita 

Exploração— Serviço do Trafego 

Expediente n.º 977 

950 óremplaros 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO ; 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 — Séde: Estação do Rocio — Lisboa 

Serviço combinado com a Companhia Cintra-Atlantico 

AVISO AO PUBLICO 

Despacho Gentral em GOLLARES 
(COLLARES CENTRAL) 

TARIFA DE CAMIONAGEM 

Tendo a Companhia Cintra-Atlantico aumentado em cincoenta 

por cento (50º/,) os preços de transporte de mercadorias nas suas 

linhas, pelo presente se faz público que a partir de 22 de Julho do 

corrente ano, serão aplicadas com o aumento de 50º/, as taxas es- 
tabelecidas na tarifa de camionagem entre as estações de Cintra e o 
despacho de Collares Central, em vigor desde 1 de Abril de 1907, 

Ficam isentos désta sobretaxa os transportes em pequena velo- 

cidade das seguintes mercadorias: : 

Adubos agricolas; antrácite; arroz; açucar; atum em salmoura, salgado 

e sêco; azeite de oliveira em quaisquer taras não designadas; bacalhau; ba- 

tatas ; briquétes (aglomerados de carvão mineral); caparosa azul (sulfato de 

cobre); caparosa verde (sulfato de ferro); carvão de coque a granel; carvão 

de coque em sacos; carvão de pedra a granel; carvão de pedra em sacos; 

cavala (sarda) salgada; centeio (grão); enxofre composto (para tratamento de 

plantas); enxofre moido; enxofre sublimado (fiôr de enxofre); ervilha sêca e 

verde ; fachina (paus para queimar) do comprimento maximo de | metro; fari- 

nhas de centeio, de cevada, de fava, de milho e de trigo em barricas ou saca- 

ria ordinaria; fava verde; feijão sêco e verde; hortaliças não designadas; hu- 

Ilha; lenha; lenhite; massas alimentícias não designadas; milho; motano (rama 

de pinheiro); pão; pichelim (peixe) salgado, sêco ou em salmoura; sardas sal- 

gadas ; sardinhas em salmoura, prensadas em barricas e salpicadas ; sulfatos 

de cobre e de ferro; sulfureto de carhono; trigo. 

Ficam em tudo o mais em vigor as disposições da referida ta- 

rifa de camionagem. 

Lisboa, 28 de Junho de 1916, 

B. 2.617 O Director Geral da Companhia 

Exploração — Serviço do Trafego o ds : 
— Expediente n.º 803 Ferreira de Mesquita 

950 exemplares 
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TARIFA INTERNACIONAL Nº 20! — GRANDE VELOCÍDADE | 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

“Serviço combinado com a Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, Sul e Sueste, 
- de Madrid a Cáceres e a Portugal e do Oeste de Espanha 

"Caminhos de Ferro do Estado | 

(Internacional n.º 214 de G. V. da Companhia de M.C.P.e O. E.) 

PARA TRANSPORTE DE 

— Aprovada por enem Ministerial de 2 de Novembro de 1915 

EM É XBLIGAOÃO DESDE 15 DE ABRIL DE 1916 

| COMESTÍVEIS E GÉNEROS FRESCOS 

Ex 

. & 1.º — Mariscos não designados nos demais parágrafos desta Tarifa, e peixe fresco 
E em eai ou em gêlo, excepto o indicado no $ 2.º 

" : ES e “Preços por tonelada (incluidas as despesas de manutenção) 

| CEE A : Tasso sa mA veres RRPSTTEERTEAO em 

A o. e | ú +. 

Das estações abaixo às da frente EX ô FE E É 8 É So” 8 , 
: â e) b Rá =| É 5 bs o E & S 

o a SA E E O Sa RA CEA EA 
AO Ea Due lo nr her E CR 

* a. 

2 As compreendidas entre : Escudos | Escudos Escudos Bigodes | Esoudos | Escudos | Escudos | Escudos | Escudos | Escudos | Escudos É AT | o 

Lisboa R, Lisboa P., Abran-(C. P. | 13561] 15859] 16822] 16521| 16822] 13824] 15534] 14857] 12888] 11800] 11800 1100 
tese Vendas Novas (O): de O. P.] 20859] 18861) 16845) 12554] 7854] 4876) 1894] 9840 11809) 12897] 15864/20844|[ 

34520] 34520] 32567] 23875] 23876] 18800] 17528| 23897 | 23897| 23597| 26864 31844 | 

À 2 fer. | 15842] 17843] 17898] 17372) 17520 13396] 15834] 15878] 14616] 12329] 12842 19860] 
Estarreja, Paialvo e Loneã. iu. C.P.| 18878] 16877 | 14569] 118038] 6847) 4504) 1894] 8819] 9881) 11868| 14822 18gs4|| 
. a Tsas9o| saxo 32867 | 28875| 23576] 18800] 17528] 23897 |. 23897] 23897 2686131844 | 

Aa a, NC. PP. 1 16861| 18863] 19810] 18865] 17592] 14839] 15834] 16852] 14896] 13813] 18535] 13867 | 
CASAL iv. C.P.| 17859] 15857] 13657] 10510) 5884) 3861] 1894] 7845) 9801) 10384| 13829 17877 | 
sã NO) BAB20] 34820] 38267| 28575| 23876| 18800] 17828] 235897] 23897] 23597| 2;864/31844|| 

e Cais do Sodré e AL-|( 145822] 16822] 16882] 16573| 16859] 138850] 15834] 14599] 13832] 11544) 11848 11854] 
". Cantara-Terra 1.111 VE P.| 19898| 17898] 15885] 12502] 7817) 4850). 1894] S$98| 10865] 12653] 15816 19890 | 

é - | 844620] 34520] 32867] 28875] 23876| 18800] 17528| 23597] 23897] 23897] 26864 | 31844 
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— Anchovas, arbustos, aves mortas, bebidas gazosas, caça morta, cágados, caracois, | ". 
nes frescas, cerveja, coelhos domesticos vivos, cogumelos, escabeches de aves, de carnes e de peix 
flôres naturais, frutas frescas e sêcas, gêlo, hortaliça, legumes verdes, leite, levadura, lulas, manteiga, 
neve, pão, peixe sêco, plantas vivas, queijo fresco, requeijão, sardinhas frescas (em sal ou em gêlo) 
salgadas e túberas ! 
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Preços por tonelada (incluidas as despesas de manutenção) - 
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As compreendidas entre: Escudos | Escudos | Escudos | Escudos | Escudos | Escudos Escudos 
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É PRA SINTRA é o. 

(1) Quando as remessas procedam ou se dest. nam às línhas do Sul é Suesto, c.brátss há, Alôm do próço aeima indicado para Vondas Novas, os participo, 
correspondentos ao Sul e Suost« indicados no quadro inserto na página 6. ' ã 

$ 3.º — Ameijoas e ostras em caixas ' ) 

e E EC——— MOSES AA o creme asma mc AO 

Preços por tonelada J 
(incluidas as despesas de manutenção) || 
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NOTA As rômessas de ameijoas é ostras destinadas a estaçõe: 



Preços por tonelada (incluidas as despesas de manutenção) 
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Escudos | Escudos | Escudos | Escudos | Escudos | "Esoudos | Escudos Escudos | Escudos 
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APR) é à f o 4 ? à f — (1) Quando as remessas procedam das iinhas do Sul e Sueste, cobrar-se há, álêm do pre;o acima indicado para Vendas Novas, os partícipes c rrespententes 
Sul e Snesto, indicados no quadro inserto na página 6 

SARA BO O STATS ONO O ROO CAOS IRAN AO 

Condições especiais de aplicação correspondentes ao $$ A. 
N ” — 1.º Para os transportes de creação só se admitem jaulas ou gaiolas de madeira consistente, para que possam . 

er carregadas umas sôbre as outras sem risco para o seu conteúdo, e que tenham pelo menos 35 centimetros de "o 
ra, com barrotes fixos ou rêde de arame, com uma só porta, e construidas de fórma e em tão perfeito estado — 
conservação, que impeçam em absoluto à saída ou subtracção da creação por quaisquer aberturas ou intervalos 

— Os expedidores deverão precintar a porta com corda de arame e sêlos de chumbo marcados com tenazes de | 
propriedade, marcas que deverão ser consignadas na nota de expedição. i : 
2.º Em nenhum caso as linhas transportadoras se encar garão do sustento da creação. 
3.º Os expedidores poderão transportar em cada gaiola o número de aves que julgarem conveniente, mas sob 

elusiva responsabilidade, não sendo as linhas transportadoras, portanto, responsaveis pelas aves que morram 
sofram depreciação. ' : 

— 4As linhas transportadoras declinam tambem toda a responsabilidade; pelos prejuizos que para as aves pos- 
sam advir da falta de consistencia ou capacidade das jaulas. ; é j 
1 D.t As linhas transportadoras não assumem qualquer. responsabilidade pelos prejuizos resultantes de asfixia, 

gamento ou outras causas analogas, sendo unicanfênte obrigadas a entregar ao consignatário a creação despa- 
com o seu pêso exacto, deduzidas as quebras naturais, em bom ou mau estado, viva ou morta, a não ser 
prove que às avarias são devidas a negligencia do pessoal. : 

6? Os ovos deverão ser transportados exclusivamente em caixas precintadas, de boa construcção. O acondi- ! 
onamento interior deverá ser de palha cortada, feno, serradura, casca de arroz ou aparas de papel, para evitar 

eterioração da mercadoria; e o pêso de cada volume. não deverá exceder 60 quilogramas, ducendo a madeira 
ue a construidas as caixas ter à espessura de 0",015 pelo menos. Em nenhum caso serão as linhas trans- 
adoras responsaveis pelas avarias que resultem do não cumprimento das disposições indicadas na presente con- . 

pelo que respeita à embalagem dos ovos. 
' No caso de extravio ou avarias das remessas de crea 

ou abertos, sem que 
ossam produzir-se. | 

t 

$ B.º — Creação (aves vivas) por vagão completo 

Preços' de transporte por vagão e quilómetro entre qualquer estação da Companhia Portuguesa 
ou do Sul e Sueste e qualquer de M. C. P. 

: : Percurso Percurso | 
português espanhol 

U 

PRARNIS DE : ; : 4 3 Escudos Escudos | o | Quando o transporte se efectue em vagões — jaulas de propriedade TELA à 
“| . das linhas transportadoras ................ EIA NET SAS dE $18 

» 

' Quando o transporte se efectue em vagões — le 
Beco is AAA NRO A BA ... 

já - 1 PA 86 o So eta q 
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e 

Condições especiais de aplicação correspondentes ao $ 5.º 

1.º Estes transportes 
expedidores. 

x o” 1º FE . De os vagões pertencerem aos expedidores é indispensável: 

a) Que tenha sido autorizada a sua circulação pelos Govêrnos português e hespanhol e pelos Serviços de 
terial e Iracção das linhas transportadoras. . e. 

bd) Que sejam entregues para circularem munidos de caixas de lubrificação e do tubo de intercomunicação. 
ce) Que tenham inscritos de ambos os lados o nome e o apelido do seu proprietário. ás ; A 
d) Será de conta dêste a reparação ou substituição das rodas, aros, eixos, caixas de Iubrificação, ete., quando 

— 1sso se torne necessário em consequência da fractura, desgaste, avaria, aquecimento, etc. Eis . 
Para facilidade de reparações deverá o proprietário depositar nas oficinas das linhas interessadas um certo 

número de peças sobrecelentes, tais como: caixas de lubrificação, molas de tracção e de suspensão, etc., cuja lista 
lhes será fornecida pelos respectivos Serviços de Material e Tracção. f 

e) Cada vez, que tiverem de Ser utilizados para transporte serão examinados por agentes das linhas transp 
tadoras para se reconhecer/se estão em condições de circular. | 

— ff) Será de conta das linhas transportadoras a lubrificação dêste material. derem ANO maya 
9) Quando as avarias sejam devidas a casos fortuitos de força maior ou provenientes do uso dos vagões, : 

linhas transportadoras farão as necessárias reparações por conta dos donos, os quais satisfarão a res ectiva im 
tância e bem assim à taxa do vercurso que os vagões efectuarem desde o ponto em que se tenham inutilizad 

— à oficina de reparação. a. ! PERO CASA, Ne 

2.º A carga e descarga da creação, quer os vagões sejam de propriedade particular, quer pertençam às linhas 
transportadoras, serão feitas por gente dos expedidores e consignatários, respectivamente, e realizar se hão no 
local que, para êsse efeito fôr designado pelas referidas linhas. | ão 

E Cada vagão será despachado por um só expedidor para um só consignatário e para um único destino. 
. 3.º Por cada vagão a expedir será concedido ao remetente úm passe gratuito de ida e volta entre o ponto de 
origem e o de destino da remessa, para que que esta possa ser acompanhada por um guarda-tratador sob ainilu- 
dível vigilância do qual se fará o transporte e que terá por obrigação conservar fechado o vagão, olhar pelas boa 
condições do material e provêr à aimentação e guarda da creação, ficando as linhas transportadoras isentas d 

— qualquer responsabilidade, não só pelos acidentes de viagem independentes da sua vontade e inerentes a est: 
espécie de transportes, como tambêm pelas faltas que se dêem na creação se as porta dos vagões se brirem ou 
se a rêde de. arame se avariar, etc. t Eai RSA EC ANAS 

: 4.º O.passe do guarda está sujeito aos impostos que os Govôrnos de Portugal e Hespanha recebem pe 
— bilhetes ordinários. : AL | 

Ao preencher a nota de expedição, o remetente indicará o nome da pessoa à favor do qual há de conceder- 
Oo passe. : Z SE SE 

O guarda-tratador poderá viajar à ida no vagão que levar a creação se as condições do veículo o permitirem, 
Ou, em caso contrário, em carruagem de 3,º classe. À volta utilizará qualquer comboio de serviço público q e 
conduza passageiros de 3.º classe Considerar-se há nulo todo o pusse que não seja utilizado para o regresso 

— prazo de 30 dias a contar da data em que foi fornecido. Éistes passes não dão direito a mudança de c 
5.º Tanto à ida como à volta o guarda-tratador só poderá levar a bagagem de mão permitida pe 

lamentos. ; ' : NESSA TRAIR Ee E SS AEE À 1" 
Os revisores poderão exigir que o guarda-tratador prove a sua identidade todas as vezes que o entende 

rem conveniente. $ STO 2 RSA ANE STA] Po 
6º As linhas interessadas farão êstes transportes pelos comboios ordinários de passageiros segundo as conv 

— niencias do serviço. iu CEE AAA ' 
— 7.º Aos expedidores é concedida a faculdade de completar o carregamento dos vagões em todas as es 

portuguesas do trajecto sempre que possam efectuar a carga durante a paragem efectiva do comboio em 
faça 0 transporte. À creação carregada em trânsito não está sujeita a despacho nem à nenhum onus especial, 
que as linhas interessadas cobram o transporte, por vagão utilizado, desde a estação de origem da. remessa. 

+ 8º As linhas transportadoras ficam isentas de toda a responsabidade por faltas, varias, asfixia, estrangul: 
— ção ou depreciação da creação transportada nestas condições. Ati eh enóorAst ANA : 

—— 9.º Quando os vagões pertencentes a particulares não se empreguem nestes transportes pelo menos um 
"por semana ou período de sete dias consecutivos a linha interessada cobrará pela guarda dôsses veículos um 
de 9 centavos (50 centimos em Hespanha) por vagão e dia. SELO 

A limpeza e asseio obrigatórios dêstes vagões fica a cargo exclusivo dos seus proprietários. 

Í ss TESS 

Condições especiais de aplicação comuns a todos os pará: rafos 
da presente tarifa CESAR, 

: 

* 

k | 

1.º Para o cálculo dos portes das linhas interessadas, cada 18 centavos equivale a uma peseta. = 
— Nas cobranças feitas por uma linha por conta das outras, cada linha tem o direito de perceber a impor 
necessária para o pagamento integral às outras na moeda do seu paz 
— 2.º Nos preços desta tarifa estão compreendidos os gastos de transporte e de 1 

“Não estão, portanto, compreendidos: ; AA punto sn 

*) 



ão, “ + 

—  d)Os impostos de sêlo e assistência para o Govêrno português (7 centavos por expedição nas remessas = 
de pêso superior a 10 quilogramas e 3 centavos nas remessas de um só volume cujo pêso não seja superior à 
10 quilogramas). 
— é) Os direitos e outras despesas nas alfândegas portuguesas e hespanhola. 

3.º As remessas despachadas ao abrigo desta tarifa seguirão sempre em portes pagos à partida. 
— 4º Os preços desta tarifa aplicar-se hão pelo mínimo de 10 quilogramas e, a partir dôste mínimo, pcr fracção 
de 10 quilogramas. : 

— 5 As linhas transportadoras reservam-se o direito de ampliar por mais doze horas os prazos regulamentares 
— de transporte. As remessas serão postas à disposição do consignatário dentro do prazo máximo de 2 horas depois 

la chegada, sempre que esta tenha lugar dentro das horas em que as estações se encontram abertas ao serviço do 
úblico e à sua entréga aos interessados, sem fractura ou falta de tábuas ou barrotes e com as prescintas intactas, 
isenta as linhas transportadoras de qualquer reclamação por falta de pêso ou dano no conteúdo dos volumes. 
6.º As taras para às mercadorias a transportar ao abrigo desta tarifa, excepto para os arbustos e plantas, 

rão, exclusivamente, caixas de madeira para toda a espécie de pescaria e para os ovos, jaúlas e gaiolas para 

creação, e para as demais mercadorias serão, à vontade do expedidor, caixas ou canastras em boas condições. 

— As taras deverão ser rotuladas com letras ou marcas especiais a fogo ou gravadas ou, na falta destas, terão presas 

om arame ou corda de arame taboletas de madeira, chapa de ferro ou folha metálica com as marcas acima 
xigidas. ; : IA 
7.º As remessas a transportar av abrigo desta Tarifa deverão ser apresentadas em volumes de pêso não supe- 

or. a 60 quilogramas. No entanto se algum volume exceder esse pêso, não será recusada a aplicação desta Tarifa, 

as neste caso as linhas transportadoras ficarão isentas de toda a responsabilidade por qualquer avaria que os 
lumes possam sofrer. Esta tolerância não será, comtudo, aplicável aos volumes que, contendo ovos ou pescaria = 

le qualquer natureza, pesem mais de 60 quilogramas cada um, os quais, em tal caso, só poderão ser despachados 

rectamente ao preço da Tarifa Geral das linhas interessadas. bc tpna A: ! 
— 8.º As linhas transportadoras declinam, alêm disso, toda a responsabilidade: 

a) Pelos prejuizos que possam advir de qualquer erro, omissão ou dúvida, resultante da inexactidão ou defi- = 

cia nas notas de SRENOIAIOO E A 
b) Pelos atrazos, despesas, multas, etc., impostas pelas alfandegas portuguesas ou espanholas, em consequên- 

de deficiência ou erros cometidos nos documentos relativos às operações ou formalidades de despacho nas refe- - 

fandeges. 

9.º As linhas transportadoras obrigam-se unicamente a transportar estas mercadorias dentro dos prasos regu- 
lamentares de grande velocidade, tendo em conta o disposto na 5.º destas condições comuns, declinando, portanto, 

oda a responsabilidade pelas avarias que as mercadorias possam sofrer em resultado do mau acondicionamento ou 
suficiência das taras, natureza propria da mercadoria, caso de força maior, operações aduaneiras, etc. 
10.º As linhas transportadoras farão o retorno das taras vasias em pequena velocidade, se este serviço se achar 

abelecido entre as estações expedidoras e consignatarias, aos preços seguintes : 

Í Percurso português. Naa da, Escudos DO! por tonelada e quilómetro 
MPotcargo! cpanholuo. AN AAA 26h noTe0TTH00,9 NOT LDA 

O retorno das taras procedentes de oú destinadas a Lisboa-Rocio é a Campolide far-se há excepcionalmente — 
equena velocidade, apesar destas estações não fazerem habitualmente este serviço. 
Éástes transportes regular-se hão pelas seguintes condições: - 

pedidor da remessa em cheio deverá pedir na nota de expedição o vale para o regresso das taras; = 
volnção das-taras. será feita dentro do praso de 15 dias, contado da data da entrega da remessa em 

+) As taras vasias deverão ser expedidas em uma só e única expedição, correspondente a cada expedição em 
2 CISSA STO E ) 1& 

“ d) A expedição das taras vasias deverá ser feita na estação consignatária que as tenha recebido cheias, devendo 

r consignada à estação de procedencia; 
í 

a) -O expedidor e vo consignatário das taras vasias deverão ser respectivamente o consignatário e o expedidor 
remessa em cheio; j 

1) As taras vasias deverão ser as mesmas que transitaram cheias; 
— q) O número das taras vasias deverá ser igual ou inferior ao das cheias. 

11.º Ficam a cargo do expedidor todas as formalidades de despacho nas alfandegas portuguesa e espanhola, 
quais deverá verificar por si ou por agente seu, para o que, nas Declarações para a Alfandega, inserirá à 

unte nota: A SAS i ú o : 

«Todas. as formalidades nas alfandegas das fronteiras portuguesa e espanhola serão feitas; por minha conta e 
pelo Snr......, morador......, o qual fica encarregado do pagamento das despesas correspondentes». 

ebr " naturais correspondentes às mercadorias compreendidas na presente Tarifa, são as seguintes: o 
espanhol, as previstas no quadro oficial de quebras, aprovadas por Real Ordem do Ministério do 

Janeiro de 1907. Su : : 

jal, as indicadas no quadro abaixo, seja qual fôr o número de linhas que ini 
br nana MAN E A NE, e o SME IA Am ESET A RNA + : 

UNE A



| (2) Percorrendo mais de 350 quilómetros alôm dos 8 por cento do quadro, 3 por cento por fraceç 

— no que não seja contrário ao disposto na presente. 

| ; Quebra por 1900 Quebra por 100 
quilogramas | quilogramas & 
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ddr o ASA RD TAN ADA AN ADIADO auf MAÇÃ > 4 6 FLOTORIORL o o aba cado E od a a ia do NE 4 : 
ATONNOT USO cd I UA SIA DARDOS 55 ao ta Io 2 21/, 111: Legumes vérdes à... 1.1 MT: AA RA DESSA 3 4 É 
ANOS SERIO A A a ECOS eo SO ANE HÁ 3 4 FE iohaaih era ARA bio VN ERA 2 21/32 
Bebidas gazosas......... ND NA ly ADA EA 11, 2 Da: Aeemanes cs evdir dd ida ane a PERTO 2 24/21 
Caça morta ..... RATE EA NAAS Mo 11, 2  hda TE. MADESERA 121 esa Mi RAGE ANS A, 3 
LABS 1: ore: RE RA E Nr PRE AS aa aro 3 4 | MAriscos......... dada faso E ETA AAA > DI 8 | ' 

CACOS A o VD RAIN ATIRA, 11, 2 81/99 T NEOVOT AA RARA 5 RITOS ANO 25 80" 
GANHO fEONGaS! voa ca RADAR DAS MAN AR 11, 2 2 8/à SELÓNOS ce a Rd CO SRA iuris atécdbda lena à 4 ; 
Cerveja..... SAD FA NA AA VERAO A 18 1 Zn) DA/S APR on i hAeAdoOOnA) FCUE SONA a, DEM) 1 11431. 
Coelhos domesticos vivos.:........ BERRO 3 1 Peixe fresco em golo (Ibis dida 10 12 1. ES 
Cogumelos ..... E So ria DAP REAGIR SAE NR 8 4 » ERROS dA SE Eira do COS A EA 6" 8 s 
Escabeches de peixe..... PRA DS RAIA VADE 1 2 à BOGO Coats dra COISA CANSAR TA | 116. 

| » 2; AVOSO CAIO sra cúnhoes: 1 l 2 Plantas vivas 114... covISERANOAADA. KB 4 O E 

BEE TÓNOS AGUIAR TAÇA, eta P. 4 6 Queijo fresco... .ú..> tibia oa dE à Bisa 

7 Frutas frescas........ A Ai As NNE AO 2 3 4 Requeijão. vn. vidas Sata ENO AN o 2 3 É 
o CADRAS oo ASA NA SS Aa tas C E 1 é Eh 1 + O EODORND co cia Ta dh CAÇA A COTIA ADA dx 4 à. 

|| G6to 2.1.2 RAIN SDS Did es 1, 22 ES ODIN 25 30 META 

(1) Percorrendo mais de 850 quilómetros alôm dos 16 por-conto do quadro, 8 por cento por ao 5) indivisiyel de 100 quilómotros, 
o indivisivel de 100 quilómetros. : 

É E A 

j 

13.º Esta Tarifá será aplicada de ofício às mercadorias nela designadas, sempre que dos seus preços dana 
vantagem para o público, a não ser que o expedidor peça, na respectiva nota de expedição, a aplicação de outra 
tarifa em vigor. | e 

14.º As remessas procedentes ou destinadas a estações não indicadas na presente Tarifa, mas compreendidas 
entre duas das designadas, poderão disfrutar, como estações intermédias, dos preços que correspondam à estação 
designada anterior à de procedência on imediata à de destino, sempre que a taxa assim calculada resulte Deo 
económica. i fede: (e ea a E do ATOS oo 

15.º A aplicação da presente Tarifa fica em tudo o mais sujeita às condições das Tarifas Gerais de cada nha 

FA 

— Preços de transporte, aplicáveis no percurso das linhas do Sul e Sueste, a adicionar, ANT 
para obter os preços totais de procedência a destino, aos preços que figuram na presente Tarifa 

| para a procedência de Lisboa a Vendas Novas E ot OA RO 

conse vamencia runas CDE O ACIMA E: 
cama e come cones mamae e pa EC 

Preços por tonelada (incluindo as despesas de manutenção) 

j Das estações abaixo até Vendas Novas ou vice-versa 
o re 

| | F ur | 2 
| Designação das mercadorias : Ê di E | à: : ; ê b | $ j É ? 

É TO o So a 10 AA A RARE 
RROR AZ GERA RAE CANAS Ao RS Ae ã Ê 

AVE AA AB cm oo 8 RE AE ã 
: | - < 

e | ' 
| Marisco, sardinha e pescaria fresca | ” Ni Ãã 

em sal ou em gelo .............| 8810] (a) | 3810) 2888) (a) | (a) | (0) | (0) | (a) | (à) (6) | 16) (d) 1 

Demais géneros frescos designados | Au 
| nos$$2.º e4dº da presente tarifa| 3840) 2565) 3840 3815) 2815] 3840| 6840) 7815] 3540| 5840 8840] 7815 890 

comece 

(a) Não exp.dem remessas de pescaria frosoa para Hespanha por sorem ostações do interior. : 

un II —, sw ..:s 

f 2 

—— 2. 
— rea co————: .— 

Esta Tarifa anula e substitui a Tarifa M. L. n.º 1, de grande velocidade, em vigor desde 1 de Agosto de 1901 + 

Lisboa, 13 de Novembro de 1915. 

; O Engenheiro-Director 

: Arthur Mendes 



Caminhos de erro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

pe 7 PÚBLICO 
— 8. Modificação à TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 1— Grande relociáade - E 

Aprovada por DespachogMinisterial de 14 de Dezembro degi915 

TRANSPORTE DE GÉLO 

À partir de 1 de Janeiro de 1916, aos —- 

— transportes de gêlo, por expedições de pêso — 
À mínimo de 5:000 quilogramas oupagandocomo — 

— tal, serão aplicados os preços do $ 1.º desta 
tarifa, com a redução de 50 Ts PS 

| Em tudo o mais, ficam em vigôr as con- : 

í dições gerais da Fospeeliva tarifa. "e. 

Lisboa, 4 de Dezembro de 19152 
O Engenheiro-Director 

é Exp. n. 1:398 | HNrthur Mendes 

654-— 3.000 ex.— Dez. de 1915-— Tip. dos Cam.º* de Ferro do Estado 



EAhoOS. tl PEITO DO PÃO 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

1. ampliação à tarifa especial interna D 
II 

GRANDE VELOCIDADE 
INSANA por despacho ministerial de 4 de janeiro de 1916 

Em vigór desde 20 de janeiro de 1916 

A liquidação das passagens, será feita pelos | 
í 

— interessados no acto das requisições. 
D 

“Lisboa, 21 de Dezembro de 1915. 

O Engenheiro-Director 

Exp. n.º 1:379 : HSNrthur MNendes 

, 

7128-— 2.500 ex.—Janeiro, 1916— Tip. dos Cam.º* de Ferro do Estadº 



Caminhos de e do Estado À 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE ; 

AVISO AO PUBLICO 
—  1ºampliação á tarifa especial interna D-bis==- 

E 

CRANDE VELOCIDADE é 
Aprovada por despacho ministerial de 4 de janeiro de 1916 

Em vigôr desde 20 de janeiro de 1916 

AA 

“A Si 

" 
e 

é 

-. 

4 

U o 

MST 

AA: 

ão ás 
Fe 

Sã: 
Ee. 
STAR 

fo O es 

ER 
É 
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Às requisições s dêstes transportes devem ser 

4 — na estação de partida, com a 

— antecedencia de 12 hora as, e a liquidação das 

4 | passagens feita no acto da requisição. 

Lisboa, 2 de Dezembro de 1915. 

: ! O Engenheiro-Director 

| Téxp nº 1380 às Arthur Mendes 

T28-— 2.500 ex.-Tip. dos Cam.º* de Ferro do Estado Janeiro de 1916 

“ & fd ” ã , + S&S AAA Rs SEDE : : F. TORNA A, : ig X Ea A SA q A RE AE NASA ES atos ONA ga ra SARA, 
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de ADITAMENTO À TARIFA DE DESPESAS ACESSORIAS 
Aprovado por despacho ministerial de 4 de Janeiro de 41946 

(BM VIGOR DESDE 15 DE FEVERBPIRO DE 1916) 
e. 

CAPÍTULO VI | : 

Art, 16.º — Cargas e descargas fóra dos cais das estações 
Í E, * | | 

$ 1.º — Cargas e descargas dentro de agulhas. As mercadorias que, a pedido dos expedidores ou consi--—— 

enatarios, sejam carregadas ou descarregadas fóra dos cais cobertos ou descobertos, mas dentro das agulhas = 
das estações, pagarão, alêm das taxas de transporta e despesas acessorias, a título de manobras suplementares, = 

a seguinte sobretaxa: : : 
: k 

Por oa IOBSIAUA aa os ed, CR MARE AO ao A? ELEMENTO AS NA: o, á 

Mínimo de cobrança por vagão......... IO SA ARCA AS RADIO) 

o Sea requisição do material para a carga ou descarga em ponto especial fôr apresentada depois do mate- 
EE da A SEA é [ > É a A . . : 

— Tial já ter sido normalmente posto à disposição do requisitante, os prázos de estacionamento serão contados 
como sefa operação se fizesse no primitivo local. 

& 2.º — Cargas e descargas fóra das agulhas. As mercadorias cuja carga ou descarga seja facultada em . 

plena via, alêm das taxas de transporte e de manutenção corrêspondentes às estações anterior ou posterior no 

sentido do seguimento da remessa, conforme, respectivamente, se trate de carga ou descarga, pagarão: :. 

Por manobras locais e serviço de vigilância. ........ 20 por tonelada. 

Por deslocação e demora do pessoal: 

Por cada hora indivisível, contada desdê a saída até ao re- = es 

gresso do pessoal à respectiva estação.............. 1800 

Por percurso de máquina, contada a distância desde o ponto 
onde à Administração convenha enviá-la até ao ponto de ! 

US carga ou descarga e seu regresso ao ponto de partida.....  6&20 por quilómetro 

— Éstes serviços deverão préviamente ser requisitados ao Engenheiro Chefe do Serviço do Movimento que 
só os aceitará se tiver máquina disponível, se o perfil da linha os permitirem e quando dôles não resulte pre- 
dJuizos ou inconvenientes para o serviço do público e para o da própria Administração, prejuizos e inconvenien-- 

tes que à mesma se reserva o pleno direito de ser a única a apreciar. = | Ee) SO o



DERA Ea CA AO LA ANA SACAR 
FTA Ra ão à O 

gnatários dentro do prazo fixado como máximo pela Admi zo que não poderá sei 

O pessoal que efectuar estas operações terá que, subordinar-se às ordens que para tal lhe forem dadas = 

pelo Agente do Caminho de Ferro que dirigir essas operações e se pelo seu volume ou naturéze as mercado- 

rias a transportar não puderem ser carregadas de sorte que fique bem garantida a segurança da marcha dos 

comboios, o Caminho de Ferro não se encarregará do seu transporte. 
' 

N. B.— Os estrumes e lixo a granel, expedidos pela estação do Barreiro, ficam isentos desta sobretaxa e 

continuam a ser transportados de harmonia com as instruções de 25 de Abril de 1888. 

ste artigo . 
Ps) 1 Mm & Er IRA) 

O pagamento da sobretaxa correspondente à carga sera temo adeantamente. = 7 | SEMA Sm 

Tratando-se de descarga, os vagões não serão enviados ao ponto requerido sem que todos us debíitos ão 

— Caminho de Ferro estejam liquidados. MAE CA à : PR 

Dado o caso dos expedidores ou consignatarios não haverem dado exacto emmprimento às disposições dêste 

— Aviso, o Caminho de Ferro retirará os vagões como se as operações se achassem concluídas e como tal co- 

— brará a taxa que no presente Aviso se estipula sem que aos expedidores ou consignatarios assista direito à re-- 

— “clamação alguma. 
! 

declaração — Nas notas de expedição dos carregamentos feitos fora dos cais das estações não será admitida à 
do número de volumes ou qualquer outra cuja conferência se não! possa fazer sem tocar na carga dos vagões. 

o A Administração declina toda a responsabilidade pela utilização de terrenos pertencentes * terceiros, sendo — 
o - 

, *" E, à ' HÁ 7 É ó " j ** e 

ao requisitante que compete obtér'à necessária autorização. 

A execução dos serviços dé que trata êste Aviso, não é obrigatória para a Administração. 

À O à Nat o 1 À AN AS ? A EA UMA h io do po in j : à à E AA h 

— Em tudo que não seja contrário ao que se dispõe no presente Aviso fica a em vi ôr as dis sições da 

“Tarifa de Despesas Acessórias, em aplicação desde 1 de Julho de 1914, bem como todos, os seus aditamentos. & 

: : 

1º Lisboa, 20 de Dezembro de 1915. 

fo 

— 729 3:000 ex.—=Pip. cos Cam "* de Fetro do 
2X



DOS MECEAAA EAN COROS ASAE ATAÇÃIS! a o IS NA, 
E A AA AL ES dis Sae R ELG A fia DOE GENE SU So RO) RRBASNOOS Pata SEMEIA Aa Slate) Ox 

A sã : Va NASA CO Va co EA AO voar + 

Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 
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| 6. Aditamento — 
E classificação geral de mercadorias 

PEQUENA VEL O CIDADE 

Aprovado por despacho ministerial de 17 de Jareiro de 1916 

é A partir de 1 de Fevereiro de 1916, a classificação geral de 
E. mercadorias é aditada como segue: 

8 

ooo QRO ni 

Número das tarifas Carga minima 
especiais dos vagões completos 

internas aplicaveis POINTERTAS 

| Classes 
Rubrica nova da tarifa geral 

) Casca de eucalipto -..... : IV Em 7 

| Lisboa, 27 de Dezembro de 1915. 

O Engenheiro-Director 

Arthur Mendes 

í 

00 ex.=Tip. dos Cam.º* de Ferro do Estado— Janeiro de 1916 



| — Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE “a 

15. Ampliação à tarifa especial interna n.º 8 
PEQUENA VELOCIDADE é í 
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Aprovada por despacho ministerial do 17 de Janeiro de 1916 
Em vigor desde 1 de Fevereiro de 1916 
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A classificação de mercadorias desta tarifa é aumentada como 
Segue: NãO OR | 
——teDOS 

às 

à 
É 
a 

e. 
12» 

” 
Ds à 

x 

. "| | 

Carga minima — | 
Séries — | dos vagões completos 

é 

Grupos para vagões v. Rubrica nova completos 
Toneladas 

Casca de eucalipto........ == ARES O 
Foiipótmraeemementae tara Merc domtdo 

Em tudo o mais ficam em vigor as condições da tarifa especial 
interna n.º 8 de pequena velocidade. 

de
 

Lisboa, 27 de Dezembro de 1915. 

O Engenheiro-Director 

Arthur Mendes 
LB. nº404 

— Exp. n.º 1:408 

Tan 500 ex aneiro, 196 —Tip. dos C am.” de Ferro do Estado 

o o VOS AIR



E údhos de ao do Estado 
ARVAS DO SUL E SUESTE 

AVISO AO BLICO 
pen einanependatetaaa, 

7 Ampliação á Tarifa de Camionagem em Lisboa, 
COMBINADA COM 

a Empreza Geral de Transportes Limitada 

a 
AA

A 
or
, 

A
A
:
 

du 
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A 

(Aprovada por despacho ministerial de 22 de Março de 1916) 

”” 

: A partir de 10 de Maio de 1916, os transportes de ou 

— para domicilios e despachos centrais a que se refere a ta- 

— rifa de camionagem, em aplicação désde 1 de Dezembro 

— de 1912, serão limitados ás estações de Lisboa-Terreiro do 

; — Paço e Lisboa-Jardim, conforme as expedições sigam em 
— grande ou pequena velocidade. 

4 Por êste motivo, fica sem efeito o serviço combinado 

pela estação de Lisboa-Santo Ámaro e é tambem alte--— 

“rada a divisão das zonas da cidade pelo novo catalogo 

que anula, desde a mesma data, para todos os efeitos, o 

—que se acha em vigór desde 1912. 

Lisboa, 4 de Abril de 1916. 
Cia 

Pelo Engenheiro-Director : 

Bins ao: JS. Mecasis Júnior. 
— Exp. n.º 1.147 

DEE AA CARL ano. E O aa. 
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Paminhos de Moro ão Estado j 
DO Ao DO SUL E SUESTE 

rrenan Tenaapatr ao tratada a 

As TE 
o ta 

e Ds Rá 
TM y + 

UT ei Y SS 
AVANT . ds é 
Sa 1 
1 ' so 

ão 

A à 

SUPRESSÃO DE CARREIRAS 

A de vapores e comboios do cartaz- horario. 
| actualmente em vigor = R 

A partir de 20 do corrente mês, são supri- 
— midos os seguintes comboios e carreiras de 
— Vapores: 

CARREIRAS 

N.º 19, que parte ás 22",00 de Lisboa 
AB a os (Oo Barreiro 
Auto À + 00 * Lisboa 

xr 1 que parte . Lisboa ás 16" E e chega a Setubal ás 177,98 = 
Do 48 o co > seta 20 30 O ANANÓRIAS EE 5 * 

EAN ao e RISO A 1) 00 * > Barreiro-A á 12.50 o 

e. CTA ca NR ME ooo BIRD 

— Lisboa, ” de ADril de 1916. 
O Engenheiro-Director 

anta os | | HSrtur Mendes. 
— Exp. n.º 1.255 
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8— 2,000 ex.— A bril de 1916— Tip. dos Cam.º* de Ferro do Estado 



— Caminhos de Ferro do Estado O 

| DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

— 3º Aditamento á tarifa de Despezas Acessorias == 

”r A 

Fr 

A partir do dia 17 do proximo mês de Junho, fica anulado o 

À | N. B. do é 2.º do artigo 15º da Tarifa de Despezas Acessorias, em 

“vigor desde 15 de Fevereiro de 1916. 
: 

N 

1 

Tisboa, 16 de Maio de 1916. =. Ia A 
+" % 

E. 

X 

AE Pelo Engenheiro-Director, 
Exp. nº 1.864 dO | No fr é HNoecasis Júnior 

dá 
: 

: 

EA A) 



Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE. 

* 

SERVIÇO DIRECTO COMBINADO 
4 

º AMPLIA 
DESto Ale RE AS dida St. NASA 

31 X 

GRANDE VELOCIDADE 

s de pêso não superior a 10 quilogramas) 
o SAR ES P 

Aprovada por despacho Ministerial de 8 de Abril de 1946 
Í 

oa ——— 

E VALE DO SA sen 
É 4 À & x S 

- portanto aplicaveis as suas disposições ao, trafeg 
A - combinado. com a re ferida “Companhia. 

PARETAEo 
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4º modificação à TARIFA ESPECIAL INTERNA Nº 1 
DE 
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GRANDE VELOCIDADE 

(Aprovada por despacho ministerial de 19 de Junho de 1916) 

A partir de 4 de Agósto de 1916, as remessas consti- — 

tuidas por peixe fresco, salpicado, salgado ou seco, . ) 

mariscos e esceabeches em volumes de pêso supefior . 

a 80 quilogramas, serão taxados pelos preços da 1.º série 

da respectiva tarifa. 
: 

ee | Lisboa, 2 de Julho de 1916... 

B n.º 423 Pel'O Engenheiro Director 

Exp. n.º 1:393 . à. . JS. HMHoecasis Júnior. 

285--2:500 ex,— Tip. dos Caminhos de Ferro 4o Estado 
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Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE | 

AVISO AO PÚBLICO 
6.º MODIFICAÇÃO Á TARIFA ESPECIAL INTERNA Nº 4 

PEQUENA VELOCIDADE 
(Aprovada por despacho Ministerial de 12 de Julho de 1916) 

A partir de 1 de Agosto de 1916 serão observadas no transporte de polvoras e explosivos 25 

condições seguintes, constantes do regulamento a que se refere o Decreto n.º 2:241 de 29 de Fevereiro último: 

1.º — Compete ao expedidor fazer acompanhar a remessa dos documentos exigidos pelas leis em vigôr e 

munir-se das licenças necessárias para o transporte, declinando a Administração qualquer responsabilidade por 

qualquer falta nesse sentido. " 

9.º As notas de expedição relativas ao transporte de substâncias explosivas deverão ser entregues nas 

estações vinte e quatro horas antes da remessa. 

3.º — A recepção de entrega das substâncias explosivas nas estações efectuar-se há unicamente entre o 

nascer e o pôr do sól. 
4,º — Quando a remessa tenha de ser expedida por um comboio da noite será entregue na estação, duas 

horas, pelo menos, antes do pôr do sól e carregada nos vagões antes da noite. 

Á.º— A carga, descarga e trasbordo dos explosivos só se realisarão durante o dia... 

6.º — Não é permitido o transporte, em cada comboio mixto de mais de um vagão carregado de substâncias — 

explosivas, salvo, se o transporte pertencer ao Estado. 

7,º — Todos os volumes contendo as mercadorias do grupo 4 da classificação da tarifa especial interna 

o
 

as
 
E 

ER
RA
 

E 
E 

o 

n.º 4, deverão ter nas faces exteriores um rótulo com à marca da fabrica, pêso, natureza do produto que con--— 

tiverem, data do fabrico e além disso uma tarja com a palavra perigo bem distinta. 

8.º — Todos os conhetes e barris deverão ser selados com sêlo de chumbo, colocado a frio, afim de se = 
É 

garantir a sua inviolabilidade. ! 

9,º — Cada vagão não deverá ser carregado, incluindo as taras, com mais de 2:000 quilogramas de polvora, ão 

ou de 500 quilogramas de dinamite ou outro qualquer produto do grnpo 4. : : 

10.º — O pêso bruto de uma expedição não deverá exceder a carga de 10 vagões. Qualquer expedição de 

mais de 10 vagões será dividida em dois ou mais comboios. 

11.º — Toda a expedição de matérias explosivas ou de munições de guerra txcedendo o pêso bruto de 500 

quilogramas, deverá ser acompanhada, desde que entre na estação, por uma escolta de sargento e de duas praças 

por cada vagão. Compete ao expedidor a requisição da escolta. : 

12.º — Às expedições de pólvora de menos de 200 quilogramas e as de menos de 50 quilogramas de explo- 

sivos propriamente ditos, serão dispensadas da aplicação rigorosa das presentes prescrições, excepto no que 

respeita ao seu acondicionamento, observando-se, porém, o seguinte: 

a )|— Serem carregadas só em vagões fechados, não contendo nenhuma outra matéria explosiva, nem facil- 

mente inflamável. : : 

b) — Não sereny transportadas pelos comboios de passageiros. 

13.º — Todas as .expedições de pólvoras com o pêso superior a 200 quilogramas e dos restantes produtos — 

do grupo 4 da classificação da tarifa especial interna n.º 4 de pêso superior a 50 quilogramas, serão taxadas 

pelo pêso minimo de 2:000 quilogramas. 

14.º — A Administração declina toda e qualquer responsabilidade por acidentes, danos ou inconvenientes 

m da falta de cumprimento das disposições legais não especificadas no presente aviso. 
' que resulte ; : : sum 

Em tudo o que não fôr contrário ao disposto no presente ficam em vigôr as disposições da tarifa, bem = 
” 

como dos seus aditamentos ou modificações. 

Lisboa, 18 de Julho de 1916. 
O Engenheiro-Director 

B n.º 425 2 Artur Mendes. 
Exp. 1404 

9318 —2;:500 ex —Julho dv 1916--Tip. dos Cam.** de Ferro do Estado 
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so tamento à ata de Despesas Acessórias — 
AERIOROO por EA Ministerial de 94 de Julho de 1916) 

De Fá di dão SE ESANE de 1916, a Fábia da alínea b) do ar tio 11.º da Tarifa de Des- - 

- pesos Acessórias, é modificada Como se segue: 4 

bas Pelas oper ações de SEARA ou desembarque nos cáis ou pontes das estações, duado é 

VE fého: pela Administração, cobrará esta os SEO DONA distintos e independentes 

—— dos direitos de manutenção do artigo E 

“ | Serviço | Serviço 

y S ; ; | nos cáis | nas pontes 
Ao À e + SRS aca atada, - 

"” ES RANA CSA, e. AE TRETA DA FTA ; SAS SEA A A At, AAA E VERA: ES * & Ss : es ! Ss 

é de ] 1 /  . Designação das mercadorias = | e /3ãs|sõãs “: 
ADO AE ANA Aa ; NAS do / aro = & o ss as Po 

, " ! E = 28 2Ee SE 

ó RRCANA E... = 1a Es 

— Mercadorias de toda a espécie: em grande e pequena 
“velocidade excepto as Setenta mencionadas : 

Potstóntlada ad tesao TOSA CL a DERA EESTI A ae o A bi, $10 805 $05 

9.º — Mercadorias a granel (excepto minério) : de | COTA DANDO 

| Por tonelada ..... 1161110000 a SEO, A No $25 815] 805 dos | 

3.º — Farinhas, palha prensada e peixe (conserva): : E 

175 no Vanaiatamrrir amamenta co CENA ADE LAS 805 | sos 

4. o — Massas indivisíveis de pêso superior a 1:000 quilos: WS 

' Por tonelada... SN CNTON RONDA feto (a) (a) (a) ; 805 

E 6o o — Veículos ou embarcações : ' CA ERA. 

j — Por tonelada . DERRETE AA ERRLAALEL $15 810 810 | 820 

|) 6.º o — Transportes f fúnebres: ROS o Mãe 

Por caixão, caixa ONA RPANC LI OS CROATA. CEA ÁS $18 | do $09 | 10. 

7" 7  — Animais (excepto os ASo a pêso): So “ fãs 

Bois, vacas, cavalos, muares ou TES cabeça $05 | SO5| SO5| dos 

Carneiros, cábras, ete. — Por cabeça.. epa tuna E QL SOL A so1 ol 

Vitelos ou porcos — Por cabeça eras ENA AA ADA AGR TO OE 1 o ADS 

Por vágão completo de qualquer das espécies precedentes — 885 $85 | 35 840 || 

8.º — Animais ferozes ou outros não designados nos núme-| | ! Sã 

ros antecedentes: de SS fã 

5 Ce CÁNCIRO 500 30 ROÓRS E IES SA A as EE) 10 
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Mercadorias designadas: 

Nona td: A Sp OD Es . "Por tonelada 803 

No n.º 6, por caixão, caixa ou urna A REA AS 

No nº 7 Bois, vacas, eta, .... “Por cabeça DOL5 

Oaridiros, GIRAS, etc.  frivives, / RETNA in. 
Vitelos ou porcos ..... $U 

Por vagão completo . 10 

No n.º 8, Por SER Ao o AA; 
” 

1 

perações, ques isso The aeb: 4 SS 
ê 

É Se para as operações de embarque ou desembarque por conta, do expedidor ou e 

io. das mercadorias se fizer uso de guindastes, a Administração cobrará por essa utili: 

ax asda 2.º coluna da tabela FA, correspondentes ao embarque ou desembarque * e sa o 

Yr 
4 A des para o vagão OU vice-versa... eterna eenes AAA k. : 

as mercadorias, veículos, ete. & Os direitos que ficam RAE AE RO têm aplicação, quer 

am ser ou hajam sido transportadas” em grande ou pequena velocidade. 
Em tudoro mais ficam em vigôr as condições da FRIA tarifa. 
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DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

+ 

|" TARIFA DE TRANSPORTE FLUVIAL 
0 ENTREGAS ESTAÇÕES DE LISBOA E BARREIRO 

— (Aprovada por despacho ministerial de 24 de Julho de 1916) 

É 

EM VIGOR DESDE | DE SETEMBRO DE 1916 
FA 

— - — 

— 1º Secção— Grande velocidade CO 

NC ia REANCNECAA A CAPITULOI Ne A ao a a DS 

fo é “ ESA A 

á : S À , Lj : e " EF. N 3 

; SiS Preços por pessoa e viagem : 

; J à HP Ai t , s ; & À " Ré ; Pisa 

BINBIAS INTONOS ua caraio IR E ARA os A A o VA aaa a, Sá TAS CARINA 

id ao o SP O ER AS ORE E ERROR EO SERA ELA ORM S AUES font $08 $0Ó05 ' 

Artigo 1.º— As crianças, menores de tres anos, indo ao colo das pessoas que as conduzam, serão trans 

portadas gratuitamente; as de tres a sete ános pagarão meio bilhete! *. 

Art. 2.º = Todo o passageiro deve munir-se de um bilhete que designe a estação a que se destina e o lugar 

que deve ocupar; êste bilhete será apresentado aos empregados incumbidos da revisão e recepção, logo que 
ECA los o ua Ido Un ãe PE RESETE Ta MIGA AEEINS TANTAS e AAao MIA ia a SS lua ENT RSA TEN ORIGENS EAR o 
oo — No preço dos bilhetes de ou para o Caminho dé ferro está incluido o preço da passagem do vapôr. — 
VRARA Os passageiros de 1.º e 2.º classes teem direito a lugar na ré e os de 3.º na prôa dos vapores. TE 
A Art 8/9 O passageiro, que fôr encontrado sem bilhete, pagará a importância do bilhete, correspondente 

/ /, à parte do vapôr em que se encontrar, aumentada de 305. — ESA . AE AS 
x 

é E "” ó à ; ; : S f 4 á.. Sã - 

— Art. 4.º— O passageiro, munido de bilhete de prôa e que queira, tomar lugar na ré, pagará 05 ao em 
, 

É: d “pregado incumbido da revisão, em troca do recibo suplementar respectivo, elevando-se essa importância a $10; 

—— se não tiver sido previamente avisado o referido empregado da mudança de lugar. EIA 
tá r . . * . 

—l Art. 5.º — Os militares e marinheiros, viajando em corpo ou isoladamente por motivo de serviço e os q 

recolherem às terras da sua naturalidade, com baixa ou licenciados para a reserva, vindo munidos de guia e 

requisição de transporte, passada pela autoridade, competente, pagarão metade do preço estabelecido nésta 

LADEIAS o dad: BS SAS SETE LA Ar RAN TOS : TANIA 
— — & único.— Quando o número de praças que compõem ima força militar PP. superior a 60, 0 tra nspo : 

não será obrigatorio sem aviso prévio, feito com antecedencia de duas horas pelo menos. 7 
Es: : à São $ í ; : t : / * do Fr: * : fá À 

A A OA AREAS AN OADITULDAE ui O o, 
Cr ANTES NE TEEONAZA RAS TITE OE dx STRE NEM E. S À 

/ : ; ; ? Sa ah , : o Í 32 é 

RANA O —  Bagagens = 
* ó i tá , : i é A L S ; ” x > o A » 

j AR, ão À CE ANS ERR P prt * t o : À ] ) ; ó é Ao : 

Por fracção indivisível de 10 quilogramas... cce $01l : 
, 

j 

Minimo EPA A nua aa a NA ATE SADIA ONO AS ira Ace R Ao) $05 

Art. 6.º— Sôb a denominação de bagagem compreendem-se todas as especies designadas na tarifa ger: dá 
e Art. T.º— Todo o passageiro, cujo bilhete de Caminho de ferro abranja a via fiúvial, tem direito, né 

“via, ao transporte gratuito de 30 quilogramã£s de bagagem, ou de 15 quilogramas, sendo erianças que viagem 

É Poema into DIDO. dino Au Ai ERA o A SA ão 

0 Art 8.º— Não é concedida franquia de bagagem aos passageiros com bilhetes exclusivamente para a 

— Aúvial ; poderão, porém, levar comsigo, além dos volumes de mão, à que se refere a tarifa geral, um bicie 

— pagando a taxa de 805. 3% AA: JUTÍNEO DS Ff : ORNE 
: Art. 9.º — As bagagens dos militares e marinheiros serão transportadas gratuitamente quando o pêso 

fa geral. Os excessos de bagagens, que forem superiores a ôste limite, não gosarã 
do transporte dêsses excessos será paga na estação de partida 
ke É SS» ; a A =. o . : SM Ã So S ” =. E ã NO 

exceder o concedido na tari Os exces: 

lguina, ea importância 
er —m ó” Y ; e g 

BW. Ia 

j 

t 

kÍ 



MA A A AAA A CAPIBEDO EI 0 CAE 

— Recovagens At São 

Por fracção indivisível de 10 quilogramas. .... be FORRO SA AA AD Aa cabo EE ATCRANS SS 1a RI 
AREIA CRIE ANDE A ro CENA CASAS CA AA AA A PRISON sobe Pa a BONS ADIA A $10 

Arte 10º — Compreendem se sob a designação de recovagens as mercadorias despachadas para serem - 
— transportadas nos comboios com a velocidade dos passageiros e todas aquelas que, unicamente, teem de ser 
conduzidas nos barcos entre Lisboa T. P. e Barreiro. 

CAPITULO IV AAA AU SAAE 
' ; Í ú R d ó $ * ” é 

Cães 

Por cabeça À elo eae bel ed a A NA Ao ETTA da MA) AP SEA $05 

| o dl. o Par se dfbdelinrdos estes transportes é mister que os dônos, apresentem os seus. bilhetes para. fã 
a mesma VEEM) e que os cães estejam atrelados e açaimados. | 2 o RARAS 

: E Ci. e CAPITULO V LEE AO TRA MENTOS DAE A REA E 

: ; | ARA 
: 'Dinhóiro, valores e objectos de arte | o 

“Por fracção vm cama e 1oo$oo.. ' eoditiont ao: Fá a SION a DO la SU Ara SRU TOCABRRSES 
Minimo cobravel. . No EDIA IRINA SEIO (A Ao SE bar 

[ia EA hu) À Y j e. ATE AS 

AVAT ÍIa. e Sôb a Spa, Taça, a SAIA -se todas as ARA deslguadaa a sob o mesmo. o titulo x na 
a psd à 

1 

A EN e * " AA e 
Í : | ! - | » é "Carreiras especiais 

Por cada carreira AO ou para transportes funebres de Lisboa Terreiro 2 Sad dA ;* 
“do PEV DUtraNO: ou Vice-versa .... dead IRMA ohstes casta e dm 15800 “ 

Er) TOS E E da foliibra à se A SCtIA hedtenes apresentação. dos documentos proprios, dim ; 
ados das autoridades competentes ou por elas legalisados, e em carreirá especial! =, SEM 
“Para estes transportes, quando destinados ou provenientes de Vendas Novas ou mais. “lá; o custo do 

por será reduzido a 800. É concedido o transporte gratuito, na carreira especial, ao s pass ui que acom- ! 
nham o féretro até ao maximo de 12/ cobrando-se apenas o sêlo de $O1 por cada pessoa. No acto da requi--— 

—sição, que deve ser feita com 4 horas de antecedencia na estação de Lisboa Terreiro do Paço e 3 horas na 
e 

E. ção do Barreiro, será feito o deposito de 10500 que será liquidado ao efectuar-se a expedição. RE 
"As carreiras especiais para viagem simples de passageiros entre Lisboa Terreiro do Faço e Barreiro, ficam o 
brigo das condições da tarifa especial H., relativas a este bom arte PRADA VR ara o A 

: CAPITULO VIE o é as ARO Ê 
". Í Í ba, : . do : 2. : oo : EAR qo : : . 

NE ESA ALA - Animais E AAA VAR AS MA a 
i É. : & dos : % F. Y : á TA 4 Pr : o : “th é “ Í ” ; + à ; é ESA a 

3/4 : E ASA RL QUA h LÁ 4 é F x (ls : A NENE AO ; SAM 

——s q — wenn. —— e — 
A ENE ex. E õ > & E ; É - df AO Aa Fe i É o Ae WA 

ANS AA A de ORAS SATAN SAAE eba SR aa AS ds RISOS, TE, Fa 
Número decabeças | == bois, muares | a OA: ha cair à PNAOS “a RIR 

F* Rr o 4! | jumentos, à ' NE é é k Eb o ão : : Se teitões SS | : f $a. 

t. 15. e dranapçrto e animais não é obiidada nos Báporeas. comendo, a 4 Administração encarre- 
ha destes transportes, sempre Hue lhe se CA entre as VSSARIAAS C o. 

seguintes condições: é ENAS SC TONNAS 
) expedidor ; prevenirá . à estação com 24 de de é à 

| animais Goa 10ras antes da partido do bar 

% 



RO MM Er SS e anSARata a inttódução ow 1 animais O att que a à Adutlnlittição apresentar 
para embarque e desembarque. 

| Art. 16.º — Os ânimais pequenos poderão ser transportados em gaiolas ou dutras táras apropriadas, forn 
“  cidas pelos expedidores e taxados a pêso como recovagem. 

$ úuico — À Administração não se responsabilisa Bios animais que fugirem, ou teta oo em consequen- 
cia do mau acondicionamento. e : 

ARCA CAPITULO VIII 

Veículos 

ae io Cada automovel ..... SALES RONAN O NR SEDE AEIRIAS SUROR ANN Eco o REA 
PRA Cada carruagem aconicionada 6 com láriça separada . AR AÇO METANO ADA, o xo 
e Cada carro ou carreta - EE AREIA A Ao ANO A EI RARE ADA SIECASOS A AAA, ME CiS 1$50 

PN j juta : ; 

VA, TOO tr ansporte de veículos não é obrigatorio nos vapores, mas a Administração encarregar-se Dá : 

: dele, sempre que lhe seja possível, das estações do Barreiro a Lisboa Terreiro do Paço ou vice-versa has mes- 
—- mas condições estabelecidas E os animais. ! 

VOLS A A E Anac CAPITULO IX | 

Matérias explosivas, itriáadeis ou 1 rigosas, 
mes de pêso indivisivel superior a |. ” den afeta 

CAE e mercadorias a granel 

mo 18. * Não: se transportam em grande velocidade. 
Y 

2.º Secção— Pequena velocidade * 

CdoiADA A VANIA SAO o 
j j é 

í ; ' í 

é VISA, TA :; ú d A E Ah 

As A E : Wu , & 
o X y ” 

WA E pd TA: 3 . ? É 
+ f x. À : Y * J Y É NEM t | o ) x , 

i * , 4h 

K& À í POR Monbladas. Sd co RA Da PA ORA RA DS ACI AE SOR CASAS Ta ' $60 

Ne o “Mínimo cobravel.. ER AA 6 bat o A, É RA A o A À aa o o A A E e ao RE o RA RA E ANCESTRAIS DA E ORA $10 

SARA AS Reto preço, no qual está incluído o serviço braçal, é aplicavel às mercadorias destingdas às 

estações de Lisboa, provenientes de Site estação do Sul e, Sueste e das linhas combinadas ou npólguss.. 

— salvo as seguintes excepções: br é qa : RT 

do SE du Tiras vazias, de que trata o Capitulo Xl. | %: 

*  B)— Volumes de pêso indivisível superior a 1. 000 quilogramas, de que trata o Capítulo xi. e 

— O)— Mobilia empacotada, -canastras, cêstos, etc., e mercadorias não designadas, A, debaixo do volu e 

de um PA eúbico Seia de ee inférior a 100 quilogramas: 
. 

A FÃS Minimo. eobrável. WA 4.6 A ATE O ue As SANEE at e .... ALA ANESNANE A Presse eeF.F.. ae 

; AS, k. É f : É ; : : 
+ 

NAÇE See No 
TA ? a “ 

” ss úgtiidiios a granel: ” * 
SE VESES + : A : : bh : 

x Por tonelada. .*. *. env... .. * eve áasa o ATA E EN CEE MA, | i es NO SA TO +. . . 4:20 EA OR NA ev vas 1 20 ; 

£ CMRNIS GNNTAVDCA E DETN aDo 2 ndo a, EUR GATE Boo SA 
! EFA SAS os além do minimo, serão cobrados por fracções de 10 quilográmias. 

RR EA, CAPITULO RETES! 
” 

Tãras vazias 
RRSRON por unidade 

ú 
E 

SERA barris, ancoretas, “o To RASESEDO APQNIET E CDS 
ipas o CASCOS... S 

eo o folha de capacidade ESTRIAS à 16 litros... ELSON ATA ARA 

SEA o duas ab sido SE Wpén cs RANA ; bebe e " ” de : , : ONES Oo . 

ERA ado DS Vá Em, AAA E a dia A o EE E: CAE SO E Cr A a E, AE E DS ES E MM Da 



- CAPITULO XII 

Massas indivisiveis de pêso superior a 1.000 quilogramas 

Taxa por fracções de 100 quilogramas ORA 

Até 1.500 quilogramas......111.001.l0o. EA ARA AAA E RAE ANOS 
De 1.501 até 3.000 quilogramas .... Pa a A sta AS sed iv ESA TES A ENA AAA O 
de 3.001 até 5.000 quilogramas ..... RE A CN e ada Soa ni ARA E SORA OEA So AA 
De 5.001 em diante, ajuste especial. RT NÃ 

É 
1 : 

: Ratos preços, nos quais estão incluidas às desp. zas de manutenção e guindaste, são aplicados W ENA, 
ias destinadas às estações de dos, EFONOmAneos de qualquer estação do Sul e Sueste e das linhas iiad A: VE 
adas ou vice-Versa. ; À ; dado AS, SAIA des ES 

CAPITULO XI ERES o UR SEARAS : 

: : Animais 

Gavalos FASE AS O 
! a tais aee Vitelos — | . Garneiros 
Número de cabeças Y* bois, Eorusção: C) e ACABAR, 

, À jumentos É nega, 2ARR DRA Burro 

O oh donde atirado uni LB00 o al a nm AO E NAN Ao NAO tico: 
ida Gb mais até sCIRBOs ul de asia vit. eta ARENA MESA NEAA LU RNEO ! Í 

MAIO de nel CRda MU does ira, 880, 815. 
ELOr vagão completo... iria. ES os — 38400 

é a. PR a * o EL 

A acao —daPreULO x 

Veículos. 

— Cada automovel ....... o eAPANA CENTALEA RAN DS qdo Em LA 

Cada carruagem acondicionada e com cs separada. 
Cada dido, carreta, dação AE ABRO i SN CLARAS 

CAPITULO *T 

“Matérias explosivas, inflamaveis « ou é periaenea 

Por dobalolhda:: tee eéidceoo do a RAN AR od ANEEL CORRIDA ul 1$00 

“Minimo ASMA) por expedição . TA e A ESTACA AoA ESSE ETA $20 

Art. 20: É Estas aim ficam sujeitas Às condições particulares da tarifa especial interna no 4 de! - 
uvena velocidade. o GE NAS ERRAR AO DA AR NA AO, AIEA Ao 

EIA RAIA di te CAPITULO XVI RENA ee No. o a O VASO: S Os 

Transportes para diversos pontos da margem do Tejo | 

: AH IEA ETNIA poderá encarregar se de efectuar. os transportes. À pórcsshs entre qualquer 
ção além do Barreiro e diversos pontos das margens do Flora ANO À AAA Pois as NRO e. 
ca gas, nos termos entabélagidos em tarifa especial, to 

CAPITULO XVI 

Disposições gerais 

os o pisão fealamentas” das tarifas para,o “transporte e entrega d SPEA 
def (E 3 se aproveitarem desta tarifa, será ampliado de vi te e qua horas pai a a | 

stações de Lisboa ou desta : lerá ser ex por. causa . Este pr to p í . 
" 



“8. Secção — Disposições diversas 

CAPITU 110 AVI 
' 

À 

. Disposições comuns à grande * pequena velocidade 

SS Art. 23.º— À Administração reserva-se o direito de recusar o transporte de quaisquer volumes, cujo pêso 
À fôr superior aos meios mecânicos de que dispozer para o embarque e desembarque. À ú Art. 24.,º — Não é obrigatorio o transporte de massas indivisiveis de pêso superior à força dos guindastes 

3 
existentes nas estações, podendo comtudo efectuar-se mediante convenção especial. 

Art. 25.º RÃS disposições do Regulamento de. Polícia e Exploração dos Caminhos de, Ferro, da tarifa 
É geral e despezas acessorias, são extensivas aos transportes de so trata à presente tarifa, ha parte que lhes 

" forem aplicaveis. So e 
Y% 

é É “. UAPEURO XIX 

& — Taxasí(das despesas acessorias na via fluvial 

Art, 26. EAN e registo: | | e | 

Por cata expedição transportada inicamante na via fúvial. ea AN AA DRA AAA $02 
7 Ê é é ROS % 

* Do 272 Imposto do sêlo: De REA 

Selo dos hilhetes vendidos sómente para a via Auvial: 

o * Por cada bilhete de preço não inferior a 505 nem 1 superior a 820.. DRA $01! 
o SS » — » assinatura não superior à UM anO.........l.... ASS $10 

»  » guia de grande ou pequena velocidade de qualquer natureza......... $06 

& 1.º — Nos bilhetes directos, sbadidas de Lisboa para as estações do camin o de ferro além do Barreiro ; 
e Barreiro A, ou vice-versa, cobrar-se há só o sêlo que lhes corresponder pelo artigo 3.º da tarifa de despesas 
acessorias, incidindo aquele sobre à importância total do bilhete. Da mesma forma, aàS remessas directas 

- Lisboa para as estações do caminho de ferro além do Barreiro ou: vice-versa, págam uma só taxa de sêlo. 
“DOSES 8 2.º — O imposto do, sêlo para Barreiro A é o correspondente à estação de Barreiro. Ns 
Rr Art. 28,º — Armazenagem. — O depósito de bagagens e armazenagem nas estações de Lisboa tesão o " 
o das pela tarifa de despesas acessorias do caminho de ferro, e ipemanas. porém, as remessas de palha, fêno e 
1º todas às mercadorias designadas na tarifa especial interna n.º 4 de pequena velocidade (matérias explosivas, o 

inflamaveis e perigosas) destinadas ás estações de Lisboa—Jardim e Lisboa-Santo Amaro, que pagarãoso duplo 
do preço estabelecido no artigo 6.º da referida tarifa quando não sejam retiradas 48 horas depois da SEER O 

— do aviso de chegada. : 
—. . & único. Nas estações de Lisboa-J árdita e Lisboa-Santo Amaro é A ORGUANIA armazenagem gratuita durant 

cinco dias, contados! da data da chegada da remessa, às seguintes mercadorias que tenham sido despachadas 
à. re: Si por ESA estação das linhas do Sul e Sueste com excepção do Burnóiro.— Gureais e carvão 

egetal. = dr 
Durante o Wáriodo: de 1 de Novembro a 31 de J ulho, é aumentada de mais 5 dias a armazenagem gratuit 

às remessas de carvão vegetal na estação de Lisboa-Santo" Amaro, quando transportadas nas, mesmas condi 
ções, reservando:se a ED raças. não fazer tal concessão quando tenha falta de espaço. ! 

. AE So AEE NT, | À : " 
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STAR, revogada e Sibutilaida pela presente a tárila de transporte Po pda ÃO por despacho Minis- 
terial de 20 de Julho de 1914 e em. vigor NIDA o. de E do mesmo SR em como todas as suas. 

modificaç VERA | 
; NV ; RARA NUAS t . ; OS ENIO ARA 

U FÃ Í + é í Y Í * Ne 

Lisboa, 24 de Julho de 1916. EA TRAD AR A OTRA ASS NDA DO 

f AA 

MNA ! v a Ss 2a Engenheiro- Director ENIO So 
“O Teáfego | E SANA ' 
SET Ao ES ROO CU VI NENE uid Mendes 

À 7 E ANNE 



CAMINHOS DE FERRO DO ES TADO 
Direcção do Sul e Sueste 

' 

AVISO AO PUBLICO 
ho Modificação à TARIFA É ESPECIAL B de G. Y, 

(Aprovada por despacho "PER de 21 de Outubro de 1916) 

: A partir de 24 de Outubro de 1916, a 

— redução de 50 ,/º nos bilhetes de assina- 
— tura para estudantes, a que se refere o adi- 

— tamento da Tarifa especial B de g. v., em 
— vigor dêsde 10 de Março de 1904, mto a 
É ser de 75 */.. 
— Emtudoo mais ficam em vigór as con-. 

— dições da ssicigetoda tarifa, ; 

- Lisboa, 21 de Outubro de 1916. 

O Engenheiro a 

o es ão oo AEE ADE REI 
dns 1 aa ara ta ça Cato e tran 

arma A ti 2a Ale dão ari 

sara: 500 ex. diloromb ro, 1916-—Tip. dos Caia, e do Fr erro do Estado 



Abertura à EXnloração das estarí 

Main 

A partir de 29 de Outubro de 1 916, s 
assageiros e mercadorias de 
stações de Bairros, Canal-Caveira e Gra 

istáncias à contar para a aplicação das ta 

É
 

| | 

o Sul e PUMA 

rande e 

[À 

de Bairros, Cana favei 
do Sado 

E
N
E
 

TM
 .
—
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t
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N
E
 

Distâncias quilométricas de apii cação) 
corresponden te à todas as estaçõ 

io n em esc, 

ep" Comissão do Museu Fercostário ( 

A.º oo neces ee 

e brandola 

abertas à exploração para todo o serviço de 
quena velocidade, interno e combinado, as 
dola, situadas na linha do Sado, sendo as 

arifas gerais e eSpENS. as seguintes: 

fell PTE. > = TAIT. “ro Mes abaixo - - = atelólos — Das estações abaixo ES| = Das estações abaixo — | o | & = Eos E s da frente ou * versa E = É = E. E & às da frente ou vice-versa? ã & às da frente OU VÍce-versa E - = DE Sã Cc & 
. ur : | Fr E =. % 2a SS 

arreiro.. ; - -—../237 [249 [257 1262 12966 1977 1285 Santa Clara-Saboia ... 100 TojalaB:..... à e 159 [171 [180 [184 |188 [199 [207 arreiro-À (ap. 9. Lt 237 |249 [257 [262 |266 [277 [285 ||| Pereiras (ap. 2 TOS 121 ||! Monte das Flot&. . 1168 [179 [188 [193 [196 [208 [216 NV ooo... 2395 [246 |255 [260 [263 [29751283 || S. Marcos .... A 19291 Evora .. Come 173 1185 [194 [198 [1202 [213 [221] dhos Vedros 2.111... 232 [244 [252 |257 [260 /272 289 ||] Messines ... ........ : 135] Machede sets 184 |196 [204 [209 [212 |224 [232 CCR 229 1241 1250 1254 [1958 1969 1977 La o Aco 100 147 Azaruja Ba Oo 2 1953 [204 [213 [2917 [221 [233 [24] 
Bl Nose cs... 222 [233 |242 [247 [250 [262 |270 ||| Albufeira. ...... 105 153 ||! Vale do Pereiro ....... 197 [209 [218 [222 [226 [237 [245 
OTTO RA COR ES 216 [228 [237 [241 [245 [256 [264 || BONQUEeIBO 1.2 1.nãa 11 161 Vimieiro oleo 206 [217 1226 [230 |234 |246 [254 
1 TARSO MEN 204 1218 [427 12321955 DA 255 Conle o ooo 122 170 ||| Evora-Moifê. 2100. 214 1226 [234 |239 [242 [254 [262 ) 2 WI PA 200 [212 |221 [225 [229 [240 [248 ||| Almansil-Nexe.. 129 177 || Ameixial ooo 225 |237 |246 |250 |254 |265 |273 
11 CRC oro 196 1207 1216 1920 [994 1983519438 TAB o oC 138 186 Estremoã ee 232 [244 [252 [257 [260 [2731280 
oo Ana 186 [197 |206 [211 [214 2296 [933 ||| Olhão Ro JE 196 ||| Arcos . Má o... 237 [249 |258 [262 [266 [277 [285 
Vêndas Novas........ 1511192 (1201 1205 [209 IST DOS 1H Pusetas 112/2112 157 205 Borba BE co. 243 1255 [264 1268 272 283 1291 
o Ta 173 185 [193 [198 [201 [213 |221 ||| Livramento (ap). 164 2912//) Vila VIGA... 24.8 [260 [269 [273 277 [288 296 
Torre da Badaúha 16211 ENS INT OTIS IDIO E Dee ooo ooo. 164 212 (|| Leões (Ale. 180 [191 [200 [205 [208 [220 228 
eo RARO 15924 5 ETA IS ESCADA DOT IL Tava. 100.2. 000 16 2917) Loredo MÁ o. 180 [191 [200 [205 208 220 228 
Casa Pa o 147 [158 |167 [172175187 |195]] Conceição. ... 1 1 A 175 223 ||| Senhora da Graça...../187/198/207 [212/2195 227 235 | lo A 135 [147 |156 [160 [164 |175 |183 ||| Santa Rita (ap.)......|182 230 ||| ArraioloBesi. 1... 198 209 [218 [223 [226 [238 [246 
dO Pas 127 [139 HAS ITS 156110 TÍITS 1)! Cacela. 1... oo A 182 230 ||| Vale de Paio PR 205 [216 [225 [230 [233 1245 [253 
Soc TEA 121 [132 [141 [146 [149 [161 [168 |]) Castro Marim ........ 188 2301) Pavia... 1... 216 [228 [237 [241] 249 256 [264 |. 
BM AA. 112 [124 [133 [137 [141 [152 /160 1) Monte Gordo fap. ). 1. 1194 249 ||| Cabeção. ......... ./224/236/245 [249 [253 [264 [272 
o RD QRO 100 1112 1121 112951199 1140 H1AS (11- Vila Rial de 5.” António|194 242 ||| Móra . [233 [245 [254 1258 [262 1273 281 
OMAN cod cab JLIIO2[DITING 11931139 1) Palmela 2.2 229 267 ||| BaleizãdB 1.110 96 [107 [116 1120 [124 [136 144 
E Re RARA E cao a | 95/104 OS 112/1293 134 ||) Setabal 2 35 283 | Qumtos |... 103 1114 [123 1198 [131 143 1951 
Represas (ap.º).. 85 | 95 /104/108 112/123/131 ||| Grandola........... a| 48 — ||| Serpa-Biuehes . ...... 113 |124 [133 [137 [141 [153 [161 
Te VibdçÃo, 67) 151 871592] BOOT THA) Canal Caveia 40 SP Re CN ooo 126 [137 |146 150 |154 [166 [174 
Figueirinha. ........ A BATO 11 o. od 2: 20 ||| Machados e. E A 142 [154 |163 [167 |171 [182190 
Aljustrel-Castro Verde. CORA E | Moura. .. [142 [154 /163 [167 [171 [182/190 
Caseral. o cando 3 1 * o A DA J104/116 124 129 [132 144 [152 
Ourique. Re ua. . se | SE Do 231 37 ó cana CA AAA 108 11201129 TiSS 135 148 [156 
PANA A oo Ia À ! 11 | 48 ||) Poço Barreto. ........ 1129 |123 1132 |137 1140 [152 [160 

| Grarvão ......220.00 0 | telas EA 233 |244 caso EE 117 |128 |137 [142 [145 |157 [165 AMBreNAS. (14 Dn... Paião (ap. S CARE oa 168 1180 189 193 197 208 121611 Bs Tagós E EA IL23 11341143 1148 [151 H6S 117] E AAA Montemór-o -Novo. ! 175 [187 [196 [200 [204 |915 2 Torto Ferragudo. . . 126 [138 [146 [151 [154 [166 174 

Pelo presente, ficam sem efeito os Avisos ao Público B nº 315 e 303, respecetiva- 
mente de 19 de Agosto de 1914 e 2 a de Júlho de 1915 e bem as 
setembro de 1916. is. 

Lisboa, 19 de Outubro de 1916, 
B n.º 443 

Exp. n.º 1495-1454-1157. 

811 -— 2:000 ex. — Tip. dos Caminhos de Ferro do Estado — Outubro, 1916 

sim o B n.º 139 de 28 de 

Ô Engenheiro Director 

Hrthur jYViendes 

E



Caminhos de Si do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

O PUBLIGO 
2. Ampliação à Tarifa especial interna n.º 7 

GRANDE VELOCIDADE 
(Aprovada por despacho ministerial de 15 de Novembro de 1916) 

Em vigôr desde (15 de Dezembro de 1916 

| BILHETES DE IDA E VOLTA A PREÇOS REDUZIDOS 

Procedências Destinos = Preços 

= e 
Ou Vice-versa Ss 1.º classe 2.º classe 3.º* classe 

“ - 
é 

Cao RA ps 71807 “5955 — 38897 

ATEAIRAdS, 1 Ss 7336 5877 | 4813 

das CAI 7A54 | 5892 | 4898 
IS IO AEDES E EP, CCL o! 5 PONEVATROESEDAS O 7366 6801 4330 

' ! EO o 6 7876 6808 4335 

z Canal-Caveira . . 6.) Es 6329 "4800 > 

| Grandola . .... 6 — 8320 6844 4860 

É Y NEN Eno IL " 

| dBi ES E, CRPAANA 2 2364 2305 1846 

| Aa lAa o. o. 2 3 802 25: DO 1868 

h URSS ET epa 3 3829. 2356 1383 

| AA, LA A ASONBRE ooo A 3840 2365 1989 

É ANBODS LL fd 3 3851 2873 1895 

: Canal-Caveira . . 3 3382 2897 2812 

É Grandola à .61.. 3 4804 014: |) B$25 

à ES : SAOX HOR ANEEAO e 

o, EDIR. O, 0) 1. 4 53879 4850 3822 

| : ACAO [eaNdola 100. 5 6846 43892 3859 : 
É 

Em tudo o mais ficam em vigôr as condições da respectiva tarifa 

Lisboa, 21 de Novembro de 1916, 
“ : O Engenheiro-Director 

B n.º 447 
VER RA ; Nrihur Mendes. 

977-2:500 ex.-Dezembro de 1916-Tip dos Cam.'* de Ferro do Estado 
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Ex F sã 

4 Catálogo das praças, largos, aveni- 

E o CR, “das, ruas, travessas, becos, etc., 

" —  . da cidade de Lisboa e zonas a 
Po 240 Toque pertencem, em relação às 
TR o RA — estações fluviais, para a aplica- 
E. e ção da tarifa respectiva. 2 22 

A. 
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É Hs 
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RE o VE : io 

e NX. õ ' 
Je +. E 

“Sds us. eo Et À e. 6 SANA : 

— Anexo à tarifa de transportes das estações À 

E fluviais de Lisboa J. e Terreiro do Paço ; 

o para o domicílio dos consignatários ME. SENTA dedo 

e — mesma cidade, em vigór desde 10 de SEA OI ERA, | 

Su tais de dólbio es >< es Se ss 
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É. — Nome e designação dos locais Freguezias | - 

Ná e Í SO) 

Ei! Abarrácamento de Peníche (rua do)... iii ici: é Mercês RSA dA a | 

"Al Abarracamento de Peniche (travessa do) ....1l2ceciao. Mercês VA Dto os São 

— | Abegoaria (largo UESAC AA a NT e Ro a ATA o PORTE Aa i Sacramento BAD o 

op O CSS Ss PES NES PRRSOCODE SRS o RR Ra o RRENEE ESSA Santa Maria de Belem 8º 1 BA o 
— |) Abilio*(pátio do) ... EVORA SEA ERRA CENA AA NC e S. Pedro em Alcântara NÓ: De vm 
É AMONAda: LABORAIS CA AA Ad Aa a ala RA AAA PESA SEIO FESTAS S. Cristóvão DA NAO vão 

A AGHada (rua da) iu PIROIV UVA Vere, cit: E SEARA So MOMENT AOS S. Cristóvão é NE Au a od E. 
É | Açores (rua) «icarsrio deles, ORI RAA dis Nm o STE TENTOE So : Arroios STD Não 
— || Açougie (travessa do) . TN As A LAN À bx: RN CA Santo André “oo im Em 
A) Actor Taborda (fua).....li.0.. FC E VESTAT RO ” 14X end. BS Sebastião da Pedréira +) 8:43. TIS 
— || Actor Tasso (rua) ........ é LAEDA, Danda CS OE SANA TO. ER Coração de Jesus Ca SE o os 
— || Aciprestes (beco dos). LAS a E A RAD NE RR SA A ORA AO WAS S. Paulo a OR a 
— || Adelas (rua BABI PL ALI ta MESTRA E ce VESES TROS E ER SEO ARNO Mercês y 2518, Ná 

— | Adiça (rua da) (antigo nome da calçada de S. João da Praça)'.. í Sé VADIA . 
Edi Aádoo (ravessa do) boas cen Mad Anda Pena DB 
— ]| Afonso de Albuquerque (pátio DO) es aro. RARA A Sé RA O fo 
e “Afonso de Albuquerque (rua de) AESA SATA à OA A Aro UR CA é E Sé ETA TR 

E Afonso Domingues (rua) ESTRESSE AA ESPE AR EARCE A TENDE PS ASAAtA Engr ácia 32/92 

— || Agostinho de Carvalho (calçada So AO: 14. EA EEN AAPDAT DARE MONS NS Anjos . 9al ga 

“Ai Agostinho Lourenço (rua)... arraca EX ...|].. S. Sebastião da Pedreira [3.º | 3" 
E Água de Flôr (travessa da) .. STAR NARA AA ÇÓNIV Ros TAIS ERRA Encarnação TIRADA Ana o 

| Águias (pátio db SINA ao (a ridands | E ANA EA ADO AA — — Beato António a Es Da 
— || Agulheiros (beco dos). ....iiiira cerrada —— Santo André gANZa 

— | Aida (vila) (na rua do Cruzeiro, To CRS ORSON. a Ajuda BATA 
— | Ajuda (calçada da)... ci lc. da E ERNE EIEAN TE Ajuda RR TASÇO 

o Ajuda (largo da). RA cer eras AO PAIO SAE AE CARNARIA & Ajuda GR Ao São 

é | Alameda (rua da) cc A ar NA A AARÃO Pena BO RIDOA 
— || Alameda do Beato (travessa AS CASSR EAN Do VA ARA á Beato António RARE As Ds 
— || Alameda de Santo António dos TA AO AAA PÁ NASA ' Pena bia A Po 
Bt A lúmos (beco dos) diária. donsc E SAAA Ab Na ANE : Santa Justa TALS 
=P Álamos (pátio FINE TO LA CAE ARMAR SEA NANA VERA Santa Justa CS Ca 
e TESS ENS IOSE RO o ERRA ARA o — Santa Justa CAS o Am 

" | Alberto (vila) (na rua do Arco do Carvalhão, [ANE AROS à) Santa Izabel > Sus Ro Dado 

é 1 Alcaide SA do): ET RA ARENAS DER Era Ro OO ADIATNE , A ata Mia ba Pc SOS: ANA Santa Catarina asia NE ao 

1 E ATORDEARA (DERQUANONSAC SR ARA ALA AA US Dee rena, - Alcântara 8.18. 
Alcântara (rua de) ia a Anda Veeoe aadda ME RRARAAO Alcântara Det 

Alosnhtara: (travessa do) dês tceit ddr ta Mia Va Ca ANA Alcântara SAIA O ea 

Alecrim (rua do) .. SMB NAT ENA AR DA NANDO ne VAR S. Paulo 92| 9as 

ooo Ctravelas QU) va cadav ici N o. RCE A E A ATO e ; S. Paulo 281.98 

1)| Alegre (vila) (na rua Barão de Sabrosa, 70). coli... | Beato António 22a| gn 

Ale grete (beco do) (Anjos)... tra — Anjos 9.2 | 3a 

| Alegrete (beco do) (S. “Míguel) OA ANA RUNNER Aa A CA SA Ea S. Miguel 9.2 |/9a 

é. | Alegrete (travessa do) dale bel oa e Va re a AS Peceses. ia Santa Justa LIFT 

|| Alegria (praça. da) 11.1. ce tratei S. José 9.2| 8.2. 

Ef Mest forge de) cio oi oo SERIA AR ANA 8: José 9.2| 3,2. 

| Alexandre Herculano (Pna) islot cancer S Mamede ENT DO À 

nã (beco dee AAA Sea dA bles Dress Sé E Vo AS (ao 

— | Alfânde get SER SOS RS SREROONNATAOS ANT IURSAEA É NASA 
* || Alfândega Velha (rua dá) "bucal Santa Maria de Belem Ta os Tal 
— | Alfândega Velha (travessa da) ........ AA MINA fu ANA ra Santa Maria de Belem > PE DO Ja 

| Alfredo cel aa (A OI SANA Ab IA AA senao] Bu Sebastião da Pedreira “1.83, 8º 
EDS SEO RSS AA RAND ra éra a da NA Santo Estêvão ad No Pe 
* Algibebes (rua dos) (S. Julião) ...1ict cc NADA S. Julião ENXTIAA 

+ || Aljube (pátio do)... ea ea PARANA S Sé Sa DIA 

— | Alemanha (rua da). tic rare aço Campo Grande. PS. BA 

. E Aidda [fua do) STA AAA sea oo o ES AA MAE nao Santa Catarina | 2218 
Ena NOENNNASCAAA a Cai rÃN ecadulda PETS CE qto S. Julião TST 

| 7 et atas TONS RSRS E CAN RAN NO ; Madalena ESTA 

— entanto A ACER S Eoaeana Fecaane Sé Si Aa AE É o) 

| 1 Almas (p átio das) (Fonte Mama) . iii cade aa Santa Izabel 3.2] 3,2 

SE Almas (hátio das) Santa Quitéria). a ade ME AME ER O A ENA Er Santa Izabel 3 Ad Do E 

te — Gee Pógerho ANTA SUSTOENTEE AS EAR A RAT A RN ORA SARA BN do Lapa 3. 8.º 

|| Almeida Brandão (rua). . ici ore erre, — Lapa 3.º) 3.2 

AR ardor o TERA ERR ADA ! , Santa Izabel RB NIB 

. Roseana) Barroso (rua bend OA ed CAS IS ra ires vid a BS, Sebastião da Pedreira! 12:18" 



Nome e designação dos locais AA EE ETTA Ao a - 

| E ã 
= — 

| Almirante Reis (avenida) ......111000 00 NA EMA NES Anjos Cardo Ho 

Almotacé (beco do). «mea. reta Aros: ERRA EA ME ENA S. Miguel 2.º | 3.º 

Almotacé (pátio do) usamesgóed. cicero dera errA S. Miguel 2/f-k DE 

Alto do Longa teses daado os co aee cedia EA Mercês 7 AA AR Sa 

Alto do Marquês de Penálvar. sr. ASAS A A o A SAVER CLRORAMA ; Encarnação IRD 

Alto Mearim (vila) «.h12.11 + POCTAREAS “ata AA ME SAN AA CEA RN? : Mercês PERTO o 

Alto do Pina ..... AONEINTAS RIA E A a DID ABM RAR ARA : Beato António Sit de 

Adlio de Santo Amarqsugeésciss és: cida SA PORRA 15 EM VA Alcântara à BA AURA 

Alto de S. Francisco SS nfelólouia: oo ATA TERRA Eh EAST e S. Mamede. BE 

Alto de S. João..... RAIAS RAS SD CEAR O a E AREA o EDNA S. Jdorgá. BES: da 

: Aliodos Sete Moinhos à. iasueido asia eos Nan EA e Santa Izabel So 

Alto do Varejão! (. natas areas EA EA SERENA EENEIO BOA e Santa Engrácia LAS: 

Alto de Varejão (travessa do) ...1..íteripenerrrr err Santa Engrácia Dan LAR 

Alvactvila do) dica saa UCs a EO DRA io ds BA AA Santa Izabel DSi DA E 

Alvaro Coutinho (tua de). ....1..crc aerea re CAOS Na Anjos el A o to Ao ii 

| Alves (VU). 20 cena ss ETRIANO AS ATA qua 0 pído MATANODA «....] "SL Sebastião. da Pedreira. 43.º) 31 4 

| Alviela (rua e. he EA À SA SEA PARDAL EE AA AA Ksoe Sinle AM “Santa Engrácia. AIILDIEIE A 

]| Alvito (rua do) . O A fo RA A Areal A AU ARADA A oa IA NE E A Alcântara dB AA NE 

E AA BN (VIA) < «ot oanedao ias Er ra CREDO SS ARA E Alcâhtara VBA TN 

Amendoeira (beco da) ...inic11202eoo CCT ATA TETRA E o ' Socorro APENA No 

Amendoeira (largo da) ....12/110000o RANA EA A SA Mabe Naa ERR Socorro AAA So Ao 

Amendoeira (rua da). ..... TOR AREAS AAA ES a do ATE A. ! Socorro Bb EA 

Amoreira (beco da)... RP AAAA A lata ua Ne Rad Santos-o Velho PRESA) E 

| Amoreira (travessa da)i....1010.120022//0o A o Aa e MA AA Fis —— Santos-o. Velho BACO E 

Amoreiras (praça das) «...11.10 ecc UR RA Ao E S. Mamede DEN 

Amoreiras (rua das) ....111002020+o tas BE Ae ala elfOda WIDE AREAS Esta à 8. Mamede ENIO AE 

Amoreiras (travessa das) (Arroios) (..vtc cito SO MNT CAD RR a, : S. pia de Arroios St A 

: | Amoreiras (travessa das) (S. Malnedá): | RARO ERRA o OM NATAS .S. Mamede DASH A 

| Amparo (rua do)... 1210200 Sr e AO A É Sos OD E TEC / Santa Justa PEIN E | 

| Amparo (rua Nova, do) ARA A SS AE SA EA NA ANTAS ES eb Santa Justa aaa À 

| Anchieta -(Tua).. 1.110 020220 TSE ARA QUO E GE AAA ELICTANAHAA. : Mártires. 10 RAD À 

Andaluz (largo do):..... ENO EAR E RE ERIC RRES EA AS e Coração de Jesus. ERR Sado: o 

Ss Andar tri do), dota [pda de tú fds eo ro SE 1...) 8: Sebastião da Pedreira 3.º 1/31 à 

: T-Andrade. (rua)... 12 fender: PARAR O CANO III CEARA a AR Anjos PERES 

e Andrade Corvo (rua) ic uda vero PESTADER A jhasts EE S&S, Sebastião da Pedreira PESE: EO RR 

| André Valente (travessa se. SAS PERNAS Eres ASS VA, CAD E Mercês . Co | à 

- Angra do Heroismo (rua). . a aa O 5 RE RANA A, ANS Anjos, 1:98) BRASA 

: + || Anjos (Regueirão dos) ..........+. CERA ARO AAA DRA AE A Fa — Anjos Bt cado *-R COR 

“EC "Anjos (rua dos). . «ed cavar TIA DA DANE Da TOO RAR A 1 Anos DEAR E 

” LL Anjos (VITA) «.. tease ren DUE DORA SO EN ea RA oeu 25d TB EA 

S Anuário Comercial iso ão) FAO Ler IRONIA RD AS 

Aduncisada (ldfgo dal cmi «nc /Oecuerdr: TRUNCADA) Se gooS LIA RA 

Antero do Quental (Tua). «sv aro Pas Cada DA RREO o PRERRS ao o 

Antónia Andrade (rua) ....-.-, IATAANIIDS, doa A CNE A AA [4 Ros — Anjos À PRE: Aus So 

António Augusto de Aguiar (avenida) .. A RNENA eo AAA ASAS Lo Coração de Jesus AO a E 

António Enes (rua). ..sastelcec creo ada a TAS E SRA S. Sebastião da Pedreira! [3.º] 3.º | 

António Lima (pátio) . MA A O, SUNGA ETA SME AMERIA Santa Izabel A SADIA 

S António Maria de Av elas (avenida b da Outubro). SS ÇN IES SERRA &. Sebastião da Pedreira [8.º 3.º") 

“a António Maria Cardoso (rua) .. Pesvos re riers penar Mártires ELO 

' António Maria Tavares (THa).. 24.14.2202 ES CONTIRS ao — Beato António 3 DSR 

| António Pedro (rua)... fole. e erro SARA PARANA MARE AR, DIANA AESA 

| António de Serpa (avenida) e AA DAE a ERR ROLA RO ..] SS. Sebastião da Pedreira. | 3.º] 3º | 

Apóstolos (Db don funk at prio a AA e x RETA ANNA Pa o oa NS A oo. Dido, 

Arameiros (rua dos) ..avrici i.e. ava a rrarrrrAr: EIA BERTA LO RO tuo a, 

ASA dão dot veta: fodão adire SEC] part EN EIAS ONA Alcântara AR A RO o 

Atooríria do) é alnais tada: Cabrera Enio o TE EAR —S. Mamede [RASA 

pdoe: 4 iefutara un Eat a nr of To os REAERATA NOS O do OE " Alcântara 1 Bope a 

| Arco do Bandeira ......“+. E 10 ENO SS MEAN (aa tátoa Conceição Nova 4 [1º] 1º 

Arco do Carvalhão (rua a ANE TAS ea WEI EA: Santa Izabel. 6/1 081,80 

E Arao do Cáio. (FORO) ELA e É ESA AA 11112] 8. Sebastião da Pedreira 32/32 | 

Arco da Conceição (na rua des regina tt entre os n.º 20 e 22). nonBO co LASERS 

Arco de D. Rosa (escadinhas do) .. E EA AA Ma Ata ENS “Santo Estêvão ds ESA é 

PAreo: BSeuro 4.2 vuanoo cla o ra ata: RS AA AS AAA 1X S6 ts: dA 

| Arco Escuro (beco do). Aria RIO RIO A SRTA o Sé 12). H* 

| Arco do Evaristo DANA OR OA, PIERRE REDES AS BEN : Encarnação DALI A 

A ão : ; ' , 

e : si é d $ "s : 

FS * o > o 
: Ao AE es ESA A Ls 
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S
 À Arco da Graça (rua AA NAHEL ra 47 GAR Daistiads SINAI “ Socorro 

E ATO A Giraçã (travesha DJ Cirene s : “Pena 
" | Arco Grande (denominação dada pelo vulgo) .. ; S. Paulo 
E AÁSCO Urande de CHA Mies vc cod, A S. Vicente 
CSS AMAS TINA dous Desc au AAA ERA a a ES Mercês 
SATO A Jesus (travessa do) sdnN ci. ias FTP URAS Mercês 
ESA AS SERA A AA VA RAE ANA deco : Ú EN “ 8. João da Praça 

E ARO do Lameiro (PRA MO) (EAV aaa done PE Sé 
| Arco do Marquês Alegrete (rua do) ...il..000.. O ACNR NT | Santa Justa 
Arco das Portas-do Mar ....0....o STR Fe SE 

| Arco do Rosario ......... ART RA OEA A) e Sé isa, 
"1 Arco de Santo André... 211... CASA i Santo André 

SAMA ÍPraga da) cui. cos: º espa NENA S. Pedro em Alcântara 
"Armazens do Linho (beco . ae AA, (A ENA, à = NA 
Arrabida (rua da). i.1v.21/0o- rd CA Santa Izabel 
CORRA UEOA (8) do co IS SATA Es TA : Santos-o Velho 
| Arrochela (travessa da) ....... fare teh po ", Santa Catarina 

|| Arroios (Alto das Portas de) ..... i ATER ONES .S. Jorge de Arroios 
]| Arroios. (calçada de). db Taio ' TAS S. Jorge de Arroios 

|| Arroios (largo de)... : — 8. Jurge de Arroios 
2 Arroios! (fua do) cus... é e. S. Jorge de Arroios 

| Arsenal (rua do) 2112107 RANA É AAA TAS ch fo ado 
Artilheiro (pátio do)a és. ; ANAL Mr RA ) 
Artilheria 1 (rua de) belo 4 na, NETO ATACA é S. Mamede +” 
Assunção (rua da)... dese PRA A PINA | Santa Justa 

ona (beco da) REA AE AA EEN ; : : S. Cristóvão = 
Nésfonab: (B6co das) aut icançõis É FRITO Nes é Santo Estêvão 
afonas (rua das) .... CC RRAIAG UNIAO ÇA —— Socorro 
tafenas (travessa das) AA E SACAR AS A As : es Santos o- Velho 
o ADO PESCADA E ONA AO! DADAS DEAN do Encarnação 
ATSSSOIE ROS SEPARE SAUNA OR TARADA wW 1 — Encarnação 

[| NR (pátio dos) (na estrada da Penha de França até ao n. * S. Jorge de Arroios 
á LIES oo O SRA TRA o ORE CR ARENS e DOAR NOS NS Beato António, 

| Ca STO OR RS AR O CEDROS A BORNE: 1 AB JIhão., 
— | Augusto DAMA ANA SARA COR Ro a AN Com oa a fadada mo — SS. Sebastião da Pedreira 

Aurea (PUB) 11010 ed ca petite ca sepesco| +. Conceição Nova. = 
“o Rn Aa e dp eseaaS RPA ” «.-.| S. Sebastião da Pedreira 
ivalar Brotero gti cr inie 6a 00 AT ASAROA |, S.Pedro em Alcântara 

SÃO À S. Miguel 
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ENTRE Ss ã 2. e aro em trama ce pap ques aáriedaierdetdadridsáa tanta área flaelima sum nto dlnindvaçaeesteha atenta iza sentadas 



A E a OE Eater 

KR ENO fo | | zonas | 

Nome e designação dos locais Freguesias ei LS) 

A 
Bacalhoeiros (rua dos) is... .12 2... (E e SADO boca sé OR RA ARA A Sé 1 

Dáagatala (pálio do) à. su. oder cho Cerco GUS Aedo S. Mamede à lo St Ãão x 

Baixo da Penha (Caminho de)..... EA ANE ADS ENA O PRO so? Santa Engrácia . SB 

Baixo dos Quartéis (travessá de) ...sslicicdecivereda eee. Santa Izabel Std 

Baldaia (pátio da) (na rua das Trinas do Mocambo)......1.1..10+ Lapa A COR 

Baldracas: (travessa das) A 11. des codentedvcccivdvios céses Beato António DATOS 

Baltazar (calçada do) ue cio. CA AR NRO CITE . Sebastião da Pedreira (; A SE to 

A Barão (rua dodi.c.v, SINA AN AD e SI POUÍNV AAA PROA alba a ás Sé CCEE cãal 

Barão de Quintela daréo do) CR INE A co SO SSI TRANSA E Encarnação o) Sad tiA lo 

Barão de Sabrosa (rua MO) 1100 dTe Ao: PER MAD A ADA Beato António 5 ia RA 3 2a 

Barata Salgueiro (Tr ge EA AS Cana ERA RAE) CURRENT us a E Coração de Jesus TRI TAS A 

t Barbadela (beco dá) TG Ve. e. Ta dA INES e a DOE Socorro VERMES 

Barbadinhos (travessa. dos) PEER o é RICA EA CA ua VAR AçÇãS Santos o-Velho DR ORA 

Barbadinhos (calçada dos) ...1.ldelc cc. Pelo ca NAA A) Ed des Santa Engrácia CANO cal 

Barbaleda (beco da)... 111 rara dra arara ala Aa À Socorro VITRO, 

Rarbosa (pátio do) ..i.is. ROM Ços AALORS IA DRT RI E OK CERTAS AN, Santa Cruz do Castelo , [229/88 

/ 1 Barbosa (pátio do) ..... 17 € MT PD E SC RS 15 AO) AAA INPE COR TA, ANE Santo André é E Pao foto tados 

Barbosa (travessa do)... l.00. perus E Wi AE NAO ja Santa Izabel BIRO. À 

APBárbosa du Bocage (rh). Qauneús ida ge cedo tree: EN A RA S. Sebastião da Pedreira [3.º [3.º] 

')| Barracas (beco das) ...... Edi aca EA ARNIA ano VASO EEUNA A NANA Anjos ISLA A 

Barracas (pátio dás) ........ US AROS ua UE oo a ERA RAT j Santa Izabel DATE AA 

ATAC: (TUACONS) oduBs CASA URAdd o da Aa AcA da A A SCRON o asc 4 Anjos 2.518" Mm 

| Barrelas (beco das). .... É RR a die da Na po AA ANA a SA AA Sé ADA E 

| Bárroca (escadihhas da). ...011 ico eee dr dica Santa Justa BATA NA 

Búrrocã (rua da). seo dis. “PM ERADERSOAOE POPA EA ES AVE FINE E CERA ' Encarnação FABIANA 

Burtólómen da: Costa (US) 144: sena tidaercicei ao Ta Santa Engrácia 3 fat io, | A 

1 Batalha (pátio TOPA RUDE AS e A A E Va COCA Santa Izabel FRAINBANA 

Baúto (travessa do). 1... he tesao VAN a AC E “Santa Izabel 3.51 3º 1/0 

| Beatas (beco das) Páis SAE se SNIS A fa du REA ORÇADO a aa Mes NAAS MR ato Engrácia ; Sao AE Í 

À Mostas (PAO as) q BNEASAA pa cedia dé EA NUAS + Santa Engrácia ão FAME IATA UM A 

| Beatas (rua das) ...../.. ANA OTRA PRN ES aC E NAA Santa Engrácia 2.º 2ºN 

Beato. António (alameda do) IATA a Abe EUARNDO ao rt Pi Rae RSI Beato António 3.º [3º 

Basto fria do): . io UNA o NIE ONE INCA SA A ANA ANDA Beato António 3.º/ 3º) 

|| Beguinhos ou Biguinhos (beco ÁOR): ds fe a Due SNC A RENDAS S. Vicente 2.912" 

- Bela/ da Rainha (rua) (rua da Aa FNE SA ANA A TRE Se VITA 

Bela Vista (pátio da) . E e AT ARO AS, MOTO AAA RD ATIA ES ao Sa SS ÁRIO, : Anjos Ars e 3 

| Bela Vista (travessa dá). Sis Edi NANA REA UDN: ca E e a a a ct ENA — Santos-o- Velho 2" 2.º | . 

« | Bela Vista à Graça (rua da).... AREA E uu AR NANA AA ., Santa Engrácia | CARE AR 

— Bela Vista ao Grilo (rua da) ...... PERERRRNA EAR EAERL ágio Beato Antônio BASS 

Balas. Vista à Dapa (eua da)ucaaç Vos cido Cerva dos CEFET I Lapa : NR NE 

Bela Vista ao Monte (rua da) FO AA E É into AD Ade SR o Sa PARIS To SANA do AA 

| Belo (beco Ca ERRA ASS ARA MENRAS Ot IT ANEA PEREIRA OE TE — Santo Estêvão ER fm, 

| Bélver (Ma dO) cone anleones ATER ESPADAS PAD é RSA OS Santa Catarina PARRA 

Bemformoso (beco dO) nliira rs da Na CARA AAA dC AV Kids da Socorro 1º Pg 

' Bemformoso (rua do) ....... O ESCRITA ADA SO SN POSAR e do Socorro a LARA 

Bemformoso (travessa Na NAS Sa A VDihd Voa ARA Co ERVAS Socorro XE 

| Bempostinha (beco da) .. dei aaa amora SREA Anjos MAL 

Bempostinha (pátio ae PRA A) RONAN AN nro dd E AAA FE Anjos CEM Axo 

| Bempostinha (rua da). ..1111v0 pie re raro Áuios,. +. BSM A 

Beneficência (rua da)... ill uaass NC INAC TRAD e S. Sebastião da Pedreira 8.º 6. 

Bernardim Ribeiro (rua). AAA Eca A AAA RE EREATAÇAO ANA A AAA Fa : Coração de Jesus ARES o 

"Bernardo Lima (rua) : VISTA Ao e ia Ea E NRO oo AS [APa roi A apeAt NA VR OA TATO as) &. Sebastião da. Pedreira 3,º 8.º 

Berne (avenida de) (S Sebastião da Pedreira) «1111.0001. /..] SS Sebastião dá Pedreira BA dor 

ão | Berne (avenida de) (Campo Grande) ....... NOS NEI E DE LE IS O S. Sebastião da Pedreira S1IBA, 

: Betesga ou Ditóbia (Tua OR) de. jóia ic aliiia à BRASA — Santa Justa AS ds A Doo Roo 

'Biági (pátio do)... 1.101 FIA a ads: é ÁS AA ara E ANSA TOA LA S. Mamede 2 

Biblioteca Pública (largo da)... secar NES: Mártires 2. 
| Bica (rua da).. Ss A ae MON: EA AS Ajuda 388 

Bica (travessa da) (a08 Ando). + (ue Cos dio palbéais Anjos SARA LBA 

Bica de Duarte Belo (rua o SIA EO LARGA) ABM AA IE SA Mec A — Santa Catarina 2.1 STA 

Bica Grande (calçada da). . SAIAS Adal Eca a eu À -S. Paulo PERL 

Bica Pequena (calçada da).....11101100220c 00 : SO A ADO LER RR NS oo 2 TA 

| Bica do Sapato (bec da): tica leres i — Santa Engrácia Pe 

ED Ao Saver tea fials: aca Ra ANA NA E RA Aa e RC AIAES Santa Engrácia + Re 

Ç Diela- (po? da). SEGA S ERSSDS MORAIS co oBNMIAERO O. 1º) 

se. Se ' dE á A PSA ; ão 

Eta BN AA EI AA ELOA Te Tao, ENE BACO DATOS : SS Ao 



A o AAA A aa ão NIE his 

Nome 6 deslgnação dos locais bo. PFreguerias A | Se 

$ x é = = à 

RA CSS ac o er oo apENTToA RTESECS TENDO ANTA CALAR. ET DNS Poa 
| Biguinhos ou Beguinhos (beco dos)... ...1lii ria DB. VIGENTE (ed bot AR ok 
EANES (DOG. DOS dada A RA AA aa 2a aa PESTE SAD, Pena ERA a 
SUAS AREAS ARA ROS Ao AE RA AA DEESAArA ! Mercês So ia 
ESPERSANEA CEASA bos 5 CSA EO SC A oo Aus a PRA er CARE Va dA S. Nicolau APIS 
PBoa Hora (calçada da), sus. me calo Seria ca ar rdirraor, Alcântara NS Ao Ma 
COESO oo o ENO ANDES RAM CLIN ES Dr OE NT NA NORMA ON AVEC: S. Julião tia 
tostoidaa otimos aca Sa RO VA ANE ANOS SORTEIA Ajuda Dunodo fo 

| Boa Morte (rua da)... CE ARE e ARS VE sa o eo ie OR CEARA DONA, EPT JIApa Seo ia ho AAA A 
* Ea Morta ANO da) ia. CRE SRA Da go BASTO A TOA MORTA A ANE Lapa : E CE TERAS Ml 

ll Boa Vista (beco soda É SRA A SS RNA SAR, 1 EUA ARDAÇA E : Ss. Pablo OTA SIDA AA 
| Boa Vista (rua e NANA RO Roo e pro ADA NON A NIANAS AE SAMIR NOCCEDEROA 1 S.º Paulo ELE 

NS RSS o o ad a A VERA ao los MES AA PE Alcântara EE a EE de, 
] TR CISCO Br EEE ROO o OO ROO UA OS Eae Ao a AIRE ANE ESTA Alcântara, Ns a O Ma 
"| RIA DANE TERA: DM) cio SAIEVÁRCS RR SA RIS Da CANECA VIA QUA A Anjos RIA ar 
1) Bomfim (Pátio do)... iara ara: (LC AMMdas a! SNS A 
— | Boqueirão do Dúsras é aba ago Sutra IA A IC RIVA A A far x Paulo pá PASO NE Mb 

| Boqueirão doa aro RANA A AA daN A a ANS A DA RARE Ana Alca . Paulo Ts ABA | 
| Boqueirão da Moita TE ao o Ro CREA EAREN E RAE RA NADA gar Lt ABA 

NE bue NãO! da PAI (ANA CERGA O) A no o a vadia Ei RAS do ' Sé AAA 
q Serbia (vila) (na Rua do General haádo) RCE dreec ENS: Sebanbiosda. Bedteira ANA BA 
| Borba (vila) na Rua, Saraiva de Carvalho). AN AM AAA A Ao Santa” Izabel. ENE Es 6 AND: Mae 
“Borges Carneiro (rua) A ET AC ECORO EA SL AAS A) e eAeeeeoeorsrescse seo e. Ás Lãp x; "ERA f 3.8 3 | 

Borja (rua do)... iara errar eee A a ; Bit iso" Ade áiho (travessa do) «vid cedro Anjos DA Bat] 
: ota abaixo (pátio do) .. RA ADORA ELA ca Rc ea o ARIADNE: de PIRES 

ar TSC ARAL NAO EO PEA PIO Coração de Jesus x Duda 
dk O ES SRA RSA RAE SAE OMPTTARCAR Mártires IL EÇA do 

oo a RARE AA RSRSRS POR AO ASS E ANDO S. José $ duo 
NADAR Sra ndes. (VIA Was hiarN o AU CA Ne a a RS AS A MA Sn Ae dS Anjos ANA TIN 
É Ipe (praga d6) fast dro cia od ARA SAO AI ONÇA S. Mamede BASTE: SAça 

1 1) Brunos (travessa dos). shall. persiste estrear - Santos-o-Velho ES A E, 
enos . ires NICE INCAS o AA ERREI a 5 Ps TM ut 

; | Bugio. (boço Ab LA Sd: fes e ao pe fe” . +. o * Ã. . S “eve e. e so h 24º a : 

à " : Y À : À 
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dx ? e náo 
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Nome e designação dos locais 
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Cabeço de bola (largo do) ......... CREA ÁC 

Cabeleira (pátio do) .......... FUN ONRAS NAAS 

Cabo (travessa do) ......... AA AA: E e AA 

E | Cabra (calçada do) ......111.010.020eo REA OA: 

2 -— dl Cabra (pátio do) «cl. dr cratera eau ue 

E Cabral (travessa do) ..../..211000o RARO RA A 

/ || Cabras (beco das) (Santo André) ...... PARADA DR 

| Cabrinha (pátio da) 

SR | Cais da Alfandega Velha (travessa do)......... 

£ | Cais do Assucar ...1.. <> 

e Cais de Belem (rua do) ...11lcc.e ce Ae à 

e Cias dal Colunas... di: Ba RL NET ia) 

A LSRE A AE RL) .. ES 2 a OA RA A, Da | 

3 | à Cais de Santarem (ruardo) BT E AÇO ARA GS TAS ART e. 

ER E Cha Ao MOI as LOTES Cr ATACA era a ca 

* Cais do Tojo (rua do). ........+.> PESLENS PES 

NO TS E DR a ÇA | Cais da Viscondessa «=... ía. 

Caetano de Carvalho (pátio Do Log SECAS ER NAU 

Caetanos (rua dos) .... lv recanto 

| Caldas (largo do) ..... 

- Caldeira (beco do). ....27cc2s cr Vera 

' Caldeira (travessa do) ..tii cc... ee 

| Calhariz (largo do) .... tir rca erre 

Calhariz (tua nová do) ..... ic. /ee o 

O 6 E VARA TRIM MISES 

Calvario (largo do) [Add cer veres are rt 

Calvario (travessa do)... 02 

| Camilo Castelo Branco (rua) ....././V11cce0+o 

' Caminhos de Ferro (largo dos) ........«r..... 

| Caminhos de Ferro (rha dos).. 

- Camões. (largo de): «esa. ecada dna 

* * * * - . * . e . 

| Campo Grande Ló.» cat dA care rice 

o dos Martires da Patria ......... E ida: 

Campo de Ourique (rua de). ...... 161161122 

| Campo de Ourique (travessa de).....1....1020+ 

| Campo Pequeno. .......... 
| Campo de Sant'Ana .....1c.ciece ev erro 

]| Campo de Santa Clara... 6.116 cerco 

| Canastras (rua das) ....110.1. cg C 
Canelas (pátio do). ...6irareperr A Aereas o 

C 
C 
C 
C 

De ova season çaas se 

| Cangalhas (pátio das) «.v..../ 1. ve. 2 rr 

anas (beco das) ..i.eficcarie co CART Cases 

Canas (pátio das) .... 1.100 

anas (pátio do) .....0. guardar 

| Canos (tua dos). ..h4l roer eee dae 

|. Canos (largo dos) ....11ii arara dra 

| Capelão (ria do): .. insere pese rare 

| Capelistas (rua dos) (atual rua do Comercio). ... 

E Capelo (FB): Cc ovvicir Suas cobesraríocivos 

| Capitão (beco do) ....1uie correo 
a ; 

: | Cara (travessa da) É .. * EM ee... .. [TV CA e 6ojeese 

| Caracol da CHLagã usa e ron MA Ao o 

i Fr. * t % É Í 

| Cabo (rua do) ...... SUBS aces a É E ORAEN E A 

Jabras (beco das) (Beato) .:.....11111100 POR À 

“Cais do Tojó (travessa do). ........ Félha a CEO 

Caetano Palha (rua de) ..../f...2122+ o Ve dga a 

Caetanos (calçada dos) .....l1.6/ccrva c 

| Caetanos (pátio dos). ...ivenc ca rea dao 

| Calado (travessa do)... hoo corar: 

Caldas (calçada do)... t cre tera eee 

POslica (pátio do) «é desdtes cod rerdVE ÃO 

Camara Pestana (Tua)... 1.112 /11 ae dee 

Camilos (pátio dos). ...2inia cer rrrevr es 

Campo das Cebolas .....creieace tara 

|-Canos (travessa dos). 1.0.1.0. Dede erre 

Captivos (beco AU A ex a Cau u ee ea tia 

AA E, o A o Ao CA OS 

DOR LE A ATA AC A 

e e .AÃARABREAAOS .. 

. . . .. o 

SS O UR E .. LJ 

Ss 5 e... [CAS OMS O duo DA RS .. 

.. .. ”* * 

A. o ro rea om erga s 

Anjos 
Santa Izabel 
Santa Izabel 

Santa Izabel 
Mercês 
S. José 

S. Paulo 
Beato António 
Santo André 
Alcântara 

Santa Maria de Belem 

Santa Maria de Belem 

Beato António 

Santa Maria de Belem 
Madalena 

Se 

Mártires 
S. Paulo 

Santos-o Velho 

Sywnsos-o: Velho 

Santa Izabel 

Santos-o- Velho 
Mercês 

Mercês 

REC Mercês. 

8. Jorge 
Madalena 
Madalena 

Santa Catarina ER 
> Santa! Ostafifíle! 

Encarnação + 
Ajuda 

S. Jorge de Arroios 
S. Pedro em Alcântara 
S. Pedro em Alcântara 

Pena 

S. Sebastião da Pedreira 
Santa Justa 

Santa Engrácia 
Santa Engrácia 
Santa Justa = ã 

Ro. NA 
Santos Reis | 

Pena 

— Santa Izabel 
— Santa Izabel 

S. Sebastião da Pedreira 
. "Pena 

Santa Engrácia 
sé. 

Alcântara 
Santa Izabel 

&. Miguel 
S. Miguel . 

S. Sebástião da Pedreira 
+ — Socorro 1 

Socorro f 
Socorro 
Socorro 
Madalena * 
Mártires 

+ Anjos 
S. Miguel 
Encarnação 

“Santo André 
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Nome o designação dos locais Froguenlas 

Cardais de Jesus (rua dos) :.......01..0+0> 

À Cardal é Graça. (nua do) .....1120. 2.022 

Cardal a S. José (rua do) ....... do 

|" Cardeal (calçada do)... 1... 

Cardosa (beco da)... tic eo So 

Caridade (beco da)... ce 

| Caridade (rua da)... cer 

"Carlos Dias trua de). «lira cce ço 
” . * U ” 

| Carmo (rua do)... 

Cnrmio (travessa. do) às daAgA AS tre 

"Ostrneiro (travessa do) é vncács co rh 

Carrásco (beco do) .:..ii.ce caro 

| Carrasco (pátio CNAE ea CODAORREN DS 

|| Carvalho (pátio do). ... 
(C lho (travessa do). 

tvalho (rua nova do) .......cc. cão 

Casal da Ajuda (travessa do) ....1.121000o 

& 

—)| Casal Ribeiro (avenida) ... VA RSA AO 

Casal Ventoso (na rua Maria Pia). .....1.0.o 

Casalinho (sitio do). i. . e É Ps Ã E ACNE IBN TEL E es Ae 
õ ; ES 

Casão (beco do)... decretar: 

Cascalheira (alto da). ...1 1.220 00202 

Cascalheira (rua da) ....i.v.vce cer 

iasoão (calçada do) «.. uti ee 

Jastelhana (pátio da) 
astelinhos/ (rua dos) 11/1124... 02 

| Castelo (beco do) ...iiLiia. e cerne 

dC dstelo (vila do) ve Au Ada 

| Castelo Branco Saraiva (rua) ......0100000 

|| Castelo Picão (calçada do) ...6v.. 1200200 

. . - - . . ” . - a. . . . ” ” ” . ” 2 * 

” . -. . ” . Le . ” . ” ” - ” ” ” e * ” - | Castelo de S. Jorge 

| Castilho (rua)... 
astro (travessa do) ....- : 

Catarros (pátio dos) .si..lteccia cera 

Cavalariças (rua das) :.....1to tece 

Cavalariças do Infante (rua das). .......0.+. 

Cavaleiros (beco dos)... le cc.cr 

Cavaleiros (rua dos)... iii rr 
|| Cebolas (campo das)... sutecia dae 

| Cégo (travessa do)... cerca 

| Cégos (rua dos). --.. é 

FO (pátio do)... ct ria 

| Cesteiros (calçada dos)... 110101020 
hafariz da Bola (travéssa do) .........22+> 

Ohafariz de Dentro (largo do) ...... 1.12. 

. . . . - . - 

é DT A RS e a RO CA RR ACO E RR o * ” ” -
 -” " . 

4 
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 Cárdal de Santo Antonio (rua do)........... 

| Custelo Picão (rua) ..: 10 nte 
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* 
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Oaurneiro (pátio do). LM CA rice Faro 

A A AAA, SER DARE a ROL, EE 3 Auto lh fas eba ado do 

at o UR ZE DA TED A PALA SS ON a RS ia oa) 

Carvoeiros (beco dos)... iara 

Casal (beco do) .. é Tosco NE à Ara 

Casal da Cova da Onça .. AND ERA é .. É TS " . 

S À liveiras ., ho 38x & Sá .. Tá 6 MSC fa) é) . Ar E NE ; 

| al dos Ossos e EE is Yº > 6. ASA à CRE VA EA E AAA) AS PE 

E grnheiro [bebo de 2sba ABA ETA A e fo CS 

AE 

Pio Alhs (pátio de) 2. e AAA CA 

"Carlos Mascarenhas (rua D.). «1.11 co 

Carlos Testa (rua) «1.11. ro 

PD Omo fosiçada do) quitutes 

À Carmo (largo do) uns. Tec cera o 

.* 
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PR a o O IRS 

) Guradol da Penha (denómina-se rua Marques da Silva) . 

A AE ES AE 

Lósoalha (beco do) . IEA ester cano 

Obafaria d'El Rei (travessa do). ...11111000o 

.. 

. 

É 
070 04 CU TR 
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4 EAN 
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| Carreira dos Cavalos! (antigo nome da rua Gomes Freire). ... 

| Carreirinha do Socorro (antigo nome da rua Fernandes da Fonseca) 

Carrião (rua do) ESTANTES RCA A ROADS SE RR, ' 

S.: Jor 

“SS. Sebastião da Pedreira" 
Alcântara 

Mercês 

Santa Engrácia 
Coração de Jesus 

S. José 
Santa Engrácia 

S. Miguel 
Sé 

S. José 
Beato António 

S. Jorge de Arroios 
S&S. Sebastião da Pedreira 
S. Sebastião da Pedreira 

Santa Justa 
Sacramento 

Conceição Nova 
Sacramento 

Santo Estêvão 
Ajuda - 

S. Tiago 
Santa Catarina 

S. Tiago 
“Pena 
Socorro 
S. José 
Mercês 

'S. Paulo 
Mártires 

Santa Engrácia 
Santa Izabel 

Ajuda 
S. Sebastião da Pedreira / 

+ Santa Izabel 
Ajuda 

Ajuda 
-— Santa Izabel 

Santa Izabel 
Alcântara 

S. Cristóvão 
Santa Engrácia 

- SS. Cristóvão 
Anjos 

S. Cristóvão 
S. Cristóvão 

. Santa Engrácia 
— Santos-o: Velho 

S. Miguel 
Santa Cruz do Castelo 

S. Mamede 
Santos o-Yelho 
Campo Grande 

Santa Maria de Belem 
S. Pedro em Alcântara 

Socorro 
Socorro 

Sé 
“Santa Izabel 

S. Vicente 
Socorro 

-* Santa Engrácia 
Santa Maria de Belem 

S. Miguel ! 
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Nome 6 designação dos locais - Freguezias s 1 ER 

Cidade da Horta (rua) 

É Gorbra: Eva) De uvas AA ac ades r 

| Colunas (cais das) ... 
E Combroc(esteada dO. essa tds ticks 

| Comércio (rua do) (antiga 

Conceição (travessa da) .“..../21v10001r vc, 
Conceição da.Gloria (rua da) 

| Conceição da Gloria (travessa da)........ 

| Conde Penafiel (calçada do).. 

| Conde de Soure (pátio do). . ERA O 

Conde de Valbom (rua) 

| Condessa (rua da).. 

| Conselheiro Nazaret (rua do) (actualmente Leão de Oliveira) .. 

Conselheiro Pereira E EA sa do)... 0 ca a SON ATE AA Ao RE 
Contador Mór (largo do) . EA do RO: fo ACER ICE 
Contrabandistas (beco dos) . : ia COCINA TA ita os SEU 
Sontrabandistas (rua dos) .......... ea aNA RS VE CNE AT Ra 

| Convento da Encarnação (rua do)... aa 
Convento da Encarnação (travessa dofi cities 

| Convento de Jesus (largo do) ....iinii caos 

Chafanna das: Ferrão (tesvessa GO) pras to Cara ce boia a É ar 
Chagie-(AHRO GASTA Ca a aa alo nb ETA RINS are bh ca 
Chagas (nua dás). ...1.2: i 
Chagas (travessa. das) 
Chanceler (beco ds) ..... 
Chanceler (largo do) 
Chão da Feira (rua do) 
(Chão da Feira (travessa do) 
Chão do Loureiro (largo do) 
Chão do Loureiro (travessa do) 
Chiado (antigo nome da rua Garret) 

Cima dos Quarteis (travessa de). 
Jinco de Abril (rua)... 
Cinco de Outubro (&venmida)...:.11./20bÁoo E 

Clerigos (beco dos) ....... 
Coelho da Rocha (rua) . 

ó' eb. EMA CA DR O O US SAIO AUD RO AR AA 

a NS STA A ma e E EM e” À SAS Em) 

| Ad ua ES SR ato A e RE O A A A 

é TXO8 6/0, 0/8 0 0 UMA 0 AU, 

e... .. 

Coleginho (pátio do) 
Colegio (calçada do) 
Colegio (calçada Nova do) 
Jolegio dos Nobres (beco do) 

2 AN at PAIRA IR E 

ANNAN CNA DOADO aee a dae ssoes es cercsyr 

SE ETO A Combro (travessa dodu, Dusk 
Comendadeiras de Santos. (pátio das) a 
Comércio (praça do) ... EAR SDS 

[e Es RAIA DA 
Y 

0/6 4058 

Conceição (arco da) : 
Jonceição (rua da) matado des dóvaooe NENE 

CC) 0 é RS 

4 ........ 

7 pa ro o A Ir a SNC E 

Ce EE OU INATA DO 1 AAA A EA 

Conceição á Lapa (travessa da) 
Conde (rua do) 
Conde das Antas (rua)... 
Conde de Avintes CTA: ão). - SA AO EO AE ANN 
Conde Barão (largo do) . | 
Conde de Obidos (rócha ão) OO E A grato TDOFENARO 

A A AR A o SR SL AA E TA SM Al, 

o aho 8 E AR CA MA NE AE, : 

8 DA dd 0 BO OO ORI ACO TA RA O AO DA TS 

...... 

Conde Pombeiro (calçada do) 
Conde Pombeiro (largo do) . 
Conde da Ponte (travessa do) ...1c1.ta Al arcar 
Conde de Redondo (rua) DE AAA NDA CDE E e CORA R AR et NA 
Conde da Ribeira (travessa dofiicicilicado 

"EE ATA OA DA ATA E EIS RAD KRaNSS A id, 

Na e NANA Da A A RENA: A 

É» e é PO 

(onde de Soure (travessa do) 

6075 080/86 68,0 O MIL UA Condes (rua dos) [RA EMO 

CA A A LR AA E e RA AD A AN IR ALA A A A NAO NA, 

Jonselheiro Adriano 
Conselheiro Arantes PR pa 72 o bo NA TA OUROS oe O ra A 

Conselheiro Monteverde (rua do). «sv. ee 
Conselheiro! Moraes Soares (rua do)... é ES cá 28 A o 3) NA E onda Ar a ARA IR AAA: So: 

Jonselheiro Pedro Franco (rua do), em rua dos Luzsiadas).. 

Convento das Bernardas (travessa do) .....lviiccitçoo 
Convento da Encarnação (largo do) .......... 6 NORA ATO 

o 4 NR 

4 

esa éRReeoes 

10 

à i SO . » fio = o, 
18 : 4; : gos 4 R Ã 
: A, Ás. "e CENAS AEE, ESAT SELMA CEAR: 

Lapa Di 
S. Paulo tt 

.S. Paulo E ARO 
Mercês, De. 

Santo Estêvão Pá 
Santo Estêvão e 

S. Tiago 8, 
S Tiago Sao, 

S. Cristóvão A 
S. Cristóvão ds 
Sacramento 18 

S. Jorge de Arroios 2. 
Santa Izabel [A 
Alcântara 2 

S. Sebastião da Pedreira 8.º 
S. Vicente e, 

Santa Izabel PES 
S. Jorge, de Arroios — [32 

Socorro PESE 
Socorro da 
Socorro A. 

S. Mamede F* 
Madalena Le 

Santa Catarina dio 
Lapa | Bonni 

Santa Engrácia. Bo 
Madalena A 

; RAIAS 2 ESTA 
ANA AAA di E 

aaadas SORT MERER: ME jt 
MTO: ooo AEE 
S. Jos: Dio 
S. José Ja 
Lapa Dvs 

Santos-o-Velho de 
S. Sebastião da, Pedreira - | 3.º 

Santa Engrácia Po 
; S. Paulo o 

Santos-o-Velho NDA, 
SS. Cristóvão é Tao 
o Anjos JR Es 

é SABADO! o a 
ANRÁAEOS E 3a 

Coração de Jesus a 
— — Alcântara Ba 
à Mercês 2,2 

Mercês 9. 
S. Sebastião da Pedreira e. 

S. José ". 
: Sacramento 

Santo Estêvão 
VV TARORA 

S. Jorge de Arroios 
18. Jorge de Arroios. 

Alcântara 
Santa Maria de Belem 
S. Jorge de Arróios 

KIA RE ANARO (Ea 
, — Alcântara 

Alcântara e. 
Santos-o-Velho 

Pena... 
— Pena 

1" “Pena 
É ore 
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-— Nome e designação dos locais Freguezias 
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P, 

Corpo 
Er 

Corpo 

| Correio Mór 

|é 

|| Costa (r 
Costa f 

W. 

defo: dos P. 
| Cruz de Sahta fo: a ( 
Cruz de Santa to Ad ROADS 

Cruz de Soure (travessa da) .Ãsp Ve. e É Ns 

Cruz do Taboado (estrada da)... 61111100 

Cruz do Taboado (largo 8) ca A AD Naa 

Cruz do Thorel (travessa da) .......2+> 
: Vermelha (rua da)... 

? 

aaa, Eta * 

. 
Fr yu 

A STAR SA REA RR AD e. 

. 

nhas da) « 

Tiso AREA ATA ARA DA 

AAHON AS Court ido 

(beco da) CAES are ra BEE DARE TODA 

1 a ETTA CSS TORDEDERASNAO ES 

ruz a Alcantara (ros A AA Açao 
1Us.0os Almas, VARIA RAD AS ONA pum 

Desire 

let co eo 

envie de 0 geo oo 

DA ... segs 

- || Convento de Jesus (travessa do)........... 
| Convento de Sant'Ana (rua do)..... 
"Convento de Sant'Ana (travessa do). 
Cordoeiros (rua dos)... id cc 
Cordoeiros (travessa dos)... 

Santo (ren dO sia aten 
a dO ACO A AADOPR ARE RSPIARA TOO 

Santo (rua do largo) ..... f 

| Corpo. Santo (travessa do)... 
|| Correeiros (rua dos) «11. 

FOWrneia, Celos (PN): ur ca a ENA o! 

Correio Geral (pátio do antigo). ; 
(largo UA SA A ER 

Correio Velho (calçada do)......1+... 
rtes (avenida das). ESA O lis AR 

rtes (largo das). 1112. ERRA ONE A Atas a 

“Cortumes (beco dos) ...... ARAL 
Corvinha (beco da). ii. ii. do 

| Córvos (pátio dos). tu... crie, 

| Costa Apaes reu ANO ri 
ua da). : 

travessa da). 11.10.1110: : 

TEN Castelo! 1h. “EN ce 

Costa do Castelo (escadir 
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Mártires 
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Mártires 

SS. Nicolau 
Santa Izabel 

Santa Catarina 
S. Cristóvão 
Madalena 

Santos-o- Velho 
-— Santos-o-Velho 

Miguel 
S. Miguel 

P : BS 

Santa Izabel | 
- Alcântara 

+ — Alcântara 
S. Cristóvão. 
S. Cristóvão 
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' Alcântara 

Conceição Nova 
Santa Catarina 

Sé 
Alcântara 

Pr 

XN 

S. Sebastião da Pedreira 
— Atjos 
"Pena 

» . Anjos 
— Mercês 

Santa Engrácia 
S. Vicente 
Mercês 

Pena: 
CS Sebaiho da Pedreira 

* Pena... 
S. Sebastião da Pedreira 
AS VICenNte.. 

! Sé. 
| Mercês . 
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Nome e deslgnação dos locais = Freguezias SENA Es? 
; 1 S.A 

8/81) 
UNIASSORO MOntduo (FUN) CINSs oe CDA RA Cd OTA kh Anjos D.A | 
do CA SAINTS OE ERP ADA Do RE O A NEED ARNO S. Sebastião da Pedreira 8.º 10.9 E 
DestmBangador (pato Bodies CA CAR NA AA AE NS . Santos-o-Velho RSS 

| ENNIO TOCAVA ACASO cr ca É a AA, fado A NA dn o ES Coração de Jesus 2.º [3.1 
Desterro! (Calondo dáfai ácido 16 in ERES NOS NEED Sia o ' Pêna 2 Ao TR o 
Sd aa tado o o) ARES ORES CSN fonhe Se Na NARA A Ea CONTAS Pena REA RA 
Desterro (rua Nova do) ..... SAE TAS CABE AA a AAA E SARA LST é Anjos SADIA LBA RA 
Destófio (trávensa dO) irei. cistina à e PA ca 4: Ai AIDS Er, É Ze O 
Diario de Noticias (rua So) BENS DER TES DA CAN AA A aiAS à Encarnação AVDA 
USO dos CONTADA ao Soa do AA ARCA o E ÁREA ; Santa Engracia SERA RA 
RA a dio AZ ARIDI, Mato PIOR DER SATER NS IAN O ASADE, Fo Santos-o Velho 2. EB: RA 
D. Carlos 1.º (rua de). (actual À Avenida das Côrtes) ........ Santos o- Velho 221 BRA 
Ee ATOS BIS RONNIE SOMA do ca A AAA ee a COR S. Sebastião da Pedreira — | 3.º | 3.º || 
D. Estefânia (rua e largo de). O ao EAR OA ADM ROO RA S. Sebastião da Pedreira [3.º] 3 À 
D. Fradique (pátio É MET SORT NO ONA NA: | S. Tiago 22189114 

| D. Francisco Mantel de Melo (tua)... .cciconcaia AE A 'S. Sebastião da Pedreira [3 [8º Hd 
EM CEASEO: CORIGRAS WAS Neca ndoo a ME A a A ADA do dA : " Beato António” ms E8a| 3a e: 
D. Gastão (escadinhas x OA ESAND da ARENA AAA Beato António NE: À ” 
DE GAR Cargo dê) ci de: REA AA AA Doar AESA A RALO SAS TUAS Beato António BUBA À 
ERES ARE LORETO: dA da RN AROS a Data A. AY CENAS MA S. Paulo 2 b x 
D. STA EO 1 A SADENS ERTROUIA ATT ORI AR AD) Conceição Nova ARNAS Da o 
18 Ab Ao go AAA Loo ROURO EIA S SAMORA AIR PESOS CANOMPNCETONRAN ON OR Era Encarnação ': SMB E 
XI IUOD SEAB AOS SAN AA oa Sra AA AS CA ado as NS. Cristóvão. 255 CADA 
ES Ama sr Ba Eae o Ao EE SEE PRRDNARAÕOA OU EN AN AAA ANPR DETANSNO E e Ajuda > ÉS 

AME VA FURTAR AS ba A A A aa Ce o ITR õ Ajuda Sa Maca ia NO 
ERORSTINOA PANAIR (ORA o oO a a CEO A LAI e aca la ta paca dio leo Santa Izabel A TAN RA 
Domingos Serzedelo (rua) . a A PAO A A DE PENAS AIN AINDA SE ME CRONDADOS, ! S. Sebatrtião da Pedreira RR: A 
DOMINDOS TONI LEMEN: o ANA e do READ RA CARA OE CA NA Sadia Maria de Belem PAD 

|| Dôres ASTOR O RSRS SA SIR TIVADA E DR DERA A Made DO CRS : "3 
E DOSdodos (US MORNA OO SANA DEAD un AE ANA a ça ADATOS a. Wo AA a 
TR A TIRO: De AND doa E OA o da A a SAE SATER S. Sebastião sr POA T+ 

— Duas EGvejás (largo daglis.. ia cana Tudo: Ev Mártires. TAMARA 
CESSNA: DOE AAA Ri ai AA Ac A AA o Ra ar faça 1a Sacramento. 1 RA 
eo o A an o OI E O CORES Soo A PADRE AROUND ASPRIATENE ADRs , Sacramento 2 AAA: 
CRASE SEA NAS ONES ACESA ro dead ASA Aid ro AE Sebastião da Pedreira Siri DA 

| Duque de Bragança (rua do) (passou a chamar-se rua da Lucta). Mártires FSB 
Duque da Louio (POBDSNEVA Do E RA o ud a EA A a EL Naa a A 7 Te SANA dá'Pedreira | 3.º). 
sm, de Palmela (Fua). vectra reune tra : SiS: NE CE 
| Dagne dê Saldúohã (PESQ) o custa Danado Linha gens ad e AA o BebasiRo da Sta A Re 
Cn DO dare (DES UOL RL Eua a nele REI La CA a ERR S. Paulo | AT 

EAANANAO RASA Ao vaia rE RARA ada ae A ASEAO) Os Fito, CA E fal 
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Nome o deslgnação dos locais Freguezias q 

' AE ds 

/ ; E/ã 
= —= 

e. Se AoA j 
Tres ooo Note ASAS: SuepaRa Ai OA Mercês PERES A. 

| El-Rei (rua de) (rua do NO: 3 A Ae RAS NADO e GINA Madalena Las 
E) Emenda 11 E ANSA EO, PAR CANDIDO. ONG A ENEARTANR CAS Encarnação PÁS E: E 
NE SANANAONO (DECO AMIN AREA AA Aa Cold aca. FEAR Pena ERR ds 
— || Entremuros do Mirante (rua o NERI MONTANA ANAIS TAR END Si a Santa Engrácia Aa RAS io, 
o Enviado de Inglaterra (travessa. E : Sb ARO. Ane MES ASS Coração de Jesus CBO e 
EA CRDAAA NAS COLS RANA AA ANA o Ad A A ANA AA a ut Santa Catarina DE co 
ACROSS TO O PRA TDR A ISS ARENA SERRARIA Do Santa Catarina DNA 

| Escadinhas do ao RS SAS RO ORNE o (PR APANADAIO Aa Anjos EE 
Escadinhas da Mouraria RIA ATA o oo A VASO EAN SADADA Socorro SAE 
SS AA ESA AA A RN RNA AAA. URIA Santos-o- Velho CARAS, 
o E ROS RSS Rr 2 0 COSS SR RARA ON DONA .S. Lourenço 981 9a 
SANDS: 0a. CTIS ul Lo da dart, MORTAS mo S. Cristóvão PERA Vo, 
Escola Araujo (travessa 5 CORRE O E Co DRCNES A ABRA ANA S. Jorge de Arroios SERA Ae ta, 
UI EOMOES CASO REROS O RO RR SRS ERRO ASA ADIA El Alcântara = 3.º | 3,2 
CABRA O Pixá toito (Eafios SENA Ro sl cede Anjos A A o e 
Escola do Exercito FIOS e CVRD ERA NE DOS SEA Or OR SARA — Anjos 9a | 3a 
Escola de Medicina Veterinaria (rua day ERAS A ha RIBAS Se - Sebastião da Pedreira PARA A: 
Menino AA CIRO AO AACS AA Vania to au 1. (Pena AB mao 
1 SOS COEONO SS PCS So A Rara, DOAR ARE REAIS Mercês VARA, 
“Escolas Gerais (escadinhas das) RSA AGA no Rs SAN ARGR PRA ANAC S. Vicente SEIS OE 
o A CR RC DO SAR REA RORAET OTRA PEER « SS. Vicente Bastão 
enioa Cassio Aura aa Pac ÁRDES ea AA ARE A : fa dA 
Espera (travessa ed io ara ie RAMAN VE ao AAA ds ERA e Era Encarnação NE DA MA Se 

Esperança (rua LEE SE o a Sa AAA AE A NERO A NAN TA dA Santos-o- Velho 2a ga 

Esperança do Cardal Pe ERRO OSS oo A TA fo AS ia ORNE ASR, SS Ton 9a /.3a | 
: irito Santo. (beco RT ROSA ÍA (5 ae ANA ERES, SO Santo Estêvão ARARAS ES 
PRA AHEO (US OO) A ca a did ve. NE a MSIE Castelo | 9a) 8a 

ui ETA TA, AS CER SIA Ro O RE AS S. Sebastião da Pedreira. | 3.º) 3.º 
Estados Unidos da America (avenida ODE E PR RAT EA ENTER S. Sebastião da Pedreira — [3,2] 3º, 
ooo NEITE CSS SST OST DEST ER o NS SARRO CANA Santa Izabel SE T8 

| Estrela fre ESSA Do E A o APERRARRA SERRANA LAN ANSA Santa Izabel =» E BE TS DE bo 
| la (rua da) «eua deco ue aos o SA pão EO IRAETLO: Santa Izabel | S 3.º SA 

trela (travessa da) Prereeoo anã DO DES ENIO RAD SRA MABAAR Encarnação. 34] 3,8, 
Eugenio dos Santos (rua so SA | CR SS SRADDARA SR AI Santa Justa DANA 
Europa (praça da).... NUR AAA ana Ao A a Ra at A e aro S. Sebastião da Pedreira REAL 

É ECA Caneo: duda QUA UM qe Ata aro da aca Encarnação 94 ga 

Explanada dos Herois x E RCSLCÃO DAS VIOS ULORD AIRES S. Sebastião da Pedreira” | 2.º| 3º 
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: aí ; e 
| Nome e designação dos locais Freguezias é 121 

2 8) 

: Í Â A 

Fabrica da Louça (calçada da) .... 21.122 Dea O EO S. Mamede 37 BAN A 

Fabrica dos Pentes (travessa da) .......... O DF AMEAÇA da S Mamede 3.111 À é 

Fabrica da Polvora (rua da) .......... SAAE Se ce SL EA Alcântara 8.818: 4 

Fabrica das Sedas (travessa da) ..... RIAA RNA fiat S. Mamede BATIBA RR 

Fábrica das Bedas' na das) fi Ss e coneler cocos óetecóe its S. Mamede 8:11" 

Fala Só (travessa Wo): LnVCEIdA. e coperido 3 a ROMARIA S. José CB. 18,2 8 AB 

Fanqueiros (rua dos) ......11/10. o Ae rio SA Dale Da FEIA Madalena A RS Edi SAE Ao 

EA Farmbhãs (bedo: das) UE. e eder OA A AAA RA TA AAA ano S. Cristóvão E Ro AE 

Farinhas (escadinhas da rua das) à..... gere ist CCT OE SR S. Cristóvão CARNE So 

Fáúrinhag: (fná das). ecl olvove ee: ES AREIA OOo SOME ART GEE RAR de Doo S. Lourenço ANA CNAE So 

* — || Farinhas (terreirinho das) (Sé) .......... AAA TA Cr Va "sé RESTAR 

” Fé (rua da) ....... PENTA NNE SEN AA SARA E RIA ADA PESE DA pe S. José Mi o Ao 

óS | Felix Checo dO) à Pr eRGcA eos eu rs O CARA Pes Á Anjos E A AR NadE: EE 

Sã Fernandes da Fonseca (ruat.s. ERRO SAAE RASA Mo Socorro WS A DE CA 

b || Fernandes Thomaz o coniga rua do Caldeira). EE, RES MRAAOo Santa Catarina ; E O ts fa 

* é Kerio Lopes (YaR) sésdisivels fria Mafia A e ar AS A Tea DA S. Sebastião da. Pedreiras 14/8.º 8 

| Ferregial (calçada do) ra o IES SEN NENIEDA à ANTA EAAS AR a aca Mártires A CS E RAR ABA 

; — | Ferregial (travessa do). ........... ER E A A AAA SERASA Mártires ao A Poa 

: Ferregial de Baixo (rua do) ...... Sa A NA aa a NA RA Mártires A E To 

EP Ferreira (pátio do) Mercês) .......611.1 1.0 SS SALA Mercês 2; Bs. 

> || Ferreira (pátio do) (S. Jos) -. FA A SA TINA E o Ef O aro iDdase TT 

af | Rórrebfa Borges (FU) IV Or Leco Co dn iu ENCARA Santa Izabel MAINE TOS 

sã Ferreira Chaves (rua) . RAIA o o ARENA E CO TA VA CASA DEN ARO AROS S. Sebastião da, Pedreira = [3º [38 

| Ferreira Lapa (rua) FR ES RRCaRo A RA AAA ER ; S. Sebastião da Pedreira COROS 

Ferreiro (trávesssa dO)... ue cera A ra e e e Lapa. Sit: 

| Ferreiros (boqueirão dos). . ÁS be Qua ta SORRIA Rear NEI AAA ro S. Paulo” | LARS 4 

|| Ferreiros a Santa Catarina (rua dos) ....../.111000 ei Santa, Catáriap DAT BA 

Ferreiros (travessa dos).:.......0+.. . cd ro, ten A A a Lap à AS io E BA AA 

Ferreiros á Estrela (rua dos) A “e SENTA AA Rad TE, Santa poa 1301" 

o Gabe No EO ENE NA oo SA A ROAD «a eeeredo ET BNDES 

Fialho (pátio do). . RN DA Na INEO SA DA A ira apra a la O NA IEA Atentado Sor SS CR 

Fieis de Deus (travessa dede erro. Eres aba eta OS: os Encarnação PR IDO 

Figueira (calçadinhã da)......1.11.010000 ; IRA AAA areia S. Miguel ad foras: 

Figueira (praça da)... 1. vv. PAES VARA RN erga Santa Justa ITR 

| Figueira (rua da) antigo nome da rua Anchieta). CIGAÁAELA i Mártires Ei AE Aa 

E Pinto! Blistor (FS) «é osedicdOÁAA DO cos COCA - Aleântara EDU VIOS: 

| Filipe Folque (rva).. ANOS EN ARDE IRA RATES A ANE QUA, CD Ss. Sebastio da Pedreira / [3.º] 3.º” 

| Fiuza sida de CERA CEIA REA RR o A da Pta AO RA a Alcântara: BM aa 

E Flores: (beco AS) de Led d hor CT ren OA RENA Ss Cristóvão Ato NÃ: ti 

EFE (DPSAR MARIAS CU E CAIR CI ua AMA ln a A AA AS vao Santa Izabel SR 

| Flores (rua das) «1.111. Are tre sa sro LAO o ARES 9 Bh 

)l Flores (travessa das) «.. llave arder: Santa Engrácia Palo dE to 

— ]l Flores de Santa Cruz (rua UNA a ATRASA AAA ata, MORA Santa Cruz do Castelo A ANT 

Fogueteiro (beco do) ....... Voa a da CU ANS e alia CA EO pat CAR ; — Santa Izabel RR da 

| Poltainhas (heco. das). iso ccsndpnor vtec as cendens Ve. Ao Alcântara 18.91 85 

PRPontalhhãs (Ingo das) 220, dois ARS e des tiene Bi SR ARTIA Alcântara.“ on BSA DA 

| Fontainhás (rua das) «lv. veredas uau nes ra Alcântara RR RS 

| Fontainhas de S. Lourenço (travessa das). . Cafu asa a E ad , 8. Cristóvão Td 

Fontainhas de S. Lourenço (rua das)... cirel.capelevecera | o: Cristóvão 11,45, 

| Fonte Santa (rua da) (passou a denominar- se rua Possidonio da . ANE 

| É o SS TRARAA EO TRE TORNAR SOR ND ATOS AIC NADCIRE So Ao Bt OA: NESTAS : AE A: Ne 

| Fontes Pereira de Melo (VON. AA A dO PARRA S. Sebastião da Pedreira | | 3.º| 3.º 

ET ormosa fDeco daN i «a: caterhençuis ease fada dr nba S. Miguel [EANES o 

| Formosa (rua) (actual do Seculo) «cc. rea ro Mercês AA 

É Bo (60 DO) no ban: ço no ce ads tala has a A AAA aÃ Socorro . | 1 o xd 

1 Forno OS RS RO ANTA ENE A OS VA A Sahta Justa PRE a 

| Forno (travessa do) (Santa Izabel). ....2i.crcra aaa “Rxota Iznhbel iu A RISDASA 

| Forno (travessa do) (Santa Justa). . 1.1.1.0. rir co O MARINONOO o Nao DEN, 

|| Forno aos Anjos (travessa do) .... liar era dev erre ! Anjos Plido Sera o a 

| Forno ao Castelo (beco do) ...11llv. cerrada vero be, FADAS 

pilotos, ur dA ERRINE SESTAANTA RN do AS ao Me dê Às 

| Forno do Maldonado (travessa do) 1... eder eo BAR 

| Forno do Sol (heco do) ... ira errado sui RARAS 

| Forno do Thorel (travessa do)... ici linear: gar o os o o 

| Forno do Tijolo (calçada do) EEERERE EN RR ENEA REAIS | Anjos ASAS 

LONA : É 2 SON EA ERAS: é dA 



Nome 6 designação dos locais Freguezias 
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P. 
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LA do Tijolo (caminho do) ...... 
Rr tanCoRidada: dojua ss cute Fo. 

| Fradesso da Silveira (rua). ........ 
ER AMINHOS (Pátio. dos)it'. aC. de, 
França (avenida de) (em projecto) .. 
Francisco André (beco do). ........ 
Iºrancisco Sanches (rua)......+. 

| Frei Francisco Foreiro (rua) .. 
Freiras (azinhaga das) «....... 

. 

. 

Freiras (travessa das). ......... 
lreiras-de Arroios Apa das). 

l'roes (beco o AS RAMONES 
| | Funchal (rua) . 

Funil (beco do). O TO 
Funil (travessa do) ESA à TT RE ARA 

| urnas (estrada das) .. 
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io NTSC PRENSAS E TARIER NCIS MISIEOAt o 

SS 

Anjos. 
Santa Engrácia 

Alcântara 
S. José | 

-S. Sebastião da Pedreira 
S. Paulo 
— Anjos 

[16EL, RAR 
S. Tere de Arroios 

, Santa Engrácia 
S. Jorge de Arroios 

— Santos-o- Velho 
Santa Engrácia 

S: Jorge de Arroios 
S. Vicente 
S. Tiago 

S. Sebastião da Pedreira 
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| Guilherme Braga (rua)... 

«1 

ES Ar ONT A AA Santo Estêvão E
S
 

sc
 

Nome e designação dos locais Freguezias EA o 

| e: 
CHANDARS TEUA SAO) COBRE AA EA nes NA NINA S RANA S. Paulo TRA 

: MS CNA dA) a o AA CRU + a a RESTA) sã Ss Sé EFA 
Galé (travfessaida) «foto. Ve ARDE Ne CATE ASAS NDA O) Alcântara MS Ao oo, 
Quilo ta- Decoder ur IA SER e caca AA AA MA A AA CA Ai ca Santos-o- Velho. IN, 
Calheta (pátio Uno esc iEo Tio. ESA qo IR o oca A i Santos-o Velho 2X BA 
Galinheira (azinhaga da) ........ : dueíras AAA FO Santa Engrácia DNS 

| Galaheras' (rua def Kit Vic más Tess CA AAA AT RARAAO Santa Justa ft do AoA 
CAMBRA (PAMTO DO) LUST LER RO TRENS CEVN IVAINTA S. Tiago E Em EE 

| Garcez (beco dod. un. ox REA TA Ra ANNA A ER Ao a S. Vicente E, NE 
E CAFE tealenda do) HILL ia eo EA pa SANS AR RA AROS Socorro ENTRO 
É areia: (rua doses! e calo + OLINDA SR MNT AN ARNS, Santa Izabel E A ARA 
| Garcia da Orta ( esa CSS a CRS Dad La Rae Os SNIS Lapa O ETA 

e Ciaribaldi! (PUB) cv A de VE SS sao EI LORCA RANA EX a Santa tedbel 8: 
Garret (iha) essas . OA PESADA O E APRE NE E ROPRECAN SARA , Sacramento NESTES 

 Guapar Ego (travessa deF.cos. UA AN add ' : Fondo tsc hs ERA 
PAVOR CENA CASS 2d RA lar do da aa A A TCA AAA A Encarnação pacsis PIORA FBI 

1: Gensral Faborda (FM) 10 /caddno nda code cia eira ria 08 Sebastião da Parana bacias 
: SIDI CIPA Se CACOS cases res cabritos FERRO Alcântara FME AO 

CM EE ADO, (TIA) o Aa A ddr a ADA ada SAE dado a [AAA AOS da e . Alcântara DA A 
ONO MOD (ENT e ooo aba O Ne LEA ANA PROCR Alcântara OD. FO 
CAIA CONENAdA Mb a CARAN A cada A RAT dao eat RAS RAD A S. José PSI 

 Glorrta -(rda da). :..:. SS AAA aa ba cfA RA RANA dal e TRA AIG NIRO S. José DURA IA ou: 
Gloria (travessa da) . CREA PARAN CAN adia tda ROO S. José ERAVARAS 
innida STOINO (ERAS no doado CS TARA CA aa da VEN da NE CSS EM ; | EA E A 

| Gonçalves Crespo (fia) .. aah Leco dead ora a Secr 8. Sebastião da Pedra a aracaDS 
Diesca (valaada deb ucaábio co ESTAS AR SA A oo Az Santo André NOTA, 

PESADA COATAGONAIAL A adam aut Ba N a aus Dano fa ha Mola doa Santo André O. HA 
| Graça (largo dá). 1.21 íi ciento Ita OEA COS NDER Sa pes — — Santo'André SENA 
ECA (NS QU) a saca pi AA E RR lg dera faia a la dai Anjos SD A 
Cirálbia Detpo Wo: fe ioga es rt dia CesorS a ES CEA e. ENTRA EA A a iva 
Giralhas (beca das) «224... RARE dia a REC AEDES SACA So Orais os o AREA A 
CIRROSE ADO RARA AROS CACAA A ia ED a NOS 8. Sebantião da Pedreira [3.º] 3.º 
Gremio Luzitano (rua do) ......... SIE SA a AA AI e AE: JASEREOS Vip oo Encarnação À NA 
Suoada Moe (tus dO)dasiisealiraítecos. VGA DS Santos-o- Velho ON LIRA 

E COS ARS O Aa da aa o ARIANA RA 1 dis a eo Sé LEILRLS 
Si Ao cao USSES SRIATEND SO ADO A ARTE NS oa DANE Socorro TRA 

do OUT ES TES SRA ER RICA, DRE A DOE ADC ONO RO MO SELIÇTOS e Socorro, A E RA o Ao 
CESINCANOCA DANO CODE oa oa aaa ee dA CER AA aa no CAS RA ; Santa Izabelo 1 [2 à 
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Eelipásro Salgado neo nada ED E RE A NENE NE AEE S. Jorge de Arroios 
|| Henriques Nogueira (TUA) ever a ae fo co S. Julião 
Dr LOTES NS SAR LN otcata E VIDAS: A OPERA RITO SER SNTAADA —S. Sebastião da Pedreira 
E AR AA Ac tao S. Sebastião da Pedreira 

1) Hintze Rib-iro (avenida) (actual avenida Miguel Bombarda) DESBADNADAS da Pedreira 
EEESISIAA (EA dE) OTA ARES no Cf a Can ação “— Campo Grande 

j 

Horta (travessa da)isiiiu2 215. , TAN O SR TEA E Mercês 
Horta du Cera (travessa da) ..... CSA AA LIA CLEANER AE S. José 

| Horta Navia (travessa da) ....... WI A a A RE CNO AC Ba ' Alcântara 
| Horta Seca (rua dadunbisvidor ce co dede aleeie de nveo Encarnação 
| Hospital (travessa do) antiga travessa da Porta do Carro do: Hos-| 

“pital de S. JOSE). tau dra re | 7 ASOCOnro 
|| Hospital da Marinha ego O NASA AÇO: ANTE RADO derereee reee | Santa Engrácia 

Rá 

sido no Nida da) SERRA ERRAR ERES RENAN NNE - — Campo Grande 
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Nome e designação dos locais "o Freguezias 

1 

1 

Ilha das Cobras (pátio O RES SOTO LECES OSS ANAC IRERT 
SIDA A IO: (USNENSIAAS Ao od a ai eric, 
RENA: RICO URNAS a E TRA SAP e o CER AA aa 
Ilha Terceira (rua) . 
Imaginário (beco do) ......... CA la Ba tada ron AADO 
HIDrFegaa (via dá? SSEORNTIAÓS COS Sae Aa 
hiprensa Nacional (EIA: 1100 o dah ass. 
SH (DOPO. das (ARNISTOSS LEAD aa o dans áRi da 
India (beco da) (na travessa do Convento 
Industria (rua da)... 
TIGuSteuas (ras UG) msi ado RAIAS 
EIMABDOS [ERR Da) UERR O REITOR TA, 
Infante D. Henrique (rua Ao So A MIBR, 
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Santo André 
Beato António 

S. Jorge de Arroios 
S. Jorge de Arroios 
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Santa Izabel 
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 Nome-o designação dos locais -— Freguerias 
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' Janelas Verdes. (largo das)ivs ..... 
Janelas, Verdes (rua das) é....6h.. 
Jardim (beco do). ..... 
ardim à Estrela (riasdo). «to: 
Jardim á Estrela (travessa do & 

| Jardim Bótanico: (fuadabéçioo:. 
Jardim do Regedor (rua 2 ; 
Jardim do Tabaco (rua do) . 
Jutmim (beco do) ..s»usáih. t 

| Jasmim (rua do) «unia 
| Jasmim (travessa do) e... 
EUA 2 alo cielo 
Jabúgitardo de)ifá! SE). acess 

| Jesus Maria José (travessa de). 
| João de Barros (rua de)....... 
| João Braz (nua de) «alssíspífeca,. 
Jóho! Crisbstomo (ruá) mass. 
João de Deus (rua) seis. 
João de Deus (travessa de). nur. 
João Eyangelista Héx JARRA 

João de Lemos (rua)... .... 
João Nunes Fernandes (pátio o) 
João do Outeiro (rua se TEOR 
0ão das Regras (rua) «..../1++> 

|| João Vaz (travessa detútca:.:. 

) “Antonio d'Aguiar (rua) . 
Bonifacio (rua de) ....... 
Pela (calçada do) ....... 

ordão ENAVSEAA. do) anos Ledo à. 
| José Antonio Pereira (travessa de). Hs 
José Antonio Serrano (Tua) ........ SO 

| José Cordeiro (rua partiotlatcr. sapeca ro, 
) (aa Ae)! etiueentoos SAS A da AA, 

asas ALINE RES AA EAR E ARA 4 

(rua) (antiga rua de Entremutos) . 

ANA TAN O A 

To Vas de CEARA fran) EE E CONS ARONIRARDR A DA 
| Judeu (travessa dO) nar edi Sereia MEL A A PRAÇA ES MO Marko 

* 

Es A A ICE A ECA CEA E ACO RES Sc Eca Rara a ico ACE 

Julio de 
: Julio Cesar Machado o) ANS travessa e Moreira) . 

ndrade ig it ale SO AURA a TOS GS ORE 

Santos-o-Velho 
Santos o- Velho 

. Santa Izabel 
Santa Izabel 

. Santa Izabel 
Ajuda 

Santa Justa 
Santo Estêvão 
S. Cristóvão 
— Mercês 

" Mercês 
Alcântara 

Sé. 
Santa Izabel 
Alcântara 

Santa Catarina 
. S. Sebastião da Pedreira 

éiudiapa f 
Sacramento 

Santo Estêvão 
Alcântara 

“Santa Izabel = 
Socorro 
Lapa 

S:. Jorge a Arroios 
AAA Mamede 

Anjos 
Socorro 
Anjos 

. Santos-o- Velho 
Socorro 

8. Sebastião da Pedreira 
. Anjos su“, o” 

s. Jorge de Arroios 
S. Mamede 

Pena. «. 
Santa Catarina 

S. Miguel 
“Pena 

Coração de Jesus 
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Láparié (fua doskil TEARS ARA ERRA ENA O SAAE A A 
Lagares (travessa dos)... ORE ai TOAEE A A RARA SIA CAN 

Lage (beco da).. RN SESC A SONDA á 

“Lages (calçada das) - AA NAO e ON TAN ADD a CARS RA RA 
Lapa (Dodo da)... VA: BLU es Tio dad cede RA 
Lapa (rua da)....... E AAA ANOS RI Macho ea a VORA 

Laranjeira (travessa da) sóvido di. cloreto tro, 
Larga (travessa) silos Var T eus E ALACROS RR AA A ac 
Largo do Corpo Santo (rua do) VARA AAA ad AN A NE NA 
Láatmo Coelho (ua) GA 64 ue era ade aEA ox 

Lavra (calçada do)....1.10100. to 4) MESES MINAS REA Ad AISNE 
Lazaro Leitão (travessa do Recolhimento de) ............ 
Leandro Braga (rua de)... rara rr 
BDeão WOliveita (08) ti CasNIU care odds ud : 
Lebre (travessa da) sis d ice 

. Legua da Povoa (travessa QUEENS Da PER AN AAA 
Ebstdado (avenida ” RE Saad o MISES 
Limoeiro (rua do) .. 
Lingueta (cais da) 
Livramento (calçada a Aa arara NE dal 
Livramento (rua) . : 
Livramento (travessa do) (antigo beco do Forno). 
Longo (alto do). . 
Lopes (rua) (no alto do VABOIRO) o ds ano 

...... 

[| SA qo A) EI to é a RA ear BELA O O o a A a Ar) 

A ooo ano cada A TA a LA do A a CR CR A A ALE ARA DANE) A 

e 1 ro 

8 OCO O OR OS A A Va ao 

ú PA AE CAE A E ada AR ARTS ARDER E ME IA 

Loreto. (fua do) «...viícro 
Loureiro (estrada do) 
Loureiro (pátio do) (na rua de Santo António da 

“Loureiro (rua do) ....J.... 
Loureiro (rua Nova do) 

UT AAAS VOA ICO CIT 

CTT IN OO A o SR A o a o A A E SS A A a 

AAA EC EEE 

OE DATOS AACS RUN INA 

| Loureiro (travessa do) ...6.6iv0/ cce 
| Lotos (largo dos)! sadia vTr era: 

L 
L 
uciano Cordeiro (fua)zs ...... * RE AAA: A ae E AD DM. 

uis Bivar DAS AVR A PANA IA Londrina ndo ss 
Luíside Camões (praga de) ..d.. clio: 

..
 Luís de Camões (tua) «é. /.200.2+0+o 

| Luís Pinto Moitinho (rua) . O a CN VN 
Luta (rua dá) . | | a daN En Ata dido UA A RCA RE 

af RR A OE as apatia RA E. Mao duro Ma Soure os, 

Qlória)..... 

1% 

É É E eo sn 

a e e O ARA DA 

oo Ca O AE 25 SS DA, 

Santo André 
Anjos 

S. Vicente 
Santa Engrácia = + 
Santo Estêvão 

Lapa 
Santa Catarina 

Coração de Jesus 
Mártires 

S. Sebastião da Pedreira 
S. José 

* — Santa Engrácia 
S. Sebastião da Pedreira 

Alcântara 
S. Mamede 
S. Mamede 

S. José 

t 

X 

S. Tubo. E 
Santo Estêvão 

Alcântara 

Alcântara 
Alcântara 
Mercês 

Santa Engrácia 
Mártires 

Encarnação 
. Alcântara 

iso fio ARDE 
cf Vicente 

» Mercês | 
ANE de área 

So Pisgos: 
S. Sebastião de Pedreira 
S. Sebastião da Pedreira 

— Encarnação 
Alcântara 
Anjos, " 

b Mártires 
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Nome e designação dos locais tb aaa estradet -Preguenias | 
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bi A 

E ntáciádinho (beco do): ERRA AN REIS ASA Santos-o- Velho 
| Machadinho (rua UBS ECA REGA PATAS CRU ASAS Os + MSantos-o-Velho 
Machado de Castro (r na). RANA : Santa Engrácia 

| Machados (travessa dos). .... ANNA A Um Sé. 
Madragõa — Nome neta das ruas do Machadinho, das BMadids, 

de Vicente Borga, etc., e que constituem o bairro especial-. Í nt 
: mente habitado E DOLONta COVARDE is veja Cove ENA AS Santos-o-Velho 

| Madre de Deus (rua da) . | Jos AAA Ro RIA SA — Beato António 
ESSAS dua dA AD LU ES cAc ARA Santos-o- Velho 

| vo o Pe EA AÇO O A RE ERRA ARO RO RO NDA WOSITE PRADA x Ne José 
|| Mãe de Água es dmas ão: ah Pr a Ala aoS VS Anjos 

| Madalena (largo da) . PAES A EN ADO —. Madalena 
| ARANDISAR COR da). o RR DA eo é SIA A alados ROCA TO, “Madalena 
Maldonado: (travessa 60) RIR VU Oo o PRN A * o Anjos 

- Manuel Bento de Sousa (tua) .... é. e ASA ASIA MA Pen 
Manuel Bernardes (rua de) ..... UAENCANCA No SN o e “Santa Izabel 
Passo de Jesus Coolho (PUNSIGEO). 11: ciANM ATA ua A ee Pose one 
Manutenção do Estado (rua 1 da)... CEIA S papi a RÁ do: — Beato António 
Maquinez (beco do)... ice VA aabivicas . Santo Estêvão 

| Marcelino (beco do)... 1.1... CERCAS SAR ENA UNA AA Alo — Conceição Nova 
| Marcos Barreiro (rua de)... AN AN ARO ; sido Catarina 
EMEA E Dra ER da ne REA A cava CA ca NS “Santa Izabel | 
| Marechal Saldanha (rua dia Vel ANA NIROS MENOS Aa IO ESTAR Santa Catarina 

BE Matia, (FB) ice UNARENST A o : ERRA o px So ARdAajos 
Maria Andrade (rua) Zi 0. cn EU N ORA NSA Cs orAnIOos 
Maria da Guerra (beco. O a PII O e cedendo ke Santo Mstóvio 
Maria Luísa (beco da) Vi. vo E Sao Anjos 
Maria Pia (rua) (antiga estrada da Circunvalação) .. SONO Alcântara 
ERA TA: [ED dao as OA Aa RO S. Jorge de Arroios 

| Marquês de Abrantes (calçada do) .....02ev. CAS Santos-o. Velho 
Alaranõe do EronteNa (PG) ud aNTe dci: ; seit. Bebastião da Pedreira 
arquês do Lavradio E aninnAr do 5 qa TENTAR RAS SR SE ARO e XX ! 

rabos Abradio AAERO TO) à Naa k ih etanol sede CABALA O oo 
QUER Hu Pombal (praga DO). d.C neo PERA - Coração de Jesus 

Ponte de Lima (scadinhas ão RIVA E 2” Pe S. Lourenço 
| TÃO mês de Paúto dá Juoaa (Ena. do) v..l..lsini SEADE, : “E TOUreneo à: 2 
| eis dic de Sá da Bandeira (rua o ' do wiki Sebastião da Pedr eira. 
| Marquês de Sampaio (travessa do). ....1.1.10200 ÁS 06 a ABA CAIO ; 
| Marquês de Subserra (rua) OVAR RANA, CEO SR o ERIPADOO Sião é Sebastião da Pedreira 

À Múrcubs de Tancos (calçada do)......... SIT CS. Cristóvão = 

| Marquês de Tomar (avenida), «1112111220. | SEDA Sebastião da Pedreira 
11 artens Nero (TUA) (0. dentre aka fe AN .. S. Sebastião da Pedréira 

2 Maca Vaz (ria de) usas es Das ! EA MR EA Pena 

Mártires da Pátria (Campo dos) +. ER O SOVISARA ARARAS mc MOS 
Mastros rua dos) iii oo * SSI SUA Es S. Paulo. « 
Mastros (travessa dos) ........ ve : .. S. Paulo 
Matadouro (largo do) «....11100. idbidicos iu SrahasNO da Pedreira 

ato Grosso (travessa MA ASA a Ve ABA a TAS ARS Santa Engrácia 
Meio (rual do) (A) UMA) TARA RARO : ANA RAI O LA BOA) 
Meio (rua do) ( ESA ÍNERO) ONE ENIO TEIA EA ! Santa Izabel 

! SERA TEN AAA AA IE TNAGANA 
eio (travessa do) (Arco do Carvalhão).. AA BOSTA DRA Santa Fa 

Meio (travessa do) (Santa Egiánia) 6 TARSO AAA —. Santa Engrácia 
Meio do Forte (travessa do) ......11..) TATA ) Pena 
O TDAADA o oo Rá APORTAR ERA AU 2. eh a Bokto António 
Matias LANHGADA) Ao PESAR AAA RA. CTA, ANA ÇA ARIADNE dos 
Menino de Deus (calçada do). PAES O RO ES o So Ss. Eca: 
Menino de Deus (Ano He) cin ici: 4 vi Santo André 
Mercatudo (rua do). MATARIA EE Eb é à : Feios : " 2 & | ; AsaR o Velho. : 

Merceeiras (travessa das). .... Db a 7 à CNAS TI AA 
OO RO o are ro RSS DANOS Pa SO DRT TOA? RE RODAR SUR Encarnação SE 
Mestres eds dos) ERRAR at A deu JS Sebastião da Pedreira 
Metade (rua da). 1.1... Ago aee da TEN AA Sea S. José. “E. 

iguel Bombarda (avenida). .... SAO E SA aa eÃ ES ss Sebastião da Pedúsira 
pguel Lp! ERRADO o ea RSA AA te aaa, RE 
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: Nome 6, designação dos locais " cR:roguesias: = = ” 

| Bia 
|]! Milagre de Santo António (rua do).......011.0002020o E S. Tiago TERA 

| À Mindelo (ruã). ..... É STERERSNEAS 1 TITARA ER Ah EEN E ASV AS NO S. Jorge de Arroios VAO: És 

: —)l Mirante (beco do) siri aes +. AA NCIS LARS RIO AD À. “Santa Engrácia da RO 

” Mirante (tua/do) :......é AO Sopibo SETAS LED RAE ERR CORRO, 2 Ajuda Deu ads 

: )' Mirante (rua do) ..... e EA NS EAR ANA AERAO DO tata * Santa Engrácia 2 EA É aj 

—d Mitelo (largo do). ........ E ARA Ten ND Núm: A CODATA Anjos Bit Os 

oeda (rãa da) «. evoca elo EA DON DEAR ERA SRS S.. Paulo | RAE ROL End 

PL Moinho .de Vento (calçada CINE FR A SINATRA AO RSA Pêna AE REA o 

| Moinho de Vento toa TS ADA 3 DD E WET PERCO Lapa DANA 

o Mónicas (travessa db ao due nÃ A Ada DADOS A AR ARABIC OA S. Vicente Dri 

 ]l Monte (beco do) .ti.ciena ce ao AAA e MAIO A AÇO Anjos In DA 

“A Monte (caléada do) is. dedico 3 TRA En a AAA O Dra arts SONETOS: a Anjos Be A AS 

| Monte (escadinhas do)... crer ero VR SAIAS: — Anjos ENT 

| Monte (travessa dv) ..1611/:10101 cre co ; ESSA : " Santo Amdré iso Beda 

= Monte Agudo (calçada. do). CARVA REA RUA Sex WE AOS LEASO 5. Jorge de Axroios!. é 218218: 

| Monte do Carmo (travessa do). FA SSD, SANA EA Mercês LER Ss, 

— ] Monte Olivete (rua do)... cce erro, DEL SAMA DÃO i Santa Izabêl di LBA 

“|| Moreira (travessa do) (actual rua Júlio César NAAS AC NARA Coração de Jesus é EO BE Sa 

| Mouraria (calçada da)... 1.11 cicero rr rmeco Socorro Jud REA 
Tl Mouraria UA debate bit tuas de VS pedaço Ea ) : Socorro 1; Iva 

“E Meuros (Oha dos) Caes Minied si ir o peso Ára é CANA Encarnação LAR Tn 

| Mousinho de NANA EAR CO DADA ARO AA DANA NAA DA S. Sebastião da Pedreira — | 3.º] 3º) 

| Mousinho da Silveira A LAS CIO SOON, PAR TRA CO NE “Coração de Jesus Bits DAS | 
| Mundo (ra do)... fic e erre rr pe rr rr Sacramento — É FDL SO 

| | Município (praça VOTA da oO EA buatAA Bda e ne SARTRE ANNA ia S. Julião bo, ARE 

| Museu de Artilharia (largo do) ......... AA A SAS ADA FI Santa Engrácia | Lo bTo) 
RS PBRAEA ca Aoo o Santo Estêvão . st o da 

Se o 

|| Museu de Artilharia (rua do). .......101010++o 
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Mica dra rita, dos sa RA 
]| Nazaré (travessa da). ...... 
1) Necessidades (calçada das). . 

Necessidades (largo das) ... 
Necessidades (rampa das) . 
“Necessidades (rua das). 
Necessidades (travessa das). 
“Noronha (rua do) e. 
Noronha (travessa MOTAS: 
LE CORTES SA A ERONERO 

1) Norte (travessa dorso E 

“Nossa Senhora da Conceição (rua de) Sa rua Mareos Portugal) 
Nossa Senhora do Monte Sn cado ENE oe Aa 
Nossa Senhora do Resgate (rua E SR DE ARA AE AE 
“Nova (rua).. 
Nóva do Álmada (CuagPiThio: 

ova do Amparo (rua). 
Nova do Calhário (Ya) ./14i.. 

| Nova do Carvalho (rua). ....... 
Nova do Colegio (calçada). ..... 
“Nova do Desterro (rasta. 

Nova do Loureiro (rua) .....1... 
“Nova da Parreirinha (travessa). 

va da Piedade (nua)... 
va de Santo Antonio (rua) ... 

so SOS ia aci bus: 

... 

20 RA E LIRA SO | 

2 Ê 

is . .. . . via Md. dio UE 

CR E fo AA RAE dk CAR E EIS EO io 4 oo el E RR DM ER AE é 100 

rica E oa o Ra a aa e... tá RN 

; fã de: S Fr rancisco a Bona TUNA 
Nova de S. Francisco de Paula (rua).... 
Nova da Trindade (rua)... 2a. oo 

AA 
Anjos 

Alcântara 
Alcântara 
Alcântara 
Alcântara 
Alcântara 

S Mamede. 
S. Mamede 
Encarnação 
Santa Izabel 
Santa Izabel 

Santa Engrácia 
Anjos 

S. Sebastião da Pedreira 
S. Julião 

Santa Justa é : 
Ajuda 

“Mártires 
Socorro» 
VAAARHONIT O: 

te Merces 
«8. Cristóvão 

, Manta Izabel 
S. Mamede 

Santos-o- Velho 
Santa Justa 
Santa Justa 
“Lapa 

— Santos o- S RihS 
-— Sacramento 
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Olariás (beco Ea NAS Aves le EO A de 
17 Olarias (escadinhas a TAREIERE ROO 

Olarias (largo. 4 postada ladra a is 
23 Olhrias (fia das). e tda ba net... TRIO a 

“Oleiro (travessa do) PENSAR o Sa 
' Olival /(beco do) orar ea re 
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7) Olival (calçada (a 144 BANS PNEANÇA MESNEPANCOA Dra 
OHNVAR ERAS OD RARA Va cs 
“Olival (travessa do) (Beato António) . 
Olival (travessa do) (Santa Engracia). 
Olival a Santos polos É ea E ADE, 
Oliveira (D6C0, da) bela era nano: 
OBivérra ate Bju Gas a ATL. 

| Oliveira (travessa GONETO EAR AAA 
“Oliveira 4o, arg (Queda sono t. o. 
“Oliveira de S. Lazaro (travessa dá): 
Oliveirinha (largo e TEOR 
ON velinha (rua da): cabide ida cinco, 

| Operario COSTA do eat ad do A nt 
t 

Operarios (rua dos) veses 21.00 
| Outeirinho da Amendoeira (beco do) .. 
“Outeirinho da Amendoeira (largo do) 
Quteirinho do Mirante v1.0 
Outeiro (travessa do) (Lapa) ....... 

” 
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À SER TA AR NEL AA: 

Anjos . 

Anjos 
Anjos 
Anjos 

Santa Catarina 

Santos-o Velho 
Beato António 
Santos ó- Velho 
Beato António: 
Santa Engracia 
Santos-o Velho 

Socorro 
8. José: 

Lapa 
Sacramento 

Socorro 
VB TONE: 
Santo André 

Santa Engrácia 
Santa Engrácia 

- Santo Estêvão 

S. Vicente 
Santa Engrácia, 
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1. 
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“Padre António Vieira E “E UA 

Palma fra, da) o Ses S AVESSO, 
Palma (travessa di: DATE Uta 

| Palmeira (tua da) 6... 
Palmeira (travessa da). e . . ” . . - 

RACER O) aee eo a eo 
Paraizo (travessa: do)... 
“Parreiras (beco das). s:..udho. 
Panreiras (ruá das) úvuíiist.. 
Parreiras (travessa das)... 

Pascoa (largo da) «...le cito 

de Melo (rua): SBIA 
Assadico (rua dojficiout, ciea/ o. 
'assos Manoel (rua A ASS TANTO 

ads DELE 5 DE A 

Paz (POB da) ses UR ah dA 
Paz (travessa das: A oe: 

é de Ferro (travessa do): AS O 

Pedro Dias ea de). SAVANA 
Pedro Nunes (rua) .../.. E . 

“Peixeira (travessa fo va O TANIA 
“Peixinhos (beco ie RAN ELO ds CARR 

| Pelourinho (largo do)”. A 
Pena (travessa dá)usilcidni... 

nabuquel (beco do)isuudind.. 
nha (caracol Da) st ARA ad 

! ravessa do Caracol ão” 
nha de França (estrada da) .. 

Penha de França (largo da)... 
|| Penha de França e dr E, 
; Pereira (travessa da) + Ut, 

| Pereira e Souza (rua). AM PAR 
:adores (travessa dos)... EA 

MONO (PUB) coceviadO C 
o (largo do) «ii 

a e travessa das) aca 
| “mol oo AESA ARA 

Piedade. CON NORA dado oO Ss 
Piedade. (travessa da). ..:...... 

. . e
 - 

” . e
 

”
 : 

menta (pátio do) «vadarncan ss 
menta (traves dGjiias cias. 

“Pinheiro  inbeam UBE iso 
| Pinheiro Chagas (rua): :. LA 2 AAA 

Pirralhas (beco das 

| Paiva de Andrada (rua) «6.141. 
Palha (travessa Un ESTAS TAN o o 

e CI ARS o sia 

|] Pinto Coelho (avenida) .....1... 
Pinzaleiro (pátio e, ANA ANADIA A 

Palmira aa ANNAN 
Pampulha (calçada da).......... 

Parreirinha VISTA Nova da) . -* 

Pascoa (PURA SAR) ca Ev ES ve A, 
* 
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ERENAS Cum EA 
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CNA TETEAE) be 46 SANA 
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CER TE Ro CN E ONT OA SR | 

OO O a OO, A, A 

SATO NADO ap asão, É 
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Anjos - 
Sé 

S. Sebastião da. Pedreira 
Mártires 
Madalena: 
Socorro... 
Socorro 
Mercês 

Mercês 
Anjos 

Santos-o- Velho 
Santa Engrácia 
Santa Engrácia. 

Anjos 
Santa Catarina 
Coração de Jesus 

A A 

S. Cristóvão 
Santa Izabel 

— Santa Izabel 
12 8. Jorge de Artroros 

S. José ” 

o SARRO sa 
“Santos- o Velho 

[3 00 ; 
S. José. : 

. Santa Izabel 
+ wWanta Lzábal 

: Lapa 
Mártires 

Santa Catarina 
“Bantos-o; Velho 
Santos-o-Velho 

CT TABS As DAS 
A) o - Madalena ' 

“Santa Engrácia 
“Santa Cátarina 

Ss. Sebastião da Pedreira . | 
Santa Catarina 
Santa Engrácia 

7 BS. JUnão 
e renh 

Santo Estêvão. 
! S. Jorge de Arroios 

S. Jorge de Arroios” 
á Jorge de Arroios 
. S. Jorge de Arroios 
“e 8 Mamede . 

Santa Engrácia . 
Santa Izabel 

 Santos-o “Velho. 
. Anjos 
Mártires 

S. RANA du Pedreira 
Santa Izabel 

. Santa, Izabel 
Mercês 

Alcântara 
CABNSAAIDO 
Alcântara 

Lapa 
s. Sebastião da Pedreira 
8. Sebastião da Pedreira 

Santos-o-Velho. 
Alcântara - 
S. Miguel . 
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Nome o designação dos locais Freguezias SEA Baer 

: : | 
| =| ã 

Poço do Borratem..:svii. USA A ENA EA AN E IC A STA Santa Justa A E rs 

Pá da Cidade (travessa do). MPR NA da aiii ERRA EAD E ta . —Encarnação VA Doo St 

Poço dos Mouros. . TO AT ADIOAAE A É EEE A E A tac ACE IESNTAEA i 8. Jorge dé Arroios Bet iINDA 

| Poço dos Mouros (estrada À A NETRADANTE VORA ASA REA RORAIo nEAA S. Jorge de Arroios Ds E EREAo 

Poço dos Yegroós (travessa do) ........ ; ao ABA ARE Santa (Catarina ORAS ca, 

Poço Novo (vulgo largo do Poço Novo)... “O to Santa Catarina Ae NAO 

| Pombal (travessa do) ........ TEIA SAS TARA ET dba pie uai Santa Izabel SA A Da 

Ponta Delgada (rua dã)f /2.......» de SER AACD EIA ARA AleN, Banda S. Jorge de Arroios (E Ro 

Ponte Nova (largo da) ...... TN LER RE AA SARA NOAS MORANDO SP Alcântara EIS co 

Porta do Carro (escadinhas da) .......... RAE She SURUNIARANE Mota Socorro dA ferra 

| Portas do Mar (escadinhas das). ....... VOAR ASR SAN RA AM A RR ESB NO Ta 

| Portas do Mar (travessa das) .......1..00. OEA CANA Sé | E ÁS ARO 

Portas do Sol (largo Se: o AE AAA 2 00 PARA EA ONO ADA MEAA O S. Vicente dE DO 

| Portugal (avenida de)is.ilicirsçio esmero. AAA Campo Grande COND 
| Portugal (praça de).. É 701 RA ADO! SNQER RR TAPA ONA ã. (Campo Grande BL 

| Portuguesa (travessa dad . SIT IAONA Node A pa Mada dd AA Santa Catarina DRE as 

Pússidásto dá SHUT QL de dA erra dC AS Tae dante ; Alcântara SE OA 

E Poda (ERA EO) 2/4 2 o AAA o a a id era en a crRA Ge ento Santa Izabel COTAR ae? 
| Possolo (travessa do) : CEA É EAD, LARA A Ao SNCAAMES : Lapa ONO 

Póvoa (beco PENDEN DEI TRA o TRAS AE TALO A RO EA Nos - Santa Justa LT BA 

E EA A A DS) POUEAS PAPO A ALCANTARA AA AN ARA Santa Catarina 7 RE O Oo 

Poiais de S. Bento (rna dos).. CEAR TS RANA ao O AR RS ANA Santa Catarina BA br 

| Praça de Armas (praça da ATA A nome vulgar) . PRE (RA Sta Alcântara FRA a 

Tó ves mn DAS E SENA SORDENES EINSTALAARA ) Alcântara AAA: 
PPS Um RICA ds e Edo cada dd divided: AP . Santa Justa RA 
CONBA NONAR o a CRONIO RAA CARA dr UN LARS ADO aceita A UN a A AA nã AE Castelo le oa dó tah: 

EbVadaS (vira dão) causa o (gcis: 2. AS St EDS dA: Lapa At OR 

| Praia (escadinhas da) 11.10. “) Santos o- Velho PINOS Sel 

E Daia da! Qal6 CbodueNBoM ce efa: eme ra reias sho 1 Santo Estêvão Adao EA 

| Praia da Vitória ao EE DADA DOR DARE SOPA) ENE Sebastião da Pedreira [3.º] 38 

FPrata. (fa dW).cadin ice NA a AA CRS ANA ARDOR BE AEE CEARA 

| Prazeres (estrada pa ELAS TSE A DAI ARA RAS cp VA QUA Santa Izabel AE o 

E PASO (lGNSO DOS) A dA raid Cast o enc aÇa Me Santa Izabel DN ARDA 

+ Prazeres! (MUá dos) usa ele: unica dest: AE era BR Santàá Izabel DARE 

| Pretas (pátio das) Po Cruz do Castelo). SORA MPC AA E — Castelo PE o 
Pretas (pátio das) (Santa Izabel).. SAS A AA DA dev ASAE “Santa Izabel DALE 

TSE SS AOS A RAIAS SETOR NATA o BI dos a FNT 

| Primeiro de Dezembro (rua) . TERA USO 1 SARRO pu A AAÇE: “Sacramento ESA ao 

| Primeiro de Maio (rua) (Alto da Cascalheira) PE SAUNAS MU É o AA DA, Santa Izabel UM AI 

| Primeiro de Maio (rua de) (S. Pedro em Alcântara)............ Alcântara“ PIDE 

EIA SEA Aa ANAL co ar Interno A neR Santa Justa! La RE E a 

- Principe (largo da rua e ruà do). .ilc.ii.ca carrera Sacramento. RARE a 

Puga a Maeda pa o o Po AROS ANCOSRNLAAEOOVANAS . 7 Alcântara DB 

| Principe Rial (praga do). iu ido vii oras eternas to Encarnação 2 AOS 

PNG (odoo DUO) evita ie A ARA Do da ut a ra A Tr OD = ME [AAA 

FS oa ALAS Sl a ERA VOA SESRERAAS TA COUAS S. Miguel VERIS 
|| Prior (rua do) Polio (o TORI DEAR OS A ARROCT O RA ER POR E AMIE AOS Santos-o- Velho EANES 
PPnee Gontinho: (MASTRO. hdi cer condeno E a ns ae DA Coração de Jesus FSB 

DPOC RNA ONA RU AO A leia ma bout UA ea ab poa EE TA RO Mercês = BAT 

ERTOCNADA (tra Vesaa MES e Ou ca a A A pra AR) , Mereês7 1815 OA 

Tt à . o : 

ea : * 

d ; y y ) 
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i 26 F” ! ; 

a o. ESTO A O A: S 
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Quatro " CE SC ORE DA CA SpOMARN EO SPSS 
Quatro de Infantaria (rua do 

| Quatro Travessas (rua das) 1.000. 1. class 

e .* e . ” .* . . .* DP
 

. * . *.
 

. ” 

| Quebra Costas (escadinhas do) .......c0e o 

! 

Quinta dos Peixes (caminho da) .......11.200> 

| Quintalinho (pátio do) (na calçada do Livra amento) 

]| Quintafinho (pátio do) (na rua Gomes Pre): SO 
| Quintalinhos CUANOUAON DA a AAA A fab aos 

" : | é 

' 

| Quintinha (rua da) 22.1 ie rrrrcero 

febrasCostãs (Dedo dOP uia lia Comando: 

À Queimada (travessa o Tia SE E MO PEA A (A BRO o ai 

£ SECA NRO ASR DRRARAAR AEDES 

| Quelhas (rua PIN CABISR RADIO É EEN Nana 

Quintela (largo do Barão de). .... 111 

| Quintinha (calçada da)... vc rr 

Beato António 
Santa Izabel. 
Beato António 

São 
Alcântara 
Encarnação. 

Anjos | 
Poa, 

Santa Engrácia 
Alcântara 

ss. Sebastião da Pedreira: 
S. Vicente. 
S. Paulo 

S. Sebastião da Pedreira 
Mercês. 

3.º| 3 
3.º | 3º 
32 3.2 

1.º | 2º 
3,2 | 34 

2.º | 3, 
2.º | 3.º 

3.º | 89 
2.º | 3.º 
8.21 3,0 
2.º | 2.º 
2.º) 3. 
2.2) 8.º 
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: Nome e designação dos locais i Freguezias o. 

| Z i = 

Ramos (beco dos). uu... CA Era CNA ESA Ba A ECA NA é PRA Santo Estêvão LitasDOA 
Ramos (pátio dos). . à Ara à : FARA AS Sa : S. Cristóvão AA EXERÇA a 
Rafael de Andrade (tua) CMUSRR da aaa Mao a é disads a CRER A NA À Anjos ATE 
Rio. (PANICO) do, COI P6SE AM TAF ADE de Ba a SB E AA AMC AA Lapa ' 2 HCO: 
Dea AA A eia AESA TO O ao NNIRINA NE casapr SONENNON SANDER ROTEIRO Ar : Santa Engrácia BA PRSO | 
fítta TIA do). isbn es É ARISTON fo ARA E EIA Se a E ANA S. Mamede ACO EE é 

| Rato (pátio do) (Lapa) Tt AE SANA RBNDRIETAS MADE E a A AAA o ' > Lapa Se UBA À 
Rato (pátio do) (na rua das Trinas do Mocambo) DONA A ; Lapa PERSAS: 
Rato; (há do) não TONE ANA SRA SOR TA AA o RA, TA A RAR I(E ROSCA ANTE RREO: i S. Mamede DS TIO 
Thai LA, SH Va (TRAMA o DE ONT Aoc ao 3 RENAS é eso: 5. Jorge de Arroios IN BSABA 
Recolhidas (pátio das). ..... VITA AA NO POETA RNA A SAVANA : —S. Cristóvão 5.8 

1! Recolhidas (travessa Nes) NA ENO ANNANAS MANDA Ga Pena : BRA 
ESPARINNDREO: LDO ARA AA o TOA EN ada A Lied aid: Castelo Ah: 
edcolhinieun Cos (FARO NOS SRA AN A ae A Cao dad EEB é Castelo. MTE | 
Recolhimento de 2” aa Leitão (trávessa do) . EceNTA ca Santa Engrácia BAR 
Reg-don fargo dof duago sit. AIR Sud e CEIA EE) : Santa: Juntas Wo: 0 NATO 
Regedor (rua do). »..ív.. ACESSA PE RE A ENE AR NAO SIA SS S. Cristóvão Em 

EE E aa Lim ca AEE E SS EAR Eca SOSINIA DE MEDE AA SETE ASAE = Santo Estêvão PR 
: Regueirão dos Anjos....:.. KARA Neo RACE A A AAA Anjos TD 
a EU o DR a RENO SAAP A DRA Aa ETTES AE SATA A ó “Santa Izabel b5 fd 
ERR OI d co IN AS AA ÃE: OT EA SANAIAA q SEN: Santa, Izabel SAS 
SRensódiosS (ESCRIBA ANA Da nado Caco dada as qu ES Santo Estêvão Deh 

EECOENONADO CAS: OND o A NALRA OI AE o de iw ; Santo Estêvão ed 
| Remédios (travessa as Aa SATA A ITA SAE ARMENIA Santo Estêvão Ne ÇA 
| Remédios à Lapa (rua dom) FEAR PÇOL CERA RAT o eo : Lapa Da: 
Etmolátet (praca 008) suatT nua ca, NARA SAIA, cfc a ADACA S. Páulo o 

"& | Remolares (rua dos) .. ERON TER: GOTA AE ANA DANA Sto ESSES x 
—— QN Remolares (travessa dos) . ADORA cg att UU LAR ERA AIR ATT AA 1 E. Paulo e 
ue E Renato Dapiinta (PK) AA Res CAS acao ce ACD: RRSDECOS Qão Seo MAS Ex E OS 
3 “E. Rep ública do Brazil (praça da), E RREE QÇAA TD AUD IN NE AE MEIA ARNO S Ar NAS o am to A SA 
ES is, fardo: NOSSA Menhora; dO) vu: + sbê rossi narssastidihs SAE SEDA (7 RA AE A ". Vo 
— | Ressano Garcia (avenida) MA avenida da República) e o A ENTAO E da Pedreira [3º 
| Restauradores.(praça dos) . ADA SA o CEA ARS EEN A a ATO Santa Justa oa 
— N Retrozeiros (rua dos) ...... o ETA ADO, A AS ADA RDI Madalena de 
— — Ribeira Nova (praça da)...... EAR NASAA A dra SS VACA RARA dis S. Paulo já RAL 
É E Bihbica: Noca (PANE SEA A E Ss FRA AAA ds S. Paulo EE 

&ê | bio: ain piece Soa AS ACESA RETNA, MARIE A AA RANNEA Sacramento  , [2º] 
i | Rilhafoles (rua de) «...,1..00. GOSTAS POA ANA ER QN RA AA o Pena | 2 
* | Rilvas (largo do) (antigo larga das ERRA oa dai CE SAAE Alcântara RA 
> [Rio de Janeiro (praça do) . AAA RIR S ANRANT A, SRARENDEADATA PAR Encarnação — ! SS 
. | Rocha (vila) (nas Escolas Gerais) e A AA ALA MAGNA o IRS EEE 1 Santo Estêvão 3 hd 
“  l Rocha do Conde de Óbidos .. ERES NA, NU A AA AR UE | — Santos-o-Velho/ 2. 

: TROS PE RS SEO AND DOU EIS OB URONADRS ORA  S. Mamede E 
é 2a Rodrignes (pátio) (Sabtá TAGbeDa teu. bdtibaclidvacians ir “Santa Izabel 3 
— É Rodrigues (vila) (na rua da Senhora da Glória) CAUSA ONASEN A Santa Engrácia | 3.º 
um Rodrigues EAR CEIA A o SAR E ANS RASA E AAA EA NRA RM ENO de Jesus 2. 

| Romão da Silva SE a RASA ORAS SORA CONDA STO de . 8. Mamede Me 
+! Rosa (beco da) (S. Bento)... a al aaa -— Santos-o- Velho 3-8 

COS RA TENCADA a (S. CIMA EDS cares cando CARAI, S. Cristóvão — 2. 
— |) Rosa (largo da) (S. ENA E ESA ADO GERLAIC EAD ANA Ss S.. Cristóvão. «+ VA 
foto eo RIOS CEO COR oo o DESPORTO VE RS ART SORA ETA AREA S. Mamede + [é | 
: E SEONA: CENA). TASONUANNAA ECA AAA car a SEA A Ta radio TEA PM oo VR 

| Rosa (largo de D,) (Santo Estóvão) . EO CCE ROO O RS ARA — Santo Estêvão À tea À 
TITE AE SS REAR VER o No ao a ANNE ALE E ROS RCA atitas 1a ecos [7 

aa ANE, RT ao PESO ORA ORA EPTC DOR Sao DS ARA NDA ESCANOO Re Do NESTA El 
TS E SGNAIO HESVENSA IO Le RADARES ARARAS Co TA TOUR 2. 
vcs Medo Ss Santa Clara (Wavessa do). oras davi A As Santi Engrácia Tas 
RS Tu aráeis Voos Sue ANS DERASA COLARAÇÃ Santa Justa RE 
— * Rotunda da Avenida. (nome vulgar da praça HERaqudo de Pombal)| &. RO da Pedreira AEB 
ES Ma: da, Qonoeieão (NAO SE) sina cla: NCIA e Ori ACER RVOA o dn E SS 
n 5 TARA ESA OOSA DIREDA SS ERENRRDAARANOS, Campo O, EA Po. 
& V 



Nome o design ção d : Freguezias 

à 

BEAANIA Es IS 

| Sá de Miranda (QuE MESADA (oo ERA ADE! CNE SUA SECAR ISOS 
]| Sabino de Sousa Sea ERICO à ARS DOS: ORA SOIS SAIS TO LS E RERARTA MERIOM 

" Sabugueiro (beco do) .. Mp SOS ERA OSS PEDIR Acao io 
— | Sacavem (estrada do). & AN AAA Are ia a : 
"| EA Va (RATIO EAN RA MORA AT A Naa ra Ade ata ne aco 

dl Saco: (rucdo): vota 910 RALO DANS PERO Nasáio EL ADE ANT, 
lenáimento” (calçada dolo do a SANA PBR A ce STR TARA NE ie 

E Soro ao Matadouro (Mia do): si fusca sic 
Sacramento a Alcântara (rua do) .......10. RE a at a ANAC 

|| Sacramento à Alcântara (travessa do) . SARA AO ato sra, 
1 Gaclamanto ao, Canmo (travessa do) vous ico ...:. ASCENAIS 
1 Sacramento ELACDA ADA AA AOS NA a Ce AAA AA e. 

|| Saldanha EPAtio, do): Autir PIA ER A TANTO E a AAA ao 
E lan ADANO do) uy doa rd. NEN, ASAS Rs 
E Ad (rua Das): LARES iva VILA: Ss EAAIA : 
— || Salgadeiras (travessa das) . Ao, SNC NONCENAÁNIIOS PTE IEA ANA. 

SERIO SRH O) o o ARARAS Ea to a dc oca ER MELL 
|| Salitre (travessa do) .. SE oo RIAA AR AO ARA A RENAS 
| Sales (pátio IO ALA, Doukra., A ENA À RSS. RAI SS ONA AO 
CBR PSA BRAS FNE a do CRS EA ao SA 

alvador (largo do). iv ARNO LAS o A 
: | Salvador IEEE o CC TEOR RIR E NERI RNAO MANESS 
1d Sant'Ana (beco de) (à Lapa) RETA AI Ao Io DITA MS ICMEADE TREAT 
BAN CABE oaloada e IARS ADO AX cf eso SSL OR 
“Sant'Ana (calçada Nova d: AA cida de Mura Veto atoa CA A, 
“pie IATA Vir e NAU AIN A. é O JA, 
PA ANS ANSA O) CAJUAR O 1. nr cora ed, i 
| Sant'Ana oo de) (Pena) Ddr uadida ía. CARTAS i 
Sant'Ana da Cruz, dado ct AL) ESTA CRE FAAO AS pa PIO NENARANAA 
SANA ANOIODIA (CAlgada deN cas Ava NOR ANA 

| Santa Apolónia (rua AREAS idaho, a Nisa AAA 
|| Santa Bda Mata da) AO. oo toe dor ár ds 
| Santa (ria Merino ME A AAA A AE AS AAA ADE NS Ao 

Dar AS ES. (rua de) . AAA, o “SAO REA PE O AONDE DAN co . 

"Sabta: Dálar na (ErVaREAIEIA dio uno does CAE ATA A 
WE Santa Clara (asa de) ts AA Se Ni pude e E) RN EE EPINERNANA ão e... 

SANA CUBPA TRAIDOR SRA Aa CRIA OA A Aa iara 
1) Santa Cruz do Castelo Mal de) RA A AAA ANN edi 

| Santa Cruz do Castelo (rua EE OA OSE SO ROS AOEVRRAA ESA 
Santa Gertrudes Sec ode oa PERES ACASO OS 
| Santa Helena (beco de) . PERO RAS Joe ENERADANEE DIA E Qiervels 
SANA AREIA (rhd dei os PS Cola Ames A dies WA 
“Santa Luzia (largo AIC ria, coa ARIANA) A OA CA 
Santa Luzia CREA AA RAIA o Ca tale RCA Stars Uycuulato QU 
ANAA ALARHIRO: A NERO GBA A o cas RTAC A A 
ir NIAARO: CEARA Foo ao A AN end a ee ra 
anta Marinha (travessa ão o SCE SO ORAR! Ee NA (o CS MINA 
TE EO STRASS ODDS ENA SNS VA ARA AEATO 

| Santa Marta (vua DO) ADE Dia CE OA ed Caes 
anta Marta (travessa e IA A INR ASen fe rabo Ara AE eo 

ENA MARIA AE ou VONOA E ao ETA Nur al una as 
| Santa Quitéria (pátio SO AA AS o Ada NOIS ANA 
E SA Qaltdria (ArAVONNAER) Dl dr Digi ea dita 
Santa ' A ão UA ES PORRA AAA ASENR A A 

PCA AAA MENA O oo CASA ea cena nd cr, 
| Santíssimo (pátio do) UTI ENC AR CPO ARE EDNA RS AN SRS 

|| Santo Aleixo (travessa. de). A ASS ON ER ROSAS SEDE DATOS 
1 || Santo A Raro, (Ata SIRI ISSA AS DU At A AA Na Ain 

“Santo Amaro (calçada ese tala, BERTA NA LATARIA 
Santo Amaro (escadinhas de). AA QUE NAO LA oo emo 
2 TENIS PA ACESO SORA ER RARA Nat Nasc RREO NINE NOS 
CS to Ro RAE Qu Ao AS ESA DO ENO SOOU DOR PORN AUIIANDOR 

Santo André (calçada dit é PA ALAN AR ENA AA la nos 
Santo ARES ANS o DS 

WINE TA 0 O o dra raia É 

q 

Alcântara 
Beato António 
“Alcântara 

S. Jorge de Arroios 
S. Mamede 

Pena 
Sacramento 

Sebastião da Pedreira 
Santos:o Velho 

Alcântara. 

Sacramento 
apa 
Ajuda | 

Santa Justa 
Encarnação 

Pena 
Coração de J esus 

S. José 
.S. Jorge de Arroios 

S. Vicente 
S. Vicente 

SSSVISORVE 2a 
Lapa 
Pena 

Lapa es. 

€ 

Ajuda AV AA, 
Pena 
Pena 

Santa Engrácia 
Santa Engrácia 

| Anjos h 
ARIAL 

: Santa, Catarina. 
“Santa Catarina 
Santa Engrácia 

Mercês 
Bastelo” 

“Castelo | 
< Santa Izabel 
8. Miguel" 
Santa Justa 
S. Tiago 
S. Tiago 

Santo André 
Santo: André 
'7 Santo André 

Coração de Jesus 
Coração de Jesus" 

“Coração de Jesus | 
Coração de qué SA 

Santa Izabel 
Santa Izabel 

Mercês 
SEABRA AO 
Castelo » 

“Santa Izabel >» 
Alcântara. 

- Alcântara S 
" NATAN A 
"Santa Izabel 

— Santo André 
Santo André 

Santo André 
, Santa Sia: Ne 
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— Freguezias 

Ju
is
ha
 7. Nome e designação dos locais 

&/ | Santo Antão (travessa dé)aui. 2.100.020 ÇA SAS RARO A RAR A 2 í 

2 Santo Antontnho. (ISPgondod sua. used oder e ARA dt 

* Santo António (becode).(aão Calvario) «vie pes cn ao 

E Santo António (calgadinha de) (à Pena)......... SS A ANAAT CA ; 

q | Santo António (pátio de) (a Santa Izabel) ...... SARA Qi 
Sá Santo António (rua Nova de) (Santa à 241) DE DES ET CIO apo AO ARONA é 

Santo António (travessa de) (Santos o Velho) .. ...111.01122. 

| Santo Antóniocao Calvário (rua de) à. ..ilccco. Faia EDTA TS 

À "Santo António des. Capuchos: (alameda de) ..i.1201000 NEN AAA 

à Santo António dos: Capuchos (rua de) ......... VOL AR AN RAIA 
: | Sinto António à Estrela (fa Qdo). 1, vd: cunicos ante ro 

E RAhio Antómo da ló (im dolo Lao as pda Alia Am: 
: || Santo António à Grraça (travessa de). 1 RARO A, PSA AR TONADE At 

Santo António da Sé (largo dE, ços E ACTO aa for mA ANNA 
Sánto António da Sé (rua de), ...l.lc/Vcce cre 

| Santo António da Sé (travessa e ATO, LOGS SR DIA AA Cor IS 
| Santo Estêvão (calçadinha de) vit. ice o .; 
Santo Estêvão (escadinhas de)..... RE ah dos a NAC DIANA RCA 

| Santo Estêvão (largo de).......1.. TOS O O EAN CARO E A 
NAO STÓNIO (ERA MNT Rea Ao o Cilada er Ã Asa ção o 

|! Santo Ildefonso (travessa OW, ROS PA OR capta ANA de ca RA BO 
| Santos (calçada de).. A AU AAA dra SAN LS Na Blur dA adia A 

| Santos (pátio do) PURA rua vrudn al, EA PRA Ao E TAS ro 
Santos (pátio do) (Martim Vaz). .....1202000> a RAM, q Ma 
Santos (pátio do) (S. JOUAS Lica PAN AS E AO AI STE ROTA, ' 

(A tos Ciravessa de) oc us Io AA cuca beuarano Eo Ch dA 
|]! Santos (travessa Nova de). PS ERR ARNO PORCA SARL BRAS Ah STRADA 

| Santos Novos (largo de)... 1.2.2... RC RRN CA AEA Ee SENA A 
3 Ssntos o-Velho (Poa dekbsade:vaikiilnduaçes ENE UE ROO Orar 

| S. Bartolomeu (rua de).....1./id can rr rare 
ÀS Bartolomeu neta de), ARES BA RANA CNES 

3 Ra Benta (largo do). .ivs..i. co: o oa TA ARS AcAA ERES UR : 

| S. Bento (praça de) . a CARE AAA EA nd A i 

SMA Benta rua defdtoaNe LARA So SALA AAA A 

—S. Bernardino RNAAAdEO. PR GRAN ARDE A ANA R CA Aos Ad 
E ReiNrdo (us Saba ANADIA 2 voa BA cs aaa enter 

RN HonVentaPa (US DONAGRTA A AE e DA a na CANAS Nida ca Tan 
E LQCiado (rua debora oo. VINTON eua do a LATA 

3 8. Caetádo (travessa de) uso, 1.1 ED Ca asa la Rn 
À 8 Cariõa Qurgo dedidanio und doce. DAR E DOTADAS ES a. 
| S. Crispim (escadinhas de) «1.121.110 ane ERAS 
]|S. Cristovão (escadinhas de)... cce car 
DRC OBAOBA HORA ESEC ae A a a fl fina Add a ao Era 

| PRSOMANVIO (FRA SONIC Pad ala Ca da dl up ada a 
SAPO DA DO MARIS SAE Ára DR AA AA A ndEsaiRO 

TEEN IARORA ÃO) 1 SONG hiato cus CA AS EVAANA E 
ES Doeiinpos (Tre dus Real er cada o ANTA RSRS ASARAR 
3 S Domingos (rua Nova de)duasecio cedro mA A eo 
7 S. Domingos (travessa de). ........ à ao VAta A A Aid AUS a ada 

| S. Domingos (travessa Nova de) AA AA SA AAA o ATA SIL REERSNMEN O 
1) S. Domingos á Lapa (ria de)...... Vl ata e 
À 5 Bóia (tua de). cedidas causos POIS GE DONE ATO ira ANTA RA AA 

| S. Filipe “t anene Siea RER FER AACS AAA DS e ata 
qo A (ANO GONE NI SST ARA CA SRTA a an AAA 
ER SEASNOS (hoo ESA Fa COS Lala A Ma a nação é 

JS. Francisco (calçada Se AS A Co A a ILE SA ACIMA AOS 
|| S. Francisco (rua CPO SA DDR POR RANA AP IR NO AN ANITA DRA 

11 S: Francisco (calçada Nova de) . TRANS O DINA AA A EaD DN DE 

P
L
U
M
 O
R
E
 

* 

D Francisco de Borja (rua EA no qubloo o E ABAS NAS NÃ 

Francisco de Borja (travessa de). eee ACC ADA E TD) 
t 

FFrnnoisco Ho Paul QUANDO) jd 16 Aa cad dna dada, 
“Frátcisco de Paula (rua Nova de).. O, 
“Francisco de Sales (rua de)... .... ã CAS ARAL PATO Ae o) 

“Francisco Xavier (travessa de) ......... A TONA 
, Gens vena de), seua same re 

” * * ” 

Santa Justa 
"S. Paulo 
Alcântara 

Pena 
Santa Izabel 
Santa Izabel 

Santos-o- Velho 
Alcântara 

Pena 
3 ABS TODO 

LADA A 
DRA ans 

Santa Engrácia 
Sé 

Madalena. 
Sésiro oo 

Santo Estêvão — 
Santo Estêvão 
Santo Estêvão 
Santo Estêvão — 
Santa Izabel 

Santos-o- Velho 
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“Pena 4 EE ENO AS 
: Pena nos AAA NAO: 

- 8 José oo RA NAS 
, Santos-o- Velho NA 1 
Santos-o- Velho - DAKAR: 
Santa. Engrácia 1,0 VOA, 
Rae, elho TAS, o Ps A 

mA o 2/8 o 
Santa Téabel VS AA: 
NANA TENOR, 

Santos .o- Velho Du BA 
Pena PA: AA 

Santa Izabel 2 o 
Mercês» AE AA Soo 

; Lap NE Sa SEO aid ] 

e Senta deabt RO Es at Sao 
“CR A OMBROS: EO, STO 
AAA Cristóvão; et co RAT 

S. CMStóRIous eco ata 
' S. Cristóvão, 212 

S. Cristóvão ATA, 
— Lapa 13.213, 

E EA, ; Lapa É As . j 
- . Santa Justa NAT A, 

o  SSOtao aaa, TARADA 
, Socorro À AA 

Santa Justa AN 
j.” Lapa i to PEN NAS A La 

“Lapa Ma: SEN NAO SARA 

128 Mamede: Di PANE: 
S. Mamede propasicat 

8: É auareta do É EATIA 
S. Julião o a AO 
CS POA if. AO: 

"Mártires E DIE cm 
gp Velho. vp ot ra) 
NAL ss AESA 
Santos-o Velho. AEE 
Santos oVelhos n.º. EAKHBA: 

ou Ba Maeda CARA 
8 Sehaptão da Pedreira. [3º E 

Sosa: DA ão Po
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afiel (laúph BOA ALONE vã 
« Plácido (travessa de): 15: E ARE ARE ES a RS AA AE AS REA A Ao o RS TORTA o 

.. wo 0/70 00 46 * e a eee 

Ródue (urgo RO) (LADO A Aa A co 
UR CARS E Ja o DORA CAS A A AA aa daN on AR o atoa 

Sebastião (rua de) (vulgo rua das Taipas). GA 
É Stbdasião pai amado o RSRS SO RODRNS DRSI AN NA NBDDO 
. Sebastião da Pedreira abio a). ! k 
A o RS UR CCR RE RA CORRENTES ME ER REONTÓRIOS 

” - . ” ” 

S
o
 - “ ” . 

sal A AA, EMA od o a A das AE A dot Ad oa ini A AE ta AR 

S. Sebastião das. Taipas (rua de) ..... WEI a AR ES SA 2d Ea AD do Jd Ta ER dE. E . 

ERARO: (FOSSO RA AAA EA A a du RA e AA ela aa dia 
CNA (escadiabas id ARS cc aa. PAU EEN MORA 
« Tomé (travessa de) «1... PRADO Tra E CIATO 

Ss. Vicente (beco de). SERRA MNA ANT RE ME ANN ANS CNES a 
ELOA CRS RR SAR OS RENA ON DAS OA RA E 

: RE AADE de) ss A OA LIA LEAD. VA 2AR RI a AAA? Sr 
EA AAA UA) Co AS AA At nda A AÇO SA ro 

OU ESAD OO E ARCO E SO SO AR NC SAL IRC E 
Vicente (telheiro de)... ira 

SA Ta 

E bs : à eo é 
Ss SAgRIAE o ES sed % Pas Í & 

- Santa Izabel . 
Sé 

Sacramento 
Sacramento. 

S. José 
Mercês 

S. Sebastião da Pedreira 

S. Sebastião da Pedreira 
Mercês 
S Tiago 

S. Vicente 
SS. Vicente 
S. Vicente | 
S. Vícente ! 
S. Vicente 
S. Vicente = 
S.: Vicente. >. 
BD. Vicente. 
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G Nome o designação dos locais “Freguezias E = 

Á y See $% ; 

-S. Jeronimo (travessa de) RIA E nas bio CNE RAL ONE PARA boa AAA E Alcântara GE NOA 
BA deiOo (MMA de) ESCOIT co ... ES RES AREIA E MATIAS TAS REA Alcântara atas 
'S. João dos Bemecasados (rua de) PÁRIO FACA BSS SARA AO NA SE Santa Izabel SIA. 

E sJoão de Deus (travessa de) ...... 100. JOS AOC VA CASA, Santos o- Velho. BO 
to a ESEC EA ROO o RS SARA | AVEIRO RO SODA AAPSTODRIRANVA TA Santos-o Velho De SAR 
S. João Nepomuceno (calçada a o SEN TERRE, AS CORRENTE, MEIO : S. Paulo RASA 
S. João Nepomuceno (escadinhas 2 E EA A ORAR Naa ARNS S. Paulo DADA 
OARTDAO NEDONCNO: CATA RO A ESCOAR, ; S. Paulo Pã Do St 
S. João Nepomuceno (rua de) ........ E AAA RCA ARO MAGE ora RE Santa Izabel | 3º) 8% 

É S. João da Praça (calçada de) . PORONU pos Edo EANES O MAN A, Sê,» ENENES 
11 S. João da Praça (rua de)... ADO o o EE ENNTARIAS br sé KARA 
|| S. João da Praça (tr avessa a do) .- TOS ENE MATA EAR EESC) Ne Esto 
PDCORGUIMS (Pátio de) VARGAS Ciadios ve FIA, e SOS TARA Santa Izabel BEBA 

| S- Joaquim (tua de) ... POLE LA O ECA SO Santa Izabel SB 
Si doam so Caleario ERRO. o cd o care ca | Alcântara | BEE DE Da, 
S. José (pátio de) (Mercês) A NR ADA BARES REAR EA pro Mercês Bo Tas tunado 

| S. José (pátio de) (Santa Izabel) . Eaehtáso pit) FA ARA tido Di, Santa Izabel ANA, 
2 ETTA AN ERRO a, CE DERRSDO SEDUTOR ANAAE ; BocaoSdo DEABAI 
S. José (travessa VERA ATA TERNO RIA TO PER EDS, . . Mercês DESA 
S. Julião (largo do)... ATENA ATENA ave RUNNER REZA REA (Bs Julião: Si E AE Soo Ao Ad do 
dado (eua, de) «iu ico. NV SORA A AAA a) a RE Sa « * “Madalena Be, aaa 
S. Lazaro (beco de) FE E NAS É SETA APENA Fear “Pena AOS Peão 

| S. Lazaro (rua def INBAAAO Vi x, ERES SA a e) SAPSARDAADAAO 4 SoOCOLrO PRA À 
S. Lourenço (calçada A (o PAN ANDA SIOSSCONTA OE DA f S. Cristóvão DNA 
Di uoureniço (rua deduvassio.... EI do E SRA SD ME A CSOM MAI AgSA SER EN Enc So Onetovão PAR AE AR 

ONES o RE ASAS MES OADA TRA NA RAIN SIR ONES TANDO ão: ; Santa Izabel SALSA 
Luís dá Pena (beco O DOUNENANTA COCO; CRIE ; é ; Pena ANSA 

EMénede (largo deu. .iivs. E A LON AA RAS RAROS o OA IAN A IES OD ANIDIDE S. Mamede é e AiaO BE LA À 
S. Mamede (rua de)... FIM PECA NAN A AA AN MEAN à raras AREA DINDA, 

5. Mamende (travessa de) . NAO TOSTES CA da SS a ra and S. Mamede. TR RO 
Cida RESSACA E RECO RODE TERRA E DER E AA ORNE ERRAR IN IEEE eia Bida o 
EORa de) NS NEN AE o or es KA Cena e Mercês Cos ROSS: 

avessa à VORA Ea AOS ce Ar NR Tudo A) Mera sup Soo cui 20oo 
lido do Lao 3 ENA RATOS RARE A E NS WAP DIAS R SORBONNE 

iguel (beco de) RIR retarda DAR ENO READ S. Mig . Ea MEAN, | M DAS AE Eua 
"Miguel (calçadinha o Tc SAO OS o PENSADO NAU RAE ANA RR Ss Mie se AA RS 
Miguel (largo A a eo IS ENT pcs beca teia É e. Miguel SERES Meo 
gn EIS E A SAS ANSEIO TES E DERRAMA NDODA 8. Miguel É BA dço 
ESEATARIAES ATA OSNA EAR EA o A O SRA na RANA Cha é S. Migiel : ENS EE Ea 
«Nicolau (rua de). NWbrreco Rat dacs va ENTE ID NDA TRENS S. Nicolau =» E Lutas 
« Paulo (praça de) . E NEN, BORIS RANA e AAA NERIA SEA S. Paulo ERAS + O 
Paulo (rua PE SE ANNE A GRRCO Ee TOS MALA DORA AAA EO A Aa ARCA 
Paulo (travessa ágia, RR Ao EA O É SNS ENTRE DAME "NBA SU Su nes A 

S. Pedro 5 TR PRARRAANÃO, A AA AA ADAUCAAS A MAAd ao ce east EA 
Pedro bmtiro A ANO O Ce VA e AAA A a VRA Exnoaenapão na CS nao 
“Pedro de Alcantara (rua de) . REA RAS E TER ARES DP LER WI  EDoarhaçãos cial ut 8 
“Pedro Martir CS DRA ORE CA NRR O aA RANA "S, Cristóvão” Tai Ro 
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SERTOR AAA DA ” RAÇA Ato MIRASA IRA =. Ea SAE as ESSA CEA 

ú s : + AE 

ER ” / e. Y : A | — — Nome e designação dos locais Freguezias ES : | AREA 
E) o FS 

VEDA S. Vibento Ai Aa snãto, ST DR READER ERRO RAÇÃO CRT AAA é S. Vicente ARNO DOS | 
é S. Vicente à Guia (rua de) . o AS TAS AAA A A PE SEA Es. Socorro FEIRA AS 
o “apadores (rua dos) .....1.. CSA NIE MAIS POETA Es AA AERITOS À Santa Engrácia DEAD 5 A Sapateiros (rua dos) ....... TRE ORI Sa AREA 1 &S. Julião: 1º 12 A 
E Saraiva de Carvalho fo o AE AR AAA, 1 RÓRAO ÁRAp MOSTRA ESÇÃO NAAS Santa Izabel 13 dA Ao E | . 
4 Sardinha (pátio da). .... AS db DÍA e a EA TA A dba Casa ar dA Anjos DADA 
fa SPD OAtOr (DAIIO TO) SIA RL NT SA RARAS IEA AD DOAR MEN Santa Izabel NeeBisoo o ” 
S : DAUdade Taumta da) bem TIS UC ri. E era A AANER dra AA fado Santa Izabel 3.º | 8) . 
A TE SSUdAdo (ria da) sc SSaAOo ss. NAAS AAA A SA Ao Aa Sé ko 2.º N 
FEM Saúde (largo AD To Vero A A NITRO AO ARES) O ENTRA A ONÇA ANA i Socorro (1 2:48 

bp Sé TISFRO DE) ao RECSAEAIOS b ; i ais Sé EfNCIP A 
x Búbeiro” (iravessa do) Pp. ds. EUR A DA USC NAN CARA A: Alcântara 8º 1 BA 8 
q SOGUIOSEIAOÕO do É o SIA ANARAA CaA A a aa Ao ALE CERRSAA Mercês 2.º 1 8º). 

Sedferhiio (pátio AB nal SIGA coco oAnd ESA PE 3 AN : + Alcântara > ARE ERU AAA E 
o BNAMNADO (DOC GUIANA AA a Ano da EI MAR SA AA RAS S. Tiago Be SDS A 
No OR SinaHo: Velho DANOS do cio Lad ro iai dNN oO Ajuda ABA BSRO 
TRAD Senhora da Glória (rua da) .1...116. PA A (ANAANE ú Santa Bngtácia 213 [2500 
7 2 MESRONRA SAN ora (SONVOSSA OR) cota dA Na aa. o Santa Engrácia S,t 2:35 8 
—— 2%] Senhora do Monte (rua da) ..... A A oo ADIA A Sta MESES 1 Santo André dA 8 RR 
São +)! Senhora do Monte (terras. da) 1..1.2212doçdox RSA Santo André d." SPA 
Xe Sequéira (largo do) (S. Bieregass o A AA AN TEIA Aa > S. Vicente 2.º. b 2 
“ DRGREINTDADO AO EA AAA CA RAR AA E UN AE DR NE Pena ARA NDETRA 
E E SOGUBIRO (VRAVESSA O LA cas coa ad aC A doraroas Santa Catarina”. TRIER A É 
&. | Sequeiro das Chagas (travessa do) ..ill..100.. SANA NA À Encarnação diet 2 A 
Lv Po a a AA RE EA oa PA SERRADA ROTENPARRTRDE POVOS NS DADAS Santa Izabel POSAR 
ão nl nb tio eia tn rat RASA E fã. Mártires NA E 
> Serra Perhandes QUAIS, c EVAAA ar de CEAR eva cid as “Pena 121º 1 BAR 
Es Bote Madihos (ANNAN Ló SA E food tias, d 8 0 FRA A Abdo — Santa Izab 1 id RINS 
o Silva (pátio do). ..... INCAS: CAS RA a A e, 7 SAR MARAR Ea 2 2.88 
no | Silva (rua) EE A ERAS ERON ATA NESTA E STONINA Santos-o-Velho — [2a] E. 
Do. KSlveteAibuqguerquo (largo de) ss lcd cido casa tha Santa dusta (é. ASS A 
So Silva es Albuquerque (rua de) ....... ECON ANANDA SECT — Santa Juita LV AIR 
DA Albuquerque (travessa de) O NE, RA AE CA ANA Bea Ar Syunta Justa 1.º) 2208 
Sã SEARA PISSARA GO DT ANNA VE la a dao Ven Var NR dA Santa Iz: bel 3.º | BP 
o. NEN PASSA DANA COLAR cab a is AA cida Alcântara Ut rs A oiR 
ARO RAN SORENCADO IRS (FERAS OEA AA NA A ARA NA add ds S. Sebastião d1 Pedreira — [3.*) 33 

- | Sobral srta Ana ANE AM tia TARA | Alcântira.- INT STM 
E DINIS ANDO GOIS PSC AAA A CA UNA CONAN DO ARA NICSS Socoiro 1º), 2490) 

Socorro (rua do)... aii acer ga R ETA Socorro , A dos 3:58 18 
j DOABTIDS ENA ONA RE MCIR  ASO A ao CA CA ANIR AS STR. BIORO aa 2 SESTTOS iPP 
: SORA TILT RAE TOA ENA patas e o Ra A A é Na o A) Santa Izabel... [3º B.10 

Bociedade: Farmacêntios (tua dá) à401: icon aorta ir Coração de" SRS 2.º SS 
CSN AESA ATOR SONS ER E AAA So ERRO) efe Des Santa!) Ingrácia 8.º 1.2 

MRE te NE Daio do SEDES RENO ONDINO TANIA os ADAAA AREDITIA SO HO Ra Ab AA 
LET No a Roo o MS AD O RO PTOS PATA ERA REDONDA AROONDAMRA Santa Catarina 1/8813 
| DAE O DIDO RT L Amo USAA To Na MOR DA TARSILA AA, S/A Santa Izabel 21º 1. S/A 

vã Sofia (vila). e iii: ERA AN e AR SI Santos-o-Velho = PASS o 
e Sonsa (pátio do). isca ra thais Santa Engrácia . 212 
Eos URCA AA EA O ARES nro CANNA A a A A E SUA Bari og cotar, CRABA SS. 
O Sousa Martins (eus): e dire Cah do pitada aca Ade S. Seb: stião da Palhiia. "1:85 1: At 
— | Stéfens (largo NO AINS NIE Sa vos pb. A AAA AAA Ati Bu iPaulo aros LAH 
39 NR aca Ata Ro RR PA CURTEDA ABES DECO IS SON IRA A UNS BONOULINA : b (Jampo Grande . PED 
a Ca Ca E ENA E 2 ooo FORCA AE RN o RENA ATOR, DA NPANS ONO Campo Grande E ELA" 
. 7 nb gua ENC TÁRIRS O Aa ACAO, Santa Izabel | 8.4) 
< Surdo (pátio do) .. CEE AA a o A NE SANTO, SOPSAA CS AA E ERRO a TERA 
.. "Surra (beco le) Sae o DIEESE NOS, DISSER AOS, ENSINO A Santo Estôvão. E x 
128 1! Surradores (beco dos). MULDER AA ABA a ASIA da SODA DANOS NINA S. Cristóvão E? A 
o | Surradores (travessa EIA a o DU GR AS Aa A NARRA ds Alcântara IRS: 

ó 

À 4 4 e: | 

= é ' : 1 

p . Fr j k À i ! " F 

“89 EA TEARS : SOR IO : o aU À ; 

E à AE Ads NE MR aa SS, RE A AS CA ada TERA NEABEA FTA “dh, RASA 



NS e RAS o» SA A RIAT 

E. PAR ANITA SE 

ú me 6. esignação dos locais Freguezias NS 

| ; 
Oo CARO 

' Tabelião. (largo dos FA IA SAO Ao DEN ! 

PENA ANS da AA ADA AE o RISO e ção é 2 

Tapada (calçada da)... iii... EE ESA LAS ARO Santa Catarina e DE 
K apada AEASONCA da). At, TA EA nando leurao, Alcântara ST ESÃA ta 

MESA Dono Ane) uh aÃ. SENA ATER AA AAA UNA Alcantara SAO Dot 

elo oleo te ico TARA TORRADAS 1 Beato António SEE ERÁRIO 

AIRES (EUA: das) ua iva co vás A Nu o E: EANES Su Db: José PÁ Sarita 

cias (ria do): ao NTE A AR éra: “ds 1 Se fas 9a| 3a 

“Teixeira Lopes (rua). . [E A a AS NESSA A: é11) NESTAS [UT PENAS Enoantação 2.º | 2º 
RA A MA CEA cao Std coça Santa Engrácia [RSRS 

Telhal (rua FA (e. José) .. DES ENSURDA AE oo TRATA ENO SAR SACA 

Tenente Valadim (rua do) ... É E ARA AAA o NELA AS AE 2.º 8º 
EEAtOs (êncadinhas SABIA A SA ES AA AA NO EAR Santos-o- Velho SATER A 

SRS a 20 as NA PRN ARA ENA ARS Santa Izabel pe A RS Da 

"Terras do Monte (travessa 1 SEDAN BE ESA: e 2 SENA RAI 318 

Terras de Sant'Ana (travessa o LARS OO RE NEAR SADO ago André 3.º) .8º 

Merreirinho (largo do). saida is, 2 AS Ri Santa Izábel | 8.º] 8 

PerTeliinho (Nado Co Sa AA 6. a CEA SML Anjos NT AR 

Terreirinho (travessa PEV CAROS A MAS USA TRAS : : ETA AAA Aos. pl 2.º | a 

Terreirinho da Amendoeira SRA do).. UEMA ETA EAN ; Anjos Ds Ao 

CORES EE RO NANA CERCO ; e ; Santo Estêvão PEIN 

Ao Dado, EAV cr Adro. A ENE : SAN 2.º | 2? 
firiido dá Manta intacind (tuivessa,do). OA A SENTES ' e Madalena SANA 

brraivo do Trigo (IBN A ul desen TANIA, Banta Catarina AO AA 

Derreiro do Trigo (TUBIdO). dei E CREU CNA LEVAS: TD á Nes FS AA ED A 

Terreiro do Trigo pane TRAS SAO a TR A ATA AA ; =. Miguel Dita EE 

OR ANPAGOSSA! AOBL A. do o AA Et SEA AAA : 9 Miguel EAR SA 

jouro (travessa do) ........ E RAN AD RASA Eae NES Mártires. ABIN DRA 

Tesouro Velho (rua do) . 6 SS A e o AR ROSANA Alcântara DES 

Tomás da Anunciação (rua < VACA ADO SEARA AOS A AAiOS : Mártires, RALO Ad 

Tom de da TIA: SS ERR Ad A ia ho Ao : Santa Izabel 32/32 

ibeiro IDO RRERA j o : ES RIA q —S. Vicente à AU A Ro 

| o NIE AA AR DEITA A: ARA o SeRIpO da Pedreira CEARA A 

- || Tijolo (calçada do) .... 2a SERA ROSS RA ARRRODORA E RA TAROE CARE 

1! Tijolo (oblgadráia fo A 3 ” e. ENA RA ARARAS NAS Mercês = PERA 

| | Tilolo (pátio Ef a O ESCURO Ro COS AR RERADE DONAS : S. Vicente ENO 

Tha (pátio dos). O o REIS MRS PES ORAR 2. Mercês Lt SA 

Porneiros (Iargo dos)ihins ceras Ads ADA A AtAAs S. Mamede STERN DA A 

Torre (rua da) (Ajuda), ....110020.00o VE ASEDERANSOS O S. Nicolau E NES E o 

“Torre (rua da) (S. Tiago) ...1v ico : : AgIOa Bo) A 

| Torre (travessa Soro RAS ERRO NE OS SEE DAN E - 8. Tiago Aa BS ao 

Tófie da Pálvora (argo da).: dd Adios pes. ndo ra 3.º | 8.º) 

o 5 2 O POSSAS Oo SVO VERERROTADES Ena SAuRo AR: 2.218. 
nd cas ancnicoo uu pen ne ees ão Santos-o- Velho e) aa so 

AAA AR cn e co Sn eia ET Do 
rã 6) ISSO A, CABOS RORARA A ERA eo: e] —Santos-o-Velho 2,2 | Bá 

ucinheiros (beco dos) .........1010. Ro metia: “Santos-o-Velho NA RE A 

bus veta (travessa da)... SATA NS AU RE Y FRAGA E Beato António 32/32 

ngenhos (DABO MOS) eai O) Pando AD EE A AO Alcântara A E 

TOSTES TOR A ERRAR AO OD PRAIAS A DESP ESNNORNIR ; TE Socorro — 2212 

| o Mocambo (rua das) EA ARDE CUL AANES EE URL 8 Cristóvão, 1,9) 2.* 

Trindad: (largo EAN Da ANE SEARA oo IIS NAA eso — Santos-o-Velho 2.º) 8 

rindade fua da). ui cas SR SALA Lia An cAS ad A full — Sacramento 94 | 9a 

Trindade E Nova E RRNE SNtS Das SO CORA AA AAA o, Sacramento. 3 ATIBNAA 

indade (travessa da) ESANSA S ee “ : Y . Y IES “A bia A) Sacramento. 
2.º 9a | 

iste Feia (travessa do) SUSAN A NS DANA ERRAR 1 Sacramento — CEO 

CCE Re NA SONO Sono RA AA E Alcântara . Sd de a 

r Sd do da). iara TC RARAS ARES Tordo, Encarnação | É EAR OA 

o RA ad e RSS Andei, Alicia: Campo Grande 3.º | 3, 
S EM O rá 

ro . H i 4 a 

5 ABR e: ; ; | POA AA 

io: das ; ó j ! : — 7 h TEA vi 

SECR "” e. We... 

CTN AA MET Ato, BORA A EA fe 



Visconde de Valthôr (Pua)". 1º .1.0. 028 Estaca A RRÇOS 

' 6 

Visconde de Seabra (rua do) .:....l1lc.c.c26too EVT + CObOES 
ã VE ; : : 

S. Sebastião da Pedréira 
"—— Campo Grande 

8a 

; Pa E AR 

ro A Da É a 
4 (Ad * k: ; 2 Su 2 

' | 

S ; 

| í AE ca : : 

Nome e designação dos locais Fróguezias AE É 

| é 

fo EN ir ISO A EBS q TODD ONDA SR RO AAA ADE | Lapa 38º 128.118 
VALE APURIOSo eo DARDO A CAS da ONA TA ia a ate CRC AAA E a Santa Catarina 2371783. 8 
Vale Escuro (na estrada da Penha de França) ....... FANHA VA Beato António 31 3:MM 

|! Vale Escuro (travessa do) (passou a denominar-se rua 1 Castelo E 
| ST todas A o) ISRC SEDA A pia SARRO SEDE ENDOSSA SEA Beato António OITO AA 

| Vale de Pereiro (rua do)... recria breves S. Mamede. NL DS 
| Vale de Santo António e de UM Es dA EVORA ATARI A CNELAA cá Santa: Engrácia BSS AS 
Varejão (alto dO)a tan cor las Dedo dA: AS ab RED Santa Engrácia o 3211 1 
Vasco (rua de Di E PERA, Meet a DES COROA E o er AVDA Ajuda NT De MA 
Vasco (travessa de DI. RA ERRA NA EOSER tolo SERRA Rr ASR ORAS sda — Ajuda : Se tds THA 

| Vasco da Gama (rua de). RENA NO Moaal E Er PAS NO ME ; cScS Pano AE OE & 

Velha (rua) (antigo nome da rua Correiá CIBBIBEY Dodo detida Alcântara 3.º 1.8.2 

Verissimo: Dias (FU) Vo tAC ss nAe do É DR A AE SATA à Santa Izabel LS A 
Verónica (Deco dB)... ticks: ARES GO o SRD SA PR E SS SUL ÇA Santa Engrácia . FGTS 
Verónica (rua da)... ..... STA A SIR DNA dy 2 S. Vicente TIRA 
TNT Bordo UMES 6 neo TS Ada ER fe RSA AAA Santos-o- Velhó- AREA TANTA 
Viçoso (beco dd) .....* VU CEBIRIS Do EA td) E AR a À RNA fã Ajuda tar ea DA So 

| Vítor Bastos (fas de): o. aC AA AN CR A A A a oa to ARS &, Sebastião da Pedreira E RCE 

VIE OMNAONCORAS 1 Loo ve ADA a Ea ECA RE ANDA AA NEI RAL : Mártires Pra EE: Ca 

Vitor Hugo (rua)..... ES RAS ESSES ENO AIR A RR ES A A RITRO, « — Santa Izabel o 

CORA (ONA Ca a A ES cAc RAIA A ER RES EANES EOECARANDOS S. Nicolau E 
-)| Vitorino (pátio do) ......... TEA ERA AA AEDES e 1x US ado S. José E da 1 

VEIO A DRINasIo CPOSNS: cd o. Fe ER REA NA É a Roo Mb Santos-o- Velho é DP Ae 
Vida Abedo. dB: Los A Lua Fei RSI RA «sebo Santa Empráçia É RAE 
SANTOS CEDO GOB e ERES had o ds: COLA CABE AoA : .— Alcântara | "DA 
NGS TITO (EUA Da o da a dia SUS A PV VOO RENA E eBra S. Sebastião da Pedreira — | 3.º 
Vieira da Silva (tua) ........0o AREA RSA BA CA INSANA ' Alcântara E Re 

— 1 Vigário (beco o OCEANIA dama CARTAS AO ae SR CNA Santo Estêvão PTB 
RB Vindno (TA Oba STICESR code o NO CEC RE a ON A AS AN SANA REA: asa a 

Vilas (pátio do) ..:..” SEPARAR, É WI SVO ADO A BARRAR AA PCA José BEBA, e A 

Vinagres (rua os RELA NS PANE É Pro Ao no sã.) “Santa Justa = à 
Ao A So SE RODAS DE ERRAR fo BANCA A a PA DIANA RAD Mercês d 

| Vinte e Quatro de Agosto (Tua) .......11100o AA A ARS Beato António 
Vinte e Quatro de Julho (rua). SIERRA ve eNSTCU CAT ATI Ás t SB Pao so 

E VISOO (AIAOR DAR oe AR DADO OA BIA Aa el S. Sebastião da Pedreira 

“Visconde de Santarem (rua) JO DOS ANO DR A RO ER A dA O) " Jorge de Arroios 
"Visconde de Santo Ambrósio (rua do)(....../llllc ces ea dA Santa Izabel ASS 

11 Visconde de Santo Ambrósio (vila). ....lll1. 1/2 qpe “Santa Izabel | " 



Beato António = 

NS 

| S. Sebastião da Pedreira 
Santa Engrácia — 



E — Caminhos de E do ESTO, 
E TENTO : EA DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO o 
o. ! X j : » ' ; | 

Ã Ns. AE í 

OOSÉSA O j PP” 

Serviço directo combinado com a Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, SETA 

— Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Álta e Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 

) % e À que 

SE y 

TARIFA ESPECIAL P. Nº (4 GRANDE VELOCIDADE 
: Aprovada por despacho ministerial de se de Fevereiro de 1916 

E EM VIGOR DESDE 1 DE JULHO DE 1916 
E. E o : : . . Não 

: f : a ea 53 00 ane FS O Sus ) 3 

— Bilhetes da estação do Porto ás de Tondéla e Vizeu e volta ou vice-versa: | 

ES) : 8 Tondéla Vizeu 
Edo : CAR | ; ' : 668 fo —— - — TO FONOÓENOS cc ; Da SCE DO TA s BA 

é ; INATAO  SIe ua TA ati Amas MA Ee ” : : EN : 

Jeso: a Companhãoe volta ou vice-versa ......d.01.. ORAR A E od, SLI . 818 14 $11 $18 B14 ||), gl 
7 Hlmpanhã a SnA e volta ou vice-versa ROTA eee ee ee [8 [8852] 26878 || 1896] 3852 || 28738 | 18961 

24 | 1821 || 894). 867 | 1821 |) g94/) a6r 
À BB OBA ARAL mia ais 
Set RICE NOS: 1860 || 1885 || 898 || 

EEE ANNAN E : OEA NAAEO e fts E 5859 || 4859 || 3g15 | Gg51 || 5816 || age7tll 
AS — cairia mens — = — | A A A 

E . e ESA ; E a Ne. 4 ' 

e. 2 INEO o O ND IÇ OB Ss. f 
A % 

. o ” — Bilhetes. — Os Lilhetos de ida e volta são constituídos por dois talões que só são válidos sob condi- - i 
E. de de serem ambos utilisados pelo mesmo individuo. É portanto expressamente proibída a cedência, compra ou Axo 
. — venda dos. talões de. regresso, podendo As linhas. interessadas entregar às. autoridades os: a enpiatame destes SO. 
E talões. : VT try ! 

Áidao passageiro va conservar sempre “comsigo os dois talões do respectivo bilhete e apresental. os, WS 

eTenHA,: SA quê lhe e CT pelos Agentes das PRRIANTAÇÕE: O ATOS que à ida não apre- Y 

, ek « 

ALA. AA, Bis Bilhetes são válidos para SS comboio de serviço público que tenha par agem 
ação de destino in indicada, e noemalmente feno nao passageiros “e classe CURRSARONDAREM 

x 

" so Prasos de validade: —betos bilhetes são Sabasis 

A
 

NCIA? aces NO da e SEA SE para que hd: sido vendidos; o Ne Rat 
A volta.— Dentro do praso de validade indicado na respectiva colúna da tabela de preços dista tarifa, em 
qualquer comboio de serviço público que, fazendo serviço de passageiros da classe correspondente, parta, da 

stação de origem da, viagem de regresso até às 2d horas (meia noite) do último dia de validade. A 

Os dias de. validade contam- se da meia noite à meia noite, a a partir das 24 horas (meia noite) do dia em 

os. bilhetes forem vendidos, com exclusão, porém, dos domingos. e dias de feriado nacional que nêles Ata : . 

car compreendidos Para êste efeito, serão tambem considerados como dias feriados os tres dias anteriores. iq) ao 

de mingo de páscoa (quinta e sexta feira santa e e sábado de alélúóia) e a segunda e terça feira de carnával. . 

O 'aso é validade dêstes bilhetes póde ser prorogado, uma ou duas vezes, em metade dos dias úteis | 

e didos, mediante pagamento por. cada VS isto é E. cada eee de ApRAÇão de uma sobre 

& " 1st rar tm O CAE co AA ROO 



É
 

"Para êste efeito, as acetos do da serão contátiia como Mas inteiros, fundado: mais em vista que, tambem 

para êstes prazos suplementares de validade, não se contam os domingos e diás de feriado acima designados e 
que, se no prazo de validade primitiva ficar intercalado algum domingo ou dia fériado, este facto não impéde o 

passageiro de obtêr uma ou duas prorogações de prazo. PN 

As duas prorogações pódem ser pedidas separadamente ou de uma só vez. : E o 

Os pedidos de prorogação e pagamento da respectiva sobretaxa devem ser feitos antes de terminar o prazo 

suplementar para o qual é requisitada a prorogação, na estação em que o passageiro tenha de iniciar à viagem 
de regresso. 

Se, depois de terminado o prazo da validade primitivo, o passageiro tomar logar no comboio, sem prévia- 
mente ter pago a sobretaxa de prorogação, será considerado, para todos os efeitos, como passageiro sem bilhete. 

“o 

Ç 

4.º — Paragens em trânsito. — Não é permitida a paragem em estações intermédias. Devem, MS 

GE dêstes bilhetes, ao chegarem às estações de transmissão de uma a outra das linhas interessadas, 

continuar a sua viagem, quer à ida quer à volta, pelo primeiro comboio de serviço público, para condução de 
passageiros da classe correspondente, que dalí parta em direcção ao ponto de destino designado no seu bilhete. 

5.º — Mudança de destino. — Estes bilhetes não idem ser utilizados por via diferente da que expressa: 
mente vai indicada na presente tarifa. : : " : 

: k i , É ” ITA, 

ajib, entretanto Sórciirida aos seus portadores ficarem à ida em qualquer estação anterior À do destino 

STR -— — designado no seu bilhete e nela iniciarem a viagem de regresso, ou deixarem o comboio, à volta, 

DL, "em estação anterior Aquéla onde começaram a viagem de ida. Em qualquer dos casos, entender-se há 

: puáoo 5É que voluntariamente abandonam a parte do percurso que deixaram de efectuar, sem ques ão tal 

facto, lhes assista o direito a qualquer indemnização. SAAP O e a eat 
x & í É AREIA 3 W 

õ é é H 

EA 1) — Todo o passageiro que seguir além do ponto de destino indicado 1 no seu bilhete, So. a passagem, 
ea — no percurso excedente; ao preço e condições para tal caso estabelecidos pela tarifa geral em io É 

SETA AAA linha em fo tenha Jogar o excesso de PEA : e SS O 

CERCA 6. + — Mudança de classe. — o Asi dus viajar em dlásea Superier. " ice seu Pílheto, ro igará 

—. a diferença dê classe ao preço. e nas condições da tarifa geral das respectivas linhas. Esta cobrar a será feita 

É A separadamente no percurso de cada uma das linhas interessadas, desde o ponto em que haja sido tomado o todãb 

Er de classe superior até à estação de transmissão à linha imediata, ou até à estação de destino indicada no bilhete. 

sea andinos de classe tiver logar na linha extrema do percurso. LEE SAT EA 
j : : j er F” 

b : E. td Nua À ESA a 

tr 

quena Crianças. Não se vendem bilhetes a meio préço desta Tábua, 1 DADA, o des 

S < = 8.º-— Bagagens. — Os bilhetes desta tarifa não dão direito a transporte gratuito de bagagem registada. 

F e á 4 » " dada é V 

& ão ; f ' ; ó ; AZ ão ARIANA LA i ” 

: | "Disposições. gerais. — Em tado o que não seja contrario ao ” na presente tata se estabelece ad e. É 

2 & bica as condições da tarifa geral SE Administrações interessadas. QRO Tra 

k Í é t Est FA V é 

— O ERSARNDERA AR TARITAOO OBSERVAÇÃO IMPORTANTE o Ta Y ab ão 

ARA  Emquanto predominárem as. ciróunstâncias que levará os Caminhos à Parra a altabor temporariamente. 

(,/ as suas tarifas, os preços da presente serão aumentados das sobretaxas Ss * A Ato AA 

4 
+ estiverem autorizadas a perceber nas suas linhas. ' So 



- Caminhos de Ferio” “do Estado 
; DIRECÇÃO DO MINHO E pouRo 

À 

TARIFA ESPECIAL N. 25 GRANDE VELOCIDADE 
Em aplicação dede 10 de Junho de 1916 , 

. 

Bilhetes especiais de ida e o a preços reduzidos, - 
para viagens de recreio 

AOS DOMINGOS E DIAS DE. FERIADO OFICIAL eo 

aprondo por despacho ministerial de 29 de Maio de 1918 
/ é % : ; À ; 

"5 1º Breurses q localidades servidas pelas Sm de Rio TO 
A DIADA, à Viana e à Amarante ES 

Durante os meses de Maio: a Outubro (inclusivê) o 

” 

“E 
Po 

4 

o 

és 
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E ão. 
ão 
sm 

— 

DO PORTO OU CAMPANHÃ, ÀS ESTAÇÕES E APEADEIROS ABAIXO INDICADOS, E VOLTA 
: L 

S h Ps í 1 ' : 

"PRECOS, DOS BILHETES” 2. : So 

ESA ASA S k es TRES : E AMA CREA, & 
é DESTINOS VlMa el | 2: el | 8 el DESTINOS andas ondota das 

o fo IL Ea PORREIRO PAURDARA SEO AU AAA LA ARA Ao Duiítes (ap. ARE ERA AA Re MAI E: 95 | g601) 
Rio Tinto. A RAE CA AA SE So SE $18 $12 Barrozelas . de Se ANA ANA A, A ORA [OA sos "864 

ROMÃO Le aut ano) Padaria o ABB | ART SAIDO Al varhos (fp)/ vei ineo Cd ».| 1847 | 1804 | 866 
2 OA OA AR SAIA $52 |. 837 $24 | Darque ....v ENA REAR pata SERIE O TAH5D9] SB12 1. $72 
Louzado (ap.) «+... Me RAROS Sc t lho ADO, $40 BO 1 VIADO vu ão END SRA ATIIA é é 1 1869 | 1819 | 76 

PUROS. OVA MES VOIN CORA (1 BASTO B5O 832. Valongo RIA RA LONA SANTA. CROA cILASSA DA aa ERA Oro DEeRtr dl NV O 

Gavião (ap) «a. 11 ANSA. Can SAAB RODA o BOdoh AR BORTOL Menera RA FA as TOSTÁRIA M $58 | S$41 1 26 

NA dear on TVS RES BRAS ADO o ADO dA ATO Lea MA cala CNS ES ARS AO, 1 ONA Lo CEDO 

SRI TAS AR Co AA CALC ABBA E pda Paredes ..... RA A ASA ia ESP AA Eid 1 B76 0 S54]) A34N: 

A AENDOS E ANAC ADA Ao AREA o AO DORA ad an E tones $84 | 359! $38 
Ávélad À TAS AA TORO Daio 1804 | 878 | $47 || Meinedo (ap.)........... UE ACASO PIZ | "AGO |. MAL: 

EV Re STR ANA SAO Pu AA CRAMN SOO E BOT FORROS A ease CA CDE ONA ita 808 SO BA | 
26 SL Tao o ES TODA VERBOS dás 1 SOR AA o ADA o VALA NA o caes ec o e OO EIA PALAROS AB ASA o 

ao “o EIN TO DORA Fo aa bica ata 1306 DAE BRO ASINVTRORO: cento vitro es CODE 1818 $83 | 531 

E Niva (0) cit. NRO CURAS 1 AEDO:- DDT CSA LE AAA Aa Dre ces OLHO | DO or 
ARO rapeços (ap.)..-+.. FS O PESAR SABRE ARA AS Ren [ADV al Ciao Oo] ABBEA O RDT SRS 

: Tamel RALO ARAL QUE END AR Wobeerae E IRD! CÉBSO!  SOD 1] Amarante... .. So ERVAS 4ADA ea IDAS ALSO 1º p6a 
CI enc um : eme 

(Nestes preços não estão incluidos os impostos do'sêlo e eat 

Condições especiais do S 1 ERA ARNS 

omo PEA o regresso. Êstes risada estarão à venda unicamente aos domingos e dias de feriado oficial. 

4 — Abandono de geddien. tie: bilico são válidos para o desenabarque, à; SS AArb ou para: o o embarque * 

em quo das ESA ou atas lntermbdios do ali "eles desieriado, bate. je 
é * 

a 5 Sa AD h Es a à É 
ão Í $ 

> 

RES AESA Nono ARA AA SAO AZ A 
JONATAS ta MR RE IR 

NA ; Eta 

" + 1 Prazo de alidade: —Os pOkbtos dêste pidkgóato são apenas válidos 1 no dia ds venda, ado para a : . is 



que, em tal caso, o é passageiro desiste dê lebido 0 percurso, que assim abandona de sua fívio: vontade, sem 

que, por êsse va. lhe assista o direito a indemnização alguma. : : 
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— . Mudança de classe e excesso de percurso. — O passageiro que viajar em classe Wario: à indi- - 

SÉ no seu bilhete, ou que fôr alêm do percurso no mesmo indicado, pagará por cada viagem (ida ou volta). 
o custo de um bilhete da tarifa geral, ou local, da classe que ocupar, conforme o comboio em que seguir, 

desde a estação em que começou a viagem até áquela em que a terminar, levando- se-lhe, porêm, em conta 

metade do preço do eis especial de que fôr munido. A 

; —& 2º Excursões à Draias, termas e outras localidades servidas — | 

Ao pelas linhas desta Administração 
Dutante ós meses de Julho a Qutubro (inclusivo) 
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1 : RARE > já 

DO PORTO OU CAMPANHÃ, ÀS ESTAÇÕES ABAIXO DESIGNADAS, E VOLTA 
P 

Dá E é ; 

PREÇOS DOS BILHETES. 
À 

É ' DESTINOS .. HI1ºol/29ºel|/ 8". DESTINOS 1º el. 

Tr 

1] TIROS EuoVe ao oe aaa dad REOA: EAR R CAR AE) eo TO ARMA SAR ERERLS cn SE 

| Moledo (Minho) . EDTA ANDA, 2458 | 1884 | 1820 Moledo (Douro) . UA. SIENA AEAENE | 2842 | 1, 

ia hA, AL Ao roda co ee | ROB | L$BE 180 || Vila RIR oo eo CONES SAE PORRA RARA 
À ra ate COR Ea o. 18817 | 2897 | 1847 || Pedras Salgadas .. ..1.00l.1.10... | 4801 | 

| Monsão. SAGRS qm SINA AA, ENO caio. E OSSO: 28061 1866 1-) VISAO decote add: ER NA AS ADE 

— (Nestes bilhetes não estão incluidos os ' impostos do sêlo e ER: 
é á 

Condições. especiais do 5 2. ERAS 

o. ico de AREA St a, Sato de ida, podem os bilhetes ser lado: Haider as E cas 

da véspera do domingo ou dia feriado para que os bilhetes forem tomados, até à partida do último comboi 

que permita chegar à estação de destino da viagem de ida nesse mesmo domingo ou dia feriado. 

VA volta podem ser utilizados para o embarque na estação de origem da viagem. de regresso no prfitas : 

domingo ou dia feriado para que forem vendidos e ainda no dia imediato até às doze pra o mais tardur. & 

“Éstes bilhetes só estarão à venda nos pORAas acima indicados. 2 SAS | is AO 

E a SE Invalidade para SC ablatõeo intormódias. a hilhetos. PA É RAD são Wldio) unicamente, para 

ERA e desembarque. nas estações términus do percurso neles designado. O passageiro que embarcar ou. 

— desembarcar em qualquer ponto intermédio do percurso, terá de plgar pela tarifa geral o custo da sua passa- 

* é gem, levando-se-lhe em conta, em PERAR viagem de ida ou de volta, metade do pas do. bilhete SE PRRRiA de 49 

À fôr é asbarn AN ARA oo ' x o ' GO, 
r f Í " 

* é 4 $ Á E 
TARA r ” FE À * Bo & No ê ; à h A 

; ' fo so 

: — Mudança à classe e exneouo de. EAN e passageiro que viajar em classe superior. à indi- 
FP ed no seu bilhete, ou que fôr alêm do percurso no mesmo indicado, pagará por cada viagem (ida ou volta) | 

: E —o custo de um bilhete da tarifa geral da classe que ocupar, desde a estação em que começou à Viagem até 

| Ser em. eo a errou cena ceripaathes. A, em conta metade do preço do bilhete E Maia de a for 

— rnido. SIA a Rio EAR ECOS ERÓADA Eu É . Ee 

Í + 

” 

b! 

ET rs Ea 

Condições gerais



Px 

1a EE údidia, à. NÉ dos vieste. ilhotas! VIMOS 0 AA 

á Cada d s CÁanças. assim transportadas, não terão direito a ocupar no compartimento mais que o lúgat Í 

! pondente a um passageiro adulto, nem poderão embarcar ou desembarcar em outras É APNAÇNOS que DÃO 2 

“se ão a de Ano ou Sono das aa adultas 100 sa acompanhem. : ; o 

Não se concede o transporte gratuito de bagagem. 
e 

j 
Y 

Ná O bilhetes são lidos para todos os comboios ordinários que transportem passageiros das três 

; ola, Os bilhetes de 1:* e 2.º classes, compreendendo percursos servidos pelos comboios NRO podem tam- 
" 

bêm ser. utilizados nestes comboios. SE : 

f e. Sã a to ã . que não seja contrário ao que na presénte se dispõe, ficam em vigor : as disposições da 

| Observação IA ao 
E. e? S : ó SK 

: . 4 
+ 

. 

Y” Togedheiro-Direvtor- ico 

Alvaro de Castelões. 



REPÚBLICA SEIS" poRTUGUESA Ver Ús/Nio 

Caminhos de Ferro. do Estado 
. AMENO DIRECÇÃO DO MINHO Ej DOURO 

Serviço directo combinado entre a Administração dos Caminhos de Ferro do Estado (linhas do Sul e Sueste e do Minho e Doure), 
Companhias dos Caminhos de Ferro Portugueses, da Beira Alta, 

Nacional de Caminhos de Ferro (linhas de Santa Comba a Vizeu e Foz-Tua a Bragança) e Vale do Vouga 

pega cnntamtatatas cure 

Aditamento à Tarifa Especial P. nº 3— Grande velocidade — 

Volumes de peso não superior a 10 quilos 

A partir de 20 de Junho de 1916, considera-se incluida DP 

nesta Tarifa a Companhia dos Caminhos de Ferro do 

Vale do Vouga, sendo, portanto, aplicaveis as suas dis- 

posições ao tráfego combinado com a referida Companhia. 

Porto, 10 de Maio de 1916, 

: : : O Engenheiro Director É D-n.º 992 

| Exp. T. nº 636 HNivaro de Castellões-— 

71-— 1200 ex.— Junho de 1916— Tip. dos Cam.º* de Ferro do Estado



E NA o) RA 

REPÚBLICA PORTUGUESA 

Caminhos de Ferro do Estado 
DOURO 

A partir de 23 de Julho de 1916, os preços da tarifa especial P. H. n.º 6, 
grande velocidade, em des Roo 10 do Março de 1908, serão satisfeitos em mo 

Companhias PORTNÇEIAA ao dubio Miibonio: que será indicado atittinenc pe 
meio de avisos afixados nas estações. & 

Para êste efeito, os partícipes daquelas Companhias em pesêtas são os seguint 

E PASSAGEIROS 

. BARCA DE ALVA 
ft. Da estação da frente às abaixo indicadas E : 
Ex | Ou vice-versa 1.º classe | 2.º classe | 3.º clas 

Pesêôtas Pesêtas Pesêtas 

ADIAR ue co ' j CEA : : : : ATSIASIC ISSO) 

AVIUR : A ; ; : j : í : CS CATA AO 

VANAGOLNA +: : ; | | i : É ; : TA SEOL 23.89 
Burgos : ! : ' EO ; À ' é : 46.99 SO. 2h 

Victoria . ; : | : ! : : : : do ODOR ABCR 
S. Sebastian . : i Í ; AN RA ; ASTRA: DO. 
Irun. : : : : : ; : : : : ; 1 BU: EO O 600.86 
Hendaia . : : ; ; : : | ; ; EA SO BSS 
E o OR O RR AR a DARDO AAA RAE: Dl Alo dy 
Palencia . : à O Ao AA CS | PS Es TEA E ao o 
Ruintander “E. .. : ; ; ; : : or BLOOD DU AS 
Bilbao . ; : ; : : : : : i : ETTA 58.32 

ZAPODONA. - : : ; i : : : | ) AC BIA2T 686.07 

L6Óriãa : : : : : ' ; : : AT PLECUR A BO AA 
| BARCELONA ; UI : : | A : PASS 87 ADOOS 
SPA o A AS A OA A A ria o TA 198087 1 92,87 
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ss abaixo SE idas o A EO A q 

j ao vice-versa ; pf RAS pc OS UPAR RENA : : 

; eras MAS, 30 40. 50 60 70 80 

Al
êm
 

do
s 

|! 
10
0 

qu
il
os
 

|| 
ca
da
 

10
 

5,14 110.29 | 15.44 | 20.60 | 25.74 1.298,30 | 32.54 | 37.20 | 41.84 | 46.49] 4.64 
8,72 |: 7.46 | 11.20 | 14.95 | 18,67 | 21.39.) 24.63. 1 28/16] S1.079:1 Sh 10h So 
3.17 | 6:96 | 9.55 | 192.75] 15.991 18,57 | 21.55/// 24:04 + 2078 COSOITOS. Soo 
4.69 | 9.89 | 14,09 | 18.80 28.49 26.14 | 30:02 | 34.32 | 388.60 | 42.89] 4.98 
6.21 | 19.44 | 18.66 | 24.90 | 81.11 | 33.76 |.38.56 | 44.08 | 49.58 | 55.09] 5.50 
7.89 | 15:66 | 28.50.) 81.85 | 89:17. | 41.82 [47,59 ), 54:40 ROLO DOADOR OU 
8.04 | 16.09 | 24.14 | 32.20 | 40.24 | 42.89 | 48.78 | 55.76 | 62.72 | 69.69] 6.96 
8.06 | 16.14 | 24.91 | 82.30 | 40/36 | 438.01 | 48.92 | 55:92:[ 62.00. | 60.891) 6:98 
3.80 | 7.61] 1142 | 15.25 | 19:05 121,70 | 95.05 | 98.64 + 88,21 1 SG 4267) 
8.76] 541 14.81] 15200] 18.861./21.510]/ 04.84 | 98.40] 81.904 10 BOL401 0.08 
6.49 | 13.01) 19.52 | 26.05 | 82.54 | 35.19 | 39.12 | 43.48 | 48,52 | 53.91] 5.88 
6.84 | 13.69 | 20.54 | 27,41 | 34.25 | 37.94 | 48.58 | 49.76 | 55.97 | 62.19]: 6.21 
8.48 | 16.88 | 25.32 | 33.79 | 42.92 | 46.38 | 52.34 | 58.99 | 66.09] 78.44] 7.38 
9.80 | 19.62 | 29.44 | 39.28 | 49.08 | 58.19 | 61.01 | 69.74 | 78.44 | 87.16] 8.70 

11.18 | 22.37 | 33.56 | 44.77 | 55.95 | 61.16 | 70.62 | 80.72 | 90.80 [100.89] 10.08 
11.08 | 22.19 | 83.30 | 44.43 | 55.51 | 60.91 | 70.02 | 80.04 [90.02 [100,08] 9.98] 

1 
SO. | PO MO TE ANDA 

do sêlo para o Govêrno espanhol, a que se refere a condição 8º, 
especial P. H. n.º 6, de grande velocidade, é de popbuaar AA 10. NNE A 

+ 
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Ea fara DE ao É ado, o Da ao CON a E SS cds AMENO EA DI Es 
Sl. A VALE 

Ao QE SATA: 

Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

* COP. ddr it * & 

serviço combinado com as Companhias dos Caminhos de Ferro do Porto à Povoa e Famalicão, 
Salamanca à Fronteira de Portugal e Medina del Campo à Salamanca 

PORTUGUESA ||| 

Tarifa especial P. H. nº 7-— Grande velocidade 
| A partir de 15 de Setembro de 1916, os prêços da | : 

tarita especial P. H. n. 7, de grande velocidade, em 
vigôr dêsde 20 de Setembro de 1904, são os seguintes: 

> no percurso português, escudos $0X8 == Por tonelada e quilometro no percurso espanhol, pesefas.. 0,26 

ADVERTENCIA IMPORTANTE - 
Embora os prêços se achem indicados separada- — 

mente para os percursos português e espanhol, o prêgão =| 
total é indivisível e será satisfeito em moéda do pais 
onde se realisar a cobrança dos portes. . 

Os partícipes das linhas interessadas serão cobra- — 
dos de harmonia com o cambio corrente, o qual será 

— anunciado quinzenalmente, por meio de avisos afixa- 
dos nas estações. SEE : 

Ficam em tudo o mais em vigôr as condições da > 
referida tarifa. : : 

Porto, 15 de Agosto de 1916. : 
.. O Engenheiro-Director ão É 

o. — HMNlvaro de Castelões." 
D. n.º 1:008 ' Ve 

f é 

d Exp : T n. 560 ! 176-— 1500 ex —Setembro, 1916 — Tip. dos Cam.º* de Ferro do Estado
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Exp. T n.º 580/10 
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LS : : ) 

REPÚBLICA PORTUGUESA 

Ministério do Takao b Previdência Social 

CAMINHOS DE FERRO. DO ESTADO 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

VISO AO PÚBLICO 
2. Aditamento à Tarifa especial n.º 9 

PEQUENA: VELOCIDADE 
Aprovado por Despacho Ministerial de 81 de Outubro de 1916 

A partir de 10 de Novembro de 1916 serão observadas no transporte de polvoras e explo- 
Sivos as condições seguintes, constantes do regulamento a que se refere o Decr eto n.º 2:241, de 
99 de Fevereiro último: 

1 — Compete ao expedidor fazer acompanhar, a remessa dos documentos exigidos pelas leis 
em vigóôr e munir-se das licenças necessarias para o transporte, declinando a Administração 
qualquer responsabilidade por Quslquer falta nêsse sentido. 

2.º — As notas de expedição relativas ao transporte de substâncias explosivas deverão ser 
entregues nas estações vinte e quatro horas antes da remessa. 

3.*— A recepção de entrega das substâncias explosivas nas estações efectuar-se há unica- 
mente entre o nascer e o pôr do sol. 

4 * — Quando a remessa tenha de ser expedida por um comboio da noite, será entregue na 
estação duas horas, pelo menos, antes do pôr do sol e carregada nos vagões autesda noite. 

5D.º— A carga, descarga e trasbôrdo dos explosivos só se tealisarão. durante o dia. 
6.º — Não é permitido. o transporte, em cada comboio mixto, de mais de um vagão carregado 

de substâncias explosivas, salvo se o transporte pertencer ao Estado 
7.º — Todos os volumes contendo as mercadorias do grupo 4 da dlhstifoação da tarifa especial 

q, eo ter nas faces exteriores um rótulo com a marca da fábrica, pêso, naturêsa do producto 
que contiverem, data do fabrico e, além disso, uma tarja com a a palavra Perigo bem distincta. 
BA Fodos os ceunhêtes e Bbais deverão ser selados com sêlo de chumbo colocado a frio, 

afim de se garantir a sua inviolabilidade. | 

9º — Cada vagão não deverá ser carregado, incluindo as taras, com mais de 2:000 quilo- 

gramas de polvor a ou de 500 quilogramas dê dinsííita ou outro qualquer producto do grupo 4, 
10.º— O pêso bruto de uma expedição não deverá exceder a carga de 10 vagões. Qualquer 

expedição de mais de 10 vagões será dividida em dois ou mais comboios. 

11.º— Toda a expedição de matérias explosivas, ou de munições de guerra, excedendo o pêso 
bruto de 500 quilogramas, deverá ser acompanhada, desde que entre na estação, por uma escolta 

de sargento e de duas praças por cada vagão. Compete ao expedidor a requisição da escolta. 
19. º — As expedições de polvora de menos de 200 quilogramas e as de menos de 50 quilo- 

gramas de explosivos, propriamente e ditos, serão dispensadas da aplicação rigorosa das presentes 
prescrições, excepto no que respeita ao seu acondicionamento, observando- -se, porêm, o seguinte : : 

a) Serem carregadas só em vagões fechados, não GAtaddo nenhuma outra matéria explosiva 
nem facilmente” infaráa vel: 

b) Não serem tr ansportadas pelos comboios de passageiros. 
13.º — Todas as expedições de polvoras com o pêso superior a 200 quilogramas e dos res- 

tantes productos do grupo 4 da classificação da tarifa especial n.º 9 de pêso superior a 50 quatos 

XY 

gramas, serão taxadas pelo pêso minimo de 2:000 quilogramas. : 
14.º— A Administração declina toda e qualquer responsabilidade por acidentes, dânos ou 

inconvenientes que NA TARA da falta de cumprimento das disposições legais não especificadas 

no presente « A Viso». ' | 
Em tudo o que não fôr contrário ao disposto no presente, ficam em vigôr as disposições da 

tarifa, bem como da sua MONEeação e aditamento. 

Porto, 11 de Setembro de 191606. 
O Engenheiro-Director 

pe no EDR) | ! | Hlvaro de CANAS 
2491-2000 ex -Novembro, 1916 Tip. dos Cxm m.º* de Ferro do Estaco 
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NA ETA 

Rito PORTUGUESA 
> NA: 

REPÚBLICA 

Ministério do Trabalho e E TO TARRNAM Social 

Caminhos de Ferro do Edo 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

AVISO AO PUBLIC 
Transporte de castanha verde azeitona 

Em portes a cobrar à chegada 
e. 

A partir de 20 de Novembro de 1916, são extensivas 

aos transportes de castanha verde e azeitona as dis- 

posições dos Avisos ao Público D n.º 904 e D n.º 905, 

de 10 de Outubro do ano findo, podendo assim as remes- 

sas constituídas por aquelas mercadorias ser aceites a 

despacho em porte pago à partida cu à chegada, como 

mais convenha ao expedidor. 

Na aplicação destas disposições ás mercadorias acima 

designadas, deverão os interessados ter bem em vista que, 

ao abrigo do disposto no art. 1183.º das condições da tarifa 

— geral, esta Administração têm o direito de proceder à 

venda das remessas que não forem retiradas nas vinte e = 

quatro horas seguintes à da sua SRoguga à estação de 

destino. 

Porto, 7 de Fevereiro de 1916. 
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NEENIÍINS DE FER DU MIDI 

Stations. Thermales. et Balnéaires 
Stations d'altitude et de cure d'air 

ÉTÉ 1916
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BILLETS D'ALLER & RETOUR COLLECTIFS 
DE 

Stations Balnéaires, Thermales, etc. 
17º. 2º et 3º Classes. 

Délivrés toute l'année aux Familles d'au moins deux personnes voyageant 

ensemble, dans toutes les Gares des Réseaux Midi, Est, Etat (ancien réseau), 

Orléans et dans les principales Gares du Réseau P.-L.-M. 

Réduction de 20 o/o à 40 9/o suivant le nombre de personnes. 

Validité: 33 jours. — Faculté de prolongation. 

Minimum de parcours aller et retour: 300 kilomêtres. 

Arrêts facultatifs aux Gares de Vitinéraire. 

Demandes de billets : 4 jours à l'avance à la Gare de départ. 

NOTA. — Le minimum de parcours est réduit à 250 kilomêtres si le voyage n'emprunte 

que le réseau du Midi. 

Billets d'Aller et Retour de Vacances à Prix Réduits 

aeb POUR FAMILLES 

1"º, 2º et 3º Classes, 

Délivrés du 15 Juin au 30 Septembre. — Validité: jusqu'au 5 Novembre. 

Prix : Les deux premiêres personnes paient le tarif général; la 3e personne bénéficie 

d'une réduction de 50 º/0o; la quatriême et chacune des personnes suivantes, d'une 

réduction de 75 º/o. 

Minimum de parcours aller et retour: 250 kilomêtres. 

Arrêts facultatifs aux Gares de Vitinéraire. 

Demandes de billets: 4 jours à l'avance à la Gare de départ. 

Voyages Circulaires à itinéraire facultatif 
| A PRIX RÉDUITS 

1"º, 2º et 3º Classes, 

IL est délivré toute l'année, pour des voyages circulaires sur un ou plusieurs des 

grands réseaux français, des carnets de parcours individuels ou collectifs 

comportant une réduction variant suivant la distance et le nombre des titulaires. 

- Validité: de 30 à 60 jours, selon la distance. — Faculté de prolongation. 

Minimum de parcours : 300 kilomêétres. 

Arrêts facultatifs aux Gares de l'itinéraire. 

Demandes de billets: 5 jours à l' avance à la Gare de départ. 
HH 

Chemin de Fer électrique de Luchon-Superbagnêres 
Ascensión du Plateau de Superbagnêres, à 1.800 mêtres d'altitude. 

Vue splendide súr le magnifique panorama de la chaine des Pyrénées. 

Hôtels de la Compagnie des Chemins de Fer du Midi 

BÉZIERS - BORDEAUX - TOULOUSE 
En communication directe avec la Gare. 

Gérés par la Société des Chemins de Fer et Hôtels de Montagne aux Pyrénées. 

Pour tous renseignements et pour la délivrance des billets, s'adresser à 'Agence des 

chemins de fer du Midi, 16, Boulevard des Capucines - Paris. : 
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